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O CASO POLITICO DE $. PAULO FOI, HONTEM, O ASSUMPTO DO DIA NO 


VARIOS MINISTROS E O CHEFE DE POLICIA ESTIVERAM EM CONF ERENCIA com O CHEFE DO GOVERNO, | 
INFORMANDO-SE, MAIS TARDE, QUE TODO O MINISTERIO CONTINUA DISPOSTO A COLLABORAR 





|. Gerente — LUIZ AYRES 


; Avenida: Gomes Fretro, B1 o 89 


PALACIO DO CATTETE 





| COM O GOVERNO nto GRANDE OBRA DE porno DO PAIZ | 


, 


Â SITUAÇÃO EMS. PAULO 


o ministerio reuniu- Se no Cattete 


“Como 0 sr. Vicente Rão responde ao coronel Mendonça Lima 











O dia de hontem fol de intenso 
movimento nos melos políticos !l- 
gndos à São Paulo. A notícia da 
demissão colleotiva dor sécretarios 
do goverrio daquello “Estado, todos 
“pertencentes no Partido Democra- 
tico, fol a causa princípal 'do mo- 
vimento .aolma- referido. 

O sr. Oswaldo Aranha, desde 
cido se poz em contacto' com os 
elementos mais directamento In- 
teressados To assumpto, pro- 
curando umk sblução' paciticadora 
para a crise em perspectiva, 

Mais tarde; num almoço no Jos 
ckey Club, estiveram reunidos os 
ars. Assis Brasil, Moraes o Ber- 
ros, Lusardo e Oswaldo Aranha, 
tendo esto ultimo Jão logo depois 
so palacio do Cattete, onde, aliás, 
potico se demorou, 

Havia, em torno do caso, 
absoluto segredo. 

Os que: pareciam estar pro- 
curando um entendimento, do 
qual resultasse uma geral harmo- 
nia, nada diziam, e; muito embo- 
ra-fosso visivel a preocoupação 
que apparentavam, correndo para 
um lndo'b pára outro, o facto é 
que so mantinham fechados, na- 
da deixando: escapulir sobre a 
questão, :' - 

O sr. Oswaldo Aranha, que nos 
ultimos dias tem ficado até á nol- 
to no say ministerio, não appare- 
ceu lá hontem à tarde, e'o er. 
Whitaker, ministro da Fazenda, 
sómente pela manhã esteva no 
sou gabínoto, despachando todo o 
txpediente, assim como quem es- 
tivesse disposto a um possível 
pfastamento daquella funcção, 


No palacio do Cattete 


- Com os Son tasientos: politts 
tos-úue ss vem de verificar em 
são Pauló, exboçara-se — como 
tra voz corrênte, hontem, nos 
imelos offlclhas; — uma criso mi- 
nisterial. 
* Dizlg-se- até que: renunelariam/ 


um 


os ministros Josá Maria Whitaker | 


e Ássia Brasil. da Fezenda e da 
Agricultura, respectivamente, 

Na propria séde do governo no- 
tava-se qualquer coisa ds anor- 
mal e havia mesmo certa especta- 
tiva. 

O gr. Oswaldo Aranha esteve 
em palacio, tendo conferenciado 
com o chefe do governo proviso- 


rio é, depols, retirou-se, para mais | 


tardo voltar, pouco-mais ou mo- 
nos és 2 horas da tarde, na mes- 
ma oconsião em que chegava ao 
palaçio o ministro da Marinha, 
almirante Isaias de Noronha, 

Tambem o gonsral TLalto, de 
Castro, titular da: Guerra, entra- 
va no Cattete momentos depois. 

Era dia de despacho das pastas 
militares. 

Terminado o despacho, os ml» 
nistros José Maria Whltnker e 
Assis Brasil, já então em palacio 
e que uguardavam falar ao gr, 
Getulio Vargas, o mais o ministro 
Oswaldo Aranha, reuniram-eza em 
conferencia com o chefe do go- 
verno provisorio. 

Fol a conferencia bastante do- 
morada e a ella estiveram pre- 
sentes og srs. Moraes e Barros, 
ex-ministro interino da Agricul- 
tura e da Viação, e Baptista Lu- 
gardo, chefe de policia, 

Estava a conferencia a findar, 
e o sr, Lindolfo Collor, ministro 
do Trabalho compareceu, no que 
nos informaram, a chamado, 


Serlâm passados poucos minu- 
tos das 6 horas 6 meia da turde, 
quando os srs. José Maria Whi- 
taker, Assis Brasil, Moraes e Bar- 
ros e Baptista Lusardo deixáram 
o palacio do Cattete. 

A seguir, apressado, — o que 
não impediu que lhe falassemos 
— galu o er, Lindolfo Collor, 

O ministro | do Trabalho afflr- 
mou-nos que tudo estava bem e 
quo não havia, absolutamente, 
criso ministerial, 

Não obstante, buscamos infor- 
mes officiaes e assim tivemos de- 
clarações de que todo o ministe- 
Flo continua disposto a coilaborar 
com-o governo na obra de reor- 
ganização da viotoria da Revolu- 
ção. 


Uma entrevista com o dr. 
Vicente Ro, ex-cheje de 
policia de S. Paulo 


O dr. Vicente Rão, chefo do 
policia de São Paulo, que se acaba 
do demittir, concedeu, a. um re- 
dactor da Agencia D. T. M. & 
seguinte ontrovista: 

— Vindo no Rio de Janeiro, por 
alguns dias, fil-o com duplo pro- 
posito: primeiro, o de afastar-me 
do convívio de meus companhal- 
ros de governo e segundo, o de 
procurar algum repouso, do que 
tanto necessito, 

Na conferencia com os milita- 
res, na noite de tres para quatro 
do corrente, disse no coronel João 
Alberto que, apezar de seu convi- 
te, eu não | compareceria à re- 
união do gabinete, não só por me 
considerar, desde 'ogo, demittido, 
mas, principalmente, porque não 
queria crear para os secretarios 
o menor constrangimento, afim 
de que, perante » situação de crl- 
ES em que nos achavamos, pu- 
dessem elles deliberar livres do 
considerações do ordem pessoal, 
porventura ditadas pela amizade 
ou pela convivoncia cordial que, 









no governo, RT mantívemos, 

Por outro lado, eu necessitava 
de-um repouso, que em 8, Pau- 
lo jâmais poderia ter, nessa emer- 
gencia. 

Posso-lhe aesegurar quo: dis- 
pendi o maximo 'de minhas forças 
para quo a passagem da situação 
“perrepista" para a eltuação re- 
volucionaria so operasse em todo 
o Estado sema minima altera- 
ção da Jordem. 

— E) esse desojo foi. realizado? 
| = Fol,  Fol realizado 'Integral- 
mente, Em todo o Estado, com 
derca db: trezentos municiplos e 
muitas contenas de distriotos po- 
liciaes, não: houva um só contfil- 
eto de earacter politico, Manti- 
ve, póde-se dizer, um contrôle 
diario com os recantos mais lon- 
ginquos Go interior e pude con- 
seguir esss esplendido resultado, 
Tambem ha cap'inl, consegui es- 
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O dr. Arthur Neiva, um dos 
membros da nova junta 
governativa 


tabelecer a melhor ordem, graças, 
sobretudo, &s medidas de caracter 
preventivo referentes f pronibi- 
cão da venda de bebidas alcooll- 
cas, do porte de armas, À perso- 
guição ao jogo e outras. Mas 
tudo fsso custou o sacrificio da 
minha saude e o de muitos dedi- 
cados companheiros. 

— O que agora está em scena, 
é, antes de tudo, a aitunção po- 
lítica. Sobre ella desejaria ouvir 
a sun palavra, 

— Não vim ao Rio para fazor 
politica, como: lha disse. Nem, 
sobre a situação e sobre as ver= 
dadelras causas dn crise, convem 
agora estabelecér-re discussão. Sé 
concordei em dar-lhe esta entro- 
vista, foi para restabelecer a ver- 
dade de certos fnctos. 

— Sem duvida está ao par das 
accusações que lhe fazem? 


— “Estou, graças às informa- 
ções de amigos, pols só aqui no 
Rio é que vim a saber dos acon- 
tecimentos de São, Paulo, resul- 
tantes do meu afastamento; por- 
quo nem jornaes tenho lido, Mas, 
censurar é facil. Julgar com jus- 
tiça não 6 coisa, tão commum. 

Victorlosm » revolução, logo que 
ns suas tropas gloriosas penetra- 
ram em. territorio paulista, reco- 
bemos, em todos os recantos. do 
Estado, um telegramma-ctroulsr 
do-sr, general Miguel Costa, or- 
denando « deposição das antigas 
autoridades 6 & formação de no- 
vos governos locães, Isto mes- 
mo, aliás, o povo vinha fazendo 
espontaneamente, do sorto que 
aquello telegramma não foi mais 
do que a expressão do sentimen- 
to unanime naquela hora histo- 
rica, Depostas as autoridades, cu 
não podia deixar, na capital e no 
interlor, & polícia acephala, 

Em primeiro lance, sacrifiquei 
os Interesses dos meus mais de- 
dicados amigos, ordenando-lhes 
que assumissem postos nas delo- 
gacias do Estado, onde muitos 
serviram, de resto, sem remune- 
ração de especie alguma e com 
abandono de seus afazeres parti- 
culares. Mais tarde, com a cho- 
guda/ do coronel João Alberto, fiz- 
lhe vêr a necessidade urgentissl- 
ma da nomeação de autoridades 
policines em todo o Estado; ora, 
como eu não pudesse tirar de mi- 
nha cabeça as centenas de nomes 
necessarios o como, além do Par- 
tido Democratico, de programma 
revolucionario, nenhuma outra 
organização politica existisse em 
São Paulo, com ramificações em 
todos os municipios, sollcitel, com 
franqueza, sum nutorização para 
acceltar as indicações daquelle 
Partido, o que Immediatamente nº 
foi concedido, 

— Dizem, porém, que o sr. de- 
mitttu funcelonarios para collo- 
car correligionarios sous. 

— Não 6 exacto. Em primeiro 
logar, porque as demissões 390- 
mente gs poderiary verificar por 
decreto o into era o é da compe- 
tencla exclusiva do sr. sécreta- 
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rio da Justiça ou do. ar. qm 
terventor, Em ségundo logar, 
porque, até esta data, nho fol Je- 
mittido um só delegado, um só 
sub-delegado, um 86 funcolona- 
rio, a não ser um eserivão do jn- 
terlor, em consequencia de prá- 
vlo: Inquerito. 

Todas as nomenções feitos por 
mim, foram feitas com 'o cargoter 
de emergencia, em -commissão, 
tendo sido as antigas “autpridades 
apenas afastadas s não exongra- 
das. Consolidada a ordem, pas- 
sel a estudar a situação de cada 
uma dellas e reconduzl multas, 
após regulares syndicancias, tan- 
to na capital com no Interior. 

Como vô, não, númeel, apezar 
de autorizado a fazel-o, sómente 
demoçraticos por serem democra- 
ticos. Pelo contrario, quando o 
Exercito Revyoluclonario ' chegou, 
tol encontrar, em muitas: delega- 
clas, militares da Força Publica 
da 1924, que eu immedgiatamento 
convoquel, sabendo que haviam 
sido injustamente nfastados pelo 
governo Carlos de Campos. Tam- 
bem nomeel' multas pessões indi- 
cadas, não pelo Partido, mis pe- 
los actuaes chefes militares, co- 
mo elles proprios podem attestar. 
— Diz-se, comtudo, “que o sr. 
agiu com espirito de facção... 

— Só so fol por haver dado or- 
dens severas 'aos meus delegados 
pera à manutenção da ordem e & 
bem da segurança individual sem 
dlstincção de credo politico, Só 
so-fol, no governo, votando mul- 
tas vezes contra indicações do 
correligionarios meus mails extro- 
mados. No afan de justificar 
esta criso que tem causas mais 
protundas do que as apparentes, 
“| diz-se, até, segundo estou, nr 
| mado, quo escrevi e remottl 
“| trucções do- drganização pi 
ria, Os offlolaes que att 
semelhante: coisa foram Nididod 
em gua boa fé, pols a acousação 
é redondamente falsa, Trata-go 
de ordens internas. do Partido 6s- 
criptas o assignadas por quem de 
direito, & minha revelia, segundo 
o proprio coronel João Alberto 


da 


lealments reconheceu e me decla- 


rou na alludida entrevista com os 
militares, 

Affirmo-lhe, com absoluta. se- 
gurança, que os membros do Par- 
tido que acceltaram postos nesta 
situação, o fizeram com verda- 
detro espirito de sacrifício, aban- 
donando as suas bancas do advo- 
gados, consultorlos, esoriptorios, 
sem visar remunsração, que mui- 
tos delles recusaram, Quem co- 
nheco B. Páulo, sabe" o que si- 
gnitica o trabalho desinteressado 
de Sylvio Portugal, - Bennaton 
Prado, Henrique Bayma, Mario 
Mazagão, Ernesto Leme e tantos 
outros, 

Tambem o er. coronel Mendon- 
ça Lima affirmou, segundo me 
disseram que o povo de 8. Paulo 
estava descontente commigo, O 
sr. Mendonça Lima é um homem 
de elevado valor pessonl e do 
boa fé, Mos se sua boa fé foi 
Mludida, não sel por quem. De 
mais a mais, s. s. chegou a São 
Paulo ha poucos dias, póde-se di-lo 
zer. Não conhece ainda o am- 
blonte, nem teve tenpo pura co- 
nhécel-o, sem o que não teria 
aftirmado semelhante coisa, Des- 
contentes, existem, mas não 6 o 
povo que está descontente, Já 
lhe disse que mantive campanhas 
de policia preventiva. Pois bem, 
elias” foriram grandes interesses 
de poderosas organizações de jo- 
gadores o de outros mãos elemen- 
tos, os quaes, explorando a situa- 
ção, levantaram forte grita con- 
tra minha acção na. policia, Um 
exame dos factos, feito por quem 
conheça o amblente, logo demons- 
trará a verdade de quanto lhe af- 
firmo e dia males, dia menos, o 
proprio gr, coronel Mendonça Li- 
ma me fará justiça, polia ello é, 
repito, um homem de qualidades 
moraes o Intellectuaes dignas do 
maximo respeito. 


Em synthese, quero dizer-lhe 
que o governo demissionario era 
composto por homens que nunca 
foram politicos e que puzeram do 
lado grande somma do intores- 
ses pessones, sacrificando-se pela 
causa publica. Por acaso, have- 
rá alguem que ignore quem se- 
jam Plinio Barreto, José Carlos 
de Macedo Soares, Nrasmo de 
Assumpção, Francisco Paes Leme 
de Monlevade, Henrique de Sou- 
za Quelroz é Cardoso ' de Mello 
Netto, 

Quanto a mim, obscuro profes- 
sor da Faculdado do Direito, 
tambem fechei, para poder ser- 
vir no governo, uma banca de 
ndvogado com dezoito annos de 
serviços, Bem vê, que nem ou, 
nem os meus companheiros de 
governo, . poderiamos ter sido 
gulndos por outro espirito a fão 
ser pelo do sacrificio a bem da 
reconstrucção do Estado. Mais 
um cavalia de batalha contra 
mimo ter eu, segundo se disse, 
ordenado a remessa dos títulos 
de nomeação para a séde do Par- 
tido. Não houve tal. O que apu- 
rél, em: rigorosa syndicancia, foi 
o seguinte: nas nomeações do 
emergencia, ás quaes alludl, 
acontecou que os nomeados tive- 
ram ordem de seguir immediata- 
mente pára os seus postos, mul- 
tas vezes om logares longinquos 
do Estado. Emquanto, em: pou- 
cas horas, s6 preparavam para a 
viagom, nalguns delles mandavam 
buscar os seus. títulos; na Poll- 





FNE por um eniragado! do Partt- 
do, que todos prestava sorvi- 
qos. Ore, que crime, que mal ha- 
via nisso, praticado por alguns 
moços que se dispunham a todos 
os sacrifioios ? 

Emtfim,. tudo sommado, - volto 
tranquilo para a minha vida de 
advogádo levando da pessoa do 
interventor & lembrariça de uma 
gordiniidr=s perfeita noseu tra- 
to, como trago fiel de seu espiri- 
to do lealdade e do cavalheiris- 
ro, O futuro só Deus o sabe, 'Por 
mim,- desejo ao meu Estado, ar- 
dentemente, "que volte 4 mais 
perfeita: ordem politica. e admi- 
nistrativa o mais cedo possivel. 
Tenho fé em Deus de que tudo 
se resolverá bem, Inolusivo a 
questão social momentaneamente 
aggravada. 

E' o que tenho a declarar 9, 
mais, que não tornarei a publico, 
em' caso algum. Aqui, fóra do 
theatro dos acontecimentos, vou 
tratar um pouco de mim. São 
Paulo e o Partido Democratico, 
que tudo-deu-e fez, do que podia 
dar o fazer, para a causa da Re- 
volução, têm homens do sobra pa- 
ra & solução da crise. 


O sr. Whitaker segue 
para S.- Paulo 
.0 dr. José Maria Whitaker, 
ministro da Fazenda, segue hoje 


para São Paulo, de onde deverá 
regressar segunda-feira proxima. 


O sr. Moraes Barros 


O sr. Moraes Barros, chegado 
hontem, pela manhã, a esta capi- 
tal, para tratar da situação poll- 
tica em São Paulo, hontem, mes- 
mo, regressou para aquella cida- 
de, havendo embarcado 4 noite 
no “Cruzeiro do Sul". 

A recomposição do governo 


do Estado 


Os novos secretarios do, gover- 

no de São Paulo, nomeados hon- 
tem pelo' coronel João Alberto, são 
05 EIS. Marcos de Souza Dantas, 
secretario da Fazenda; Alberto de 
Oliveira Botelho, da Viação, e Flo- 
rivaldo Linhares, da Justiça. 
O dr, Marcos -do Souza Dantas 
em o-superintendente do Banco 
do Estado de São Pnulo. Para 8 
sua vaga foi designado o st, Gaa- 
tão Vidigal, 


O coronel João Alberto vem 
hoje para o Rio 

O coronel João Alberto, inter- 
ventor em São Paulo, salrá hoje, 
daquela capital, com destino ao 
Rio, viajando talvez de nutomo- 
vel, 
"AO que nos asseguram, O coro- 
nel João Alberto terla sido cha- 
mádo pelo governo, 


Exonera-se tambem o sr. 
Erasmo Assumpção 


Bão Paulo, 4 (A. B,;) — Esta- 
mos telegraphando às: 10- horas. 
Segundo Informações: autorizadas 
que acabamos. de ouvir, o;sr. 
Erasmo de Assumpção, em um 
movimento de solidariedade com 
os seus collegas do gabinste pau- 
hsta, que hontem resignaram os 


'respeotivos cargos, pedira por sua 


voz, demissão da Secretaria da 
Fazenda. 

O interyontor federal, coronel 
João Alberto, relutou em acceitar 

pedido do sr. | Prasmo de As- 
sumpção, com cuja collaboração o 
seu governo desejava continuar a 
contar, Neste momento renliza-se 
nos. Campos Elyseos uma confe- 
rencla entre ambos, constando 
que o secretario da Tazenda per- 
eisto no proposito de retirar-se, 


O coronel João Alberto faz 
declarações a respeito 
da crise 


Bão Paulo, 4 (A. B,) — O co- 
ronel João Alberto fez as seguin- 
tes declnrações, a respeito da cri- 
so política: 

“Fol no espirito da mais per- 
feita cordinlidade que se operuram 
hontem as modificações na com- 
posição do elemento oívll que me 
vinha prestando a sua colinbora- 
ção. 

Lançádas as vistas sobre a si- 
tuação politica! do Estado, os se- 
cretarios do governo, bem como O 
prefeito da Capital. e o chete de 
Polícia, pediram sun demistão. 
Devo accontuar ter ficado estabe- 
lecido que esses mesmos collabo- 
radores ficariam nos seus respe- 
ctivos postos até que os seus sub- 
atitutos assumam os cargos por 
elles agora occupados. Os demis- 
slonarios combinaram ainda com- 
migo que cada um delles se en- 
carregaria da indicação dos no- 
mes pora as diversas pastas, AB- 
uim, estou certo de que não ha- 
verá solução de continuldade na 
obra de rehabilitação clvica que 
venho desenvolvendo com a colla- 
boração dos nomes mais repre- 
sentativos do São Paulo. 

E". preciso sallentar, proseguiu 
o coronel João Alberto, que mi- 
nha acção é nortcada pelo unico 
proposito de bem gerir a causa 
abraçado pelos patriotas, indepen- 
dentemente do prisma do partida- 
tlsmo político, havendo nomes '€5- 
colhidos dentro da Partido Demo» 
cratico, 

Interrogado sobre se havia In- 
compatibilidade entre seu gover- 
no e o Partido Democratico, às- 
sim respondeu o coronel João 
Alberto; 

“De maneira alguma, Não exls- 
ta animosidade contra o Partido 
Democratico, onde sempre encon- 
tre! innumeros auxiliares, que 
continuariio a prestar sous servi- 
ços. ” 


O que diz'o orgão do Par= 
tido Democratico 


São Paulo, 4 (A, B) — O “Dia- 
rio Nacional", orgão do Partido 
Democratiço, dedica hoje o seu 
editorial ao momento politico, 

Diz o grande jornal paulista: 

“A destituição do governo. pro- 
L visorio, gohego em. tor torng do um 
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O LLOYD BRASILEIRO ER 


TARA? PARA O MINISTERIO. 
o DA VIAÇÃO 


Egualmente os patronatos agri- 
colas integrarão a pasta da 
Agricultura 


Depols da conferencia política, 
havida, hontem, no Cattete, em 
que se abordou. o caso do São 
Paulo, o ar. Lindolto Collor entrou 
à palestrar como sr. Gotullo Var- 
gos a respeito dos assumptos at- 
tinentes no Ministerio do Traba- 
lho. Ficou, nessa oceastão, - deci- 
dido que serão desmembrados 
desso Ministorlo dois: Importantes 
departamentos, cujas relações são 
maia intimas com outras pastas. 
Assim, o Lloyd Brasileiro volta- 


rá a fazer parte-do da Viação é 


os patronatos agricolas, desunns- 
xados do Fomento, retornarão Ro 
da Agricultura. 

Hoje mesmo, o sr. Lindolfo 
Collor submetterá os respoctivos 
decretos & assignatura do pr, Ge- 
tullo Vargas. 


PARAM OLL TROCA 


é EM CONSEQUENCIA DO 
INQUERITO NA CENTRAL 
DO BRASIL 


Em consequencia do in 
querito em andamento na 
Central do Brasil, a car 
go da commissão de 'syn- 
dicancia, estão afastados 
“des suas Juneções Nada 
menos de cincashta enge- 
nheiros. 


da 


Chegou a Cherburgo o 
“ Alcantara” 


Oherburgo, 4 (U, P.) — Che- 
gou-m este porto o “Alcantara”, 
em que viaja o ex-presidente do 
Brasil, dr. Washington Luis, O 
navio deu entrada ús 7 horas de 
manhã. Não se esbe se o dr. 
Washington desembarcará aqui ou 
em Southampton, 
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Eco Cera ne 


Os francezes preocupados 
com as medidas brasileiras que 
affectam seus productos 


Paris, 4 (Havas) — A noticia 
dns restricções adoptados no Bra- 
sil para oporações de cambio des- 
tinadas & importação. do sedas, 
perfumários, porcelanas, cris- 
tees, vinhos finos e licores, rus- 
citou viva emoção nos centros 
francezes do commercio de expor- 
tação. Os Interessados rouniram- 


se para concertar' uma acção col- 
tectiva « solicitar os bons vfficios 
das autoridades francezas no sen- 
udo de obter do governo brasi- 
lefro a revogação dos dispostt- 
vos que ultingem directamente a 
exportação do artigos de luxo, 





dos seus membros, à quem con- 
tiara m chefia da Pollela, for wu 
demonstração insophismavel de 
aus, 80 assumir o espínhesissimo 
cargo, -o professor Vicente Rao le- 
vava disposições de animo e ca- 
pacidade de trabalho de que não 
se afastou um Instanto sequer, 6 
de que seus companheiros civis 
reconheceram e reconhecem a ele- 
vação, a excellencia, a Invulgari- 
dade. 

Aliás, está na consciencia do 
povo de São Paulo o alcance da 
obra realizada no chefia de Poll- 
cla pelo professor Vicente: Rao: 
obra de cultura, de intelligencia, 
de bondade, verdadeiro prestigio 
de um. moço 'singularizadá, entre 
os da sua geração, pela tenncidade 
excepelonal no estudo e pelo res- 
peito .& mais severa linha moral, 
São Paulo gabe que-lhe deve ser- 
viço Inestimavel, qual.o de resta- 
belecer a ordem publica, num Es- 
tado como o nosso, rovolvido por 
fundas paixões politicas, à custa 
de qualidades raras vezes corsta- 

tavels de tacto, de fé, de diguida- 
de, de mansuetude e de clarividen- 
cla, sem violentar, sem ordenar 
uma arbitrariedade, sem euscitar 
uma idéa de vingança," 


O que se diz sobre a nova 
Junta Governativa 


São Paulo, 4 (A. B.) — Dizla- 
so hoje, em rodas politicas, que 
os nomes apontados hontem dos 
novos. membros da Junta Gover- 
nativa não terlam carcater derini- 
tivo, sendo a lista publicada gus- 
ceptivel de algumas modificações. 

Espera-se para hoje o ucto of- 
ficlal designando os novos titula- 
res, 


As autoridades policiaes 
permanecerão nos seus 
cargos 


São Paulo, 4 (A. B.) — A che- 
tin de Folicla enviou hontem, & 
noite, « sua ultima nota nos jor- 
nacs, quo-está concebida nos so- 
guintes termos! 

“Tendo havido demissão colle- 
ctiva dos membros do governo 
provisório, ficou estabelecido: que 
os senhores delegados de polícia, 
quer da capital quer do. Intorlor 





sendo. incontaveis as. telegih 


Fóra, 











Minas sob o Isto ER o ac ds asso 





Os pormenores dantescos da explosão de Porto N ovo 











Crépes de Intenso luto cobrem 
do Inenarravel- desolação Porto 


Novo do Cunha, a Iaborlosa: col-; 


mela Industrial da.-zona da Mat- 


ta, projectando inconsolavel 'ma- « 


gun e profundo: dó por sobre az 
grandes montanhas de Minas Ge- 
rmes e pela, vastidão de todo o 
Brasil, 

O clarão infernal “da tragedia, 
que abateu, sob estilhagos e es- 
combros, vidas carissimas, car- 
reiras em pleria ascenção de glo- 
rias, Iluminou, com a-terrivel luz 
dus ca strophes, o painel de uma 
cidade, “que volvia da Revolução 
para n serenidade fecunda do tra- 
balho, coberta dos trophéos con- 
quistados pela heroicidade de seus 
filhos, 

Os festões, quo engalanavam os 
porticos de muitas mansões ml- 
neiras, colebrando a victoria do 
movimento” Insurrecelonal, foram 
gubstituldos, depois: do desastro 
brutalissimo, pelos paramontos lu- 
tuosos da 'orphandade e da dôr 
do Irrevogavel “nunca mais" da 
Morte. + 


OS PRIMEIROS RUMORES DA 
CATASTROPHE 


Cerca das 11 horas da noite de 
hontem, rumores Inquietantes de 
uma tremenda explosão, occorri- 
da em Porto Novo -do Cunha, c0- 
megou' a fervilhar pelá cidade, 
mas, que recebiámos; solicitando: 
a confirm 
dos Informes tragicos: 

Desgraçadamente, - poucos | mo- 
mentos decorridos das:11 horas da 
noite, confirmava-se, em toda a 
sun extensão dramatica, a catas- 
tropho. 


os PRIMEIROS DETALHES 


Polo telephone tíverros, então, 
os primeiros detalhes da catas- 
trophe, cbmmunitados pelo hnos- 
so correspondente em Juiz de 


Grande cópia de material bel- 
lico,'no ser removida para a séde 
do-comimando das forças revolu- 
cionarias do sector de léste, á rua 
Marechal Floriano, em Porto No- 
vo do Cunha havia subltamente 
deflagrado, provocando 's. espan- 
tosa explosão de todo o deposito 


para o qual era transportada, on- pt 


de, além de Innumeras granadas, 
estava guardada enorme “carga 
de dynamite, 

Tinham yoado, em estilhas, pe- 
loy ares, o edifício da dgência do 
Banco Hypothecario e Agricola de 
Minas Gernes, n séde da agencia 
de nutomoveis dos sra; Reis Jun- 
queira & Cla, em que tunceloná- 
ra o antigo “Gremio Portonoven- 
so", sem se contarem varlos pre- 
dios particulares grandemente 
damniticados. 

A. séde do commando das forças 
revolucionarias do sector de léste, 
em Porto Novo-do Cunha, ficava 
fronteiro fig estações da Central 
do Brasil e da Leopoldina Rall- 


Way. 


AS PRIMEIRAS VIOTIMAS 


Na balburdia dos primeiros rmo- 
mentos, afigurava-se-nos. Impos- 
sivel fixar logo o numero exacto 
das victimas, para isso contribuin- 
do, em parte, o atropelo das ín- 
formações telephonicas proceden- 
tes de Minas. 

Foram +nssim reportando, na 
Hasta dos mortos, os primeiros no- 
mes: major Manoel Lerac de Sé, 
nosso velho colega do Imprensa, 
e senhora; coronel Alvaro Ville- 
ja, major ' Antonio Moreira Ju- 
nior, tenente José Barroso Cor- 
delro, capitão Jorge Fortes, funo- 
cionario do Banco Hypothecário 
e Agricola de Minas Geraes, o 
jornalista Ludgero Moreira, dire- 
ctor da “A Ordem" daquela cl- 
Gade e funcelonario da Collecto- 
ria. Federal, o jornalista Mario 
Reis, um filho do coronel Villela 
Reis, Mario Stuart, Annibal Pe- 
raclo e dois filhinhos seus, Ritl- 
nha Martins, José Moreira, Phl- 
ladeipho do Souza, João Laudeo- 
jano, sargento Agenor, o India- 
trial Affonso Salvio, os funceio- 
marios do Banco. -Hypothecario 
José de Freitas e Mario Herber, 
constando, tambem, haver suo 
cumbido; com sua familia, o ge- 
rento do mesmo banco. Na lista 
de feridos figuravam José do Oll- 
velra' Lima," Alfredo Rocha, Al- 
pertina Icayb. Salómão, Milton 
Kalib, Maria de, Azevedo, Maria 
Peracio, Antonio “Costa, Gliberto 
de Castro, Onofre Parente, Leo- 
poldina de tal, Zulmira da Costa 
Azevedo, José Murta e Ottilla de 
tal, Eram estes os primeiros: no- 
mes que nos eram fornecidos no 
tumulto dos communicados tele- 
phonicos. 


A PRIMEIRA VERSÃO DA 
CATASTROPIHE 


Na sédo do commando das for- 
qas revolucionarias do sector de 
léste, viam-se, presentes, officiaes 
da "Columna. Americano Freiro", 
commerciantes, jornalistas e fa- 
míilias quo assísiam & restitul- 
cão do material bellico requisita- 
do para a Revolução. Procedia-se 
no transporte de grando quanti- 
dade desse material do um va- 
gão da Loopoldina para a séde do 
commando das forças revoluclo- 
narias, serviço que demandava ns 
malores precauções, quando, a um 


do Estado, devem. continuar. no [determinado descuido, já na sala 
do commando, na conducção de. 


exercicio de suns-funcções,” 


SÊ 
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ongs. 
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uma granada das de mão, porta- 
teis, calu ella: no sólo dando-de 
encontro á carga de explosivo, 
PESNOERÃO a tremenda detonar 
ção. 

Não houve quem escapasse das 
esohs | presontos 'illeso ao al- 
nistro. 


O PANICO E O DESESPERO 
NA CIDADE 


As primeiras telephonemas fl- 
xavam as 8 horas.da tardo como 
o momento da explosão. 


Paxmoragos estampidos reboa- 


Major Manoel Lerac Correta 
de Sa, uma das victimas ' 
da catastrophe 


ram por toda n clânde, êcoando 
pelos arredores, como se desabas- 
sem todas as edificações no fra- 
gor de um terremoto, 

O casario tremeu: nos alicerces, 
E o população toda, presa de In- 
descriptive! panico, irrompeu em 
desespero o desalinho pelas runs, 

Velhos, moços, creanças, domi- 
nados pelo mais intenso pavor, 
atropelavam-se . nos encontrões, 
nas correrias; D as sApiontos so 
succediam, 

Das Immediações da catastro- 
phe, começou a rebramar 'o côro 
tancinante dos gemidos das vt- 
ctimas. 


O PRIMEIRO RELATO FIEL 
DA EXPLOSÃO 


Unia dás ultimas pessoas que 





No: a Pur ecars, Pa do major Larhoi 
Americano Freire, chefe da cólumna, ambos sentados, é |nistro, ordenou fossem logo aus- 
seus ajudantes: de ordens, de pé, entre os quaes o- tenente 
- Mercadante, qué tambem morreu 





DDD ee e tee IS“ À EEE e 


[+] coronel 


E) 


relato, o: primeiro, nllás, que se | Incendio, 


approxima da veracidade do” 00 
corrido; 

“ “O major Lerac fot victima da 
fatalidade. Enfermo de-congestão 
pulmonar, aindo febricitante q 
contra! o- parecer. de sou medico, 
veassumiu o exercicio de sua ncti- 
vidado no dia fatídico. Cerca de 


:& horas da tarde, peranto q te- 


riento Barroso, procedia a. inten- 
go arrolamento do material -belli- 
co, que seria enviado n Juiz de 
Fóra. Numa impressionante: pro- 
visão da tragedia, o major: Lerão 
em seu constante bom humor, a 
gua - esposa, que, pela primeira 
vez entrava naquelle “quartel, for- 
imulavam q hypotheso de explo- 
são da formidavel carga de dy- 
namite que, sem estopim e eápo- 


leta; enchia jmultos 'calxotes, di-|. 


zendo ella ser bastante para arra- 
zar 6 logar, ella que apenas de- 
molíria alguns predios, Teste- 
minho presencial não existe, pois 
faleceram quantos- lá dentro se 
achavam, presumindo-se que tudo 
resultasse da quéda de um cal- 
xote mal sustentado pelo soldado 
encarregado de seu transporta de 
um ponto para outro," dentro do 
quartel, para o serviço de arrola- 
mento. O dynamite era da mar- 
en “Egypto". O negociante -Af- 
fonso Salvio, na occaslão recebia 
material seu, em tempo requisita- 
do e então restituído, sendo que o 
mejor Lerac, interrogado sobre a 
restituição de um "canhãozinho 
em tempo usado para súlvas de 
polvora secca, dissera que o ca- 
nhãozinho seria; recolhido ao mu- 
seu. Providencinlmento salvaram- 
se, retirando-so instantes: antes 
da explosão, o dr, Flamerich Mon- 
telro de Barros, que fôra obter 
salvo-conducto para viajar e o 
collector estadual Oswaldo Gama, 
que salra em companhia da An- 
tonio Mercadante, afim de lho ser 
por este, entregue um documen- 
to cuja confecção fôra. Aquelle 
recommendada pelo major, assim 
como o chauffeur Alfredo de tal, 
que, postado fóra do quartel, com 
seu automovel, para conduzir o 
major e sua família à fazenda do 
Inditoso coronel Alvaro Reis, não 
deixou, entretanto, de receber se- 
rias. lesões por haver aido -próje- 
ctado a grando distancia, pela 
força expansiva do explosivo. “ 


OS SOCCORROS — AS RE- 
QUISIÇÕES DE MEDICOS — 
O CORPO DE SAUDE DA 
4“ BR, M; NO LOCAL 


«Constatada n dolorouissima ex- 
tensão. da catastrophe, as auto- 
ridades de Porto Novo do Cunha 
communicaram-se com as cidades 
vizinhas, Mar 'de Hespanha e 
Leopoldina, requisitando os auxi- 
lios de seus medicos, 

O' Commando da 4º Região MI- 
litar, ao ter conhecimento; da |oc- 
correncia, fez segutr | immedita- 
mente para Porto Novo do Cunha 
todo o Corpo de Saude Militar, 
ao qual se incorporaram varios 
medicos de Julz de Fóra, 

De Juiz de“Fórm, partiu tam- 
bem para Pórto Novo vo Corpo da! 
Bombeiros, 


| UM TELEGRAMMA DE BELLO ; 
HORIZONTE SOBRE AS 
PROVIDENCIAS DO GO- 
VERNO MINEIRO 


Bello Horlzonte, 4 — O govor- 


tiveram accesso à salada séde no do Estudo, em cCommunicação 
do commando fcz-nos o seguinte às autoridades de Julz de Fóra e 








RS Porto Novo ão Cunha, ordé 
























nou fossem prestados: todos 'o8 
soccorros possiveis às victimas do 


«desastre de hontem & tardo na” 


ultima daquelias cidades minel 
Tas. 
08 funoraes dos mortos, quo 8 


affirma: serem em: numero de 24,004 


serão custeados pelo governo es 
tadual. Í 


TERIAM. ALGUMAS VICTIK 
MAB SIDO ARREMES. 
SADAS ÃO PARA» 

— HYBA? — 
Um communicado telephonico, 
procedente do Porto 


Cunha inteirava-nos, á ultima, 


[hora da versão, que clroulava nao 
quelia “cidade, sobre 2 crença do! 


que algumas das victimas da hor: 
rivel explosão tivessem sido ati=; 
radas no leito do rlo' Parahyb 
em cujas proximidades a catas 
trophe ss verificára., 








cessa hypothese, diversas embar 
cações principliram a sulcar) 
caudal, Esse trabalho, 4 hora em 
que escrevemos, aínda é felto co! 
enormes difficuldades, não haven= 
-| do, entretanto, 
“Fqualquer cadaver, 


tin “do Movie 


ER lim a espada 5 


levando soccorros medicos para: 
local da catastropho. 


FORAM SUSPENSOS 08 TRA 
BALHOS: NAS OFFIOI- ' 
NAS DA LEOPOLDINA 


Porto Novo (pelo telephone) —= 
O sr. Antonio. Ribeiro, chefe das 
Tofficinas' da Leopoldina nesta cl= 
| dade, ao ter conhecimento do elx 


pensos os trabalhos, concitando 
os operarios a  cooperarem no 
serviço de/soccorros ás victimas, 
e mandando, para o Jocal do de- 
Sastro, uma "bomba. extinctóra da 


O pessoal da, Central do Brasil 
suspengos tambem naquella ferros 
via, acorreram ao local, auxiliam 
do, até pela madrugada, o se 


Novo, do, Ev 


o 


Mal começou a ser vehiculada;: 


sido encontrada 

































vigo de desentulho dos escombros! 0H 


para a descoberta dos corpos das 
victimas. 


OS. BOMBEIROS DE JUIZ pm “A 


FORA NO LOCAL 


Porto Novo (pelo talepoaah 
— O Corpo de Bombeiros de Juiz 
de Fóra chegou hontem aqui, ás 
B-horas da nolte sob 6 comman- 
do“de um 4º tenente, 
logo em acção, 


O COMMERCIO FECHOU AS: 
PORTAS 


Porto Novo 4 (nelo telephone) 
— Todo o commercio desta ol= 
dade acaba do cerrar suas portas 
numa demonstração impresslo- 
nante de luto pelas proporções) 
dolorosas da catastrophe. , 


OS ULTIMOS INFORMES E 
* -BRE O NUMERO DE 
MORTOS 


Porto. Novo, 4 
— Passado o atropelo dos primei= 
ros Instantes, quando as informãve 


imprecisas sobre o numero exns 
cto de mortos, podemos agora f 
zel-o com múls segurança, 
estes os: cadaveres, até esta Ing 
tanto retirados dos escombros; 
major Lerãc Corrên de Sá, d. An- 


tonieta Valdetaro Corrêa de Bã 


sua esposa; tenento José Barroso, 
sargentos Agenor de Oliveira, 
& miar o Virgillo Braga; cabo 
Antonio Cruz, soldado Jullo pars) 


bosa, fazendeiro Alvaro Reis  Vil-7 TM 
lela, seu filho Milton dos RelgY 


Villela, “estudante; commeretanto 


Antomo Saivio, jornalista Ludga-: 
redactor de “A Or) 
e Antonio Moreira Juntor, 


vo Moreira, 
dem”, 
redactor “Além Parahyba”, com- 


merciantes Philadelpho Couto e 
José Fortes; Accacio; Lopes, fun- 
colonario do Banco Hypothecario 
os operarios » (8 
João Laureano, Octavio Romazzo, = 


de Minas Geraes; 


Serapião Santos, dr, Marlo Stunrt, 
interventor em Sapucala, municla 


Dto do Estado do Rio; e Yvonne, 
Ycdda e Ada, . 
Bo.- 


filha de José Kalll; 
tilhas de Annibal Peracclo; 
bastião, filho de Antonio Cost; 


entrando 


(Pelo telephone) 


ções, que enviamos ainda eram 


São, 






























Manoel, filho do sargento Baptig=) JH 


ta; o soldado Felippe de tal, 


OS FERIDOS RECOLHIDOS 
AOS HOSPITAES 


Porto Novo, 4:(Pelo telephone). DM 


— Ao contrario do que erronca- 


mente foi noticiado nesta cidade, 


não falleceu o sr. Annibal Pe- 

racolo, dado como morto no tU= 

muito dás primeiras informações, 
E 


este, até ngoráa, o numero” 





de: feridos recolhidos aos hospi- 088 


taes: Annibil Peracolo, Rita Mnr- 
ting, José de Oliveira Lima, Al- 
fredo Rocha, Albertina Kalil Sa- 
iomão, Maria de Azevedo, Wilson 
Kalil, 
racclo, Antonio Costa, Oncíre Pa- 
rente, Leopoldina ITerrandes da 


Yolanda Costa, Maria Pe- 





|siiva; Zulmira: do - Castro, Indivis / 0 


duo conhecido por Azevedo, Ottl= 
Ha de tal, José Murta e Victor 
Saes, 


HA MAIS Dk CEM MEDICOS 
NO LOCAL 


Porto Novo, 4 (Pelo telephone) 


— Acham-se aqui mais de cem 


(Continúa na 5.º pag) 
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“dou expedir píticios nos directos 


PiBaudo Publica, ontem, .. podindo 


tes dos departamentos sunordina:: É 
“dos ao Ministerio da Educação e | ptados para contornar tnes dirti- 


E quo item com a brevidado possi-; 
Ly 


| — economias — 
: O MINISTRO DA EDUCAÇÃO QUER INFORMAÇÕES 
* MINUCIOSAS DOS DIRECTORES DE DEPARTA- 





O se. Francisco Cumpos man= tnes serviços, embora devidamen- 


ta autorizados? oa Resrthi 
“Quaés ja imelos até hote;ado- 


culdades? 


->'Tôm' sido | sacrificados: rorviços 


elias soguíntea informações, atim'| importantes! em consequenola - da 


WR de quo possa: cumprir, como deso- 
E ja, o programma com que dirige 
inova pasta; ) 
















































































Dodo serviços do Departâmento. O 
WE projocto, ou melhor ante-prójecto, 
* pois de momento o qua impor 
é o conhecimento das “linhas 
mestras de organização — póde 
r calcado (caso não haja neces- 


nientgs), sobre o regulamento 
actual, com indicação, | portanto, 
(dos, niterações julgadas conyenl- 
A ntes.. | ' r rpniia 
Em resumo — e para os censos 
em que a organização actual! pos- 
“ma em parte ou na seu todo ser 
proveltada nas suas linhas ge- 
s — Indicação dos artigos & 
nservar, dos a substituir e cor- 
respondente: redacção das: subati= 
utivas. ; 
b) Exposição suceinta dos de- 
foitos notados atá o presente, dos 
minles quo tenham occasionndo ou 
sam. ocasionar” disposições 
tunimente em vigor, das Incunas 
existentes, dos entraves à elttei- 
po encia dos trabalhos consequentes 
o disposições dos actuaca reguia- 
mentos. Ligeiro esboço do espiri- 
to-em que são concebidas as me: 
úldas de) correcção 'suggeridas "6 


€» Em partioular, enumerar as 
disposições actualmente em vigor, 
Jamentares ou extra-regula- 
ontares, destinadas “a npresen- 
em quadros ilustrativos, a 
edida da tarefa burocratica de 
Cada uma das dependencias ou 
ciel do E ris d em 
l ronto com o 1 empe- 
nhado nessa tarefa, é e 
6) Em relação Ao pessoal cuja 
tividade é de natureza technica, 
unes os melos de que dispõe 
tualmento esse Departamento, 
mapara aferir do vulto e da afficlen- 
únelia do trabalho produzião, 
= 0) Suggerir, em traços geraes, 
caso seja difícil achar uma'so- 


lução a ser estudada pelo Minis- 
terlo, com os malores recursos de 
uo' esto poderá dispor, afim de 
pieer dade plena satistação ao des- 
mideratum implicitamente formu- 
ndo nos quesitos “o" q “q, 
* f) Quaes os trabalhos de esta- 
tica que se praticam nasse De- 
pertamento? Abrangem todos os 
gerviços? Remessa de exemplares 
ultimos annos. 
&) No tocante às despesas des- 
epartamento: 
Quaes as fontes do informação 
para ajuizar com precisão das ne- 
oe idades de cada um dos servi- 
“ços, ao elaborar o projecto de or- 
camento? 


Tem recebido o Ministerio, em 
Ei exercicios anteriores, os quadros 
femonstrativos, go tlm: de cada 
terciolo, das despesas reslizadas, 
om sum auúthontica e oro 
pe roprtação? Fasasas 
“Tem esse Departamento ençon- 
Witrado difficuldades para & prom- 
iDta execução da serviços ordina- 
“ros q extraordinarios, consequen- 
Wites de entraves. burocraticos, so- 
[5 brotudo no tocante aa custelo “de 


” 
Ú 





var que a meditação dos: 
E bons autores não contri- 
| bue para melhorar o esty- 
E Jo dos homens, este livro 
P'do sr. Americo Valerio 
É nos forneceria argumentos 
“decisivos. 

“ Aqui é estudado o escri- 
“ptor mais polido e harmo- 
nioso que a lingua portu- 
















































É: gueza já produziu, em am- 


E bos os paizes onde é fala; 


“da. A medida, a discrição, : 
gentileza, n pureza na 
Efórma e nas idéas, tudo 

Visso resalta luminosamen- 
"te em qualquer pagina de 
É Machado de Assis. E, ao 


Bi Queiroz, sua figura ha de 
ficar, symbolizando o me- 
or esforço que, em nos- 
“so idioma melancolico, 
em sido feito em prol da 
ivilização do espirito li- 
erario, 
Pois bem: para tratar 
esse escriptor eminente- 
ente elegante; em quem 
Ro atticismo é uma. graça 
“espontanea, o sr. Americo 
E Valerio compoz o livro 
menos accessivel, o mais 
| duro, o mais aspero, que 
oderiamos imaginar. Seu 
ethodo é o do mais atroz 
“confusionismo. Versando 
um dos themas mais in- 
feressantes que um escri- 
'ptor-medico poderia ter, 
? elle enreda o assumpto em 
tantos meandros, dá-lhe 
ma complicação tão ter- 
ivel, que terminamos sem 
“minimo desejo de prose- 
* guir na leitura de, suas 
paginas. 
É A linguagem do sr. Ame- 
E “rico Valerio é cheia de es- 
2 . , . 
plondores ineditos, Matri- 
E moniar-se, tartarugar, me- 
E tempsychar,  acadeirar-se, 
E caranqueijar, categorizar, 
E physionomar, biopsiar, são 
à verbos que a todos os mo- 
E mentos surgem em suas 
DP paginas. Amando a lin- 


veda 
m 
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e 





tres embaraços? = 4 


Quaes “as providencias: que isug- 
Gare esse” Bopartamento como aa 


3 


remover taés entraves? 


“n) Projecto de reorganizução | minis: efricazes e Indispensaveis 8 


a bosta, 
t 


h) Disseminação da, dónesa 


com, o pessoal desso Departaman= 
to, no exorcicio sotual (ou no pro- 
jecto de orçamento para o proxié 
mo exercício), em. cada um. dos 


pidade do alterações julgadas con-| ramos em que se subdiyido'a-suá 


antividade, quer para Es 


dinarios, quer 


'dinarios e: og" extraordinariós, as 
quotas relativas a pessoal effeuti- 
vo, pessoal contratado, pessoal ex- 
tranymerario; vo o 

1 “Idem, como em relação ao 
quesito “p' quanto às despesaú 
do materlal: serviços ordinarios e 
extraordinarios de cada um dos 
ramos em que se desdobra ease 
Departamento, : k 

3) Idem, como' em: relasão aos 
itens 4h" e “tr, quanto às' ou- 
tras despesas que são as de pes- 
ecal o material, ab 

k) Quães as: raducções de des- 
pesas que, sem prejuizo" dos -ser- 
viços, num. progtamima do sevo- 
ras economias, podem ser! reall- 
Pta Tb de SE E TRATO aaa ; 





- Uma economia com o. 
pessoal subalterno 
- do Cattete 
Como -noticlâmos, o “novo. go- 
verno disperimou “18 empregados 


“quo serviam no. palácio: do' Cat-|' 


tote, por julgalios desnecessarios. 

Com Isso, verifica-se uma eco- 
nomia mensal de 8:408$000, pois 
o: pessoal subalterno do palacio 
custava ao Thesouro 37:186$000 
monsaes, O que passou, agora, a 
27:780$000. x 


De regresso ao Rio de 


Janeiro 
Bahia, 4 (A. B.) — Os srs. An- 
tonto. Moniz e Moniz Sodré se- 
guem amanhã para o Rio, a bor- 
do do paquete “Italmbé”, 


A eleição de hoje na Às- | 


sociação Commercial 
Realiza-so, hojo, n eleição da 
nova directoria da Associação 
Commerolal. A reunião está des- 
pertando grande interesse nas 
classes conservadoras. E' que se 
defrontam “duas chapas, ambas 
amperadas em fortes elementos, 
Uma delles. pleitea a eleição do 
gr. Othon 'Leonardos, consul geral 
do'Peruv.e director da ;Socisdade 
Cooperativa de Credito Popular, 
para a presidencia da associação 
e & outra quer elevar a esse pos- 
too ar Seraphim Valiandro, cbe- 
fo da firma Eerapbim Vallandro 
& Companhia, : 











AMERICO VALERIO — MACHADO DE| 
ASSIS E A PSYCHANALYSE. — Typo= 
graphia Aurora. Rio. — 1930. 


guagem technica, de vez 
em quando nos apresenta 
um luxo de termos scien- 
tíficos. Encephalopathias, 
collodoiclasicos, taras neu- 
ropsychopathicas, ' diathe- 
se neopliasica, . resplande- 
cem como estrellas. em 
seus capitulos. Gosta de 
transformar o aspecto vul- 
gar dos vocabulos, dando- 
lhes terminações ou fór- 
mas caprichosas. Assim a 
palavra sensibilidade, que 
elle só diz sensibilismo, a 
palavra realismo, que em 
seu livro se torna realice. 
Não raro é a fórma: ines- 
perada de um plural, que 
nos choca como se fosse a 
proesa vertiginosa de um 
malabarista: é o caso da 
palavra opinares, que aqui 
está substituindo a pala- 
vra opiniões. Outras vve- 
zes, mesmo, é um formi- 
davel.caso de adaptação 
de um vocabulo chegado 
de longe; veste-o em rou- 
pas portuguezas, como pt. 
ra irritar os defensores dn 
pureza do idioma; assim 
é o verbo rujar — de rou- 
ge, — que o âáutor deste- 
midamente traz do fran- 
cez, 

Dahi, a quantidade de 
deslizes ou' erros que 
afeiam estas paginas, À 
construcção aqui é incerta, 
a concordancia é frouxa, 
a syntaxe claudica, O sr. 
Americo Valerio tem em 
seu livro phrases como es- 
tas: “Não ha um (perso- 
nagem) que seja o typo 
exacto do mestre, feito sob 
medida, e que, à primeira 
vista, se faça o diagnostico 
rapido, synthetico, intuiti- 
vo, mesmo porque não ha 
dois pacientes eguaes, em 
clinica” (pag. 105). “Ahi, 
continúa-a se comprovar 
as manifestações freudia- 
nas da privilegiada activi- 
dade intellectual e o cunho 
do caracter de Machado 
de Assis.” (pagina 121). 


para extraordina-,. 
rios, 'decompondo ainda, am 'cada |. 
ramo e neste para 08 serviços ore | 


A 


São desoncontradas as noticias 
sobre o paradeiro de Lampeão, 
diz um telegramma do Recife. 
Jeso quer dizor quo o bandi- 
do tambem continda “desencon- 
trado”, 


Copa ok 

Os alumnos do Tiro de Guerra 
tambem vão ter exame por de- 
creto, 

E justo; não se. justificaria 
que os nlumnos do Tiro errassem 
q; alvos, 5! 

Fani NR : 

Um preso da Casa de Detenção 
«dirige-se a um vespertino, em 
carta," que assim comiça: | 

“Contando na rectidão do ca- 
ragter de v,'ex. é qua lanço mão 
& sotta "metallica, “oto,* 
»-Chamar a penna' de sotta: me- 
tallica 6 tor uma ida muito pes- 
siibista daarto da escripta; mas 
não' do todo: injusta; ha mesmo 
sottas que levam curare na ponta. 
as ma 
De bom tamanho” 

4 F fo e renué: 
3 “re” da Devo “Brant Arator=, 
| des Olegario Marianno, 
Brasil malor? está louco! 
Mude-so o nomo da peça! 

Pols, você, posta, acha pouco 
Esse Brasil grando á bessa 

Que, onde noaba e onde gomeça, 
Ninguem o sabe de cór? 

Nada, nnda de “maior” 
Tamanho ello tem de"sobra 
Ponhamos nós mãos & obra 

Mas por um Brasil... melhor! 


Cyrano: &'Cia, 
HEMORRHOIDAS 


Cura radical. Processo novo, 
unica: “appllo. sem a nem 


CORREIO DA MA 


É ee ic rel 


5 EM PERPETVO SILENCIO 


Os processos e sentenças : 
relativos aos movimentos É 
revolucionarios 
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Attendendo a que, pelo 
paragrapho à* do decreto = 
n. 19.395, de 8 de novem- = 
bro, flcam em perpetuo 5 
silencio, como se nunca * 
tivessem existido, os pro- 
cessos e sentenças relati- * 
vos aos movimentos revo- E 
enredo rio no E 

jaiz, dessaparecendo, por- E 
tanto, todas as consequen- 
cias desses processos es 
sentenças, o ministro da 
Guerra determinou que: 
sejam suspensos, a contar 5 
de agora, os descontos que, 
em séus vencimentos, ve- 
nham soffrendo, pels ai- 
tuação anterior de pro- 
cessados ou condemnados 
por delictos políticos os 
eng pela amnis- 


Ira 


pre 
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SMART ON ga acatar 


O novo consultor technico 
da Viação 


- Pelo sr. José Amorico fol no- 
meado o chefe de secção da Ins- 
pectoria de Aguas q Esgotos, en- 
genheiro Henrique de Novacs, 
para exercer o cargo de consultor 
tecnico do Ministerio da Viação. 


O presidente do Banco 
- do Brasil no Ministe- 
rio da Fazenda 


Esteve hontem no gabinota do 
ministro da Fazenda, em confe- 
rencia com o dr, José Maria Whl- 


dor, De Iguel MM . 
PAR Ti (edito À Eos takor, o dr, Mario Brant, presi- 
- (7400) |dente do Banco do Brasil. 


NOTAS DO MINISTERIO 
DO TRABALHO | 


O- movimento do -Ministerio do 
Trabalho. tem sido intenso, desdê 
os primeiras horas do dia até o 
anoitecer. Ante-hontem q sr, Lin- 
dolfo Collor deixou o gabinete cer- 
ca das 8 horas da nolte, tendo 
entrado às 10 da manhã. Hontem 
quando sala eram quasi 7 ho- 
O ministro tem attendido todas 
as pessoas que o procuram, nota- 
damento as associações do classe 
que, em numero elevado, accor- 
rem diariamente ao Ministerio da 
Praça da Republica. 


Tem se reunido diariamente no 

Ministerio do Trabalho a commis- 
são encarregada de organizar os 
serviços da nova pasta, 
O general Assis Brasil, inter- 
ventor em Santa Catharina tela- 
gréphou ao sr. Lindolfo Collor, 
em termos muito cordeaes, feli- 
cltando-o pela sua posse no Mi- 
nistério do 'Trabalho. 


O sr. Antonio Carlos em 
visita ao chefe do 
governo: 


“Em visita nochete'! do! gover- 
no provisorlo, por quem foi re- 
cebido e por longo tempo con- 
vorsou, esteve no palacio do Cat- 
toto, hontem, à noite, q sm An- 
tonto Carlos, ex-prosidento'do Ela- 
'tado de Minas. 








na 131). 

Conviria lembrar o abué 
so que aqui se faz do adje- 
ctivo impar. Aqui tudo é 
caracterizado com esse vo- 
cabulo arithmetico. Ma- 
chado de Assis é uma in- 
dividualidade impar, (pa- 
gina 27); elle tem um va- 
lor impar, (pagina 38); 
elle é impar em nossa li- 
teratura (pagina 48); Seu 
pessimismo é impar (pa- 
gina 55); emfim, elle é 
um tronista impar (pagi- 
na 229). 

Se quizermos sair do 
terreno do estylo e ver 
algumas das. comparações 
que o sr. Americo Valerio 
acha para Machado de 
Ássis, encontraremos se- 
melhantes effeitos comi- 
cos. A primeira dessas 
comparações é com o Bra- 
sil. Isso porque tanto o 
Brasil como Machado são 
“desanimados, pessimistas, 
tristonhos”, não têm cren- 
ca na energia propria 
e desconfiam de si mes- 
mos. Mas, além da seme- 
lhança com o Brasil, Ma- 
chado de Assis parece-lhe 
ter identidade com “va- 
rias individualidades res- 
peitabilissimas, como, por 
exemplo, Eschylo, Aristo- 
phanes, Swift, Mark Twain, 
Edmond: About e Lawren- 
ce Sterne, Machado de As- 
sis ainda lhe parece-ser o 
Papa incontestavel da li- 
teratura brasileira. E, pa- 
ra cumulo de louvor, asse- 
gura que a mentalidade 
do autor de “Quincas Bor- 
ba”. é typo bitola. larga. 
(pagina 169.) 

Se toda essa desordem 
fosse apenas no estylo; o 
livro do sr. Americo Vale- 
rio poderia ser lido com 
prazer. Mas o pecr é que 
esses defeitos estão no 
proprio methodo que o 
autor adopta para a ex- 
posição-de suas idéas. Não 
me lembro de júmais ter 
lido um livro tão embru- 
lhado como este, O critico 
começa a estudar uma 
phase da mentalidade de 





. ud 
Deixou de realizar-se a 
. - 
manifestação 
Jodo Pessoa, 4 (Do correspon- 
dente) — Por motivo de moiestia 
de uma sua irmã, o coronel José 
Pessoa, presentemente” nesta ca- 
pital, deixou de receber u manl- 
festação que lhe estava prepara- 


da pelos seus amigos e admirado- 
res. 


Vae ser offerecida uma 
espada ao general 


Oswaldo Aranha 


Os collogas do turma do dr. 
Oswaldo Aranha, vão offerecer- 
lho uma espada, A lista de adhe- 
sões acha-se no escriptorlo dos 
dra, Frões da Cruz 6 Olindo Pinto 
Coelho, 4 rua 7 de Setombro nº 
36, sobrado, 


PRESO A” DISPOSIÇÃO 
DA POLICIA PA- 
RAHYBANA 


Recife, 4 (A. B.) — Acha-so 
aqui preso & disposição do delega- 
do Pedro Callado, que exsrce In- 
terinamente o cargo de chefe de 
polícia, o ar. Clero Corrêa, ex- 
official da policia parahybana, que 
no tempo da luta-de Princeza era 
encarregado pelos irmãos Possoa 
de» Queirok: do transportar armas 
e-munições para a gento de José 
Pereira 


es 
NOVOS, á 
PIANOS "908, 
CASA 
CARLOS WEHRS — Onrlocn, 47 
. (6026) 








viscosos -suores,” (pagi- pente já nos transportou 


para uma phase opposta; 
o que .não impede que 
dahi a. pouco tenha volta- 
do ao ponto inicial. Ex- 
plica-nos, agora, alguma 
coisa sobre os Contos Flu- 
minenses, que são de 1873, 
e logo trata de coisas re- 
ferentes a “D. Casmurro, 
que é de 1899; volta atrás, 
entretanto, para de novo 
tratar dos Contos Flumi- 
nenses. Está ainda estu- 
dando os versos da pri- 
meira phase de Machado 
de Assis e complica esse 
estudo com coisas do tem- 
po de Esaú e Jacob, Fala 
ao mesmo tempo sobre as 
Varias Historias e a Re- 
surreição. Isso mette uma 
confusão extraordinaria na 
alma do leitor inadver- 
tido, 

' De onde decorrerá todo 
esse prodigio, que é, em 
materia sobretudo de fór- 
ma, O livro do sr. Americo 
Valerio? Decorre de um 
pequeno facto essencial; 
o autor não tem nenhum 
gosto literario. Elle pro- 
prio, querendo elogiar o 
estylo do romancista bra- 
sileiro, achou um adjecti- 
vo que é prodigioso como 
inepcia: chamou-o estylo 
telegraphico. 

Nada disso impede o sr. 
Americo Valerio de erguer 
vehementes hymnos aos 
estylos perfeitos, e de acre- 
ditar, talvez, que possue 
um -estylo dessa ordem. 
Para definir o estylo de 
Machado de Assis elle en- 
controu uma formula que 
me parece mysteriosa e 
profunda: o Bello Ideal. 
Esse “Bello Ideal é diver- 
so da noção commum do 
Bello”. “E' o cortejo de 
impressões e sensações 
agradaveis que nos dá a 
obra de Machado de Assis 
como, aliás, a obra dos ar- 
tistas privilegiados.” (pa- 
gina 73.) Como se vê, nada 
poderia ser- mais vago do 
que isso. E, mais tarde, 
quando sustentá que o es- 
tylo de Machado de Assis 
“synlhetisa a maxima Bel- 


“Encharcava-o profusos e |Machado de Assis, e de re-|leza no Ideal mais puro”, 


NHA 
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— Sexta-feira, 5 de Dezem 


a 


8. Paulo, 4 (A, B,) — Um re- 
dactor da Agencia Brasileira, no 
decorrer das demarches realiza- 
das pelo coronel João Alberto, no 
sentido de resolver a criso ma- 
nifestada com a renuncia colle- 
etiva dos secrotarios do governo, 
procurou ouvir o-ar, Erasmo 
Assumpção, por cujas mãos se 
encontrava dirigida a secretaria 
da Fazenda. Toi facil a tarefa 
Jornalística. 


O er. Erasmo de Assumpção, 
cujo nome figurou, a principio, 
na lista dos actuses. secretarios, 
como representante das classes 
conservadoras, declarou-nos per- 
tencer 6 lista dos demisstonarios 
e não pretendendo continuar no 
posto que lhe fôra confiado por- 
que desejava entrar em periodo 
Ge repouso. O posto que lhe fôra 
confiado reclamava potividade re- 
Rimento excessiva, para enfren- 
tar. todas: us responsabilidades. 

Durante o tempo em que esteve 
& frente da Importante secretaria, 
poudo o sr. Erasmo Assumpção 
dar à São Panlo o que seu patrio- 
tismo determinou, procurando, 
disso, ser um colaborador efrl- 
clento do coronol João Alberto e 
enfrentando, com n mnfor ded!- 
cação os problemas que lhe foram 
oftorecidos a estudo. Deixando a 
Fazenda, sente-se satisfeito. D 
muito justamente. O novo titu- 
lar, sr. Souza Dantas, é um no- 
me em que se deposita toda a 
confiança nos cireulos bancarios 
do São Paulo, pela sua longa e 
brilhante actuagão em diversos 
estabelecimentos de credito, pelo 
que seu nome pode se impor, na- 
turalmente, às preferencias: do 
interventor para meu successor. 

O sr. Souza Dantas, concluiu o 


sr, Erasmo Assumpção, que vem 5 


de occupar um posto de relevo na 
Glrecção do Banco do Estado de 
São Paulo, era o noms' Indicado 
para a secretaria da Tazenda pe- 
la sua autoridade na materia e 
por ser conhecedor do program-= 
ma financeiro do ministro José 
Maria Whitacker, que o executa- 
rá intogralmente, correspondendo 
fis necessidades de São Paulo, que 
muito confia no patriotismo do 
S6u governo. 


8, Paulo, 4 (A, B.) — Em am- 
bleonte optimista é conflante des- 
envolveram-se hojo as negocia- 
ções políticas, decorrentes da erl- 
se hontem manifestada para a 
constituição do governo de Bão 
Paulo, 

Todas as consultas e demarches 
foram feitas pelo coronel João 
Alberto no sentido de resolver o 
problema offerecido & sua resolu- 
ção pela renuncia da Junta como 
consequencia de factos quo são do 
conhecimento de todos, 


Logo pela manhã «os circulos 
politicos estavam movimentados, 
As notiolas dos matutinos sobre 
a constitlução do governo desper- 
taram o maior Intoresso. 

Durante o dia algumas modifi- 
enções so operaram na lista hon- 
tem divulgado com os novos no- 
mes que surgiram para as pãs- 
tas da Justiça, Fazenda e Vinção, 
em virtude de terem as persona- 
ldades apontadas declinado dos 
postos offerecidos. 


A ultima hora foi divulgado es 
tar constituldo definitivamente o 
governo da seguinte formas. 

Interior, Arthur Neiva; Justi- 
ca, Florivaldo Linhares;' Fazen- 
da, Marcos de Souza; Viação, An- 
tonlo de Oliveira Coutinho; Agrl- 
cultura, Navarro de Andrade; 
Segurança Publica, Miguel Costa; 
Prefeitura, Anhala do Mello, * 

8. Paulo, 4 (A, B,) — Segun- 
do se affirma, o er, Acyr Porchat 
fol convidado para secretario par- 


é bem verdade que não 
avançamos nem um grão, 
no entender a psychologia 
ou a fórma do romancista 
carioca, 

Eu me estendi talvez de 
mais, estudando o estylo 
do sr. Americo Valerio. 
Mas, sendo elle um critico 
que trata minuciosamente 
do mais elegante dos nos- 
sos escriptores, e que as- 
sim deveria ter a pre- 
occupação de limpar as 
suas paginas, creio que 
não me exagerei. 

Convenço-me disso, 
quando releio certas pas- 
sagens do livro do senhor 
Americo Valerio, Elle se 
considera um iniciado, 
porque comprehende - e 
ama a obra de Machado 
de Assis. Essa -obra é para 
elle o templo sagrado de 
Eleuses; quem nella não 
penetra com um espirito 
de amor, é um barbaro, 
indigno dos sorrisos da 
deusa, Fala com um ar de 
superioridade acerca dos 
que não entendem Macha- 
do de Assis. “Nós, que o 
entendemos...” “Para com- 
prehender esta obra im- 
põe-se um trabalho prévio 
educativo.” “Machado: de 
Assis é o escriptor brasi- 
leiro menos conhecido e 
menos lido, e isso porque 
elle só se revela aos indi- 
viduos que sabem lêr e 
vibram, nas mesmas amar- 
guras espiritunes do que 
as suas” (sic). “Sem esta 
cultura -(philosophica e 
psychologica) ninguem de- 
ve lêr a sua obra, porque 
não a entende.” 

Será isso tudo Machado 
de Assis, em materia de 
complicações e metaphysi- 
cas? Eu duvido um pouco. 
Mas o sr, Americo Vale- 
rio está certo, certissimo 
disso, Dez vezes, advérte- 
nos de que Machado de 
Assis não póde ser imita- 
do. Quando muito lhe pa- 
rece que o escriptor pode- 
rá ser macaqueado. E sor- 
ri, longamente, de quem 
procurasse dar-se ao Lra- 
balho de cursar as aulas 
desse mestre, “Estaria bem 


pad 
da Ri MY 


Paulo — 


de | secretario da Justiça, vago com 








Ainda a situação politica | 

—em $. Pau 

O sr. Erasmo de Assumpção, secretario 
demissionario faz declarações 


ticular do coronel João Alberto, 
tendo aceelto o convite, 

B, Paulo, 4 (A. B.) — Como 
todos os jornaes de hoje notícia- 
ram, foi convidado pelo chefe do 
governo provisorio o sr, Laudo de 
Camargo para oceupar o cargo de 


a renuncia do sr, Plinio Barre-: 
to. Não tendo aquiescido no con- 
vite, o magistrado que ainda ha 
poucos diaa havia sido nomeado 
para o Tribunal de Justiça pelo 
secretario demissionario, fol con- 
vidado para aquelle cargo o sr, 
Florivaldo Linhares. 

O er, Linhares, que aceitou o 

convite, é um advogado de reno- 
ms em São Paulo em um dos 
mála 'notaveis jurisconsultos bra- 
elloiros. Esse nome. teria sido 
lembrado no coronel João Alberto 
pelo sr, Plinio Barreto. 
- 8. Paulo, 4 (A, Bo) — Até 68 
primeiras horas da noite, além 
da. posse dos srs, Arthur Neiva, 
Navarro de Andrade, Filorivaldo 
Linhares, que, como já foi no- 
ticindo,; aceitaram em caracter 
definftizo os cargos do secreta- 
rios do Interior, Viação o Justi- 
ca, nada havia ainda de positivo 
sobre a actual crige político, 

A's 15 horas, o coronel João 
Alberto deixou o palacio da cida- 
de, dirigindo-so á secretaria” da 
Fazenda, onde o esperava o sr, 
Erasmo Assumpção, 

Pala manhã de hoje, acompa- 
nhando seus ex-coliegas de go- 
verno, o secretario da Fazenda 
tambem apresentou seu pedido do 
demissão, que não foi acelto pelo 
coronel João Alborto. Dahi o mo- 
tivo da reunião 45/15 horas, O 
interventor insistia pela perma- 
nencta, do sr. Erasmo Assum- 


ção . 
Como não houvesse chegado a 
um accordo, o coronel João Al- 
berto marcou nova reunião para 
ás 18 horas, no palacio do go- 
verno,. 

8. Paulo, 4 (A. B.) — Um ves- 
pertino divulgou hoje que os 
srs. Faulo de Moraes Barros, 
Marrey Junior e Paulo Nogueira 
Filho, como representantes do 
Partido Democratico, estiveram 
na Fazenda São José, do er. 
Linneu de Paula Machado, em 
conferoncia com os chefes da Re- 
volução sobre a politica paulista. 

Segundo os detalhes dessa no- 
tícia, “os delegados do Partido 
Democratico teriam. procurado 
influir no animo dos chefes revo- 
Jucionarios para uma modificação 
quanto ao governo de 8, Paulo, 
Os detalhes da conferancla, não 
os conhece o jornal citado, aaben- 
do-se, todavia, que o goneral Jua- 
res Tayora declarou nos delegados 
políticos, idos da capital, que era 
absolutamente solidario com o 
coronel João Alberto, pois com 
ello vinha, desde 1925, lutando 
pela causa da Revolução. 

8. Paulo, 4 (A. B.) — O pr. 
Rubens do Amaral, escrevendo 
na “Gazeta” acoentua o valor 
dos homens chamados hojo a col- 
laborar com o coronel João Al- 
berto na administração do São 
Paulo, acorescentando: 

“Agora, eim, caracterizou-se a 
foição technica da administração, 
como sempre a desejamos todos, 
posto em cada | secretaria o ho-, 
mem competente, não o político 
prestigioso, o 


As despesas com os fune- 


raes de João Pessõa 


João Possoa, 4 /(Do correspon- 
dente) — A “União” publica um 
relatorlo-prestação de contas, do 
Antonio Pessoa Filho agbre as 
despesas feitas com os funeraes 
do presidente João Pessoa, 


CHRONICA LITER 


arranjado, quem procuras- 
se imital-o,..” 

Se Machado de Assis 
lhe parece inimitavel, tam- 
bem lhe parece original, 
perfeitamente: original. E 
não cessa de affirmar que 
o grande escriptor nada 
deveu a ninguem. Isso, 
aliás, está um pouco em 
desaccordo com o com- 
mum dos criticos, que têm 
encontrado para Machado 
de Assis largas raizes nos 
humoristas inglezes, em 
certos escriptores france- 
zes e até nos classicos lu- 
sitanos, 

Insisto em falar acerca 
do habito que tem o sr, 
Americo Valerio de repi- 
sar nas mesmas idéas. Pa- 
rece que elle tem, às ve- 
zes, necessidade de que-os 
leitores se convençam de 


um determinado pheno-|' 


meno por elle descoberto; 
e, então, não se cansa de 
martelar naquella “tecla, 
afim de-que a lição fique 
bem aprendida. Uma des- 
ses teclas consiste em dizer 
que Machado de Assis é o 
avô do freudismo no Bra- 
sil, Isso é dito uma vez e 
cem vezes, E, por fim, nós 
ficamos certos disso, como 
se se tratasse de uma ver- 
dade evangelica. 

O melhor, porém, é que 
o critico vae a velhas eda- 
des, vae a Hypocrates e a 
Galleno, e mostra nesses 
dois conspicuos herdeiros 
de Esculapio os primeiros 
freudistas que houve na 
terra. 

Se não me engano, o 
grave. Plutarcho tambem 
foi um freudista a seu mo- 
do, quando, na Vida de 
Demetrio, narrou o caso 
da cortezã 'Thonis, Essa 
cortezã era amada arden- 
temente por um egypcio, 
que suspirava pelo corpo 
della. Mas, como Thonis 
pedia uma somma consi- 
deravel por uma hora de 
amor, o homem deixa- 
va murchar num silencio 
apaixonado o seu humilde 
coração. Ora, um dia, um 
doce sonho fez com que o 
egypcio' realizasse, dor- 


























OS FUNCCIONARIOS 
- ADDIDOS AO 
ITAMARATY 


Uma nota esclarecedora 
da propria chancellaria 


Communica-nos o Itamaraty: 

“A proposito do algumas recla- 
mações havidas contra a lista dos 
funceionarios que, addidos no Mi- 
nisterio das Rolações Exteriores, 
foram dispensados, é preciso, des» 
de logo, esclarecer que, se pódem 
algumas dellas, proceder, é devido 
ao facto da que, na administra- 
ção pnssado, era commum os func- 
clonarios serem postos & d.spost- 
ção de outros ministérios, por 
gimples ordens verbaes, ou car- 
tas confidencines, sem seguirem 08 
tramites legees. Fesa materia, 
de natureza reservada, ficava sem- 
pre. no gabinete do Ministerio, 
onde foram encontradas todãs as 
requisições dos puncelonarios in- 
dicados na cltada lista, 

O sr, Hugo' Ramos, fot requisi- 
tado a 37 de julho do 1929, por 


'um aviso resorvado, sem nume- 


ro, dirigido so Ministerio da Ta- 
zenda. 

O sr, Paulo Hasslooher fo! re« 
quisitado, por officio endereçado 
ao presidonte do Supremo Tribu- 
nal Federal, em 10 de dezembro 
de 1926, tendo o ministro Godo- 
fredo Cunha respondido, em carta 
particular de 12 do mesmo mez 
e anno, attendendo á solloitação. 

Quanto ao sr. José B. Para- 
nhos da Silva, este fol requisitado, 
a 35 de abril de 1929, ao minis. 
tro da Justiça, em carta reserva- 
da, apenas para representar o 
Barell no Congresso Internacional 
de Ensino Commercial, que so rea- 
lizou em Amsterdam,” 


Vae commandar uma 
força policial 


Natal, 4 (A. B,) — Fo! posto à 
álsposição do Governo do Estado 
o tenente Aluízio Moura, quo vas 
assumir o commando Força 
Publica, 


À commissão constructora de 
linhas telegraphicas e estra- 


— tegicas — . 

Considerando que se acham 
concluldos og trabalhos para cujs 
execução fol constituida a com 
missão construúctora de linhas te- 
legraphicas estrategicas de Mat- 
to Grosso ao Amazonas, o minis- 
tro da Viação resolveu extingulr 
a referida commissão, passando 
os seus membros militares á dis- 
posição do Ministério ds Guerra 
o og elvis, & da Repartição Geral 
dos Tolegraphos, & qual fica con- 
finda a Incumbencia de receber 
todo 'o material q instalação da 
commissão, | Incorporando,  defini- 
tivamento á rede fedoral,, as 1l- 
nhas: conatruldas, comes respe- 
ctivas estações. 

O pessoal civil não titulado sorá 
quento possível aproveitado nos 
serviços da Repartição dos: Tele- 
graphos, - de preferencia para 
guernecer as linhas e estações ro- 
cebidas da, commissão. Os paga- 
dores da commissão deverão pres- 
tar guns ultimas contas dentro do 
prazo determinado no regulamen- 
to de contabilidade publica, 





e o destino 
não lhe tinha permittido 
realizar desperto, E as 
doçuras da. imagem do 
somno foram tão deleito- 
sas, que o homem, no acor- 
dar, verificou que não 
amava mais Thonis, A cor- 
tezã fel-o chamar à justi- 
ca, reclamando a somma 
que tinha estipulado. 

Tendo estudado o pro- 
cesso, o principe Boccoris 
ordenou que o egypcio 
trouxesse numa bacia o 
dinheiro que Thonis co- 
brava, E ali, deante da 
corteza, elle fez com' que 
o homem passasse” o di- 
nheiro de uma bacia para 
a oulra, É 

— (Que significa isso?, 
perguntou, aborrecida, a 
mulher. 

O principe respondeu: 
— “A opinião, bella Tho- 
nis, não é mais do que a 
sombra da verdade. Assim, 
pois, goza agora da som- 
bra deste dinheiro. E con- 
sidera, além disso, que 
este homem apenas gozou 
da sombra da tua sombra, 
num sonho. 

A historia não diz qual 
foi a resposta deThonis 
a esta demonstração subtil 
e metaphysica. Mas uma 
outra cortezã, Lamia, ami- 
ga de Demetrio, insurgiu- 
se'contra a se. tença. 

— A sombra do dinhei- 
ro, ponderou ella com pro- 
ficiencia, não extinguiu o 
desejo de Thanis, emquan- 
to o sonho amorteceu os 
desejos do egypcio. 

Seja como fôr, esse pe- 
queno' episodio me parece 
penetrado do mais verda- 
deiro espirito freudista, 

Discipulo de Freud, que 
compara com Jesus, O sr, 
Americo Valerio submette 
loda a psychologia de Ma- 
chado de Ássis ao proble- 
ma sexual. 

Timido, doente, arredir 
de mundo, receiando o 
contacto das mulheres, 
que sabia pouco dispostas 
a amar a companhin: de 
um - sujeito desageitudo, 
que poderia fazer o pobre 
grande homem? Retirava- 


mindo, o 


ARIA 







































A VENDA DE CAMBIO 
BANCÁRIO 


As determinações da circular) o 


n. 68 têm de ser obser- 


— vadas — 

O director da Liga do Commer- 
clo, sr. Otto Bohilling, o o secre- 
tario goral dessa Associação, fo- 
vam hontem recebidos em au- 
diencia pelo sr. Ramalho Ortigão, 
inspector geral doa Bancos, que, 
sobre o officio que da Liga re- 
cobeu relativamento 4 portaria 
n. 068, de 26 do novembro ultimo, 
informou que: as determinações 
sobre n apresentação dos do- 
cumentos nella mencionados, têm 
de ser integralmonte observadas. 
Declarou, porém, o inspector dos 
Bancos aos representantes da Li- 
Ea que, no caso de justificada im- 
posalbilidade de exhibição de qual- 
quer desses documentos, poderão 
as partes intoressadas diriglr-so & 
elle, mesmo por intermedio da 
Liga do Commercio, afim de ser 
q caso resolvido como fôr de jus- 
tiça, 


Dispensa do serviço e 
permissão concedidas 
pelo commandante da 

1º região 

O general Borba concedeu hon- 

tem as seguintes dispansas do sor- 
viço: de 15 dias, no 2º tenente em 
commissãa Gayser Nunes do Car- 
valho, addido ao 2º batalhão de 
cagúdores; 5 dias, e permissão pa- 
ra ir à Entre Rios, Estado do 
Rto, ao 1º sargento do Q. 1. Ale- 
xandre de Britto Cunha, addido 
no 3º R. 1.; 0 8 dias e permissão 
para ir à Miracema, Estado do 
Rio, ao 1º sargento do Q. 1. Kron- 
ger Poubel, devendo ser forne- 
cido transporte para sua: familia. 
daquela cidade a esta capital, 
bem como para a respectiva ba- 
gagem. 


Sobre o programma da 


Revolução 


João Pessoa, 4 (A, B.) — Por 
cccaslão de um almoço que lho fol 


ofterecido no Club dos Diarios, o |U 


gr. Anthenor Navarro, 'chefte do 
Governo do Estado, pronunciou 
um discurso que causou vive im- 
pressão. 

O iIntorventor federal disso que 
a Revolução se affirmára victo- 
rtosa no breve prazo de vinte dias, 
mas serlam precisos talyez vinte 
annos para expurgar o Brasil de 
todos os males e vicios que o en- 
fraqueciam, “Não devemos mar- 
car prazo, mas confiar ma força 
dos homens organizadores deste 
movimento”, 

Declarou o ar. Anthenor Navar- 
ro que está no programma da Re- 
volução não ambicionar posições, 

Havia, porém, necessidade do 
exercel-as q fiscalizar a todos os 
que, na posse dos cargos, pro- 
curem transformal-os em Instru- 
monto de conquista politica ou de 
Interosses pessoaes, O devor dos 
revolucionarios authenticos con- 
sistia, pois, em defender o traba- 
lho realizado com tantos sacriti- 
cios da especulação, da audacia e 
da manha dos revolucionarios 
authenticados, y 

Aftirmou ainda o interventor 
federal, que defenderá esso pro- 
gramme, sob o commando do go- 
noral Juarez Tavora, contra todas 
as forças negativas, os mãos ele- 
mentos e os descontentes. Se na- 
da havia aprendido no seu longo 
convivio com João Pessoa, adqui- 
rira delle ao menos a convicção 
de que no posto em que se encon- 
tra é necessario resistir — o resis- 
tirá, custe o quo custar, 

As palavras dosr. Anthenor 
Navarro foram longamente ap- 
plaudidas, 





se à sua modestia, à sua 
humildade e à sua triste- 
za. E, no seu gabinete, ia 
crear, em romances e con- 
tos admiraveis, o encanto 
da vida, que não tinha 
podido achar lá fóra. Mui- 
to se tem attribuido a 
grandeza de certos ho- 
mens, como por exemplo 
Napoleão e Rousseau, aos 
defeitos da organização 
sexual. Póde bem ser que 
com Machado de Assis 0c- 
corresse facto identico, 
Dahi ter elle sempre sido 
um amoroso theorico. 
Dahi ter elle sempre cir- 
cumvagado no amor, co- 
mo diz, numa phrase per- 
feitamente pernostica, o 
sr. Americo Valerio. 


Teria Machado de Assis 
sempre circumvagado no 
amor? Eis um problema 
que precisaria de tempo 
para ser convenientemen- 
te apurado. Poderiamos 
tambem dizer que elle 
sempre circumvagou ha 
tristeza, na pobreza, na in- 
felicidade e em outras mi- 
serias, E seriamos exactos. 


Eu acho uma grave 
omissão no livro deste 
critico: é a falta de uma 
documentação acerca das 
affirmativas que são fei- 
tas, Diz o-sr, Valerio, por 
exemplo, que “penetrou 
no archivo de Machado de 
Assis”. Mas deveria dizer- 
nos: tambem onde é que 
encontrou esse archivo. 
Em mãos de herdeiros do 
escriptor? Mas quaes são 
esses herdeiros? Na Aca- 
demia: Brasileira? Onde? 


O sr. Americo Valerio 
chama. a attenção dos lei- 
tores para a traducção ita- 
liana do Braz Cubas, fei- 
ta por Mario Silva, que já 
editou, numa revista de 
Genova, um estudo sobre o 
escriptor brasileiro. Não 
deixa de ser interessante 
considerar que Machado 
de Assis não tem tido sor- 
te com as lradueções. Uma 
senhora allemã, moradora 
numa cidade do interior 
fluminense, D, Inez Telst- 
cher, verteu para a sua 
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Doutores: E Não Mais 
LOMBRIGUEIROS ! 


tratamento das Vermino. 
ses, sem o arriscado empr 
dos nojentos e perigosos lom- 
briguelros, se faz modernas 
mente com as Pllulas Vitall. 
zantes. Amostras com Nery 
Martins & Cla. Ltd., Rua São 
Fedro, 62 — Rio. 

(6888) 


—<or am 
BOLSA: DE NOVA 
NORK 


Cotações dos titulos das 
principaes companhias 
americanas 
NOVA YORE, 4 (U. P) — A 
acções das mais importantes companhia 
americansa tiveram hoje, na Bolsa dey 


ta ecldade, as seguintes cotações; 
American and Foreligm Power 


Company...» ve ce ua 39,37 
American Car and Foundry,, 2,0 
Americas Locomotive., se ss 29,00 
American Telephone and Te 

Jegraph.s .. .. a... au 18447 
Armour Company of Ilinols, 

classe CAP., qu ou as as 18 
Baldwin Locemotivo Works 

(novas). .. ee 4 as qq 23" 
Chrysler Motors.. «e so os 17,80 
Cortiss Wrigbt Alrplase Com- 

PART us uu as vo uu us as 
Dupont de Nemours, E. E, 

(novas). vs nero oo oo BS 
Electric Bond end Share «. 46,5 
General Electric Company «. sas 
General Motors (novas)... «3500 
Goodyear Tires and Rui 

Company .. vu ve us su 48 
Guaranty Company 

Nem Vork.. eus ou «4830 
International Harvester 

pany (novas). «ss. us 58,63 
Internatlooa) Telephone and 

Telegraph.. «x a» se us 
National City Bank of New po! 

York eus an eras wa 10250 
Radio Victor Corporation .+ 15,46] 
Standard Oil of California,, 49,13 
Standard Oil of Nem Jersey SIM 
Studebaker Corporatioa «. es 22,80 
Texas Company. «. se eu va 
United Aircraft (communs).. na 

nitod States Steel Corpora- 

tlom,. am se us an as os 144,25 
Westinghouso Electro and 

Manufacturing... «e ne su 98,25 


NOVA YORKE, 4 (Especial para q 
“Correio da Manhã") — Damos a seguir 
as cotações que tiveram hoje na Bolsa 
de Títulos, as acções de algumas com 
poubias americanas: 


Anaconda Copper Mining. ss 35,63 
Baltimore and Ohio. es es 73, 
Bethlebem Steel Corporatlon, 61,95 
Brasilian Traction ., se ss 24, 
Chicago  Milwaukco Saint 

Puul.. a . .. a em aq 6 
Cltes Services., .. n« as 18,35 
Eastman Eodak.. wa ue ma 163,0 
Gold Dust «. co se um ne ELRIA 
International Nickel,, «o es 18,00 
Ney York Central Railroad 127,0 
Pennsylvania Railroad «o us 59,13 
Royal Bank of Canadá.. «» 280,00 
Standard OH of New York 25,50 
Vacuum Oil of Company «+. 63,4 


NOVA YORE, 4 (Especial q 
“Correio da Manhã") — Os ti do 
varios - emprestimos brasileiros tiveram 
boje, na bolsa, as seguintes cotações! 


Brasil, 6 1/2 %, 1927-1957 64,00 
Brasil) 6 1/2 %, 1927-1957 64,25 
Estrada. do Ferro Central do 
Brasil, 7 %, 1952, se eu 67,00 
Minas Geraes, 6 1)2 %, 1938 NjC 
Minas Geracs, 6 1, 1959 50,589 
Rio Grande do Sul, 6 % 
19584, do usas us vo as 50,00 
São Paulo, 6 %, 
1936,. .. . 0. um nm em 89,04 








lingua as Memorias pos 
thumas. Estando com o 
trabalho prompto, dirigiu- 
se aos proprietarios da 
obra de Machado de Assis, 
pedindo autorização para 
publicar o livro, Este have- 
ria de sair em Berlim, sob 
os auspícios de Thomaz 
Mann e Stefan Sweig. Pois 
não obteve essa autoriza- 
ção desejada! De maneira 
que Machado de Assis não 
teve ainda a honra justa 
de estar, a estas horas, cire 
culando em lingua allemã, 
Eis uma anomalia que pos 
deria merecer uma inter 
ferencia amistosa da pro- 
pria Academia de Letras, 

Conta o sr, Americo Vas 
lerio, que estando em seu 
leito de morte, Machado 
de: Assis recebeu a visita 
de José Verissimo, O ve- 
lho companheiro de lides 
literarias aproximou-se do 
agonizante, E Machado de 
Ássis, numa voz flebil, dis« 
se ao amigo de tantos an- 
nos estas palavras, que já- 
mais lhe sairam dos labios 
em dia da existencia: 

— A vida é boa. 

Não: é espantoso que 
essa phrase tenha vindo 
do grande pessimista, da- 
quele homem que vivera 
embebido no mais amargo 
desencanto, “cercado das 
mais atrozes duvidas? 
“— À vida é boa. 

A aguia que, no conto 
famoso, assistiu à agonia 
de Prometheu, poderia 
ter commentado como ou- 
trora: 

— Nem elle a odiou tan- 
lo, senão porque a amava 
muito! 

Que força immortal se 
rá esta, que rege os mun- 
dos e os homens? Que for- 
ça será esta que, na pro- 
ximidade da hora extre- 
ma de Machado de Assis 
— e exactamente quando 
elle iu negar-se a com- 
mungar porque não cria 
— era ainda capaz de dar- 
lhe essa divina e ultima 
reconciliação com as coi- 
sas e com o Iniverso? 
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URUGUAYO- 


EM RESPOSTA AOS TEL TELEGRAMMAS DO SENHOR 





CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 5 de Dezembro de 1930 
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ÉCOS DO REATAMENTO DAS RELAÇÕES 


PERUANAS 


— GETULIO VARGAS — 





o er. Getulio Vargas, em res« 
posta «os seus despachos, ende- 
reçados ao ar, Juan Campisteguy 
e coronel Luis Sanchez Cerro, 
presidentes, respectivamente da 
Republica do Uruguay e da jun- 





to 
Tt MS e 3 


O presidente do Uruguay, sr. 
* Juan Campistegul: 
ta do governo do Perú, congra- 
- tulando-se pelo restabelecimento 
das relações diplomaticas entra 
sous palzes, recebeu os seguintes 
telegrammas: 
Do presidefito do Uruguay: 
“Com vivissimo prazer intel- 
rei-me quo v. ex. havia recebido 





os ministros do Uruguay e do 
Perú, no acto em que, de accor- 
do com o nobre e cordial empo- 
nho do; Brasil, se restabelecesram 
as relações diplomaticas suspen- 
sas entre aquelles paízes. Este 
acontecimento é a affirmação ca- 


“| tegorica da profunda sincoridade 


dos: sentimentos fraternaes que 


'| animam as nações americanas e 


eu, em nome do Uruguay, agradeço 
effusivamente a tradicional har- 
monia que deve unir-nos a todos 
para: dar o exemplo democratico 
aos povos, Formulo votos cor- 
diallssimos pela prosperidade da 
nação jrmi o felicidnde pessoal 
de v. ex. — Juan Campisteguy, 
presidente da Republica Orlontal 
do Uruguay.” 

Do chefe da junta do governo 
do Perú: 

“Tenho a honra de agradecer 
vivamente a V. 6x. O cordial ca- 
bogramma, em que me participa 
a visita dos ministros plenipoten= 
clarlos do Peró e do Uruguay, 
para informar-lho do reatamento 
das relações entra ambos os pal- 
zes, acontecimento qua, restabo- 
lecendo a antiga amizade entro 
elles, raintegra a harmonia na fa- 
milla americana, sob os genero- 
sos auspícios de gloriosa nação 
brasileira. Reitero a v. ex, mi- 
nhas expressivas congratulações 
fazendo votos pela crescente pros- 
peridade do Brasil o ventura pes- 
goal de V, ex. — Luis M, Sanchez 
Cerro, presidente da junta de go- 
verno." | . 








DANDO NOVA DENOMINAÇÃO | AS VIOLENCIAS POLI- 


AO MINISTERIO DA AGRI- 
CULTURA 


Normas para o funccionamento 
dos serviços sob sua 


jurisdicção 

Pelo chefe do governo proviso- 
rlo foi assignado, hontem, o de- 
creto dando nova | denominação 
no Ministerio da, Agricultura, In- 
dustria a Commercio,  estabelo- 
cendo normas para o funeciona- 
mento dos serviços sob sua ju- 
risdicção até que sejam remodela- 
dos os regulamentos actuaes, e 
adoptando medidas tendentes f 
simplificação dos serviços buro- 
craticos nosso ministerio. 

v O decreto em questão está eas- 
sim redigido: 

“OQ chefe do governo provisorlo 
da Republica dos Estados Unidos 
Go Brasil, tendo em vista o dia- 
posto nos decretos nm, 19.402, de 
14 de novembro ultimo e 19.433, 
de 26 do dito mer, pelos quaes fo- 
ram creados os Ministerios da 
Educação e Saudo Publica a do 
Trabalho, Industria e Commercio, 
e» conveniencia de simplicar-se o 
serviço burocrático dos diversos 
ministerloa, decreta: 

Art. 1º — O Ministerio da Agrl- 
cultura, Industria e Commercio 
passa a denominar-se simplesmen- 
te Miniaterio da Agricultura e os 
serviços quo lhe pertenciam e não 
foram transferidos para os Mi- 
nistorios da Educação e Saude Pu- 
blica o do Trabalho, Industria e 
Commercio continuarão a funcelu- 
nar sob o regimento dos seus 
actunes regulamentos e legisla- 
ção em vigor até quo sejam re- 
modelados nos termos do art, 4º 
do decreto n. 19,433 acima cita- 
do e demnls resoluções do gover- 
no provisorio que lhes forem ap- 
plicaveis, 

Art. 2º — A! secretarin do Esta- 
Go dos Negocios da Agricultura fl- 
cam provisoriamente annexadas a 

Ibllotheca e a typographia do 

erviço de Informações transferi. 
do para o Ministerio do -Traba- 
Jho, Industria e Commercio. 

91º — A Bibliotheca funcelona- 
rá sob a superintendencia da Di- 
rectoria Geral do Agricultura, o a 
typographia sob a da Directorin 
Geral de Contabnlidade, cabondo, 
porém, a orientação e revisão dos 
trabalhos de que fôr. incumbida 
às repartições ou serviços a que 
so destinarem os mesmos traba- 
lhos, 

$ 2º — O pessoal da bibliothe- 
cr scrá o mesmo de que trata o 
regulamento do Serviço de Tufor- 
mações (docreto n. 11.509, de 4 
do março de 1916) nos artigos 13 
e 17 ses o da typographia 6 con- 
tratado nos termos do decreto n. 
15.088, de 27 de janelro de 1928. 

$ 3º — As despesas com o pa- 
gamento desse pessoal e com o 
custelo da bibllotheca e da typo- 
graphia continuarão a correr, no 
actual exercicio, por conta da ver- 
bn 13º, art. 6º da vigento lei or- 
camentaria, 

8 4º — Os serviços da portaria 
& Installações electricas da secre- 
taria de Estado que se achuvam 
sob a dependencia da Directoria 
Geral do Industria e Commercio 
ficarão subordinados & Directora 
Geral de Agricultura. 

1 5º — A! mesma directoria so- 
rão distribuídos os papeis refe- 
rentes nos assumptos quo eram 
tratados pela Direotoria Geral de 
Industria e Commercio e que não 
foram transferidos para os mi 
rústerlos, acima | alludidos nem 
pertençam, por sua natureza, à 
Directoria Geral de Contablll- 
dade. 

Art, 8º — O ministro de Esta- 
do dos Negocios da Agricultura 
fica autorizado, nos casos de sua 
privativa attribuição, a delegar 
poderes a um ou mais directores 
ou chofes de Serviço para. o des- 
pacho de papeis e assignatura de 
ectos e de correspondencia com 
quaesquer | autoridades ou Insti- 
tuições, fixando em cada enso os 
limites da delegação ou a exten- 
tão dos poderes do mndo a se 
obter a maxima simplificoção do 
expedionte burocratico e o maior 
rendimento do trabalho sem pre- 
juizo da respectiva fiscalização e 
da harmonia e uniformidudo nas 
decisões e nos actos concernentes 
Aa cnsos eguaes, semelhantes, ou 
analogos, 

5 1º — Os directores ou chefes 
do serviço que receberem taes 
delegações, poderão, tambem nos 
casos. do sua privativa attribul- 
cão e medíanto prévia autorizá- 
ção do ministro, delegar poderes 
a algum ou alguns de seus sulpr- 
úinados para o exercicio de fun- 
cçõos ou attrlbulções que possam 
os mesmos desempenhar sem pre- 
Juizo da hlerarchia dos esrgos e 
da boa ordem dos trabalhos res- 
pectívos. 

9 2º — As delegações  neima 
previstas, conferindo plena nuto- 
ridado nos delegados dentro dos 
limites nella fixados importam na 
rigorosa responsabilidade do ca- 
da qual tanto pelos abusos quo 
praticarem como pelas emissões 
em que incorrerem. Os poderes 
por ellas conferidos, sendo de 
caracter pessoal, não se transmit- 
tem por acto de substabelecimen- 
to nem por via do substituições 


cCécciicainbiaisoss Ses ais 


CIAES DO GOVER- 
NO PASSADO 


Longo memorial ao 
actual chefe de 
policia 


Ao chefe de policia, o advoga- 
do Clovis Dunshee de Abranches, 
enviou longo memorial, com res- 
pelto 4 prisão, pt 8 
mãos: tratos que diz terem sido 
Infringidos ao seu constitulnte 
Octacilio de Lucena Montenegro, 
pelos quacs responsabiliza varios 
agentes, pertencentos a uma tur- 
ma chefinda polo Investigador 
Cortes, nomeando entre outros 
tambem os investigadores Terra, 
Aguilar e Lobão, sendo que a taes 
violenelas não escaparam Anto- 
nto Grangeiro e Miguel Alves do 
Bouza, tidos todos como envolyi- 
dos no assassínio do deputado 
João Suassuna, 

Terminando, pede o referido ad- 
vogado, o , competente Inquerito 
para” apurar responsabilidades, 
Juntando ao memorial documenta- 
ção attinente no caso] 


O pagamento do funccio- 
nalismo fluminense 


Proseguindo hoje o pagamento 
relativo no méez de setembro, so- 
tão attendidos na pagadoria do 
Thesouro Fluminense, os segundos 
officiaes e os funcclonarios do 
cargos equivalentes, 


“O Estado” foi lt po 
do hontem 


Bob a presidente do juiz dos 
Feitos, dr. Macedo Sonres, e com 
a presença do procurador da Fa- 
zenda, dr, Victor da Cunha, rea- 
lzou-so hontem u vistoria na re- 
dacção e officinas do “O Esta- 
do", de Nlctheroy, depredados no 
dia 24 de outubro ultimo, 

Representando a. Sociedade 
Anonyma “O Estado", esteve pre- 
sento o dr, Acurcio Torres. Os 
peritos, após; meticuloso exame, 
pediram o prazo da lei para res- 
ponder os quesitos formulados pe- 
la requerente e pelo peprasenttano 
te da Fazenda, 

O pessoal da redacção, amido: 
tração e officinas do “O Estado”, 
assistiu: 6 diligencia, 


O embaixador argentino rece- 
bido pelo chefe do governo 
provisorio 


Esteve, hontem, no Palacio do 
Cattoto, tendo sido recebido, em 
audiencia, pelo chefe do governo 
provisorlo, o sr. Mora y Araujo, 
embaixador da Argentina acredi- 
tado no nosso paíz. 


No palacio do Cattete 


Foram recebidos, hontem, pelo 
chefe do governo. provisorio os 
sis! Camara Canto, D,. Montar- 
ras e J. Cunha, director da Felra 
Portugueza do Amostras, e o bis- 
po de Grajahu”. 

Com o sr. Getulio Vargas des- 
pacharam os ministros da Guerra 
e da Marinha. 


Benção das espadas 


Roenliza-so no proximo domin- 
go, ús 9 horas, na egreja de San- 
to Jgnacto, sita à rua São Clo- 
mente, à benção dns espadas dos 
1ºs tenentes e nspirantes, 

Q uniforme será pare os civis 
o de passelo o branco para os 
militares, sendo que os 1ºs tenen- 
tes, ex-nlumnos de 1922, jrão de 
kakl, por Ísso que, após tal so- 
lennidade, rio prestar uma ho- 
menagem funebro no Cemiterio de 
S. Francisco Xavier no general 
Xavier de Brito, 
e 

———— —————— e 
regulamentares, nomeações ínto- 
rinas, ou novas nomeações. 

4 3º — FTosas delegações não 
darão logar a remunerações es- 
pecines, mas simplesmente às nju- 
das de custo e dinrias ,regula- 
mentudos, nos casos em qua “s 
Funcelonarios, para desempnhal- 
as, tenham de se ausentar du, só- 
de de suns repartições! 

4 4º — O abono dessas ajudas 
de custo e dínrias, como em ge- 
ral de todas as ajudas de custo o 
Glarias regulamentares, não de- 
penderá do reglatro prévio do Tri» 
bunal de Contas o suas dolega- 
ções, mas ficará sujeito no regis- 
tro a posteriori, mediante prévias 
distribuições de creditos As rê- 
partições pagadoras, ou ao regl- 
men de adeantamentos a criterio 
do ministro, 

6 6º — Os actos de delegação 
de poderes expedidos na confor- 
midade desto artigo deverão sor 
communteados 43 autoridades 
competentes, mas terão pleno vi- 
gor independentemente dessa for- 
maldade desdo o dia de sur Inte- 
gral publicação, no “Diario Ofil- 
cint", Essa publicação será l- 
dispensavel para que os referidos 
uctos produzam effeito, 

Art, 4º — Revogam-se às dis- 
posições em contrario," 


tuglica Susto; tu 


Uma Mulher MagralA visita do 4.º delegado auxili 


Perde o Amor do seu 
Esposo 


Com as faces envovadas é pal- 
lidas — com um corpo fraco — 
Bem energias — como pode es- 
perar conservar o amor o a ad- 
miração do séu marido? 

Mas não so desespere, Em um 
mez, com o uso das Pastilhas 
Mc0OY (Macoy) de Oleo de 'TI- 
gado do Beealhau. V. B, poderá 
reconstruir sum saude —-- qu- 
kmentar varios Kilos de carne 
solida — sontir-zo-& muito mo- 
lhor, apparentando ter 10 annos 
menos, o então — ello sentir- 
ne-à orgulhoso de.V. B. 
| Comece & tomar hoje mesmo 
as Pastilhas McCoy. Já não é 
necessario tomar o oléo de fl- 
gado de bacalhau liquido, que 

é tão enjoativo. As Pastilhas 
MeCoy estão cobertas de uma 
cumada de assucar, e combinam 
todas as maravilhosas proprie- 
dndes do mails puro oleo de fl- 
gado da bacalhau em formn, con- 
centrada e ngradavel, 's o que é 
uinda mats commodo, são tão 
afficazes no verão como no In- 
verno, Todos os homens, mu- 
lheres e crianças debeis e dosn- 
tias devem começar immedinta- 
mente à tomar as Pastilhas 
McCoy; seu. preço modico, 
Compro as Pastilhas MeCoy nas 
plarmacias; não acceite substi- 


tutos. 
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PERDE O CONRELHO NACIO- 
NAL DO TRABALHO UM 
GRANDE COLLABORADOR DA 
SUA EFFICIENCIA SOCIAL 


- Uma honrosa opinião do 
sr. Moraes e Barros sobre o 
desembargador Ataulpho 
de Paiva 





Com o decreto do governo pro- 
visorio incompatibilizando os ma- 
glstrados e membros do Ministe- 
rio Publico do Districto Tedoral 
com-olutros cargos e quaesquer 
commissões nffloines, perdeu o 
Conselho Nacional: do Trabalho a 
collaboração do seu antigo presi- 
dente, o dr. Ataulpho de Palva, 
com cujo esforço ligou para sem- 

h 





Desembargador Afaulpho de 
Paiva 


pra o seu nome.-ás grandes ini- 
clativas o realizações, apparo- 
lhando aquelle departamento para 
a sua elevada missão administra» 
tiva é social, a despeito dos par- 
cos recursos do que dispunha 
Instituição. Nada disso, portan- 
to, passará despercebido ao minis- 
tro do Trabalho, que encontrará 
raguello Conselho um nucleo va- 
Loso em condições de apreciar ac 
ser feita, emfim, a louvavel con- 
etrucção: da 'nossa terra, enten- 
dendo-sa perfeitamente o capital 
e o trabalho, orientados ela 
noção official e solidarizados para 
o mutuo benefício, E para se ter 
uni Impressão dos esforços do 
presidente restgnatario, basta af- 
firmar que, apezer das crises por 
que têm passado es caixas de 
aposentadoria e pensões, mesmo 
aesimt o dr. Ataulpho ds Paiva 
consegui 
Gs 160,000:000$000 em apolices, 
em sua grande maforia fedaraes, 
formando, deste modo, um inve- 
Javel alicerce. para a Institulção. 

Issc mesmo, aliás, comprehen- 
deu o ex-ministro Moraes e Bar- 
ros, & quem logo que assumiu a 
direcção do' Ministério da Agri- 
cultura o dr, Ataulpho de Palva, 
em géu nome e no do Conselho 
Nacional de Trabalho, apresenta- 
ra e dios depols: reiterara” o seu 
redido de exoneração, que lhe 
foi negado de modo formal, muni- 
fostando & sua resolução nos ter- 
mos abaixo: 

“Ao receber a visita do desem- 
bargador Ataulpho Napoles de 
Patva, presidente do Conselho Na- 
cional do Trabalho, conhecendo o 
ministro a obra relevante reall- 
zuado por tão illustre e acatado 
magistrado na, presidencia  da- 
quello nojo importantissimo do- 
partúmento, presidencia que exer- 
co sem qualquer retribuição, fez 
lho sentir, que, neste momento, 
'am que O governo provisorio da 
Republica concita todos os bons 
brasiléiros a amparar & obra na- 
clonal' de reconstrucção e sanca- 
mento moral, não lhe era posst- 
vel annulr a sua solicitação. ez 
um |. appello no desembargador 
Atnulpho de Palva para continuar 
a prestar ao paiz os seus grandes 
o inestimaveis servicos,” 


CLegaram, repatriados, dois 
marinheiros revoltosos do 
“ S. Paulo” 


Repatriudos pelo consul bras!- 
leiro em Montevidéo, chegaram 
no Rio, hontem, os marinheiros 
Zama ds Souza o Eduardo Schnel- 
der, que tomaram parto na revol- 
ta do encouraçado, no qual es- 
tavam embarcados, em 1924, '., 

Vieram a bordo do “Arlanza” é 
do “ Antonlo Delfino", respectiva- 
mente, e foram apresentados ao 
Inspector da Policia 'Marltima, 
que os mandou, depois, para o 
Ministerio da Marinha. 


Substituições na Delega- 
cia do Thesouro em 


Londres 


O ministro da Fazenda resol- 
veu que regresse & sua reparti- 
ção o 3º escripturario do Thesou- 
ro, Arlindo do Lemos Ferraz, que 
estava servindo na Delegacia do 
Thesouro em Londres, 
ministro designou ainda “o 1º es- | 
eripturario Antonio: Pinto dos: 
Santos para fazer parte do quadro ! 
dos funcclonarios que, em com- 
missão, servem. naquolla detega- 
cin, o bem assim tornou sem ecf- 
feito n portaria que designou o: 
chefe do secção da Alfandega de | 





Nictheroy, João Telxeira de Car- 
valho para servir na referida do- 
legacia, 


u reunic um patrimonio |, 


á Colonia de Dois Rios 


O SR. SALGADO FILHO ENVIOU HONTEM Sky 
RELATORIO AO CHEFE DE POLICIA 





fm detnlhadas reportagens te- derla projsctnr por uns vãos nber= 


mos noticiado o resultado da 1! 
pecção que o dr. Salgado Filho 
fez à Colonia Correccional. 

O 4º delegado auxiliar enviou 
hontem ao chefe de polícia o te- 
guinte relatorio, dando suas im- 
pressões: 

“MBxmo, sr. dr, chefe de Po- 

Yenho trazer a v, ex, em. tra- 
ços rapidos, como o aconsslha a 
urgencia de solucionar o assum- 
pto, a minha impressão da visi- 
ta inesperada quo fiz hontem, 2, 


& Colonia” Correcclonal de Dois 


oa. ) 

A situação topographica do lo- 
gar é admiravel para o fim a 
que o destinam. Renimento se- 
ria Impossivol pretender melhor 
e mais apropriado pedaço de fer- 
ta terra para o abrigo de oorreo- 
clonges; Saudavel, com um pa- 
norkma. alegre, com abundante 
matta e terra fertil, a ilha con- 
tem tudo quanto se poderia con- 
ceber para uma escola de traba- 
lho em todas. as súns modalida- 
des, principalmento o agricola, o 
mula conveniente para os contra- 
ventores que ella tem como fl- 
nalidade acolher, 

Infelizmente, porém, o que se 
observa é m absoluta ausencia 
da utilização dos braços que 14 
se encontram, 

A não ser uma pequena horta, 
nada-ha mais plantado. Não se 
aproveltam - ahi os. homona em 
trabalho são, o que seria dupla- 

mente benttico; a elles, habitutn- 
do-os no emprego util de suas 
energias conduzindo-os do aban- 
dono de perenno vadingem' em 
que viviam; e & sociedade, pela 
eliminação desses criminosos  la- 
tentes que a vadiagem conserva, 


preparados para a todo o mo-|P 


mento delinquirem. A essas van- 
tagens encare-se o lado economi- 
co da matorla, sendo certo que a 
producção da Colonia poderia nté, 
dar para a sua manutenção, da- 
da R extensão e qualidade de 
sues terras, 


Contrastando com tudo Isso, 
que era de esperar do tão propli- 
cia area ou terra, onde ntá o 
tParro se encontra à belra-mar, 
que serve para uma olaria nppa- 
relhada, verifica-se o mais com- 
pleto descaso da productividade 
que ella daria, com o marasmo 
do homens que só têm o pensa- 
mento guindado para o mal, nu- 
Esta constante e justificada re- 
volta 


Não era de esperar na utíliza- 
cão desses individuos desde que 
se observa a Impossibilidade do 
um somno reparador, tendo co- 
mo leito um estrado de taboas su- 
jas, forrado por esteiras apodre- 
oldas e com um cobertor infecto 
que, no mesmo tempo, serve de 
capote para o abrigo da chuva, 
não esquecendo a natureza do 
travesselro-tijolos. 

A alimentação que os detentos 
dizem ser má e defficiente, não 
me fol dado verificar; mas pelo 
aspecto de cozinha e do refelto- 
rio, bem se pode calcular a espe- 
clo de comida. Busta frizar que 
na dependencia destinada & cozl- 
nha do hospital será difficil dis- 
tinguir o negro mais carregado; 
ge o do fogão ou o das paredes 
em ruinas. 
> Às mulheres, na mais, franca 
ociosidade, são alojadas; numá vas- 
to galpão cimentado e com te- 
lhas vês, escuro, com uma unica 
porta a ventilar, À luz que se po- 


O MONUMENTO AOS 
18 DO FORTE 


Festival de bailados em 
"homenagem aos mor- 
tos gloriosos da 
epopéa de Copacabana 


Sabbndo proximo, á noite, rea- 
lizar-se-t, no thentro Municipal, 
o espectaculo annual de Baliados 
Classicos, do curso brilhantemen- 
to dirigido pela senhora Maria 
Olenewa, Innegavelmento uma 
das malores representantes ' da 
arto choreographica mundial. 

Esse espectaculo é em bomena- 
gem nos heroes de Copacabana e 











Maria Olenewa, directora da 
Escola de Bailes Classicos do 
Theatro Municipal 
terá, por isto, uma significação 
especial, nesta hora em que & na- 
ção, já. livre, póde render o seu 
pralto de gratidão &quelles que 

por ella se sacrificaram. 

Além disto, o espectaculo de 
sabbado tem a garantir-lho o 
exito, o renome o as sympathias 
que aqui desfruta a sua organi- 
zadora, A era. Maria Olewna, 
que é natural da Russia, velu 
para o Rlo de Janeiro em prin- 
cípios de 1927, como directora de 
balindos de uma companhia ita- 
lana, não desejando acompanhar 
a referida companhia, quando os- 
ta se retirou do Brasil, Ficando 
nesta capital, fundou no nosso 
thentro Municipal a Escola do 
Dansas Classicas, na qual se 
acham matriculndas sessenta mo- 


Aquelle ! ças da nossa sociedade. 


O espectaculo que a sua Escola 
offerecerá no publico será dos 
mais interessantes, como se púde 
vêr do programma, que é o se- 
guinte! 

I — A ultima mulher de Bar- 
ba Azul, 

II — Diyertissements, , 


1 Os actos de hontem do inter- 


=“ tog o parto superior das pare- 
des, 6 empanada por estopas que 
vedam tambem a entrada do ar. 
Às camas sujns, sem que so. lo- 
brigue um ponto branco sequer, 
Gonunclador de ter existido asseio, 
mesmo em tempo: remoto, o os 
poucos colchões que ha, são Im- 
mundos, 

O alojamento dos homens é me- 
nos iInfecto, por ter um pouco 
mais'de ar e luz, 

O quadro que se apresonta no 
hospital, não é menos dosolador: 
prédio em ruinas, sem a menor 
condição hygíenica, paredes su- 
jês, com o robouco a cair, não 
tendo outra impressão senão a de 
absoluta falta de asselo em quo 
tudo se nota. 

Nas chamadas officinas, despro- 
vidas de conforto e dos Instru- 
mentos necessarios, apenas 56 en- 
contram uns dez detentos, dos 209 
que o presídio encerra. 

Encontre! uns homens ocoupan- 
do pequeno alojamento, da re- 
construcção recente, Junto no pre- 
dio habitado pela força. quo guar- 
nece o presídio julgando fosse 
uma recompensa aos presus de 
bom comportamento. 

Era, porém, um grupo do esco- 
telros, vestido e mantido pela re- 
partição de gento estranha a ella, 

Do bom, upenas vil o vestita- 
rio extórior dos detentos, embo- 
ra; como habito interno núda  te- 
nham & resguardai-os. 

As cellng são infectas e deshu- 
manas, húmidas, escuras, de uma 
escuridão que, mesmo com & por- 
ta aberta, nada se póde divisar e 
tresandam de fetido repugnante. 

Limito-me a dizer o que vi. O 
multo que ouvi demandaria tem- 
o para investigar da proceden- 
ola, o que mo não seria parmitti- 
do nas poucas horas que permit- 
nec! naquelle presídio, onde q mey 
sentimento ohristão: se sentiu 
amesquinhado, 

E' Ingdiavel, pois, dar-se uma 
feição humana à Colonia Correc- 
clonal de Dols Rios, que muitos e 
alevantados beneficios poderá tra- 
será socledado o é patria. ' 

Basta um pouco de boa vontade 
para utilizar n terra, os suas rl- 
quezas e a notividade aos infeli- 
zes que lá se acham, dando-lhes 
boa alimentação e melos para 
que, crenaturas humanas, possam 
tranquiliamente repousar para PO- 
derem trabalhar, 

'O aproveltaménto' da terra pelo 
trabalho nericola o dos campos 
para criação, solucionará o pro- 
blema da melhor alimentação, sem 
|sobrecargas de despesa, o, talvez, | 
com economia para o pniz 

São essas &s observações que a 
rapida Inspecção me proporcio- 
nou,. Todnyla, houve uma que me 
reanimou como brasileiro e patrio- 
ta, tal a da nossa marinha, 

A digna oificialidade do des 
troyer que me conduziu, man- 
tendo uma disciplina amistosa 
com « brava guarnição, mostrou- 
me bem o acerto em que estou 
de não devermos dar ouvidos 
áquelles que pretendem viver 
fartamente da delação o do notl- 
clas derrotistas. E, o proprio na- 
vlo, velho, de 22 annos, pequenino, 
como querendo manter illogo o 
nome de seu Estado padroeiro, 
digno entre os mais dignos, bravo 
entre ds mais bravos — Porahy- 
ta — portou-se com uma galhar- 
dia admiravel. Attenclosas- sau- 
dações. — Salgado Filho, 4º de- 
legado auxiliar.” - 


HOJE 
CENTENAS DE CONTOS 


NATAL 
MILHARES DE CONTOS 


CENTRO LOTERICO 
Travessa do Ouvidor, O 





(0075) 
Dq cera DS 


0 orçamento da Viação e a 
reducção do quadro do func- 
cionalismo 


Como estava annunciado, reali- 
zou-se, hontem, &s 3 horas da 
tarde, no Ministerio da Viação, a 
reunião dos chefes de serviço, 
convocada pelo kr, José Americo, 
pára a organização do orçamento 
para 1991 e assentamento da ma- 
neira pela qual deverá ser redu- 
eldo ao minimo possivel, o qua- 
dro do funccionalismo, 

plot 


- Ventor do Estado do Rio 


Por actos de hontem o gr. Pl- 
nlo Casado, interventor do Esta- 
do do-Rio, nomeou prefeitos: de 

Mansa, Bertholino Joaquim 
Goncalves; de Itaperuna, dr. Sa- 
dy Sobral Pinto; de Macahs, Al- 
varo Rodrigues do Silva e de São 
João Marcos, Adolpho Simões de 
Andrade. 

Foram- mais nomeados: o dr, 
Columbano de Castro-pilra o car- 
£o de delegado da 2.º região 'po- 
Molal, com séde' em Nova Frl- 
burgo; o 1.º tenente do Exercito 
Manoel Ary da Silva Pires, para 
o cargo de delegado de policia, es- 
peclal, em commissão, nos-munt- 
cipios de Rezendo o Rio Cloro; 
Mario Gama Bentes, para o car- 
go de fiscal do governo junto & 
Companhia Integridade Fluml- 
nense, floando exonerado o netual; 
o dr. José Martins de Araujo Ju- 
nior para «exercer, em commissão, 
o cargo ce chefo do Serviço de 
Prompto Sotcorro, sendo exone- 
rado o actual; o dr, Zaira Sllva 
para o cargo de medico, interino, 
do Sorvico de Prompto Soccorro; 
Manoel Romão Pereira do Cou- 
to, Luiz Corrêa Dias, Thelio da 
Silva Tolles o Alceblndes Lou- 
zada, para os cargos de escrivães 
de paz dos 1º,.4º% 6º e 0º distrl- 
otos do município de Itnocára; 
ficando exonerados os actuáes, 


Uma reunião de fabrican- 
tes e industriaes 


O director da Reçobedoria. pro- 
tende convocar uma reunião de 
fabricantes, industrines e agentes 
fisoass, para serem estudadas as 
bases para a fiscalização do Im- 
posto de consumo, 
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NI — Grando bailado do 3º 
noto do “Guarany”, 

O sogundo espectaculo que Ma-| 
ria Olenewa realizará »o nosso 
principal theatro será todo dedi- 
cado ao monumento dos 18 do 
Forte, com a sun renda destinada 
a augmentar os fundos para a 
erccção do Altar da Patria, 
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— DETECDOS 


Carta do Centro aro Indstral del 
Fiatão e Tecelagem 


O Contro Industrial de Fiação 
e Tecolngem de Algodão escrel 
Yeu-nos hontem a seguinte carta: 

“Elo de Janeiro, 4 de dezembro 
de 1930, — Sr, director do “Cor 
reto dn Manhã”, Nesta, 
tenclosos cumprimentos, — O seu 
conceituado jornal, no numero de 
hoje, publicou uma noticia ínti- 
tulada “A Industria nocional do 
tecidos", em que-se encontram as 
duas seguintes nffirmativas: 

— Não é verdade que as fa- 
bricas de tecidos de nigodão far 
briquem todo o flo que conso- 
mem e que só empregam materia 
prima, nacional. 

2º — A firma Íngleza de Man- 
chester, Charles Halo, Bons Ltd. 
quo produz machinismos, conse- 
gulu exportar para o Brasil, não 
sô fios do algodão como tambem 


-panno crú, em grande quantida- 


de no anno de-1928, panno esse 
que foi aqui tinto e estampado e 
vendido como artigo. nacional do 
primeira ordem, 

Como pareço & este Centro que 
o sou conceituado jornal não foi 
bein informado sobre esses as- 
sumptos, pedimos Jeença para 
prestar os seguintos esclareci- 
mentos, 

A Industria de algodão no Bra- 
sil possue, segundo as mais re- 
centes estatisticas, 2,620,500 fu- 
sos. Esses fusos consomem an- 
nucintento 80 à 100 gil toneladas 
da algodão brasileiro o produzem 
assim 68 a 85 milhões de kilos de 
Tlos de algodão. 

Consultando-so os dados da Es- 
totistica Commercial sobre a Im- 
portação de tios de algodão, vo- 
mos que, em 1929, essa Impor- 
tação fol He 1.,811,925 kilos, no 
valor: de 27.848:272º000 ou uma 
média mensal do 150.938 kilos no 
valor de 2.329:000$000 e nos no- 
vo: primeiros mezes. do corrento 
anno, es importações attingiram 
tómente à 764.266 Kilos no valor 
do 11,679:0523000 ou uma média 
de 84,918 Xllos, no valor de réla 
1.297:728$000 nor mez, 

Assim, emquanto a producção 
nacional é, em média de ,....a 
6.375.000 kilos de filos de algodão 
por mez, ns importações, segundo 
os: ultimos dados: da Estatiatica. 
Commercial, são da 84.918 kilos 
mensalmente, ou 1 º/º (um por 
cento) apenas de producção na- 
clonal, 

Convém esclarecer ainda que os 
fios Importados destinam-se uni- 
ca e exclusivamente às malharias 
de algodão e não ás fabricas de 
tecidos, 

Tanto no Districto Federal, co- 
mo em São Paulo e em outros 
Estados, já existem | estaboleci- 

mentos fabris especializados na 
producção exclusiva de flos de al- 
godão, com n torção especial para 
&s malharias. 

A Industria nacional de tecidos 
de algodão produz todo o fio que 
necessita, empregando sómente al- 
godião brasileiro, A Industria de 
malharia tem Importado ainda 
cerca do 86 mil kilos mensalmen- 
te, que correspondem a um' por 
cento (1 º|º), approximadamente, 
da producção das finções nacto- 
naes, 

Quanto 4 segunda parte da no- 
ticin, desejamos Informar a vv. 
Es. que este Centro, nesta data, 
dirigiu aos srs. Charles Hahlo, 
Sons Ltd, n seguinte carta: 

“Rio de Janeiro, 4 de dezem- 
bro de 1930, MNlumos. eres. 
Charles Hahlo, Sons: Ltd, — Av, 
Rio Branco 1-1.” and. sala 181, 
Nesta, — Prezados amigos. 6 se- 
nhores. — Vimos pela presente 
solicitar a vv, 68, a especial gen- 
tileza de informar, com urgencia, 
a esto Coentro, o seguinte; 1º — 
Foz essa firma exportações de 
fios do algodão para o Brasil, 
durante o anno de 19287 Qual a 
quantidado . dessas exportações? 
2º — Fez essa firma exportações 
de flos do algodão para o Brasil 
em qunesquer outros periodos de 
1920 nté esta data? Qual a quan- 
tidade dessas exportações? 3º — 
Em caso aftivmntivo,- a que fim 
se destinaram esses filos? 4º — 
Vez essa firma exportações de 
panno crá para o Brasil, que fol 
equi tinto e estampado, em 1028 
ou-em qualquer outro 'perlodo do 
1920 nté esta data? Qual a quên- 
tidade dessas exportações? 

Agridecendo antecipadamente a 
obsegulosa resposta de vv, Es. 
subscrevemo-nos com os protes- 
tos de elevada estima e apreço. 
De.vv, 8., amos. attos. obros, — 
Centro Industrial de Fiação e Te- 
cnlagem de Algodão — Vicente de 
Poulo Gallicr, secretario geral,” 

Em resposta, acabamos de re- 
ceber daquela referida firma a 
seguinte carta: 


“Rio de Janeiro, 4 de' dezem- 
bro de 1930. — Ao Centro Indus- 
trial de Flação e Tecelagem de 
Algodão, — Rua da Candelaria 
n. 61-1º andar, Rio de Janeiro. 
— Prezados senhores; — Acouso 
9 recebimento de seu favor de 
hoje datado, e em resposta no 
mesmo tenho a lhes informar 
que durante o anno de 1928 os 
meus representados, os srs. Char- 
les Hahlo & &Gons Ltd, não es- 
portaram fios de algodão pare o 
Bresil, Com referencia a sua se- 
gunda pergunta, sobre flos expor- 
tados, tenho a lhes dizer que de 
1923, quando assumi a represen- 
tação desta firma, até pn presento 
data a exportação de flos de al- 
godão nunca excedeu do 800 kilos 
anniialmente, Respondendo a ter- 
ceira pergunta: O flo de algodão 
exportado fol destinado para ma- 
lharia e para fazer lista em cas 
semiras de Iã, Finalmente respon- 
dendo a sua quarta pergunta te- 
nho a lhes Informar que desde 
que assumi n: representação da 
firma Charles Hahlo & Sons Ltd, 
que cónftorme já mencionei acima, 
fol em 1923, nunca esta firma ex- 
portow para o Brasil panno orú 
como o fim de ser tinto ou estam- 
pado no Brasil. Com protestos de 
subida consideração e apreço, sub- 
ecrevemo-nos, de vv. ES. amos. 
attos, obras. (a) W. Ingham.” 

A elmples transcripção da cor- 

respondencia acima é eufticien- 
tomente esclarecedora para mos- 
tror a manifesta o absoluta im- 
procedencia da informação pres- 
tada a esso importante matutino, 

Antecipando os nossos melhores 
agradecimentos pela publicação da 
nossa presente missiva, aprovelta- 
mos o ensejo para reitorar os pro- 
testos do nosso mais elevado apre- 
ço o nos assignamos de vv. 5, 
amos. attos. obros., pelo Centro 
In. do Fiação e Tecelagem de 
Algodão, Vicento do Paulo Gal- 
ez, secretario geral.” 


.. ss 

Nós não dissemos que a firma 
Charles Hahlo Sons Ltd, de Man- 
chester, exportava directamente 
fios o panno crô. Dissemos, sim, 
que elln acHava criTO de forna- 
cel-0a, o que é differente. 

Essa firma, ropetimos, expor- 
ta directamente machinismos, o 
que não impediu quo fizesse pa- 
ra o Brasil remessa de flos de al- 
godão, do typo especlal, exucta- 
mente quando aqui se pretendeu 
começar n fabricação do “rollo", 

Que o -panno cró velu de im- 
portação, para os fins alludidos, 
não ha duvida, Uma firma desta 
praça, atacadista em tecidos, H- 
gada A directoria de um podero- 
so estabelecimento fabril, assim 
obteve, lançando o”typo. Era na 
época em que tinha acecltação o 
quando os. productores america- 
nos não haviam com essa manu- 
factura invadido o mercado. 

Anterior ou posterior na 1928, a 
entrada dissimulada do artigo, 
para q industria nacional, não 
invalida o nosso reparos 


m—- Ato | 
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O CHEFE DO GOVERNO PROVISORIO PRESIDIU A BRILHANTE SOLEN 
NIDADE DE HONTEM, NA ILHA DAS ENRADAS 





Na Escola Naval, situada! na 
ilha das Enxadas, realizou-se, 
festivamente, a cerimonia da en- 
tróga das cspadas e respectivos 
diplomas aos  guardas-marinha 
de 1930. 

Foi uma linda festa, que teve 
a prestdil-a, o sr, Getulio Var- 
gas, chefe do governo provisorio, 
e de que; participaram altas auto- 
ridades civis o militares e gran- 
de numero de pessoas granadas, 
Marcado o inicio da solennida- 
do para as 10 horas da manhã, 
a essa hora, precisamente, tinha 
ella inicio com 8 presença do che- 
fe do governo, 


O PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS-NA ESCOLA 
NAVAL 


O sr, Getullo Vargas havia 
embarcado, és 9 horas, no Cães 
dn Bandeira, a bordo do hiate 
“Tenonto Rosa" para a ilha das 
Enxadas. 

Acompanhado dea ministros al- 
mirante Isaias do Noronha o ge- 
neral Leite de Castro; do er. 
Adolpho Bergamini, interventor 
do Districto Federal; do director 
da Escola Naval, almirante: Fon- 
saca Rodrigues; varios officiaes 
e suas familias, o chefe de Es- 
tado desembarcou no caes em 
frente no. estobelocimento, com as 
continenclas de estylo, Uma.comx 
panhia de alumnos formava a 
guarda de honra, executando “o 
Hymno Nacional, emquanto EioaA 
vam 08 nres os 31 tiros de salva 
da artilharia naval, 


NO SALÃO NOBRE DA ESCO- 
[ LA NAVAL 


Dirigindo-se todos no salão no- 
bre do estabelecimento, ah! se 
realizou a solennidade, 

Em uma grande mesa, artisti- 
camento .ornamentada, tomaram 
logar o er. Getulio Vargas, os 
ministros Leito de Castro e Isaias 
de Noronha; o: dr, Adolpho Ber- 
gamini, os gencraes Malan d'An- 
grogne, Andrade Neves e Alvaro 
Marlante, almirantos Fonseca Ro- 
drigues, Noble Irwin e Protoge- 
nes Guimarães, 


Em outras cadeiras, no recin- 
to, ficaram o paranympho da 
turma, capitão de mar o guerra 
dr; Olavo Vianna; o orador offl- 
cla], os guardas-marinha, com ng 
respectivas madrinhas, os profes- 
sores do estabelecimento e toda 
uma selecta assistencia. 

Foi dada a palavra ao capitão 
de mar e guerra Olavo Vianna, 
e do Inicio, dirigindo-se ás al- 
tas nutoridades o demais pessoas 
presentes, o orador procurou ex- 
plicar o motivo da sua estolha 
para tão dignificante- cargo, at- 
tribuindo-o 4 gonerosidade de 
seus discípulos, que, como parte 
integrante da mocidade do Bra- 
scil, sobre serem sinceros, altivos 
o verdadeiros em todas as ma- 
nifentações do seu: pensamento, 
tambem se deixavam arrastar, 
algumas vezes, pola grandeza in- 
egualavel do sou coração, a es- 
tranhos arroubos, qual aquele 
que os impellira a fazol-o seu pa- 
ranympho,. 


Em: segulda, volta-se para os 
guardas-marinha, a quem chama 
do “estremécidos companheiros 
do hojo e de todo o sempre na 
sacrosanta cruzada pela glorifi- 
cação da Republica Nova”, e 
diz-lhes que, sem tergiversar, all 
estava, no posto que lhe havia 
sido designado, embora consclo, 
visceralmente, da somma ds reg- 
ponsabilidades que delle lhe advi- 
nham. E proseguo affirmando 
que isso, porém, não lhe dava 
cuidados. Porque, como homem, 
militar, professor ou Jornalista, 
quando, ao lado de Edmundo Bit- 
tencourt,- Assis Chateaubriand ,-e 
Macedo Soares — essa trinda so- 
berba, de patriotas intimoratos da 
imprensa Indigena — batalhou a 
bos batalha por um Brasil gran- 
dioso e respeitado, jáméis genti- 
ra o horror da responsabilidade 
de suas acções, attitudes e pala- 
vras, 


Encarece, depois, e protissão 
de official de Marinha, fazendo 
sentir aos sous jovens discipulos, 
entretanto, que nenhuma outra 
exigo maior  dóso de renuncias, 
corágem, abnegação, sacrifícios e 
saber querer. 

Porque, & principio, na vida de 
bordo, tudo se lhes ha de afigu- 
rar decepção, injustiça, erro a até 
niesmo humilhação, Aconsolha- 
lhes, todavia, que não esmoreçam 
por isso que, com o escoar dos 
dlas, mais affoltos ao regimen de 
um navio de guerra, mais absor- 
vidos pelo amblente que até en- 
tão lhes parecia Irrespiravel e 
mais imbuldos do espirito mill- 
tar, ólley hão de constatar que 
todos- aquelles espectros que “os 
levavam ao desanimo, não eram 
mais que — frutos da noção er 
ronca que tinham da profiasão 
abraçada; consequencias da com- 
prehensão acanhada do exacto 
cumprimento do dever; restos do 
sentimentalismo trazido da pure- 
za do seus iares pledosos; sobe- 
Jos de uma educação escolar im- 
propria para as vicissitudes da 
missão a que se propõem; apa- 


tar |A INDUSTRIA NACIONAL | A EN TREGA DOS DIPLOMAS 


ras das ilusões em que os del- 
xaram crescer... 

Mostra-lhes, afinal, como se 
sentirão integrados na Marinha 
de guerra através o influxo sa- 
lutar da disciplina militar, sem 
subserviencia ou passividade, e 
dos varios factores decorrentes 
do novo genero de vida que pas- 
sarão à ter, 

Conocluldos esses conselhos, o 
dr. Olavo Vianna, põe em relevo 
& funcção primacial do official 
moderno, que é a de “educador”, 
provando com argumentos con- 
vincentes que as cladses armadas, 
após o sortelo militar, não são 


mais “cídadelias fechadas no selo | Armada, 


da nação” mas “flltros" capazes 
de purificarem as gerações que 
passam pela caserna, preparan- 
do-as para as evontualidades da 
vida futura, afim de, com os en- 
Slnamentos recebidos, se consti- 
tulrem numa phalange de cida- 
dãos aptos n cooperarem galhar- 
damente para o rd 
to da patria, Fala-lhes, então, da 
crisa de caracter, salientando que, 
na Merinha, ninguem melhor que 
elles para” combatel-a. ' Por- 
que a sua mentalidade está, fe- 
Hzmente, no periodo de elabora- 
qito e, portanto, renegando mw in- 
fluencia deleteria das doutrinas 
que haviam sido o credo das ad- 
ministrações passadas, so ha de 
plasmar nos principios da sã mo- 
ral, proclamados, com sincerida- 
de, pelos pro-homens da Revolu- 
cão de 3 de outubro, a cujos 
idenes rende homenagem, compa- 
rando-os no grande conquistador 
macedonio que, quando partia pa- 
ra ns suas remotas conquistas da 
Asia, se desfazia de todos os 
bens e, contentava-so de, ficar, 
apenas, com & esperança na vi- 
otoria de suga láéas. 

O analphabetismo, « instrucção 
publica e, sobretudo, a Instru- 
cção primaria, são pontos que o 
orador bate, depois, com proficien- 
cla, para, por fim, declarar que, 
se esses problemas são, realmen- 
te, de summa Importância, ne- 
nhum, entretanto, sobreleva o da 
dducação; pois, ua verdade, é 
mails della que de instruoção de 
que o povo anda & mingua para 
soerguer o Brasil da fallencia a 
que'o levaram os seus governan- 
tes, o, bem assim, todos quantos, 
para, se aterem a commodas posl- 
qões, appiaudiam-lhes e encora- 
Javam-lhes os desmandos. 


ED conclue com a affirmativa 
de que, só pela educação da nos- 
sa gente é que havemos de aca- 
bar com uquella fórma de gover- 
no institulda pelos Medicis — o 
governo commercial — por melo 
do qual tudo se alcançava, ain- 
da que comprando consciencias a 
corrompendo os costumes dos ci- 
dadãos. 


Cita, em apolo de suas Idéas, 


trechos, do dr. Antonio Carlos, 


quando no governo de Minas Go- 
raes, e accentua que, para o nf- 
ficial, ns duas armas a manejar 
para conseguir esse desideraturm, 
são; o Exemplo e a Palavra, de 
cuja acção ss occupa detidamen- 
to. E diz que assim pensa por- 
que, no seu entender, & alma do 
marinheiro brasileiro é grando 
como o mar que ge presta a 
ecenario majestoso do desenrolar 
das differentes phases de sua vi- 
da, o é docil e generosa como a 
terra em: quo nasceu, & qual, 
não satisfeita de entregar-se sub- 
missa ao amanho que o homem 
resolvo dar-lhe, ainda lhe resti- 
tue, em espigas d'ouro, o valor 
da sementeira que recebe, 


Perorando, com notavel elo- 
quoncia, o commandante Olavo 
Vianna diz nos seus discipulos 
que, no apostolado para que se- 
guiam,.ainda ahi havia de acom- 
panhar-lhes a sua imaginação, 
em eterna vigilia, para - poder 
acudir celero nos sous appellos e 
com ellos vibrar nas guns glorlas, 
razão pela qual não lhes dizia 
“ndeus", mas um simples “até 
sempre”, com que os conjurava 
a que se preparassem, sabendo 
o que querem e pondo muito alto 
os seus corações, pora darem ao 
Brasil um governo no qual, como 
nos consules e nos tribunos ro- 
manos, o mundo veja represen- 
tadas, ao mesmo tempo, a San- 
tidade da Patria o a Invlolabill- 
dade do Povo. Porque — afflr- 
ma ella — é dessã mocidade de 
que sola um punhado de cellulas 
bastanto vivas, pujantes pelo es- 
pirito q fortes pela estructura, 
que o Brasil ha de fazer os: ba- 
lúnrtes Invencivels, atolcos, com 
que consolidar esse trabalho for 
midavol, cyclopico, de regenera- 
ção politico-social cujo | Incita- 
mento, partido das- cumiadas al- 
terosas da Mantiqueira, num 
brado de muita fé o muito cifla- 
mo, echoou enthuslastico na al- 
ma varonil dos pampas gauçchos 
e fol reporcutir — na phraso Ina- 
pirada de ilustre poetisa patri- 
cia — qual Indomavel rajada, do 
quebrada em quebrada, nos lon- 
Elnquos flancos do Nordeste — 
nas terras da herolca Parahyba, 
do cujo selo de martyrlos e za- 
erificios partiram para a Gloria 
os primeiros legionarios da sua 
redempção. 

Abafados os applausos que co- 








O sr. Getulio Vargas ao chegar á Escola Naval e'o chefe do governo provisorio entres /f 
gando a espada a um dos novos guardas-marinha 


rouram as ultimas palavras . 
professor Olnvo Vinnna, falou o 
orador da turma, quarda-marinh 
Aldo Pessôa Rebello, que ensitos 
ceu as glorias da Marinha Nacio= 


nal, terminando, sob palmas, comans 


referencias nos meritos do aim 
ranto' Pondorff e commandantei 
Olavo Coutinho Marques, Rober: 
to de Barros o Delamare 8. Pa 
lo, professores homenagendos. 


A PNTREGA DOS DIPLOMAS 


Findo esse discurso, o chefe -d 
Estado fez à entrega das espa: 
o diplomas aos novos offlcines 


Outras palmas ecoaram no Toe: 
alnto. 


OS GUARDAS-MARINHA JU: 
RAM BANDEIRA 


Depois de um “lunch” oftera: 
oldo no chefe do governo provigo=s) 
rio e demais autoridndes, teve los 
gar » leitura da ordom do dias 


juramento &' Bandeira, pelos nos : 


vos gunrdas-marinha, 

Essk cerimonia que devia t 
logar no Campo do Marte da Ds 
cola, ondo estava armado um, 
bello coreto, fol efftectuada numa! 
dependencia da Escola, 
ag mão tempo. 

A chuva prejudicou, nesse po: 
to, a melhor passagem da festa, 
que, entretanto, devorreu em melq 
do grande vibração patriotica., 


OS NOVOS GUARDAS-. 
MARINHA 


A turma dos novos guardas-ma-A 


rinha compõe-so na ordem de m 
rito dos seguintes jovens: oftl- 
claes: 

Honorio Ferraz Koeler, Milton 


Mendes Coutinho Marques, Acyr. 


Dias de Carvalho Rocha, Jo 
Francisco da Silva, Arthur Og 
car Saldanha de Gama, Francis- 


co Augusto Simas de Alcantara, 


Sylvio Azambuja Mauricio da 
Abreu, José Maria da. Silva Cas 
bral, Pnulo cde Oliveira, 
Cezar Aranha, Hoppe, 

Rubem fcholl Serpa, Jurandyr” da 
Costa Muller de Campos, Alvaro 
Natividade Fidalgo, Aloysio G 


vão Antunes, Gastão Brasil Care 
mo Junior, Alberto LeMe, Oscar É 


Lopes Fabião, Julio Xavler 
Araujo Silva, Antonio | Jorquin) 
da Silva Gomes, Dario Camilo 
Monteiro, Amarilio Alves Teix 
ra, Francisco Teixeira, Er 
Pedrosa Harâman, Franklin A 


tonlo Rocha, Carlos Alberto do, nem 


Filgueiras Souto, Claudio Aoyll 
no de Lima, José Lulz de Araujo 
Goyano, 


za e Waldyr Ramos de Hollanda, 
EM NREGOSIJO FELA PRO- 


A! tarde, nos salões da Escolá 
Naval, realizou-se o ochá-dansan- 
to, em regosijo pela promoção 
dow novos: ofíicines de Marinha, 

A elegante reunião prolongo 
so até à nolte, com o mesmo 
brilho das cerimonias anterioros, 


dando mais uma nota de alta, dig. , 


MINISTRO ARAUJO JORGE 


Em viagem de regresso a Soa 


thampton e- procedente de Bugs a 


nos Alres, passou, hontem, pel 


porto desta capital o “Arlanza ro: o 


um dos. grandes transatlanticos 
da Mala Real Ingleza. 

Transportou poucos passagel- 
ros para o Rio e conduz muitos 
em transito, 

A bordo do “Arlanza” chegou | 
a esta capital, acompanhado de. 


sum familia, o sr, Araujo Jorge, rá 


ministro do Brasil, no Paraguay, 
que velu em gozo de ferlas. 


Aldo Pessom Rebello, 
Alexandre Fausto Alves de Soú-) 



























































































































































devido 


O ministro Araujo Jorge foi res JH 


cebido ao desembarcar, por cres- 
cido numero de pessoas amigas & 
funcelonarios do Itamaraty, 


0 “ANTONIO DELFINO? RE: À 


GRESSOU DE BUENOS 
AIRES 


Vindo de Buenos Afres, deu en! 
trada, hontem, no porto desta ca- * 
pital o “Antonio Delfino” com 


regular numero de passageiros w 


maloria dos quaes em 
para Hamburgo, 
Entre os que aqui desembar 


transito 


caram figura o official do exerci-= 
to argentino Carlo Casanova, 9: 
viajam no transatlantico germa- 
nico o capitão Dlego Masson, do -54 
exercito argentino, e o medico dr, 


Hector Coll Vilinte. 


NOMEADOS MAIS PRE. 
« FEITOS PARA MU- 
NÍCIPIOS MINEIROS 


Bello Horizonto, 4 (A. B.) — Foz 
ram nomeados pelo presidente 
Clegario Maciel mais os seguin- 
tos prefeitos: 

De Puralzopolis, Antonio. José 
Lopes Ribeiro; de Caxambu", José 
Palva de Azevedo; do Districto de 
São Lourenço, Gastão Briga; do 
Cambuquira, Sytvio Marinho. 
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: nossos asalgnantes pedis 
mon, mandar e Mie? as. “una 
de evitar 















atura annual 


asal 
da "GORD 000 R) e da semgatralo do 


oda a correspondencia. que no 
pórerir ento ASSUPto, Mes 

Inarias quer regiatrada, e 

lim on vales pontass,: devo nor 
rigido ao górento Lulu Aytoa, 


ainonas ssoratario “da 

1858; Psdanoão 2=E6084 

oia, 2-0007, Buoourmal:d Ave- 
[ Branco, é: 4-3806; 


| AGENCIA NA AVENIDA 
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VIAS ; 

Paroorrem u ed rp jore 

pn), o Estado de Minas, oe ara 
, purlco Basta de Faria a 

sourolro, o Estado do Buplrito 

anto o er; “Balustiano do” Re: 

onde e o Estado do Rio de Ja» 

o. o ur, João Alfredo de Oll- 

re 

































MGENCIAS DE A “ANNUNOIOS 


"Do Pi age Mi nt 
elrertning 6 Boniliina Miller “A 


mi piaaa Americana Publiol- 
a J, Walter Thompson 0º 
impresa Commissaria Ra: 
er: recl amações” poi 
Slicaodos” gov devem sor dimotas 
conto enderoçadas é Gererívia, 


“AVISO. IMPORTANTE 


| Aos nossos annunciantes 
Tdesta praça avisamos ue del- 
| xou, de ser nosso cobrador -o 
Per. Antonio Magalhães e de- 
“olaramos que sómente estão 
autorizados a receber as nos- 
"sas contas os srs, Avelino Ne- 
5, Francisco Vieira de Souxa' 
Joaquim Moraes Junior, sen- 
p considerados falsos quaes- 
quer “outros que se apresen- 
a em tal categoria. 


1) oi CONTIN.. 


“Hontem aviatet Leocadio Poa- 
Eu penta, aquele bacharel de pou- 
cas letras e Infinita ambição, 
É cujas habilidades politicas lhe 

“têm valido o maior e o melhor 

exito nas administrações conser- 
E yadoras da Republica. Não gen- 
"ão: instruído, porque não: lhe Bo- 
E pra tempo para amar os livros e 
Os segredos da, Inteligencia, “é, 
Z untrotanto, de uma argucla In- 
Feomparavel nessas colsas mysto- 
+ losam de enxergar 6 poder onde 

O poder. lho é util, qualquer que 
ae a a emergencia: 
E — Bu nasci para pintor, dizla- 
“mo olto, olhando o mundo por 
to. Os pintores são om unicos 
individuos quo vtem o verdadeiro, 
porquo sabem vêr... 

“Leocndio apparecou. aqui, vne 
para vinte -annos, descendo do 
“norte. Filho do Plauhy, apren- 
deu humanidades no Ceará e apa- 
fnhou o canudo des selencins -ju- 
dicas o sociaes em Recife, Al- 
rnativamento, conforme as In- 
uraões -do - hermísmo pelos Es- 
os septentrionaes, ara civilista 
u militarista, Uma vez no Rio, 
escobriu O caminho do morro da 
raça: o se declarou  detinitiva- 
“mente pinhelrista, O velho cau- 
Pdilho, que commandou as tropas 
| bligarchicas do defunto P. R. €, 













































Wpnunca' teve servo: mais: solicito, 
nem admirador mais enthuslasta. 
Depois de ter sido cão de fila do 
olliamo, em Fortaleza, tornou- 
nésto cldada o escriba ululan- 
do odio contra O dantismo ' em 
egrnambuco. Abocanhou um lo- 
«do distribuldor juramentado 
6 cartorio, mas Jeso era umt 
nhnria pará quem tinha tantos 
fãnaes o tantas esperanças: Leo- 
cadio imaginava ser deputado, 
jnistro, presidente da Republica, 
lvez director do Banco do Bra-, 


— Nada peço, rosnava ella, O 
meral adivinha onde estou. Se 
rocisar de mim; chamar-me-h 
'Ordenando-me, cabe-me cumprir. 
Assim ignorante e ambleioso, é 
“olaro, fez-se jornalista, Passou a 
pontificar: no Pais, deltando eru- 
ição soclologica. Citava muito 
prrero, Mommsen, Faguet, Bal- 
nr e Bryce. No fundo, la, apo- 
Finas, João Brigido e Bruno. Sam- 
polo, desovando regras e senten- 
cas contra Ruy Barbosa, Lafayot- 
» Bylvio Romero o Alberto Tor- 


a 


ERON & morts de Pinheiro Ma- 
Eiohado, Leocadio viglou o morro 
Fdn Graça. Apunhalado e llquida- 
= do o cnudilho, o “soclologo" mt- 
E ou-so para o palacio do Cattete. 
PP ão ndmittia grande homem nas 
fi olonal, sem estar all despachan- 
do o expediente, determinando 
' | pagamentos o assignando nomea- 
. Exaltou as virtudes elvicas 
Po 'moraes do dr. Wenceslão Braz, 
É que, registre-se a. verdade, nun- 
Poa lho deu Intimidade, nem: con-; 
Piança. Saudou no dr. Deltim 
| Morelra a resurreição lendaria 
É dos. estadistas do Imperio o re- 
beu o:dr, Enpitacio Pessõa como 
novo Cromwell subindo as es- 
cadas do Parlamento Inglez. Glo- 
rificou o dr. Arthur Bornardes é 
E cordou o dr. Washington Lula. 
* Eó num ponto, em junho do anno 
= passado, do ultimo divergtu, pro- 
, É olamando com a maior sincerida- 
Pode os motivos da sua dissiden- 
cla: ao contrario do que o ex- 
residento fazia constar, fôra ella, 
Leccndio, não o outro, quem prt- 
meiro insthuou pn candidatura 
Julio Prestes. 
Toda a campanha das eleições 
presidencines topou o heroe va 
DE brecha. Escreveu artigos Influm 
= mados e patrioticos; realizou co- 
E mícios; fundou contros de pro- 
* paganda, falou, gestioulou, agiu. 
E “ Necessariamento ligado ao dou 
E * Carvalho Britto, a sua trajectorma 
] , antes, durante e depols do pleito 
E de 1º de março de 1930' foi dyna- 
E) mica e fulminante. De tal fórma 
+ ello so conduziu, que o dr. Irineu 
“a Machado chegou mesmo a ter-lhe 
i - um rancor do morte, 
E AS de outubro ultimo, o cam, 
























. qugodo 


ão por. falta 

















Pessõa o Omwaldo Aranha tcoan= 





so Lem dito, e não é de mais re- 








cado, está a aconselhar a venda 


Re ho: longe o no largo, para o bot, quo q qua não' existo são Immeédiata do, Immovel. 


!robate do povo em armas, Leoca- 
“dio murohou, concentrou-se; é 
-sumiu-sa .da clreulação.: No dia, 


“oo 10, devidamento autorizado, an- | 


rosto o equipamonto de uma 


| tabltações populares cuja loca- 
lição seja compatível com as poa- 


(bes modestas qu sas 


"de mais do 60 m; população 


Legião de Voluntariog sob o nome ida oldnão, 


[de Columna Duque do Caxias, 

-— Sigo para a luta, murmus 
roy-me elle ao ouvido, torta ma- 
nhã, dobrando a esquina: da “rua 
dr Rosario. e' saindo em rapto 
tao Banco do Brasil) * * 

— E qual 6/0 effeotivo da sua 
Legião? — Indaguel descontado, 
Leocadio | considerou com im- 
portanola; —. 

-— Até ento momento, clneo mil 
bravos, E" possivel que o númos 
TO cresça, Depende da mobiliza- 

B esplou param vasta. fachada 
do -Banoo, sorrindo PRRAIOREICaS 
mente, . 

Estondi-lhe a mão, pda 


uma phrase tan 
= Agora, ndal! - 

Parodiava: aitlgaão dsanto do 
inesgotavel estabeloolmento de 
oredito o lembrava o desafio do 
plagiario” dam) Leottres d'amour, 
| face & taco da Em Fran: 
DOHA, + 

-Nunca-maia o vi. Hontem, ro- 





“| encontrei-o,' subindo: gravemente 


& Avenida Rio Branco. Abraçou- 
me tadianto; Estava deslumbra- 
do com à viotoria da Revolução. 
Desde a madrugada de. 24 de ou- 
túbro: que não tirava do oollari- 
nho & sua gravata vermelha, Ro- 
voluolonario exaltado, tomou pár- 
te na diigencia apparatosa que 
prendeu o dr, Carvalho Britto, 
pois tonhecla” 0 estonderijo do 
banqueiro mão-aberta, Ajudou a 
quebrar o a incendiar O Pais. 
Na vanguarda do: trlumpho, não 
e | admitia ninguem que lhe passas- 
ao à perna, nem mesmo .o conego 
mnjor Mathias Freiro, de quem, 
aliás, so nonfessa amigo devoto & 
dompênheiro dedicadisaimo de in. 
tanci DRA 
“= Estudamos” Juntos” o Intim, 
no Seminario de Olinda; bradava 
elle. Fomos sompre' assim pela 
Revolução, com a Revolução, para 
a Royolução! Duo in carne ua. 
Exadtamento como nos Evange- 
lhos, 
“ Abalou, Bacudido: em rajadas de 
alegria; Vim andando tambem, 
mas para a cast: Sobre a mesa, 
achei um volume das Guépes, do 
meu, velho Alphonse Karr. Abri 
no acaso, O romancista-pamphle- 
tarlo conta como, em fevereiro 
do 1848, um bando elnistro de 
republicanos improvisados iínva- 
dira as 'Tulherias, Os néo-demo- 
oratas, tendo cavado trincheiras, 
puuzeram-se logo R comer 6 a bo- 
bem tudo quanto apanhavam nas 
adegas do palacio real abandona- 
do e deserto, Esvaslaram-se pi- 
pas e garrafas, Os presuntos 
eram dovorados ás “dezenas, Os 
marmanjos fantasinvam-se de fl- 
dalgos, envergando os fardões dos 
crendos, As mulheres vestiam-sa 
como as damas da côrto, Algu-|' 
mis espojavam-se no. leito da 
rainha, O poeta Béranger, que 
trafegava na ovonsião, perguntou 
a um dos bebados, no qual réco- 
nhecora um antigo agente dn 'po- 
lcia de Lulz' Philippe; que diabo 
disto era aquilo, O malandro 
acudiu, dando tudo que tinha de 
conscienola republicana, ; 
- — De hoje para” a Tuturo, nós 
& quo somos os principes o as 
prinoezas! A vida continda,.. 
Leocadio Boaventura tambem 
tem, como outros adhesistas, a 
eum consciencia. revolucionaria. 
A vida continda e elle não nasceu 
para estancal-a ou desvial-a do 
seu rumo. 


M. Paulo Filho 


Jopios. & Noticias 
[BOLETIM DIARIO DA DIRECTO- 
RIA DE METEOROLOGIA 


Previsões para o periodo: de 18 horas 
do win 4 às 18 horas do dia,5: 

Districio:. Federal e Nictheroy — 
Tempo! ameaçador, com chuvas, pas 
ando a instavel, (Melhoras mais pro- 
vavela). E rgabo noite ainda fres- 
ca; ligeira ascensão de dia, Ventos: de 
sueste q" nordeste, 

Estado do Rio de Janeiro — T 
ameaçador, com chuvas, passando a 
atavel, «salvo E léste, onde colinho 
“chuvoso em todo o periodo, Tempera: 
Rr noite ainda fresca; ligeira ascen- 

ó de dia, salvo w Jéste, onde perma 
sda estavel. 

“Estados do' Sul. — Tempo: instavel, 

com chuvas, em São Paulo; bam, com 
nebulosidade, nos demais Estados. Tem- 
peraturas: estavel em São Paulo; ligeira 
ascensão nos demais Estadou à nolte; 
em ascensão, de dia, em' todas as zo- 
nos, Ventos: de sueste B nordeste, fres: 
cos por vezes. 
“Synopre do tempo pras pão Dis. 
Incio Federal. (de 14 horas "o dia 
3 às 14 horas do dia 4)—O tempo 
fol umeaçador, com chuvas, em todo o 
periodo, A! berbas foso fói estavel À 
noite declinou Jgelraménte de dia, 
As médios das temperaturas extremas 
verificadas nos postos do: Districto Fe- 
deral foram: maxima  19º8 e minima 
17º2, e as temperaturas extremas ob- 
servadas no Paabesgeiad Meteorológico 
da Avenida das Nações foram: ma: 
xima: 19º0 e minima 1791, respectiva 
mente às 13 horas e 10 minatos e '7 
horas e-45 minutos. -Os ventos. sopra: 
ram do quadrante norte, som a cmpá- 
mente gesto, fracos. 

cd uiao do Praca Pop em todo 

pair (de 9 horas do dia,3 às 9 
pan do dia 4): 

Zona Norte '— Devido 'á falta de 
informações meteorologicas, não. foi ela 
borada an synopse, 

Zona Centro —. Nas 24 horas, o 
tempo decorreu perturbado, sendo que, 
com chuvas é o trowiadas, em pontos” es 
parsça, A's' 9 horas de hoje O tempo 
era em geral iricerto, tendo / chovido e 
pontos de) Minan' e! Estado do Rio. 
temperatura foi em geral estavel, os 
ventos foram, variaveis e frei) tendo 
havido calmaria em pontos de Minas 
e Estado do Rio, 

Zona Sul — Perturbado, com chuvas 
emo pontos esparsos, foi 0 tempo nar 
24, it decorridas; bom no Rio 
Grande do Sul, .A's 9 horas. de hoje 
o tempo era “incerto, alvo "o Por 
Grande do Sul, onde era bom 
peratura fol estavel em São Fado O O 
ventos foram em geral variaveis e fra 
cos, salvo mo Rio Grande do Sal, onde 
sopraram (racos, de nordeste, 

Nota — O serviço telegraphico fal 
"bom, salvo o do norte, que foi mão. 

Nota — A presente aynopse fol ela 
borada com os dados, recebidos da rêde 
metcorologica até” hs 14 horas e 39 
minutos, 


4 
O lar do pobre 









A despeito de parecor, nos ob- 
servadores superficines, quo a 
crise da habitação estava soluclo- 
nada, pelo facto de contar esta 
cidade multna casas vagas o já 
bom numero de grandes predios 
de npartamentos, sempre susten- 
tâmos que a crigo pemlurava, pa- 
ra ns classes mnis necessitadas de 
uma providencia, O reajustamon- 
to da habitação foi uma patranha 
Inventada pela presidente depos- 
to, para justificar a sua opposição 
Invencível 4 prorogação da lei do 
Inquilinato. 

A revolução encontrou o pro- 
blema no mesmo: pé. Era de es- 
| perar, -conseguintemente, que os 


Fpeão abnegado | eclypsou-se. Ao | novos administradores, cogitando 
? troar da artilheria revolucionarin 
08 pa Parahyba, em Bello Horlzon- | 
a "te o em Porto Alegre, com os 
PO clarins das avançadas napoleoni- 


vire 





'do bem publico, tratassem Jogo 
de encaminhar o referido proble- 
ma pera uma solução rapida e 


m | tando-o, Lepondlo ainda arriscou. 


frescos por veres. 


O ministro do Trabalho nomeou 
uma commissão para estudar um 
plano, cuja execução possa ser lo- 
vada' a, effeito pelo governo, ao' 
mesmo tempo que, pelo meu. jJndo, 
ou: em: collaboração . directa | com, 
cssa Iniciativa, o interventor Adol« 
vio. Bergamint trata tambem do 
importante aasumpto, tendo dado 
Já os primeiros passos, À per- 
tinonto chamar a uttenção doa que 
Bo acham em condições de dell- 
berar e agir, para o alvitre mais 
de uma vez suggerido, da wutil- 
zação dos vultosos saldos da Caixa 
"Eotnomica, providencia adoptada 
com pleno exito num pais gul- 
americano, 





O registro: otull 

Ha queixas profundas, em todo | 
o pais, contra a carestia abusiva 
dos registros de nascimento, ca- 
samento e obitos. Mtfectivamen- 
to, à taxação desses actos Indis- 
pensavels & vida culminou em 
absurdos quo não encontram jus- 
Uticativa, Não podia der outra 
& consequencia do regimen admi- 





nistrativo que contribulu para: a|- 


transtormação de servipos de uti- 
lidade nacional em fonts de 'co- 
Ligados proventos para qs que os 
desempenham. 

O povo tem, polis, razão para 
so queixar da industrialização dos |- 
Offlolos de registros instituídos 
para fins eminentemente sociaes, 

A gente pobre, que: está em 
maioria no pais; já não pôde re- 
gistrar facllmento o "nasclmento 


'| de sua 'prolo, nem casar olyiimen- 


ta, Prodomina um criterio des- 
egual no pais, relativamenta á t- 
xação de emolumentos e ouatas 
em serviços que devem estar sob 
o contrôlo directo do governo fo- 
deral, 

O preco de um registro de nas- 
cimento varia hoje de Estado a 
Estado. Aqui mesmo, no Dia- 
tricto Federal, o custo dessa for- 
mridado obrigatoria € demasia» 
YUnmento elevado. 

Vê-se, pelo que cobram, todos 
os cartorios disseminados no pat, 
que ha um motivo de ordem eco- 
romica, para essa excusa das 
classçs pobres -&s exigencias do 
registro, E, emquânto o governo, 
não-o torna nncessivel, pelo ba- 
ratoamento, a essa parte pobre da 
população, que nté agora ss tem 
mostrado recaloitrante, não serão 
modificndns as falhas sensivels do 
«nosso registro, « 





4 direoção da Central 





A Contra] do Brastl tem novo 
director, EB' elle o dr, Arlindo 
Luz, profissional de precedentes 
recommendavels, tido tambem co- 
mo aúminiatragor severo, 


[> Antes de nomeai-o,-o miniatro 


da Viação convidou para o cargo 
o ar. Ansta Ribeiro, que já dlrl- 
glu aqueila vin ferrea com roai 
proveito para o serviço, Por 
doente excusou-se o notavel en- 
genheiro, realizador do grande 
milagro da normalização do tra- 
fego da Great Western, 

“O gr Arlindo Luz entra para 
mw Central do Brasil precedido da 
bello nome como technico, que 
precisa manter, Realizar alguem 
uma aúministração semelhante & 
do sr. Zander, de escandalosa 
memoria, não & mais possivel, 
porque felizmente a palz come- 
çou emtim a ser policiado admi- 
nistrativamento, Mas, do mr. Ar- 
lindo Luz o qua se espera é 
neção energlca e prompta para 
normalização de todostos servi- 
ços. Deve e póde fazrel-o, o novo 
director, 

A Central está com um trafe- 
go de trons de suburblos deficien- 
tissimo, A reforma de seus ho- 
rarlos é urgento, O augmento do 
preço de nigumas passagens foi 
absurdo, Os furtos de mercado- 
rias passou a ser colsa' normal, 
O sr. Arlindo Luz, st quizor tra- 
balhar, como é licito esperar-so 
do nua capacidade technica, terá 
muito por onde começar, 


| peclalista em ushumptos 





Fóco de escandalos | 


A Limpeza Publica sempre: toi 
um fóco de escandalos. Tempos 
houve em que all medrou a instl- 
tuigão dos casacas. Figurdes e fl- 
lhotes políticos figuravam em suas 
folhas do pagamento, como capa- 
tazes e operarios, tão sómento para 
à percepção de vencimentos! O 
caso foi objecto de Inquerito. Apu- 
rado o escandalo, nunca se Jem- 
braram de promover a responsa- 
bilidade dos culpados. 

Mais tarde, novas irregularida- 
des foram descobortas. Novo In- 
querito, Outra; vez, as provas não 
faltaram, annunciando-se, dessa 
vez, que as punições não tarda- 
riam, Com surpresa, porém, o 
processo, depots de andar de um 
lado para outro, encalhou estra- 
nhamente não se sabe aonde, 

Pois bem. Agora, vefu a furo 
outro escanánio, Desde. 1920, que 
os carroceiros da Limpeza Publi- 
ca soffriam desconto para a 
obtenção da carteiras o títulos 
protisstonaes, sem que, até ao pre- 
sente momento, hajam recebido 
os referidos documentos! 

O intorventor Adolpho Berga- 
mini fol solentificado do facto pe- 
los proprios prejudicados, que: In- 
dicaram, desde logo, o principal 
culpado. Resta, desta feita, a es- 
perança de que se fará justiça, 
Está & fronto da Municipalidade 
quem, pelo seu passado, é uma 
garantia segura de que as in- 
fluencias partidarias, ou de quaes- 
quer ordem, não prevalecerão so- 
bre o Imperio da lol, 





O resgato da divida externa 





Fol offerecida ao govorno para 
o resgate da nossa divida extor-, 


“na uma fazenda, em Passos, MI-, 


nas, com 250 alqueires de terras, 
'no valor approximado de 30 con- 
tos. 

Essa coação, gravada com uma 


E) Nessa 


sôntido devem ser da- 
das ns necessarias providencias, 


precarias ! pata que não cála no esquéoimen- 


to que, longe: do builclo da -ave- 
nida, hauma “vasta txtensão do 
terras, cuja venda servirá para 
o resgate: dom nossos 'aompromis- 
sos «cxternos. ID 

O! gesto) denso! patriota mineiro 
t aquelles que não devem ficar 
esquecidos, pelo' exemplo de cl- 
vismo' quo: reprosentou, “Aprovél- 
ta-so “no menos desso gesto o 
que ella tem do sublime, fazendo 
effeotiva nm donção com m venda 
da Propriadada 





Contra o funocionalismo 
——— 


O funcolonalismo “publico “tem 
estado na ordem; do dia, desde 
que se inaugurou o notual go 
verno, 

Augmento do horas de traba- 
lho, suspensão do pagamento de 
substituições, suppressão das gra- 
tificações, revisão de quadros, an 
nullação de direitos adquiridos, 
córtes nas despesas, demissões, 
amenças- de fechamento. de  ropar- 
tigões, extinção do merviços, de 
tudo tem havido no primeiro mez 
da nova situação, 

Dir-so-ln que a revolução foi 
foltn contra o funcelonnlismo, 
No entanto, a Alllança Liberal 
tinha. outro programma: estalu- 
to do funcelonalismo, augmento 
de mais 560 % para completar o 
renjustamento da vida, eto,,. 

A vlotoria, do movimento mudou 
a mentalidade dos chefes. 





A venda de eatampilhas - 





A noquisição de uma estampl- 
lha represonta hoje um problema. 
Antes da hora de mbertura das 
repartições, ondo funcetonam pos- 
tos, não so consogue, : 

Antigamente a venda era felta 
em estabelecimentos commercinas, 
mediante pequena percentagem, 
Para reprimir agtraude, com o ap- 
parecimento continuo de estampl- 
lhas falsas, crenram-so postos em 
alguns pontos da cidade, servidos 
por funcolonarios da Fazenda, 

- Acontece, porém, que esses pos- 
tos são em pequeno numero e não 
funcelonam pela manhã, nem & 
noite, 

Houve a Intenção ds fazer com 
que as vstampllhas fossem ven- 
dldas em todas as agencias dos 
Correlos, e mantidos os postos 
notunea, Não é essi à solução, 
O governo dispõe dao funcolona- 
rios addidos ou em disponibilida- 
de, que poderiam ser aproveitados 
na creação de mais niguns desses 
postos. Com Isso se serviria no 
publico o daria encargo a em- 
pregados, desejosos: de trabalhar, 
mas que não têm quo fazer. 





O trabalho dos. menores 





Com n Inauguração do Mininto- 
rlo do Trabalho provavelmento to- 
mará um aspooto novo a Fegula- 
montação. do: emprego. dos menu- 
res nos: estabelecimentos Indus- 
trinos, O Codigo respectivo la 
ser revisto, quando se oporou. a 


grande mutação na politlon na- 





cional. , 

A!" parto as razões mais ou me- 
nos suspoitas dos interessados do 
patronato, acoelinvols o discuti- 
vels” atá corto ponto, o qua me 
allegava, do lado. do proletarindo, 
é que-o oxcesso de rigor de al- 
guns dispositivos da Jel'codifica- 
da prejudicava consideravelmen- 
te À economia da familia opera- 
ra, : 
O que o Estado deve continuar 
“e em vista, porém, é a sun 
desistência permanente so traba- 
lho dos | menores nas fabricas, 
mediante ininterrupta, e activa 
fiscalização, 





O novo secretario da Fazenda 


de 8. Paso 





Com a nomeação, Hontem, do 
dr. Marcos de Souza Trntas, pa- 
rm o cnrgo de segretario: da. Fn- 
tenda de São Paulo, o grande 
Estão adquire um administrador 
muderno, um. technico e um es- 
- bancit- 
rios e financeiros, cuja vida do 
estudos e trabalhos se tem davo- 
tado-aos: problemas dessa natu- 
veza sem a menor ligação nem 
mais levo influencia da politica 
partidaria, . 

O dr. Marcos Je Bovza Diiitas 
€, na notual geração dos ndmi- 
niutradores hraslléiros, uma figu- 
ra brilhante, A sua actuação em 
favor au Fazenda Nacional, Os 
seus serviços ad Banco do Pra- 
sil e, ultimamente, a sua coliabo- 
ração nu superlutendoncia do 
Banco do Estado de S, Pio, 
usseguraram-lho desdo logo po- 
eições de destaque, que elle fol 
Ealgando pelo seu esforço; pela sua 
inteligencin, pelo seu saber, pela 
sua operuuidade, tudo dsso alliado 
4 um criterio superior o movi- 
mentado por unia segurit orlenta- 
ção wub tem sido o segredo do 
seu exito e da confiança que sem- 
pre inspiram os seus actus. 

* A escolha do interventor coro- 
nel João Alberto não podia ter 
sido mais feliz As classes pro- 
ductoras de 9. Paulo, os contri- 
buíntes o o povo, em geral, de- 
viam ter recebido essa nomeação 
como o aviso: inllludivel da que 
& frente da secretaria da Yazon- 
da se acha um  technico e um 
administrador, que, por todos os 
titulos, está à altura das. delica- 
das e arduns funcções.de que fol 
investido, 


O “Alberico d'Abarbiano” 
desenvolveu 42.48 nós 
horarios | 
Genova, 4 (U. P.) — O "scout" 
“Alberico d'Abnrbiano” nas pro- 


vas de velocidade foz 42-48 mi- 
lhas por hora. | 


Julio Dantas presidente: 
da Academia de 


Sciencias 


Lisboa, 4 (U. P.) — O esorl- 
ptor Jullo Dantas fol escolhido 
presidento da Academia de Sclen-, 


clausula cspecial, quo não permit- cing. 


CORREIO DA: MANHA — Sexta-feira, 5 do Dezembro de 1930: 


cus de Junres Tavora, Aristircho tutisfatoria, quanto: possiíval, Já te ger dado outro fim à proprie- 





Publicâmos hontem mais 
uma carta do tenente Pan- 
gloss. Esse joven militar, que 
occulta, sob o patrocinio. iro- 


nico de Voltaire, a amargura, 


de suas desillusões, tradus no 
que escreve a franqueza ta 


inteireza de um. espirito mo-. 


ço. Justamente por esse mo- 
tivo as suas impressões e suas 
tendencias: deveriam: ser. me- 
ditadas pelo governo actual, 
empenhado em cimentar .os 
alicerces de uma. Republica 


Nova, | : 
: * b 


wo % ] 

De mais a mais se cavam 
differenças | profundas | eimtre 
as duas correntes que se en- 
contraram para fazer a Re- 
volução de 1930. 

A! primeira, a mais solida, 
a mais enthusiastica é inge- 
nua, à mais: radical, a mais 
idealista e, por isso mesmo, 
mais exposta aos golpes da es- 
perteza politica, mas: a mais 
forie por ser mais cohesa e 
mais honesta, pertence o: te- 
nente  Pangloss; “Com ella 
marcha a grande maioria dos 
militares de'22 e 24, que, 
chefiados hoje por Juarez 'Ta- 
vora, enriqueceram a historia 
do. heroismo brasileiro com 
um thesouro de feitos dignos 
de uma epopéa; e a dos ci- 
vis, que com elles .soffreram, 
por elles vibraram, e se iden- 
tificaram como ideal da sal- 
vação do Brasil, 

À segunda corrente é re- 
presentada pelos politicos e 
seus clientes, e vê, nos acon- 
tecimentos actuaes; a solução 
de um caso, sem maiores con- 
sequencias do que os resulta- 
dos vantajoso3 que isso lhes 
poderá trazer. Dahi as res- 
tricções e os obstaculoS oppos- 
tos ás médidas de moraliza- 
ção e democratização nacio- 
naes. Evidentemente, nem 
todos: os políticos militantes 
pertencem a esse grupo. Ao 
contrario, os homens novos, 
sobretudo os do Rio Grande 
do Sul, parecem comprehen- 
der de úma fórma: diversa a 
missão e os deveres dos poli- 
ticos no Brasil, 

O perigo desta segunda cor- 
rente é a manha, o expedien- 
te, a arte de manobrar, em 
que os seus membros são ver- 
dadeiros mestres. Não é pos- 
sivel, nem a nação o crê, nem 
o permiltirá, que esse peque- 
no grupo de homens venha “a 
arruinar a melhor 'e amais 
promissora das refórmas: por 
que passou O paiz desde o seu 
descobrimento, 

* 
* * 

Entre os dois grupos, na 
mais delicada das. situações, 
age o sr. Getulio Vargas. O 
chefe do Governo Proviso- 
rio 'comprehende que o seu 
prestigio actual teve origem 
na frente unica que durante 
a sua administração elle tor- 
nára possivel no Rio Grande 
do Sul... A psychologia do 
sr. Gelulio Vargas, aliás li- 
beral por natureza, ficou im- 
pregnada da preoccupação de 
manter essa mesma frente, 
agora, no governo ferleral, E 
sem duvida, se num dos gru- 
pos, o descontentamento che- 
gasse ao ponto de crear uma 
scisão declarada entre os re- 
volucionarios: de hontem, os 
problemas do governo. ainda 
se- tornariam: mais: difficeis. 
Mas ha um preço caro demais 
a pagar por uma cordialidade 
a todotranse, E esse preço 
é o do proprio espirito, o: da 
propria obra da Revolução. 
Estes, sim, é necessario man- 
ter à custa de quaesquer sa- 
crificios, A 

Aliás, com seu bom genso 
recto e agudo, o sr, Getulio 
deve tambem compreender 
que agiu no seu Estado, em 
favor de advyersarios dignos, 
cujas opiniões soube prezar, 
e cujos direitos, até então 
suffocados, fez com-que fos- 
sem respeitados. No caso 
actual, é o inverso que se pros: 
duz, E elle mesmo poderá 
verifical-o, se é que, discreta- 
mente, como: convem a um 
chefe de Estado, ainda não 
se inteirou totalmente. da. si- 
tuação, 

* 
Mk 

E” esse mesmo bom sénso 
que indicará ao sr, Getulio 
Vargas o caminho a seguir, E 
elle o seguirá, sem dúvida, 
sempre com mais clareza e 
mais segurança. E ahi está o 
ponto, essencial; o governo 
precisa tomar. attitudes dire- 
ctas, que não se prestem à du- 
vida de uns, nem favoreçam 
& duplicidade de outros. 

Feito isso, os homens que 
pensam com o tenente Pan- 
gloss — e elles são ar maioria 
ea élite do paiz — verão que 
o seu prande esforço não foi 
perdido, E, de seu lado, o 
governo verificará quanto um 
apoio desinteressado, que se 
baseia no bem publico, vale 


cos -opportunistas. 
—— meet 4 qem 
O Theatro Municipal 








Durilas & esperanças 


poderia o gr. Adolpho  Bergamint 
celxar de Inolulr a“que entendo 


coma severa obgervancia da lel 


ralativa 6 utilização do Theatro 
Municipal, Fol o que fez, dirigin- 
do-no gr, Raul Cardoso um ofti- 
clo, quios termos não permittom 
n menor duvida a esse respeito. 
Aquelia mesma Jel instituiu um 
Conselho Consultivo, ds caracter 
tachnico, a cujo encargo ficava à 
colaboração, | com o podor, muni- 
alpnl, pari a melhor execução 
dos dispositivos referentes ão as- 
gumpto, 

Esso 
organizado, ou virtunlmente det. 
xou do exercer a pum tarefa. Ult- 
mamente não havia notlolus de 
sua exintencia. — Declarou O sr, 
Bergaminl, na sur recommenda- 
cão ao: funcolonario  supra-men- 
clonado, Q que opportunamonte: Bari 
reorganizado [1 Conselho Consul- 
tivo. E! uma necessidade, obaer- 
vando-se, na sua constituição, o 
que precoltuam as disposições que 
regem 'o caso +“) NAU 


conselho, ou jámais fol 





Os telephonea ofjiclada 





+ t -. 

O abuso dos telophones obticlaca 
acarretã para o erario publico 
onus pesadissimo,. £. Indispensa- 
vel que o governo revolvolonario 
supprima promptamente casa fon- 
té de despesas voluptuarias, oron- 
da unicamente em proveito dos 
felizardos do regimen extincto, 

86 no eerviço do Tribunal de 
Contas e dos ministros, audito- 
res e funcelonarios da respectiva 
secretaria ha quarta; telepho- 
Nos, 

O numeto cauda espanto a 
quem não estivesse familiarizado 
com as prodigalidados dans admi- 
nistraqões do nosso pais) Doze: 
sete npparelhos acham-ss" instnl- 
lndos no edifloto, onde fundelona 
aqualla complicadissima 'córta de 
burocratas, que representa an- 
nunimento para o Thesouro uma 
abundante sangria. Onda um. dos 
trinistros tem na residencia o -seu 
apparelho. Dispõem tambem em 
sutis catns do telophones, pagos 
com o tributo do povo, 0s' repre- 
sontantes do Ministerio Publico, 
os mnuditores, os directores-da so: 
cretariy e o sesretario das | ses- 
sbes, | 

Tratando-se. do  funontonarios 
muito" bem: pagos, Fr do-s6 Bup- 
por que a malorin, polo menos, 
habita em predios do dois. anda- 
res. Aliguna terão, “portanto, dols 
apparelhos para gopimodntada pro- 
pria, ) 

Mas não fica sómente ant a 
absurda generosidade na distrl- 
buição de telephones. | 

O Supremo Tribunal possue seis 
apparelhos para. o geu serviço e 
tres para os-das vhras fedoraes, 
tnrio têm tambem epparelhos pa- 
Além disso, os ministros e seore- 
gos pelo erarlo nacional, 

A clira total & assim de 26 to- 
lephones. 

Não ha outro palz no mundo 
onde Os governos so sirvam com 
tanta facilidade dos dinheiros pu- 
blicos para tornar facil e agrada- 
vel a vida dos que recobem do Es, 
tado prgs generosa a pontual. 

—. [000 
4 exportação de carnes 





congeladas 





Tem-se desenvolvido de modo 
multo animador o nosso Commer- 
clo do carnes congeladas, Os to- 
taes já belram pelos registrados 
durante os arnos da guerra cu- 
rópéa. 

Nos nove primeiros mezes do 
corrento anno foram essas re- 
messas de 107.452 toneindas, no 
valor de '156,473 contos. 

Estimos a reconquistar os mer- 
cados perdidos, pouco a pouco, 
como demonstram as cifras do 
quinquennio: 1926, 5.991 tonela- 
dos, no valor de 7.705 contos; 
1027, 20,714 toneladas, no valor de 
83:140 contos; 1028, 58.916 tono- 
Indas, no valor do 71.892 contos! 
1029, 73,430 tonelndas, no vmlor 
de 101.718 contos;-e 1950, 107.454 
toneladas, no valor do 156,47 
contos, 

É de notar que na clngse de ani- 
maes e geus productos 6 deson- 
volvimento das remessas € nota- 
vel, no corrente anno, aceusando 
todos as nrtigos grandos differen- 
ças para mais, 


As cloições no Urunuay 





Os resultados | conhecidos do 
pleito eleitoral “do Uruguay ns- 
seguram a victoria do partido co- 
lorado, que se acha all no po- 
dor desds 1865. 

Au ultimas noticias desse Iim- 
portante comicio na vizinha Re- 
publica deixam bem patente u 
seu elevado grãq de cultura cl- 
vicoa, Cerca db trezentos mil 
eleitores compareceram às urnas. 
A maloria do partido victorioso 
sobre om blancos ou nacionalistas 
ora, até: hontem, do 14,520 suf- 
fraglos, 

O escrutínio verificou-se num 
amblente de calma. e de respel- 
to a todas as opiniões, A votn- 
ição apurada em todo o palz ex- 
prime honestamente a vontade do 
eleitorado, 

O sr. Maninl Rios conseguiu 
apenas 11,78 por cento dos votos 
dos colorados em Montovidão, não 
Be esperando que se chegue -a 
obter 05:17,50. por conto necessa- 
rios 4 escolha do presidento, Sen- 
do assim, a escolha recalrá sobre 
o er, Gabriel Terra, que se Rai 
na deantoira dos candidatos do 
seu partido, 

De nccordo com a lei: elaltoral 
uruguaya, 08 votos cos candida- 
to? de qualquer dos partidos são 
contados em favor do corroligio- 
nario mais votado, 

O eyatema do voto duplo simul- 
taneo, ou pelo candidato, evita o 
desperdício do suffragios no ba- 
lanço geral das forças parti- 
darlas. : 
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litico com Inrga” experiencia dos 
negroci»s publicos, Cómo minins 
tro, doixou na sua passágem, pela 
administração, traços Incontundi- 
veiu de uma vontade bem dirigi- 
da e ordenada, B' um conhecd- 
dor seguro dos grandes probles 
mas que: interessam ao desenvol- 
vimento dê mou pais. 

Descendente de, Enmilia brasl- 











| novembro, 


TARIFA. A 


DUANEIRA 


sá SOBRE A JUTA 





Na darão memoravel de : de 
ouviu à nação ohela 


de té, & leitura: dos 17 postas 


tetra, o sr. Gabriel Terra cultiva dos, que concrotizaram O pros 
uma funda estima pela noksa | gramma de governo do presiden- 


“ 


terra e pela nossa gênte, 





Oontinda o filhotismo ? 


UNão têm faltado louvores non 
propositos: moralizadores do go 
verno provisorio de noabar: com 
o regimen do tilhotismo, Por faso 
meamo, niio pôde passar sem re- 
paros o que, segundo denunola 
trazida n esta folha, se vem pas- 
sando na Inspectoria de Aguas. 
H' nssim: que, quando sa: procura 
reduzir Os quadros do funcelona.. 
ligmo no Jmita minimo do India» 
pensavel, 
que parn aquelia repartição, haja 
alda nomeada uma. tha do um 
director de secção do Ministerio 
da Vinsão. 

A Gonuncia vao mais longe: Giz 
que, nompada auxiliar de 2 olas- 
st em 8 de novembro, foi m relir 
tunceiornaria . promovida 4 1 
classe: om 22 do mesmo mes, 
quando, nessa-repartição, existem 





multas outras moças, ha varios 


annos, esperando a Fecompensa 
de seus serviços. 

Como zo vê, à denúncia merate 
ser devidamente apurada pelo mi- 
nistro da Viação, Nem outro & O 
nosso intuito no lhe dar curso. 


——— eat 4.00 qua 
A POLITICA FRANCEZA 
- DE NOVO EM 
: CRISE 


Pediu demissão 0 Asi 


te Tardieu 

PARIS, 4 (Havas) — O ga- 
binete presidido pelo sr, Tar- 
dieu noaba de pedir demissão 
colectiva. 

PARIS, 4 (Havas) — O Be- 
nado apresentava o aspecto 
dos grandes dias no ser inicia- 
da a discussão da interpella- 
ção Hery sobre & politica ge- 
tal do gabinete, 

O chefe do governo, peran- 
te-as tribunas repletas, decla- 
rou em resposta- no interpel- 
lador, que o gabinete. fizera 
tudo quanto estava em seu 
poder para-estabelecer a união 
entre os francezes é resistira 
com maxima energia a todas 
as pressões externas. Sallen- 
tou, & seguir, a altuação exçe- 
pelonal da França em face da 
crise economica mundial e ci- 
toua proposito que as reser- 
vas ouro do Bancp' de França 
sublam a 51 billiões.e os depo- 
sitos nas calxas economicas! 
do palz a 97 bililões, O Sr, Tar- 
dieu mencionou ainda a fir- 
meza. dos titulos de renda 


to Gatúllo Vargas, Foram vs pri- 
mordios Gê umh Era nova; a car- 
ta do alforria de Um povo escrá- 


| vo ouvindo-os naquelio momento 


o pouco de conforta relativo que 
lhe keria proporulonado por uma 
vida melhor,, 


Tomos sagrados compromissos 


com essb mesmo povo. Sentimos 
cm blle as suas alegrias é por- 
sorutamos ta seua desalentos & ay 
nuas dóres, resultantes do cermo 
do foro, que 'o tem envolvido" os 
Eovornos deshonestos e tumultua- 
Hom, o, & por Isso, que cumprimos 
o nouso dover trazendo aos pode- 
rep publicos 0 subsídio de que ála- 


entranhavel so torna | pomos em favor do bem góral.: 


Promettou o ar. Getulio Vargas 
tratar de tarifas, abandonando a 
política  deanstrosa de |proteoclo- 
nismo pelo augmento desenfreado 
das pautas aduaneiras, que nos 
têm Infelicitado nté hoje, attingi- 
do do frente a propria industria 
nacional. 

Apontâmos em 1027, com. ele- 
mentos Insophismavela, quando. 
po tentava mais uma investida 
para majoração da clagso' dos te- 
cldos do algodão, o crime que ES 
pretondia praticar, reeditando ob 
nogsos argumentos no anno se 
guinte, Nada, entretanto, Impodiu 
A completa victoria dos interessa» 
Gos, por que não havia” muralha 
que fosso capas de faser muster 
à avalanche dos cols milhões e 
Quinhentos mil furós transtundi- 


dos nos satenta e clnoo mil « sois»: 


centos teares, com que nos .amea- 
cavam.os Industrines, trazendo 
pela mão os cento e trintá mil 
operarlos nos quaes ss Apregonva 
o dever de Incondicional: amparo 
pela subsistoncia do suas fami- 
las. (Memorial do Centro Indus- 
trial de São Paulo, do 8 de setem- 
bro de 1927.) 

Mudo leso de nada: serviu por 
que apezar das: taxas prohibitivas 
que pleitenvam' e que, com falsos 
argumentos conséguiram, tivoram 
do fechar grande numero de fas 
bricas o reduzir p producção, del- 
xando em atuação. dg miseria 
esses pobres, operarios que Jhes 
serviram de handeira;- prote- 
ctora. Os Industriaes esquecem- 
se que o aúgmento de-tarifas e 
de impostos, redunda 'Inclemento 
no custo da vida; quanto mals 
gs exlgo do povo, tanto mais pre- 
clsa elle ganhar para poder con- 
seguir os molos de subsistencia a 
que tem direito; e, 0 operario que 
tambem é povo, quando a vida 
lhe custa: mais cara, oluga mais 

vo ceu braço; go patrão, E' 
desse phenoméno natural que de- 
corro o aclroulo vlaloso em. que 
vivemos, 

Mas, não € sómente a classe de 
algodão que tem participado da 
majoração sem limites que vimos 
combatendo, Ha, por exemplo, o 
caso da juta. Num exame vo- 
trospectivo vamos - demonstrar a 
situação Interessante do” flo de 
juta ou canhames, em- torno. da 
politica da; tarifa aduanolra ado- 
ptada pelo nosso ; palz: como. mejo 
de proteeção. à Tulsa - industria. 

Pelo decreto 1,914, de março de 
1857 — Tarita Mauricio Vander- 


do Estado e reiterou que 0 .80-|ley — o tlo de: juta ou canha- 
verno nada descurara para mo, crú, estava anjeito à taxa 


conservar € desenvolver a 
prosperidade do paizz. 

A despeito da exposição do 
prestdente db conselho o Se- 
nado recusou-lhe' o voto de 
confiança: pedido por 147 Y0- 
tos contra 130, 

PARIS, & (Havas) — O gr, 
Tardieu, acompanhado de to- 
dos os seus collaboradores és- 
teve ás 21 horas no palacio 
do Elyseu, tim de apresen- 
tar ao presidente da Republi- 
ca o pedido de demissão col- 
lectiva do-gabinete, O sr, Tar- 
dieu demorou-se cerca de 20 
minutos em conversa com o 
sr. Doumergue, Interrogado 
pelos representantes da Im- 
prensa, 0: chefe do gabine de- 
missionario limitou-se a di- 
zer que tudo se passára den- 
tro das-normas das tradições 
parlamentares, 

O gr. Doumergue começará 
amanhã às consultas com os 
chefes dos varios partidos 
para solução da erlze, 


É 
À CONSPIRAÇÃO CONTRA A 
DICTADURA PORTUGUEZA 


Houvc muitas - s- prisões, incly- 
sive de sargentos do Exercito, 
e entre os conspiradores fi- 


gura Sarmento de Beires 

Lisboa, 4 (U. P.) — A propo- 
sito da. conspiração. descoberta 
aqui, a policia politica dirigiu uma |. 
nota & Iimpronsa, dizendo que ef- 
fectuara varias prisões, Inclusive 
de sargentos do Exercito, logo no 
ser revelada a existencia do vasto 
“complot” contra'o governo. 

As autoridades conflscaram nu- 
merosas bombas destintdas a ata- 
ques de quarteis desta capital. 

A policia necusa bg chetes do 
Partido Republicano de estarom 
collectando fundos ostensivamente 
em beneficio de prisioneiros poll- 
ticos, quando na realidade esses 
túridos: tinham “destino revolucio- 
úario. 

Os membros desse partido serão 
processados a banidos, 

Madrid, 4 (U. P) — Notlela 
telephonica enviada de Lisbon À 
1.40 da manhã de hoje diz que a 
policia prendeu os membros do 
comité revolucionário 'clvil que 
tramou o ultimo complot contra 
a dictadura. A 

O comité militar fugiu antes da 
chegado da policia, deixando do- 
cumentos compromettedores, In- 


Os colorados reconquistaram n | Clusive uma lista das pessons que 
endeira que havinm perdido, em | assumiriam o mando, entre ns 
mais do que: o conforto  in- 4924, no Conselho Nutlonal; Este | Quaes o commandunte Sarmento 
certo de meia duzia de politi- | novo orgão administrativo terá [do Beires e os capitios Baptista 


seis membros colorados 
blancos. 


Congresso, 


Apenas estey perdóm, + 
por sua ver, o contrôle sobra 0,008 havia 


! 


tres [e Quilho. 


Em collaboração com os politi- 
opernrios o tamben 
cviadores, mas em numero insl- 


Tntre ns primeiras providencias] Os Dlancos tinham, como é <n-| enlficantoe para arrastar o Exer 


ce - deliberou tomar, como Intor- 
“ventor no Distrioto Federal, não 


| bido, 


maioria no Senado, 
O er, Gabriel Terra é um po- 


cito n uma aventura, 
A policia apprehondou grande 


pé qd Sci im bliiub ado Sida Dea ii tias A tdo dois (ia ita io aii nois aço o na tia ie e dei 


de 080 réia por libra, passando [o 
taxa de 060 réls em 1860, por do- 
oreto 2,684 — Tarifa Silva Per- 


A 
Em 1869, 0 visconde de Itabo- 
rahy, pelo decreto 4.943, fez ma- 
jorar a taxa para 050 réls por 
kilogrammo, que, 
manteve em 1874, pelo acto impe- 
rial de numero 5.580, que inda 
vigorou em 1879, por aoto do mi- 
nistro Affonso Celso — Decreto 
7.652 -- e, por Saraiva, em 1881 

— Decreto 8,380. 
- Em 1887, — Decreto 9,744 — 
Belisario de Souza redurtu-a para 
010-réis por kllogrammo e Ruy 
Barbosa, pelo decreto 856, de 1890, 
isto é tres nnnos depois, fes 





Rio Branco, | 





descer q 005 réis, voltando no go. 
vero te, Prudente do Mornes, 
pelo decreto 2.261, de 1896, a fl. 
Burar, outra vez, À taxa do 014 
réis, 

Desde 1900 até hoja st vem 
conservando à pauta de 100 réis 
elevada pela actual taxa cambia 
a terea de 450 réis por Kiogram- 


mo. Paciltou-se, como acabamos * 


do demonstrar, a Importação do 
| fio de juta ou canhamo, cuja tri, 
butação nunca fol além de 15) 
réis até chegarmos no ridioulo da 
005 réis por kilogrammo na lou. 
oura Industrial do ensilhamento, 
na époce do punisterio Ruy Bar. 
bos, llm sentúdo opposto, entre. 
tanto, à situação priviltginda em 
Que se encontra O Ho na nossa 
pauta aduaneira, correu sempre a 
dos saccos, conhecidos como gac. 
cos de grossaria, para os qua 
chegou-se mesmo & elevar a taxa 
até 1$800 por kilogrammo, como 
so vê da tarifa de 1896, hoje vi- 

gorando a tarifa na razão do 
83600 approximadamente, com a 
conversão do ouro à papel, 

J& Já vão 73 annos de pro. 
teção continunda, e, ainda assim, 
não consegulmos nos lbartar da 
importação da materia prima 
necessaria A essa Industria que 
interessa, Incontestavelmento, 4 
economia da nação, tanto na ja. 
voura como na maioria dos nos. 
sos estábelecimentos fabris, 

Em 1928 Importâmos 8.616.781 
kllogrammos de flo de juta ou ca- 
nhamo no valor de 16,428:1084: 
em 1929, pela diminuição da ex. 
portação, -importâmos 7.850.944 
kllogrammos no valor de ,,susa 


13.697:205$000, e, no primelro ga. 
menstro deste sbno, já nos chega- 
ram dos mercados externos ,.u.s 
3.028,098 kllogrammos, no valor 
de 6.111:028$000. Apezar do vos 
lume enormo da Importação do 
fio recebemos 302,819 khogram- 
mos, no valor de 719:650$000, em 
30 mezes, a contar de janeiro de 
1028 a junho de 1930, do suceos 
de gróssaria, o que vem demons- 
trar precisarmos ainda do similar 
estrangeiro em tal proporção, 
para suppri* os nossos mercados, 
Tomando por base o valor e 0 
volume das importações de saccos 
é flo no primeiro samestro do 
corrente anno, vemos que um ki- 
logrammo de shcços nos ficou 
pelo preço de 18780, desde que 
computemos o valor de 80:411$000 
e o peso de 17,047 kilos, e, que 
O do flo nos ficou por 1$080, Fa- 
gendo O calcuio tomando 'o prego 
e os direitos de Importação pelos 
primeiros sela mezés do corrente 
anno, isto é, tomando-se o valor 
de 30:411$000, o volume:de 17,047 
kilogrâmmos, o os direitos ds 
13: 6984620, * relativamente a são- 
008,.€, 6,111:028$000, 3,628.238 e 
362:802$160, respectivamente, pa- 


ra o flo, e ninda Episode 


a parto ouro em papel, vamos va- 
ríficar que um kilogrammo de 
snccos é egual no custo de 5$380 
e o do flo do 28180, Arbitrando 
o peso do sacoo em 500 grs,, té- 
remos um sacco estrangeiro pelo 
custo de 25090, com direitos, quan- 
fo, para egual peso de flo esse 
custo & de 19060 mesmo que pas- 
semos a regular o preço: propom 
clonal do flo pelo do sacco, to- 
mando-se o valor das sera 
ões. 


Com toda essa protecção, ainda 
assim, cada gaoco é vendido no 
commerclo. pelo: preço que varia 
entra 1$800 e 2$900, 6, ne não fos. 
se à taxa prohibltiva poderiamos 
obter o producto estrangeiro, por 
menos servindo patrioticamente 4 
collettividado. 


Terminando, não podemos del- 
xar de repetir as palavras do 
primeiro ministro do Trabalho! 
“Entre industrias e industrias ha 
que distinguir para não agrupar 
pa mesma chave o trabalho das 
nossas materias primas e a impu» 
dica exploração do povo, feita & 
sombra de favores adunneiros que 
outra colsa nho fazem senão en 
carecer o custo das subsisten- 
clas, 








quantidade de bombas, jeffectuan- 
do prisões em Lisboa é nas pro- 
víncias. 

Um dos detidos, o ar, Mala Lou- 
relro, no momento do chegar ao 
edificio da policia, tentou sulel- 
dar-se atirando-se de uma” ja- 
nella, 


Lisboa, 4 (Associated Press) — 
Um taxi mysterloso, leyando bom- 
bas, fol o flo de meada que con- 
duziu a pulivin a descobrir o com= 
plot' revolucionario: contra a di- 
etadura. O motorista confessou 
quo fol contratado: pelo sargento 
Jonquim - Feliciano Frelre, e este 
deu os nomes de seus amigos, 
que foram todos presos, com ex- 
copção do tenente Plo, 

Entre os presos figura um ca- 
pitão de Infantaria cujo nome não 
toi divulgndo, dois sargentos: o 
Vinte civis. 

As:bombas foram fabricados em 
Lisboa com materines fornecidos 
"por. um: «perito em obras de py- 
rotechnica, Augusto de Souza. 

Os conspiradores distribulram 
bombas entre. os extremistas em 
nutomovols e caminhões, tres dos 
quase cairam em mãos da polleta; 
depois do que os seus conduoto- 
res dissoram às autoridades o 
destino que levavam,» 


!- O partido republicano democra- 


tico abriu subscripções, apparen- 
temento para auxiliar as familias 
dos deportados políticos, mas na 
renlidado para preparar 
destinados ao -golpa contra n dt- 
ctadura. .O appello. para a cons- 
tituição dos fundos era nssignndo 
pelo directorio do partido, um de 
cujos chefes. & o ex-senador Silva 
Barreto, que consegulu fugir. 

Ao ser interrogado na pollela, 
um dos presos, o sr. Mala Mon- 
telro, que denunciou seu amigo, o 


«Lenente Plo, desviando as 'atten- 


voces dos pgunrdas, allvou-ee: por 

uma. janela, recebendo contu- 

sões na cabeça; no cair no chão. 
— o <<» = 


Falleceu o famoso cirur- 
-gião sueco Salomon 


Eberhardt 


Londres, 4 (O, P.) — A Ex | 
change Telegraph Company, res | 
cobeu um, telegramma de; sou 
eerrespondente em | Stockulmo 
noliclando o fallecimento do fu- 
moso cirurgião especialista | em 
estudos sobre o cerebro, profes- 
sor Salomon Eberhardt O ex- 
tincto contava 81 an 


fundos | 


O INTERNACIONALISMO E Q 
PACIFISMO 


Palavras do chefe fascista à 
um grupo de estudantes fi- 


liados ao seu partido 

Berlim, 4 (Associntod Press) — 
O-sr. Hitlor disse a um grupo de 
estudantes que cada membro do 
Partido Soclalista Nacional deve 
dar a sum vida pela regeneração 
da Alemanha, porque “a espada 
é o arbitro final s do aço da es- 
pada vem o forro das charruas,” 

E o sr. Hitlor prosegutu: “Vol 
tac as vossas costas ao internas 
clonalismo. 86 ha um Deus na ter 
ra, além do Deus do cê, o é & 
nossa Patria. Fazei guerra inces- 
sante ao vicio da democracia, que 
& uma exhibição de força, ao en- 
vês de uma gurantia do processo 


[de selecção pelo qual ascendam 


às alturas os personalidades o as 
capacidades, Respeitas a autoris 
dado das pessoas de genlo o de 
capacidade e, submettel-vos ao 
que estiver acima de: vós em aus 
torldade. Abundonao-n insania do 
pacifismo.” 


“ Foi premiado o autor do 
Hymno de Virgilio 


Roma, 4 (U. P) — A Acnde- 
mia da Itolin' concedeu no com- 
positor André Gnnga, náscido em 
Crema, na Lombardia em 1800, 
um premio pela musica do Hymno 
de Virgilio, composto pelo poeta 
Ugo Fleros. 


As causas do assassinio 
da condessa de 


Breiul 


Lisboa, 4 (U, P,) — O nssas- 
|sinio da condessa de Breinl, por 
sou amante Mobert de Merignult, 
correotor do câmbio em Paris, 
seguido do sulcidio do criminoso, 
produziu-so cm consequencia de 


HITLER QUER ACABAR COM 


uma viva discussão, orglunda 
peta falta do dinheiro, em que 
ambos se encontravam. Os clt- 


daveres foram envindos ao 
| eroterio, 


[UM PRESO POLITICO 


Muárid, 4 (U, P.) Trasia- 
dou-se para o castello de Cadly 
o tenente José Garcia Grucin, 
reso por questões políticas, 
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medicos procedentes de Julz de 


EO. Fóra, Leopoldina, Cataguazes, da 
es, cldnde do Carmo no Estado do 
à. a flo e do varias localidades vi- 
019 sinhas. 
Sul BEGUIRAM PARA NICTHE. 
om EA ROY OS CORPOS DO 
Ela À MAJOR LERAO E DN 
da SUA ESPOSA 
Im. 
hos Porto Novo, 4 (Pelo lelephone) 
do -— Acaba de partir daqui um trem 
LEE especinl conduzindo os corpos do 
de major Lerac o de sun esposa dona 
1607 Antontota Valdetaro do Sá, Os 
do é corpos dos Infelizes esposos, des- 
Dus 55) tinum-so à Nictheroy é frio para 
to; & residencia do ex-director da 
amo Despesa do Thesouro Nacional dr, 
ro. Alfredo Regulo Valdetaro.” * 
em A REPERCUSSÃO DA CATAS:| Le 
alo A TROPHE NO ESTADO ' 
ao DO RIO 
Ga o : 
es Fol protunda a emoção em toda 
xá a capital fluminense, fogo que 
EN circularam as primeiras o Impre- 
no a] cisas notícias da hecatombe que 
Vi-. convulsionou & cidade sul-mineira 
do de Porto Novo do Cunha. 
a. O interventor fluminense, dr, 
M Plínio Cnsado, selentificado: offl- 
O. 4, clelmento, da tristissima occor- 
mo a rencia determinou” quo seguisse 
PR para o local um trem especial 
E afim de transportar os despojos 
na; do mallogrado mejor Lerao é sua 
us esposa para a capital do Estado, 





onde serão sepultados, Nesse trem 
especin], entre outras pessoas se- 
gutram o dr. Americano Treire, 
secretario de Obras Publicas e o 
dr. Regulo Valdetaro, 
major Lerac, 

Esso cspeclal, de regresso, del- 
xou f fare de Porto Novo do 
Cunha, hontem 6s-11 horas da 
manhã. 


A CAMARA ARDENTE 


O Intorventor fluminense, dr, 
Plinio Casado, obteve do prefeito 
de Nictheroy, capitão Jullo T4- 
melra, n necessaria permissão pa- 
ra armar a camara ardente no 
edifício da Camara Municipal, 

O governador da cidade dele- 
gou no dr. Sylvio I'róss da Cruz, 
secretario do sou gabinete, & In- 
cumbencia de organizar a tefe- 
rida camara ardente, cujo serviço 
fo! executndo pela secção funera- 
ria da municipalidade, 

No molo do enla des sessões 
! foram armadas duas eças destina- 
NJ das no mallogrado casal morto 
) tão tragica e Impressionantemen- 
to. Entre as duas egos, & cabe- 
celra, fol armado um pequeno 
altar. ostentando o Crucificado, 
que, como as eças, estava ladoa- 
do de tochalros. à 


AS COROAS FUNEBRES 


Hontem muito cedo foram re- 
mettidas .innumeras côrcas de 
flores naturaes, que guarneciam 
a camara mortuaria, Entre ellas, 
conseguimos destacar as reguin- 
tes; A Tletta e Terac, saudades 
do Mary o 8. Eliza; A Tletta e 
Lerad, saudades das irmãs Hoele- 
va o Fanôdr; Aos queridos sobri- 
unos e compadres, saudades de 
Marocas o Carlos; A Tietta e 
Lerac, saudades do Augusta é Ro- 
berto; A Tietta e Leraç, sauda- 
des das irmãs Quêta e Cesar; Aos 
papás, enudades dos queridos fl- 
lhos Ethel, Lafnyette e Glida; 
Aos idolatrados filhos, immorre- 
doura snudado de Lundoca; Sen- 
tidas lembranças de Dalka, aos 
tios queridos Tietta e Lerac; Aos 
queridos Tietta e Lerac, saudade 
oterna de Frederico, Carmen e 
Regina; A Tietta e Lorac, beljos: 
da irmã Almerinda; A Lerao e! 
Tletta, lembranças -de Pedrina, 
José, Cários o Pedrinho; A Lerao 
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y O ministro da Guerra assignou 
"5 os seguintes actos: 
pe Transferindo; 
o Na arma de infantaria — Os 1,08 
af tonentes Manoel Btoll Nogueira, 
do 7º para o 5º regimento de In- 
fantaria (Sta, María e Lorena); 
Nizo de Vianna Montezuma, do 
8” regimento de Infantaria (Cruz 
j Alta) para o 1º batalhão de ca- 
YA cudores (Petropolis); José Moa- 
tl oyr de Salvo Castro, do 12º para 
o 11º regimento de infantaria Bel- 
lo Horizonte e São João d'El- 
Rey; Joaquim Soares Ascenção, 
do 12º batalhão de caçadores (com 
effeetivo — Diamantina) para o 
3º regimento de infantaria. (Prala 
Vermelha); Mario Ferreira Gou- 
lnrt, do 6º batalhão de caçadores 
(uam effectivo — Rio Claro) para 
o 4º regimento de infantaria (Qui- 
tauna); José Adolpho Pavel, do 
11º batalhão do caçadores (sem 
offectivo — Curvello) para o 11º 
regimento de infantaria (8. João 
dBl-Rey); Pindaro, Santos da 
Fonseca, do 12º regimento de In- 
fantaria (Bello Horizonte) para 
o 23º batalhão de caçadores (For- 
taleza); João Segadas Vianna, do 
12º batalhão de caçadores para o 
7º regimento de Infgntarla (Cruz 
Alta); Emmanuel Adacto Pereira 
de Mello, do 4” batalhão de caça- 
dores (São Paulo) para o 7º regl- 
mento do Infanturia (Santa Ma- 
ria); Linneu dos Santos Lourl- 
val, Hugo de Faria e José Luiz 
Guedes, do 11º regimento de In- 
1 fantarin (São João d'El-Rey) pa- 
na ra o 9º batalhão do caçadores 
(Plratininga), 5º regimento de in- 
fantaria (Lorena) e quadro sup- 
u plementar, respectivamente; Hel- 
tor Mondonça Carneiro da Cunha 
e João Dias Campos Junior, do 
quadro supplementar para o 6º 
regimento de infantaria (Caça- 
pava) o 8º batalhão do caçado- 
res (São Leopoldo), respectiva- 
menta; 
Os segundos tenentes Luiz Fa- 
rin e Astrogildo Virgolino Pon- 
tes, do 11º regimento de Infantaria 
E para o 5º da mesma arma (Lo- 
renan) e 24º batalhão de caçado- 
res (São Luiz), respectivamente; 
Vicente de Paula Baptista, 'do 9º 
regimento. de Infantaria (Rio 
Grande) para o 6º batalhão de 
ençadores (Fpamery); Antonio 
- Carlos Mourão Ratton e Argens 
de Monte Lima, do 11º para (Vil- 
ln Militar) o 6º regimento de In- 
fantaria (Caçapava) respectiva- 
mente; os segundos tenentes com- 
missionndos Alvaro Antas do Nas- 
clmento, do 2º bntnlhão de caça- 
dores (Nletheroy) para o 9º re- 
Elmento de Infantaria (Pelotas); 
Oswaldo de Souza Bezerra, do 1º 
batalhão de caçadores (Petropo- 
Hs) para o 5 





vº regimento do. In- 
fantaria (Prata Vermelha); An- 
tonio Augusto Alves e Geyser 
Nunes de Carvalho, do 11º regi- 
mento de Infantaria para o 6º da 
mesma arma (Caçapava) e 2º ba- 
talhão de cençadores (Nlctheroy), 
respectivamento; Manoel Sera- 
phim dos Santos, do 12º regimen- 
to de Infantaria para o 19º bata- 
lhão de caçadores (São Salvador); 
Jnyme Dutra Rodrigues, do 22º 
batalhão de caçadores (Parahyba) 
para o 6º regimento de Infanteria 
(Caçapava). 

Na arma do ortilharia Os 
enpitães Pedro Lutz Monteiro de 
Bsrros do 1º grupo de artilharia 
de montanha (Campinho). para o 
1º de artilharia da costa- (Forta- 
| Jeza de Santa Cruz) e Waldemar 
| da Costa Selxas, deste para aquel- 

le grupo; 
Os primeiros tenentes Ernesto 





A CATASTROPHE DE PORTO: 
NOVO DO CUNHA 
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e Tletta, saudades de Leopoldina 
o Carlinhos; A Lernc 6 Tletta, 
saudades dos paes Georgina e De- 
lon; A Tiotta e Lerac, beijos sau- 
dosos de Bibi e Vevelha. 


A HOMENAGEM DA A, F, DE 
| IMPRENBA 


“ 


A Associação Fluminense da 
Imprensa, commungando das. ho- 
menagens posthumas que estão 
sendo prestadas ao inditoso jor- 
nalista patricio, telegraphou 4 
redacção do “Diario Carioca" e 
fer depcsitar na camara mortua- 
ria uma corda de flores naturaes 
com os seguintes dizeres: “Ho- 
menagem da Associação Flumi- 
nense de Imprensa ao mallogra- 
do casal Lerao", . 
. Além disto a referida nysocia- 
ção de jornalistas far-se-d .ropres 
sentar nó enterramento do casaí 


TÃO. 
QUEM ERA O TENENTE BAR- 
+ -ROBO CORDEIRO. - , 


O 1º tonente João Augusto Tor- 
tea Báúndelra, * de” passagem nor 
esta cidado e de vingem para o 
KR, G, do Sul onde vas servir'no 
TR. O. L em Livramento ao 
chncontrar-se-hontom com um dos 
nossos redactores,)” falou, cmovio- 
nadamente, da personnlidado do 
tenente José Barroso Cordeiro, 
vma das victimas da explosão de 
Forto Novo do Cunha. 

“O Barroso — diese o tenente 
João Augusto Torres, não podon= 
qo occultar um grandeseontimento 
do dor, — era a incarnação da 
nltivez e da bravura da offlclalt- 
dede nova, . Por causa je um mo- 
tivo futll, fo! desligado da Escola 
Militar em 1924 pelo general Gil 
de Almeida e Incluído no 10º R. 
I. em Juiz de Fóra. Naquella cl- 
dude, formou-se em engenharia a 
eerteu importantes comimisnões, 
tempre com muito brilho, 

Tol o primeiro officinl daquelia 
guarnição, que adheriu & revolu- 
ção. Commai.dando uma Recção 
do metralhadorus'a priricípio e 
depois um batalhão da “Colun:na 
Maynard”, fez. a vanguarda das 
forças revolucionarias, até a en- 
trade trlumphal em qJulz de 
Kóra.” 

E num remate em que deixava 
transparecer uma grande sau- 
dude. ; 

— “ Além dieso, Barroso era um 
bom: praticava a bondade do tal 
modo que em todos os ufficiaes e 
rraças do 10º R, T. £ó deixou un: 
grande e eterno sentimento -ds 
suudade. 


ACABAM: DE CHEGAR A NI- 
OTHEROY OS CORPOS DO 
MAJOR'LERAO E DE 
BUA ESPOSA 


A! meta noite e 40 minutos deu 
entrada na igare da Leopoldina 
em Maruhy o trem especial que 
conduzia. os corpos dos Infortu- 
nados esposos Lerac de Sã, O in- 
terior da óstação estava repleto 
de pessoas, que aguardavam o 
comboio funebre. 

Viem-so presentes 08 represen- 
tantes das auioridades estaduses, 
scrnalistas, grande numero de fa- 
milias o enorme assistencia de po- 
pulares. , 

As duas urras funerarias, con- 
úávzindo os cadaveres db major 
Lerac e de sun esposa, foram re- 
Lirados do vnrão e levados para 
o carro do primeira classe da Em- 
presa Funeraria de Nictheroy, 

Com extenso cortejo da nuto- 
movels, o salmento funebre ru- 
mou para a Camara Municipal de 
Nictheroy, onde os corpos fica- 
rêm em camara ardente. . 

O enterro do Inditoso casal Le- 
rac de &á salrá-hoje, 4s 10 horas 
da manhã, para o cemiterio de 
Maruhy. 


4 HA UMA CASA FEUZ QUE TUDO MOVE: 
: “TRAVESSA DO OUVIDOR NUMERO NOVE 
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NO MINISTERIO DA GUERRA 


Geisel, do 3º grupo independente 
de artilharia pesada e Adaúcto 
Esmeraldo, do 6º regimento di) ar- 
tilharia montada, para 'o 1º grupo 
de artilharia de montanha (Cam- 
pinho), 


No quadro de intendentes — O 
capitão Joaquim Ferreira de 
Aguilar, do 8º regimento de artl- 
lharia montada (Cruz Alta) para 
o 2º regimento de Infantaria (Vil- 
la Militar); o primeiro tenente 
intendente ' Pericles Furtado de 
Lavra Pinto, do -7º regimento de 
cavallario independente ' (Livra- 
mento) para: o 8º regimento de 
cavallaria divisionario (Jagua- 
rão), . 

No quadro de contadores — Ou 
capitães Augusto Edgard Alves 
Carnauba, do 2º regimento de In- 
fantaria (Villa Militar) para o 
6º regimento de artilharia monta- 
da (Cruz Alta); Jorge Lobo Ma- 
chado, do Sector de Oéste (Capl- 
tal Federal) para o 9º regimento 
do Infantaria (Pelotas); os pri- 
meiros tenentea Bolivar Medeiros, 
do 1º regimento de artilharia mon- 
tada (Villa Militar), para o 22º 
batalhão dé cuçadores (Parnhy- 
ba); Oldemar Travassos da Cunha 
Telles, do 4º rogimunto de caval- 
laria divislonario (Tres Corações), 
para o 31º batalhão de caçadores 
(Recife); Edgard Eremita da 
Bilva, do quartel general da 1* 
divisão de cavallaria (Santiago 
do Boqueirão), para o 26º bata- 
lhão de caçadores (Belém); José 
Marques de Carvalho, do quartel 
general da 8* brigada de infan- 
taria (Bello Horizonte) para o 1º 
regimento dé artilharia montada 
(Villa. Militar); Armando Abdon 
Ferrolra, da 2* companhia de es- 
tnbelecimentos (Porto Alegre), 
para o 4º esquadrão do 3º regl- 
mento de cavalaria divisionario 
(Porto Alegro); e Odorico Orestes 
Torres, do 3º regimento de caval- 
laria divislonario (Jaguarão), pa- 
ra a 2º companhia de estabeleci- 
mentos (Porto Alegre); o o se- 
gundo tenente | commisafonado 
Braullo Guimarães, do 4º esqua- 
drão do 3º regimento de cavalla- 
ria divisionario (Porto Alegro), 
para o 9º regimento de cavalla- 
ris independente (São Gabriel), 


OUTRAS PROVIDENCIAS , 


Fol tornado sem effeito o avl- 
so n. bl, de 28 de outubro ultl- 
mo, para o fim de tornar o 15º 
regimento do cnvallarin indepen- 
dente à sua eltuação anterior. 

—. O Inspector de alumnos da 
Escola Militar Antonio José dos 
Santos continua em commissão no 
palacio da presidençia da Repu- 
blicn até ulterior deliberação do 
chefe do governo provisorio, bem 
como o servento da Intendencia 
dn Guerra Rozendo Marques, 

— O primeiro tenente de ca- 
valinria Aristoteles Munhoz Mo- 
reira, foi posto á disposição do 
commandanto da 1º região mill- 
tar. 

— (Com referencia ao nivitre 
apresentado sobre promoções do 
radiotelegraphistas pelo director 
do Serviço Radio do Exercito, o 
ministro da Guerra deu o-seguin- 
tu despacho: “Sim, quanto a pro- 
moção «dos candidatos approvados 
em concurso”, 

— O ministro da Guerra appro- 
vou o acto do director da Fabrl- 
ca de Cartuchos e Artefactos de 
Guerra excluindo desso estabeleci- 
mento, a bem da disciplina, o ope- 
rario extraordinatio Lutherio Ma- 
lrinho Mazzottl, 
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PROCESSOS DE TO- 
MADAS DE CONTAS 
AINDA NÃO EXE- 
— CUTADOS — 


——+ 


Ascende a milhares de 


TAMANHA | 


UM plano de 20 mil bilhetes 
US, Y We 


Loteria 
Federal 


(PREMIO MAIOR). 


100 contos 


Bilhete Inteiro , . 258000 

Fracçio ,... «28500 

Distribuo 2176 premios no 
total de 240 contos 


contos o total das impor-, 
tancias não cobradas 


Publicámos, ha dias, um regu- 
mo da exposição feita pelo dire- 
ator da 3º Direotoria do Tribunal 
de Contas, sr. Mario Newton, re- 
lativamente Au sentenças sobre 
Alcances de responsaveis para 
com a Tazenda Nacional, não 
executadas, ' 

Hontem, o procurador da Repu- 
bilca,-dr, Plinio de Freitas 'Pra- 
vnesos, dirigiu a tal respeito, no 
presidants dequallr Tribuna] o se- 
guinto officio: 

“Exmo sr, ministro presidente 
do Tribunal de Contas. — Pela 
leitura da 2º edição do jornal “O 
Globo" de'hontem'o do “Carrelo 
da Manhã” de hoje, tive conheol- 
mento da exposição feita a v, ex, 
em officio de 4 de novembro de 


mm 
! EM 20 DO CORRENTE 


NATAL 
500 Contos 


(Primeiro: premio) - 


Por 488000 


1927, pelo dr, Mario Newton, di- O bilhete Inteiro 
(9040 


rector da 3º Direotorla dessa Tri= 
bunal, relativamente a execução 
das sentenças desse Colendo Tríi- 
unal, sobre: aloances verificados 
om processos de tomadas de 
contas, 

E como na dita exposição haja 
referencias no descasso dos pro- 
curadores da Republica, com res- 
pelto n/ taes execuções e ue sa- 
Mente que o total dos “nlcances 
cobravels so eleva a rélg 
13.893:687$574, sendo de ,...,... 
1.794;960$380 a importancia cor- 
respondente 4 somma de tnes sen- 
tençus não executadas neste Es- 
tado, e se affirme que o malor de 
todos os nicances verificados fol 
o fixado ao er. Octavio de Ollval- 
ra Roxo, ex-collector de Itaguahy, 
neste Estado, condemnado desde 
11 de junho da 1909 — apresso- 
mo em communicar a v, ex. que 
são de todo infundadas as Infor. 
mnções constantes da mencionada 
exposição, nn parta attinente 4 
cobrança de tnes nlcances neste 
Estado, 

Da leitura do tnl exposição es 
deprehende que o sr, director da 
3º Direotória dezso Tribunal che- 
gou & alludida conclusão por não 
ter encontrado as communicações 
dos procuradores da Republica a 
esse Tribunal do terem Iniciado 
os executivos, sem ter procurado 
so certificar, primeiro, do que, de 
facto existia a respeito, pois se 
assim não fôrn, certo não teria 
adeantado proposições sem ver- 
dade e, portanto, lnmentavels em 
se tratando de um documento of- 
ticial,. 

Assim é que quanto &g genten- 
ças degas Egrogio Tribunal envia- 
dos a esta Procuradoria para à 
devida execução, nem uma houve 
cujo processo executivo não fosse 
desde logo Ínicindo. 

Ao revez, esta Procuradoria, em 
todos os tempos, para acautelar 
os interesses da Fazenda Nacio- 
nal não só nunca retardou o Inl- 
clio dos alludidos executivos no 
receber a copla das gentenças a 
executar, como até tem promovi- 
do o sequestro de bens de respon- 
saveis para com a Fazenda Na- 
clonal antes mesmo" de julgado 
por esse Tribunal o respectivo al- 
cance, satisfazendo-se apenas com 
os: pedidos: constantes de offimdos 
o avisos do sr. ministro da Fa- 
zenda, que, como é sabido, não 
têm, nesto particular, a mesma 
força das sentenças desse 'Tri- 
bunal, 

Foi assim que, n 28 de malo de 
«801, o então procurador da Re- 
publica nesta secção, dr, Luiz 
Quirino dos Santos, requereu o se- 
questro dos bens de Ildefonso 
José Dutra, ex-collector de Tta- 
peruna, neste Estado, instruindo 
n respectiva petição, com o of- 
ficio n. 11, de 21 dos mesmos 
mez é anno do ar. ministro da 
Fazenda, 

Entretanto, o respectivo nccor- 
dam desse Egregio Tribunal, da- 
tado de 31 de julho de 1908, só 








rectoria do Sanéamento 
Rural 


O ministro da Educação e Sau- 
do Publica referendou, hontem, o 
decreto do chefe do governo pro- 
visorio, nomeando o dr, Heitor 
Farias paro o cargo do secretario 
da Directoria do Saneamento Ru- 
ral, 

A escolha do dr, Heitor Farias, 
que é, aliás, 1º official do De- 















Dr. Heitor Farias 


partamento Nacional de Saude 
Publica, correspondeu a um justo 
premio aos serviços que ello tem 
prestado & sun repartição, 

Trata-se de um conhecedor pro- 
fundo dos serviços que vas des- 
empenhar e de um homem Intel- 
Hgente e de respeltabilidade, cuja 
actuação, pela sua intransigencia 
no cumprimento dos deveres, 
nunca fôra do agrado da situa- 
ção que anteriormente*predominou 
no departamento da rua do Ro- 
zende, 

Da competencia do novo secre- 
tarlo do Saneamento, temos uma 
prova evidonte no facto de ter ai- 
do alle requisitado para organizar 
a eteção de expediente do Ménis- 
terlo da Educação. 


SONHO DE OURO 





fol remettido a esta Procuradoria AMANHA — FEDERAL 
“para promover q competente c0- | 100. CONTOS. ,. .. 283000 
brancos excoutiva”, n 11 se- Bó 20 milhares 


tembro de 1928, como officio nu- 


mero 8, do dr. Joaquim P. Fran- Sabbado 20 — Federal 


cisco de Sá, adjunto do 2º repre-| 500 CONTOS. .... 50$000 
sentanto do Ministerio Publico BEXTA- A 28 

junto a esse Tribunal, dopots de A RAINHA 

varias providencias tomadas por |950 CONTOS. . ,.. 505000 
esta Procuradoria pera que a dita Só 18 milhares 
sentença lhe fosse remettida, en= HABILITAE-VOS 

tre as quaes as pedidas no officio Galeria Cruzeiro, 1 

n. 32, rigido q 24 de março de eria. Cruzeiro, 

1925 no sr. director da Receita é OSCAR & CA, 
no officio n. 119, que, a 5 de (3482) 


agosto de 1929, tive a honra de 
dirigir a v. ex, 

Com respeito no alcance de 
Octavio de Olivelra Roxo, posso 
affirmar mv. ex, que o avultado 
prejuizo dado por esse ex-colla- 
otor 4 Tnzenda Nacional! não fol 
motivado, mesmo remotamente, 
por qualquer inacção desta Pro- 
curadoria. 

Requerido o competente seques- 
tro dos seus bens, para gerantia 
da cobrança do seu alcance de 
1.081:200$184 e Juros devidos, 
poucos foram os bens encontra- 
dos pelos officiaes de Justiça en- 
carregados da dilígencia, os quaes 
foram avalindos em 3:446$000 e 
arrematados, em praça, por réis 
5:550$000, tendo sido recolhida 
em 27 do junho de 1922 a impor- 
tanola lquida apurada, de réis 
4:948$200, & Collectoria Federal 
qesta cldado o havendo sido por 
sentença do m.m. juiz federal 
de 27 de julho de 1932 julgado ex- 
tínoto o producto da praça e sub- 
aistento o saldo credor, que até 
hoje não fol'cobrado por não ter 
tido noticia esta Procuradoria, da 
existencia de outros bens do exe- 
cutado além dos Já referidos, ape- 
zar do syndicancias feltas no sen- 
tido do descobril-os, 

Refiro-me apenas a esses dois 
casos pare não alongar muito es- 
te officio, mas terei grande sa- 
tisfação de prestar qualquer es- 
clarecimento a v, ex. sobre o an- 
damento dos | demais processos 
existentes no juízo federal desta 
secção relativos á execução das 
sentenças do Tribunal de Contas, 
polos quass, como polos que nes- 
to' são referidos, será facil a v, 
ex. verificar que o Insuccesso 
quas! absoluto da cobrança dos 
alcances dos responsaveis para 
com a Fazenda Naclonal neste 
Estado, não provem do descaso 
desta Procuradoria na respectiva 
cobrança, como é attribuido, pelo 
er. director da 3* Directoria des- 
se Tribunal, mas, entro outros 
motivos, da demora com que são 
tomadas ns contas dos responsa- 
veis e remettidos a esta, Procura- 
dorla as coptas das respectivas 
sentenças para o Início do proces- 
so executivo, assim como dos sup- 
primentos que eram feltos a taes 
responsaveis em proporção muito 
maior do que exigia o serviço a 
cargo dos mesmos, tal como. se 
deu, segundo estou informado, 
com o caso do ex-collector Ol- 
velra Roxo, que, de facto, é sur- 
prehendente. 

Do exposto, verá v. ex. que o 
disposto no art. 185 do decreto 
n. 15.770, de 1 de novembro de 
1922 invocado na alludida expo- 
sição vem sendo observado por 
esta Procuradoria ha longo tempo 
anteriormente mesmo à exigen- 
cia do dito decreto, Isto 6, qs exe- 
cutantes fiscaes para.o cumpri- 
mento de sentenças desse Tribu- 


fm sempre foram requeridos den- 
tro dos 16 dins do recebimento 


idos documentos respectivos, ns- 
| sim como factl será constatar quo 
| tal artigo não obriga, sob as pe-| Nacional. 4 
inns do art. 207, do Codigo Penal Aprovelto o ensejo para reite- 
'nos procuradores da Republica a! rara v. ex. os protestos de meu 
“communicar ao Tribunal de Con- | alto apreço e mul distincta con- 
tas que Iniclaram os executivos. | sideração, 

Sobre tnes communicações 6 o 
art, 186 do decreto citado quelsos, procurador da Republica," 


Os inspectores de vehi- 
culos tambem estão 


sendo chamados 


O chefe de polícia determinou 
que, dentro do prazo de tres dias, 
a partir de hoje, se apresentem 
ao inspector geral de vehiculos 
todos os fiscnes de reserva 6 effe- 
ctivos daquella Inspectoria que se 
encontrem, actualmente, distral- 
dos de suas verdadeiras funcções 
e a serviço em quaesquer repar- 
tições, dependencias de Ministo- 
rios ou é disposição do quem quer 
que seja, sendo: excluidos das fo- 
lhas de pagamento aquelles. que 
deixarem de cumprir esta deter- 
minação. 








dispõe a respeito, sem communl- 
cação de qualquer pena para og 
que não as façam, conforme re- 
salta do texto infra: 

“Art. 186 — Logo que seja Inl- 
clado o executivo fiscal, o repre- 
sentante da Fazenda participará 
immedintamente o facto ao presi- 
dente do Tribunal, ao qual com- 
municará qualquer Incidonte que 
suste o andamento da execução. 

Embora as difflouidades Innu- 
meras que sempre existiram nes- 
ta secção para que, com rapidez 
e efllciencia, fosse cobrada a di- 
vida activa da Fazenda Nacional, 
sempre mereceu esso serviço es- 
peclal carinho desta Procuradoria, 
que por varias vezes e com muita 
Insistencia procurou conseguir ag 
medidas que para tal so faziam 
mistér, quer suggerindo ns que 
lhe: pareciam mais opportunas e 
menos dispendiosas, quer sollol- 
tando outras que acudissem à 
alta administração do putz, con- 
forme consta dos relatorios annu- 
almente por mim apresentados 
nos exmos. srs, ministros de Jus- 
tiça o: Negocios Interiores e pro- 
curador geral da Republica s de 
varios ofícios trocados: com os 
srs. ministros da Justiça e da 
Fazenda o com o sr, delegado fls- 
cal do Thesouro Nacional neste 
Estado. 

Para concluir, sr. presidente, 
tenho n) honra de solicitar a 
v. ex, as necessarias providen- 
eins no sentido de ser enviada a 
esta Procuradoria uma copla da 
relação dos processos de tomadas 
de contas culas sentenças hajam 
sido remettidas a esta Procurado- 
ria para os respectivas execuções 
com os nomes de todos os respon- 
savels, seus cargos, importancias 
dos alcances verificados e datas 
dos necordãos que os condemna- 
ram nos respectivos pagamentos 
e bem assim lhe indique quaes 
os bens dos responsaveis e onde 
situados, não só dos referidos nes- 
te officio como dos demais cuja 
relação ora solicito a v, ex, afim 
de, sobro elles se promover esta 
Procuradoria o que se fizer neces- 
sario no interesso da Fazenda 





O TRIBUNAL REVOLU- 


O novo secretario da Di- 
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NUS pri Rudi SAR Dr 
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nt 





'CIONARIO 


Será publicado. hoje. re- 
ctificado, o decreto 


. “ . 
que o instituiu 
Com varias modificações, o ml- 
nistro da Justiça mandou publi- 
car, hoje, no “Dinrio Official", o 
decreto que institua o Tribunal 
Revolucionario. 
As modificações feitas so to- 
das de redacção, não alterando em 
nada o sentido da nova Tel, 


O sr. Eurico de Souza 


Leão depõe | 

Recife, 4 (A. B) — Ao ser no- 
vamente ouvido pelo delégado 
Aladio Amaral, o sr. Durico de 
Souza Leão, que' exerceu as 
funcções de chefe do Policia na 
situação, contestou as accusações 
que lhe foram feitas pelo ar, Ra- 
nips Freitas, ex-inspector geral 
da Policia, e sr, Blpidio Branco, 
ex-secretario da mesma reparti- 
cão, ; 

Affirmou o sr, Burloo de Souza 
Leio que pagava do seu bolso as 
suas contus pessones, De outra 
parto, quando havia necessidade, 


Nela os empregados da sua con- 
fiança de acvordo com o governo 
do Estado. 

—— >= — 


Os exames vestibulares 


&s Faculdades de Medicina e do 
Direito, em cursos especiaes no 
Instituto La-Payette, & rua Had- 
dock Lobo, 253. Laboratorios 
completos de Physica, Chímica 
e Historia Natural, (9169) 


—— is 
NOMEADOS CERCA DE 
CINCOENTA PRE- 
FEITOS MUNICIPAES 
SUL-RIOGRAN- 
DENSES 


Porto Alegre, A (A. B.) — O 
general Flores da Cunha Já fez 
nomeação de prefeitos pára cerca 
de cincoenta municipios do Tista- 
do, 
De conformidade, com o crite- 
rio adoptado pelo interventor fe- 
deral, está resolvido que esses 
prefeitos sejam os intendentes 
que Já vinham exercondo o po-' 
der executivo dos respectivos mu- 
nicípios. 

Apenas uma. modificação foi 
operada na sotuação dos prefal- 
tos, Em vez de prestarem contas 
no Conselho Muniçipal,. haverá 
uma Junta na sédo de cada muni- 
cíplo. A essa Junta o prefeito 
respectivo prestará contas da sua 
administração, 

Como juiz supremo, o Interven- 
tor federal sancolonará ou vetará 
as resoluções das Juntas Muniol- 
paes, 


O secretario do sr. Fulvio 
Aducci na 4º dele- 
gacia auxiliar 

Prestou declarações hontem na 
4* delogacia auxiliar, so sr. Ivo 
Aquino, ex-sevretario do governo 
de Santa Catharina, 

Fez ello entrega da quantia do 
1:257$000, saldo do 25:000$000 
que recebera dos mãos do sr, 


Fulvio Aducci para defesa da le- 
galidade, 


O QUE HOUVE HONTEM NO 
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 


Nomeada mais uma commissão 
de syndicancia 


O ministro da Educação s Saú- 
de Publica resolyou hontem que 
B8 nomeasse uma commissão es- 
pecial, pera syndicancias em tor- 
no do que occorreu no Instituto 
Benjamin Constant por occasião 
da exoneração do respectívo dl- 
reotor, sr. Eduardo Pinto de Vas- 
concellos. 

A commissão não foi ainda con- 
stituída. 

Os diplomas e a revolução — 
O sr, Francisco. Campos expediu 
um aviso, considerando validos os 
diplomas nasignados pelo.dr. Luiz 
Henrique de Souza Lobo, nomea- 
do fiscal da Escola de Medicina 
de Porto Alegre durante a revo- 
lução,- É 

O orçamento para 1931 — Com 
o proposito de expor ao sr. Fran- 
cisco Campos as necessidades das 
repartições que dirigem em faco 
do orçamento para 1991, estlvo- 
ram hontem em conferencia no 
Ministerio da Educação o Baúdo 
Publica os dra. Belisario Penna, 
director da Saude Publica; Pedro 
Ernesto e Renato Machado, dire- 
ctor o inspector da Assistencia 
Hospitalar, 

Uma commissão de medicos no 
Ministerio — Uma commissão de 
medicos do. Assistençia aos Pay- 
chopathas esteve hontem no Mi- 
misterio da Bducação e Saude Pu- 
blica, para solicitar go sr. Fran- 
cisco Campos' a effeotivação nos 
cargos que ha muito tempo exer- 
cem interinamente. 

O ministro prometteu toda a 
attenção para o caso, 

Os Umites interostaduaes — O 
commandento Thiers TFlemming 
conforenciou com o ministro da 
Educação sobre limites; Interesta- 
dunes perante o novo programma 
de saneamento, 


O Ministerio do Trabalho 
e a Associação dos Em- 
pregados no Commercio 


A directoria da Associação dos 
Empregados no Commercio rece- 
beu do sr, Lindolfo Collor, mi- 
nistro do Trabalho, o seguinte te- 
Jegramma:; 

“A Associação dos Empregados 
no Commercio do Rio de Janeiro 
apresento os meus affectuosos 
agradecimentos pelns felicitações 
que teve a amabilidado de me 
enviar oc a que fico profunda- 
mente reconhecido. Muito espero 
no desempenho das minhas fun- 
eções, da collaboração dossa fl- 
lustre e prestiglosa associação, 
Cordines saudações. — Lindolfo 
Mor.” | 
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DO 


Rio Grande do Sul 
200 contos 


POR 50$000 
DECIMO. .... 5$000 


EM 24 DO CORRENTE 


2: 000:0008000 


Por 6008000 
Frncções 304000 


(4667) 


O PARTIDO DEMOCRA- 
TICO DO DISTRI- 
CTO FEDERAL 
E A REVOLUÇÃO 


Colaboração leal é franca 
à obra da regenera- 


ção nacional 


Em ndditamento A noticia do 
ultima hora que hontem publi- 
câmos, relativamente no Congres- 
so do Partido Demoocratico convo- 
cado para decidir de sua attitude 
em face do momento político, da- 
mos Ros nossos leitores a decisão 
tomada pela digna agremiação 
local, 

Depois de porflada discussão 
em torno da Indicação dos pro- 
fessores Leitão da Cunha e Ro- 
borto Macedo, de que participn- 
ram varios congressistas, fol fel- 
ta, na conclusão do voto do pri- 
meiro, ligeira modificação de for- 
ma, no sentido de approximal-a 
do ponto de vista do segundo, A 
seguir, o Congresso adoptou o vo- 
to do ex-Intendente democratico, 
cujo: resumo publicamos abaixo: 

Após lamentar o dr. Leitão da 
Cunha: que aquela ngreminção 
não disponha, deade a sum funda- 
ção, de um jornal, pelo quo tem 
recorrido, para o contácto com o 
povo brasileiro, dos communica- 
dos que distribue 4 Imprensa e 
dos comícios que os seus filiados 
realizavam em recintos fechados 
ou na praça publica, aftirma que 
fará uma prove recapitulação da 
conducta quo teve o Partido De- 
mocratico, para que o mesmo pos- 
Ba, depois, com acerto e coheren- 
cia, deliberar sobre a attitude 
partidaria que lho cumpré nsgu- 
mir no momento em que Be Inicia 
a reorganização da Republica 
Brasileira. Allude, então, no pro- 
gramma de acção da agremiação 
que teve contra si a má vontade 
dos égopoliticos, não admirando, 
assim, que tenha o partido soffrl- 
do reiteradas investidas dos que 
Dõem acima de tudo o Interesse 
pessoal. Historia toda a vida do 
Partido Democratico s a sua po- 
sição na ultima campanha presl- 
dencial, collocado ante duas cor- 
rentes — uma que desejava tudo 
demolir para que dos despojos 
lhe 'coubeaso o melhor quinhão; 
outra, que costumava clamar ma- 
terlalmento “do “Jegalismo”, que 
era o arto Fm subservir o lison- 
gear, Por + na reunião de 31 
de julho do 1929, ficou estabelo- 
cido que so levasse & considera- 
cão do Congresso do Partido a 
candidatura do dr, Getulio Var- 
gas, Mas o mesmo Congresso, em 
reunião de 20 de outubro do an- 
no passado, resolveu nho apolar 
nenhuma candidatura, ficando os 
seus fillndos com liberdade de vo- 












nua: 

“Foram publicados em entra- 
vistas concedida por: mim ao 
“Correio da Manhã" em 22 de fe- 
verelro ultimo estas palavras que 
reproduzo: 

“Ha tres grupos de candidatu- 
ras em campo, o popular, o offl- 
cinl o o sectario, A pergunta se- 
ria oclosa se vivessemos resimen- 
te em uma democracia, mas no 
regimen em que ainda somos, 
não é possivel excluir a hypothe- 
ro de vencer uma candidatura of- 
ficial, por isso que a sectaria, não 
encontra entre nós ambiente fa- 
voravel e os oligareas estaduaes 
tudo farão para impedir o trlum- 
pho da popular. 

Estou certo de que “votos vo- 
tndos", apezar da apprehensão de 
cartelras e da compressão admi- 
nistrativa exercida em todo-o palz 
a candidatura populor terá mais; 
não duvido, porém, de que os “vo- 
tos apurados" venham a ser mais 
numerosos para a candidatura of- 
fiolal. Y 

O programma da Aliança Libe- 
ral é muito mais adeantado e at- 
trahente do que o da Concêntra- 
ção Conservadora, donde a prefe- 
rencia natural dos eleitores inde- 
pendentes por elle,” 

O Conselho Deliberativo e o 
Congresso do Partido quando re- 
unidos já depois de consummada 
a “vigtorin da Concentração 
Consorvadora, resolveram protes- 
tar publicamente contra as frau- 
des que a tinham amparado e, do 
manifesto divulgado em 25 de ju- 
nho p. p. Tecoplo, a seguir, o 
periodo final: á 

“Brasileiros! Meditao sobre 
quanto vindes de ler e nos acom- 
panhareis na justa indignação que 
em nós desperta esse ntrevido 
desvirtuamento do regimen da- 
mocratico, auxiliando-nos a, pro- 
seguir na campanha convicta que 
tmprehendemos em prol da rege- 
neração do nosso amblente: politi- 
co, porque “não devemos conti- 
nuar o assistir, impassíveis e to- 
lerantes, no desenvolvimento sue- 
cessivo desses crimes de lésa-pa- 
trla, cujos autores conscientes, 
mandantes e mandatarios, ousam 
buscar attenuantes na confissão 
da reincidencia, , 

E depols de se referir à ravo- 
lução brasileira, À Junta Gover- 
nativa e ao governo revoluciona- 
rio, estabelece a seguinte con- 
elusão: 

“Quando, vao para mais de um 
anno, estudel aqui as correntes 
políticas que se defrontavam, de- 
finindo a Allinnça Liberal e o 
programma revolucionario, assim 
falei: 

“A Alliança Liberal nascida 
com a fusão das correntes libo- 
raes, que se congregaram para 
proclamar a necessidade da victo- 
ria do princípios que figuram co- 
mo pedras angulares em nossos 
estatutos, deveria despertar en- 
tre nós uma expectativa sympa- 
thica e- capaz de transformar-se 
opportunamente em apoio eleito- 
ral, mediante garantias moraes 
de cumprimento da palavra empe- 
nhada, com n publicação da pla- 
taforma do candidato. 

Os revolucionnrios libernes rel- 
vindicam principlos analogos sos 
que nos deram a vida que vive- 
mos, mas adoptaram programma 
do acção do qual divergimos aln- 
dn hoje o desde que nascemos. 
Do facto, pretendem elles a des- 
a machina égopolítica, 


| 


* (y151) | Nue nos Infellcita, pelo processo 


Para a commissão de 
syndicancia da Cen- 


tral 


Por acto de hontem o min!s- 
tro da Viação nomeou o tenento 


rapido, mas Incerto 6 aventuroso 
sobretudo, entre nós, da Revolu- 
ção armada ao passo que pro- 
curamos desarticular as peças 


jUesss machinismo roncelro e In-| 
fiel pelo methodo mais Jento, po-! Independencia exigldn pelo nosso 
rém, mais seguro da educação na-| programma partidario, o dever 


clonnl e consequente aperfeiçoa- 
mento dos nossos costumes poll- 


Antonio Fernandes Tavora para ticos pela injecção de sanguo no- 


cancia da Central do Brasil. 





(0) Plinio de Freitas Travos- | membro da commissão de syndi- | vo 6 regeneração dos nossos ho- 


mens publicos, que ainda não es- 









!Dispensado o delegado do The- 







tar em quem quizesse, E conti-| tro 


Postos para estatistica dos , a departamentos administrativos 
“sem trabalho”, nó Distrito Ie- | «Ppárelhos para & extincção del ga instrucção, e de quasaquer 
deral: / Incendios", “Direcção ds auto- tegorias 

y : viaturas, estudo dos motores reg. | SS0MBS. || . y ... 

1 — Posto de Limpeza Publica | peotivos”, cujo conhecimento suc-| ÀS audiencias do minis=: 
do Breantado, rua Manoel Victo- | cinto demanda não pequenos es- , “ Ea 
Fino, 46; 3 — Posto de Limpeza | forços e que não são estudados no tro da Justiça 
Publica de Coscadura, Avenida | curso da Escola Profissional da 





ACTOS DO CHEFE DO G0- 
VERNO PROVISORIO 











"Em caso de molestia ou accidentes chame os 


"SOCCORROS URGENTES | 


Las de Saúdo & Maternidade Oy. Pedro Eros 
Tel. 2-0012 


souro em Londres 


O chefe do governo: provisorio 
asslgnou, hontem, os seguintes 
decretos: ! 

Na pasta da Justiça: Declaran- |) 
do sem effelto: a nomeação do 


| 

para delegado do 2º disteicio vor UMA PRETENÇÃO JUSTA DOS/A C. G. dós Pescadores. 
letal; ASPIRANTES A OFFICIAES DO| do Brasil e a divida 
CORPO DE BOMBEIROS . externa | 





<19280,) 





Nomeando: delegados de poli- 
cla, o bacharel Vito Pacheco Leão 

Na ultima reunião a Confede 
cuo Geral dos Pescadores do E 


para o 12º distrito; o bacharel 

Everaldo Vaz de Ollvíerl para o 

22º districto; o bacharel José Pe- 

PE be ER A al ficou renolvido enviar do mf 

Oliveira Brandão Filho para 0 13º nistro da Justiça um officio, 60 

p municando a s. s. havor aque 

instituição recolhido ao Banco 
Brasil a quantia de 6208600, con ó 
contribuição de um la de vem 


dlstricto, 
Cimentos 'dos seus | direotore 


No pasta da Fazenda: Dispen-. 
sando, à pedido, o guarda-mór da 

funcelonarios e demais pessoal, 
como contribuição para o 


Alfandega do Rlo do Janeiro, ba- 

charol Oscar Bormann de Borges, 
da divida externa do. Brasil. P 
cipitou ainda & Confederação ha, 


do cargo em commissão, do dole- 

gado fiscal do Thesouro em Lon- 
dres; 
bg me ver em sua sédo, por solicitação, 
dos homens do mar, um livro pas 
ra Innçamento das contribuições! 
dos pescadores, bom como tor fi 
to um appello a todas ns con 
neres dos Estados no msmo se 
tido, tendo aldo já expedidns clrena 
culards às colonias de pescadoresii 
do Estado do Rio o desta capital,il 
além de uma proclamação exp 
ontiva w todas as colonias, 






Um memorial apresentado ao 
ministro da Justiça 


Fol entregue no ministro da 
Justiça o seguinte memorial; 

Exmo. sr. dr, Oswnldo Aranha, 
D. D. ministro da Justiça: — Os 
abaixo essignados, interpretando 
as aspirações de seus collegas 
grandemente prejudicados com a 
resolução do presidente deposto 
no memoravel 24 de outubro, ne- 
gando sanção ao projecto que 
crenva no Corpo de Bombeiros o 
quadro de aspirantes mn official, 
a malor Gs suas aspirações, data 
venta, solicitam a attenção de v, 
exola. para as razões que pas- 
ser a expor: 

Creada pelo vigente Regula- 

mento? do Corpo de Bombeiros 
(approvado pelo decreto'n, 16.274 
de 30 de dezmbro de 1923) a Ws- 
cola para Sargentos, o sou curso, 
do duração de dois annos, passou, 
4-annoa depols do inloio-do seu 
funcclonamento e constituir re- 
quisito indisponsavel no ingresso 
dos sargentos fo 1º posto do of- 
ficialeio, 
Como ficou dito, o curso dessa 
Escola € de facto, feito em dois 
annos e constituido das seguintes 
disciplinas: 

1º anno — Portuguez, Arithme- 
tica, Geographia e Chordgraphia, 
Direcção de auto-vinturas, estudo 
dos motores; Historia do Brasil e 
Cosmographia, jo 

2º anno — Algebra, Geometria, 
Nocões de Phyaica e Chimica, Co- 
nhecimento e utilização dos ma- 
terines e apparelhos para extin- 
cção de incendios; Escripturação 
Militar e Mercantil, Hydrantes, 
“Por lamentavel omissão, o 
mencionado Regulamento não co- 
gitou de amparar os que conculs- 
sem o cutão, com a justa decla- 
ração de aspirantes a official, 
Tal lacuna fol, desde logo, com- 
prehendida pelo então comman- 
dante, sr, coronel João Lopes de|' 
Oliveira Lyra quo, em seus re- 
lntorios annunes lembrou reinte- 
radamente &o govorno, a necessi- 
dade da crenção no Corpo de 
Bombeiros, do quadro de aspíran- 
tes a official, 

Animados fleamos com a. bom 
vontade do nosso | commandante 
que apresentou no Senado Fedo- 
ral,em fins do dezembro da 1928, 
uma modesta emenda ao projecto 
que elevava a 30 o numero da as- 
pirantes a official na Policia Mi- 
litar; não fomos, porém, felizes, 
visto como o projecto dos nossos 
collegas da Policia foi transfor- 
mado em lef! (annexo 1) ao passo 
que m nossa emenda, que fôra 
destacada para constitulr projo- 
cto em separado (annexo II), ar- 
mstou-se morosamente por mais 
de 3 longos annos nas casas do 
finado Congresso. 1 


Viamos. na realização desse pro- 
jJecto, reunidas todas as nossas 
aspirações, não só porque já pos- 
suem aspirantes a official todas 
as corporações militares, inclu- 
sivo milicias estaduses, como por 
ser o unico melo que viamos de 
sublr pelos: nossos Jegitimos eg- 
forços, fupindo d porta humi= 
lhanta do pistolão, cujo Imperio 
agora cedo no criterio da justiça 
e moralidade impostos pélo actual 
governo, 

'Transpostas, porém, as barrel- 
ras com que deparamos no-Con- 
gresso, segulu 7 de-julho do 
corrento anno, o referido. proje- 
cto & sancção presidencial, 
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Exonerando 
Coragem, de collector federal em 
Guaxupé, Minas Geraes; 

Aposentando José Mamede Pes- 
son Valença, agente fiscal do Im- 
posto de consumo na capital do 
ostado de Pernambuco; 

Promovendo a agente fiscal do 
Imposto de consumo na capital do 
Estado de Pernambuco, e do In- 
terior do referido Estado, Marlo 
Altino Corrêa de Arnujo; 

Nomeando José Esteves da Sil- 
velra para agente fiscal do Im- 
posto de consumo no interlor da 
Matto . Grosso; Henrique José 
Laureys para agente fiscal do 
Imposto de consumo no interior 
de Pernambuco; Alberto Dlas 
Medelros para colleçtor federal 
em Mossoró, no Rio Grande do 
Norte; Oscar Aleixo para colle- 
otor federal em Guarupé, Míinag 
Geraes; o o conferente da Alfan- 
dega de Niotheroy, Rubem Rapo- 
so Nina, para o logar em commis- 
são, de Inspector da Alfandega da 
oldado “do Rio Grande, no Rlo 
Grande do Sul. 4 


A COMMISSÃO DO OR- 
CAMENTO DA MU- 
NICIPALIDADE 


Realizou-se 'hontem uma 
reunião preparatoria 































[Ho 
Loferia 











São Paulo 





JOGAM 16 MIL 
BILHETES. 


75 % em premios 


Realizou-se, hontem, na Pre- 
feitura, q reunião preparatoria 
da commissão de orçamento da 
municipalidade, afim de serem 
assentadas es bases dos traba- 
lhos, Comparecerim 4 reuntão 
os membros effectivos da com- 
missão sob a presidencia do sr. 
Diniz Junior, secretario do in- 
terventor carioca, 4 

Os presentes trocaram varias 
suggestões afim do encaminhar 
& ordem dos serviços a realizar e 
attender ao serviço dentro das 
necessidades da urgencia de 
tempo e dos Interesses da Pre- 
feitura, 


Ao exume da commissão foram 
levadas diversas suggestões apre- 
sentadas por associações do com- 
mercio e da Industria as quass 
vão sor devidamento estudadas. 







roceiros da Limpeza - 
Publica 


Esteve, hontem, no gabinete 
do interventor do Districto F 
deral, uma commissão de carro 
teiros da Superintendencia da!” 
Limpeza Publica, afim de pedir: 
providencias: no sentido de lhég/? 
sor devolvido o dinheiro que deb= 

















de pagamento para a obtenção 
de carteiras o titulos proflasto- 
naes, sem que nté hoje, lhes tes | 
nham sido fornecidos os referi 
dos documentos, AR 

Esso dinheiro, segundo. decla= 7 
raram so dr. Adolpho Bergamí- 
ni, foi confiado no esorevento dé: 
1º classe, Orlando de Barros. Ou 
referidos empregados estão amea- 
çados de sorem rebaixados 
suas categorias e nos seus vons 
cimentos, conforme allegaram, UM 


O novo contador da Cai-: 

- xa Economica desta 

Capital 

O sr, Solano Carneiro da) 
Cunha, presidente, interino, da 

Economica desta capital, 


exonerou, hontem, do cargo d 
contador, em commissão, daquel 


O general Juarez Tavora 

ed . “ 
no Ministerio da Jus- 

tiça 

“Esteve, hontem, & tarde no 

gabinote do; ministro da Justiça 

o general Juarez Tavora, que, 

não “encontrando o: respectivotl- 

tular, palestrou durante algum 

tempo com q sr. Lulz Aranha, 

secretario particular do minis- 


Pela sua investidura no 
posto de general de ., 


la instituição de previdencia, O 
Não fomos, aindn desta vez, ; 
bri da contemplados. O presidente: de- per rr fluminenso sr. B 
ga posto, sob ridículas nllegações | a! 


Pora o cargo vago nomeou 
chefe de secção, sr. Diniz Affo 
so Rodrigues da Silva Junior. 
escolha recalu na pessoa ds um 
velho funcclonario, de reconh 
go honestidade é «eompete 
cla. 


Foram mandadas abonar todas. 
as faltas f 


Attendendo n que, em virtuda 
dos acontecimentos iniciados m3 
de outubro ultimo, e que culmi=" 
naram com & victoria do dia 
“v comparecimento dos funecio 
rios e empregados do Estado do. 
Rio, foi irregular, por' motivós 
que Independiam da vontade del- 
les, e que muitos desses funecios 
narlos deixaram de comparecer ao 
servico por estarem incorporados | 
nos corpos do Exercito por fo 
da convoorc.zão de que trata o di 
coreto n, 19.951, do dia 6, e qua 
pelos mesmos motivos multas 
colas deixaram de funcelonar, 
intervento 


tannexo IV), negou sancção ao 
mesmo, - 

Não queremos entrar em ou- 
tros detalhes para não mais fur- 
tarmos o precioso tempo de v. 
excia, Não podemos, entretanto, 
esconder a nossa indignação 
diante nos fgnobeis termos em 
que foi proferido o referido “vê- 
to”, que lançou por terra todo o 
nosso estimulo com um confron- 
to absurdo que fez entre as fina- 
idades da Escola Profissional da 
Policia Militar e a nossa Escola 
para Sargentos, senão vejamos; 

— Como anteriormênte mostra- 
mos, são estudados na nossa Es- 
cola, multas disciplinas do curso 
secundario como acontece na Es- 
es Profissional da Policia Mi- 

tar; 

— E! certo que não estão Iin- 
cluldas no nosso programma “no- 
ções de direito publico, constitu- 
clonal, penal militar e organiza- 
ção e administração militar", que 
interessam direotamente a profls- 
são de policiar, segundo nos pa- 
rece; ; 

— Mas é tambem verdade que 
estudamos multas materias tnes 
como “Hydrantes”, “Conhecimsn- 
tos o utilização dos materiaes é 


"O sr, Oswaldo Aranha, titular 
da pasta da Justiça, recebeu, 
hontem, innumeros telegrammas 
do felicitações e multas visitas 
pessoaes de cumprimentos, pela 
sum recento investidura no pose 
to de general de brigada. 

Pela manhã, logo após & sun 
chegada no seu gabinete, 5. ex, 
fol procurado pelo general Mens 
na Barreto, que se fazia, acom- 
panhar de sou filho, o 1º tenente 
Menna Barreto e.que alí foram 
para abraçal-o, por motivo da 
justa homenagem que o chefe 
do governo provisorio da Repu- 
blica lhe havia. conferido. 


O nifalate JANUARIO encontra- 
go ng CASA BRANDÃO, Rua do 
Ouvidor, 130, (9059) 


OS POSTOS DE ESTATÍSTICA 
DOS SEM TRABALHO 


Estão já organizados a em ple- 
no funcclonamento os seguintes 
postos destinados É levantar a es- 
tatística, dos “sem trabalho nesta 
capital e em Nictheroy: 


O coronel Emilio Esteves, che 
fe do gabinete do ministro da 
Justiça, mandou affixar, hon- 


Suburbana, 3,018, (esquina da run 
dos Cardosos); 3 — Estação de 
Marechal Hermes, Avenida Fron- | Não se comprehends que o Re- 
tn (na antiga Administração, em | gulamento do Corpo exija para a 
frente à estação); 4 — Posto de | promoção ao posto de 2º tenente, 
Limpeza Publica do Meyer, tra- | como requisito indispensavel, que 
vessa Fio Grande do Norte, 28; |o sargento candidato haja 'con- 
5 — Estação da Limpeza Publl- | quistado o diploma da Escola pa- 
ca de S. Christovão, Avenida | ra Sargentos, e o presidente de- 
Francisco Bicalho, 146;.0 — Eu- | posto declarasse textualmente que 
tação da Limpeza Publica de Bo- | os sargentos detentores: daquele 
tufogo, rua General Polydoro, 68; | titulo nião, podiam ser declarados 
7 — Estação da Limpeza Publl- | aspirantes: por terem folto um 
ca de Copacabana, rua dos Tone- | curso deficlente, Tal curso é In- 
leros, 260; 8 — Estagio da Lim- | aufficlente- para promoção a as- 
peza Publica da Gavea, praia do | piranto a official e não o é para 
Pinto, %4 (dando entrada pela rua | & de 2º tenente ? 
Dias Ferreira, depois do largo da | Mais ridicula ainda exmo. sr. 
Memoria); 8 — Posto da Gloria, | ministro, pareceu-nos a alegação 
rua Almirante Balthazar, 38 (lar= do “apreciavel augmento de des- 
go da Glorin); 10 — Estação da | pesa” (annexo IV), quando o au- 
Limpeza Publica, rua Major Avi- | gmento que de facto acarretará 
la, 124 (proximo & praça Gaonz | nos cofres publicos, essa medida, 
Pena); 11 — Estação da Limpeza | 6 npenas de rs. 87:0003000 an- 
Publica do Rio Comprido, avenl- | nuges, 
da Paulo do Frontin, 450; 13 — | “Animados, exmo. sr. ministro, 
Estação Central da Limpeza Pu- | pelos actos de justiça emanados 
bitca, rua Freí Caneca, 42; 13 — | pelo actual governo de nosso paiz, 
Posto da Limpeza Publica de San- | recorremos a v. excia, solicitan- 
ta Thereza, rua Francisco de Cas- | do como medida de equidade e 
tro, 6; 14 — Posto para opea- | justiça, meja, pelo preclaro presi- 
rios maritimos sem trabalho, rua | dente da nova Republica, exmo. 
Camerino, 0, agencia municipal. | gr, dr. Getulio Vargas, anulado 
Em Nictheroy: o cltado “veto” e despachado fa- 
1 — Posto do Barreto, Corêto voraveimente a nossa pretenção. 
do lurgo do Barreto; 2 — Editl- | Rio do Janeiro, em 22 de no- 


7 vembro de 19%. — Seguem-za 
ua açao Municipal, Jardim Cnuttas aduie nm buraso 


Policia Militar, por gó Interessa- 
rem á nossa ardua profissão. 


daquella secretaria do Estado, 
seguinte aviso: y 

“ Audiencias publicas — Todas 
as terças-foiras, depois das 49 
horas da tarde. Todo aquelle que 
desejar audiencia. espectal' deves) 
rá encher uma folha do block que 
sé encontra em poder do portel=” 
ra, fazendo-a chegar, em soógui- 
da, no secretario particular, coro 
o qual procurará dols dias de) 
pois a respectiva solução,! jo ; 
ã? 


Às aposentadorias no Mis 


nisterio da Fazenda 


O ministro da Fazenda autorizou | 
o director geral do Thesouro a pro- 
videneiar no sentido do serem. 
Inspeccic .ados, ex-officio, para 


guintas funeclonarios: ; 

João Cnndido Leite Pereira Go 
mes, administrador das capatas! 
“ing da Alfandega do Corumbá, 


Erins Sá Pinho, respectivamen 
conferente e quarto eseripturnrio 





Theodomiro da Menezes Santos e 
José de Alinelda Paulino, respeçti= | 
vnamente, segundo e terceiro escri- 
pturarios do Thesouro Nacional, 
Manuel Josquim Monteiro de Qi- 
velrs, agente fiscal no interior do. 
Ceará, 








À commissão de syndi- 
cancias do Ministerio 
da Viação 


tiverem Irremedinvelmento car- 
comidos pela ferrugem da politi- 
cagem,” 

Ora, a aggravação dos nossos 
velhos males determinou, como 
um acto defensivo do organismo 
social, a coordenação dessas duns 
forças — revoluclonaria e allinn- 
cista, de que resultou o movimen- 
to revolucionario agora trlum- 
phante, 

Cabe-nos, portanto, resalvada n 


imprensa o director de - 
hygiene da Parahyba 


João Pessoa, 3 (Do correspon- 


A commlssão designada ra 
má ms dente) — O dr, Guedes Pereira, 


º syndicancia no Ministerio da 
Viação, reuniu-se, hontem, em 
uma das salos daquelle Ministo- jcriticas feltas 4 sua repartição 
rio, dando início nos trabalhos de pelo dr. Elpídio de Almeida, com- 
que está incumblda, tendo sido | potente medico. parnhybano, de 
lavrada acta que fol assignada [larga elínica em Campina Gran- 
pelos seguintes membros: dr.jde. O dr. Elpídio tem esoripto 
Evaristo de Moraes, presidente; |uma série de artigos censurando 
imperioso de cooperar, por todos 
Os melos que estiverem no nosso 
alcance, com lenldade e firmeza, 
na obra do regencração - nacio- 
nal,” 


Elpídio João Boa Morte, Sebas-|a actuação do dr, Guedes na Di- 
tio Sodré de Gama, Alípio 'Tet- |rectoria de -Hygieno, dizenda que 
o governo precisa entregar n re- 
partição m technicos especlaliza- 
dos em saudo publica, 


xeira de Souza e major Bernar- 
do de Oliveira, auxiliar aests- 
tente, ' 


| 


QDO contos | 


tem, em diversas dependencias JR 


effeitos de nposentadoria, os Ee. 


da Alfandega do Rio de Jánoiro; z 


Está sendo atacado pela X 


director de Hyglene, respondo 68 



















































































































de 1926, foí descontado em folha A 
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Lutz Valle de Almeida e Alvaro do 5 
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VERANEAR na CIDADE DE AGUAS VIRTUOSAS — 
Estado de Minas, Estrada de Ferro Rede Sul Mineira: 


(ESTAÇÃO DE AGUAS E VERÃO) » 


Para ir À CIDADE DE AGUAS VIRTUOSAS — deve 
tomnre o Hapido Paulistas e bnldenr para vox trena da ROD 
» BUL MINEIRA NA ESTAÇÃO DE ORUZEIRO. | E 

As nguis mincrnes do AGUAS VIRTUOSAS, não de eftel= 
E to nas molestius do entamago, rins, bexiga, figndo, dinheten, 
Mm eto,, extrnordinarias pura am molentina de menhoras 
% Ou hotels recommendavels da CIDADE DE AGUAS VIER- 
15 TUOSAS, são os seguintes; GRANDE. HOTEL | BIBIANO; 
NA “AGUAS VIRTUOSAS — PALACE HOTEL! HOTEL CENTRAL( 
POE MINAS HOTEL, HOTEL MELLO) HOTOL VILHENA; HO- 
1 TEL BRASIL e HOTEL VIRTUOSENSE, etc, e multus pen- 
es anões, eto, Entrnila de Ferro Iêde Sul Mineira — CIDADE 
o DE AGUAS VIRTUOSAS — ESTADO DE MINAS GERALS, 
(rm Fazer estação de nguan na Entoncia Mydromineraes de 
AGUAS VIRTUOSAS é naher ter culdnido com n naúde, 


VERANEAR na CIDADE DE VASSOURAS, Estado: do 
Rio — Estrada de Ferro - Central do Brasil 


y Os senhores veranintan, om forasteiros deverho tomar o 
trem rapido mineiro nn Entnção Central, Praça dn Regus 
blica, no Rio, e denembarenr nn Estação de BARÃO DE VAB. 
SOUKRAN, ónile está enperando q trem que núbe pnra a clinde 
de Vassouras, que está em correspondencia com o ripido mi- 
melro — ou desembarcar nn ESTAÇÃO DE BELE'M, e ponaar 
para o trem da Linha Auxilinr que pansa dentro da CIDADE 
JHDpE VASSOURAS — On hoteis recommendaveis dn CIDADE 
Dm VASSOURAS, não on seguintes; Parque Hátel) Hotel 
Brasil; Grande Hotel Canunény Hotel-Fluminense; Palnce Ho- 
tel; Hotel Vassonrennse; etc, o ontrns penaõen. ) 


VERANEAR na CIDADE DO PIRAHY — Estado do Rio 


(OLIMA EXCELLENTE PARA VERÃO) ' 


Deverão desembarcar nn ESTAÇÃO DE SANT*ANNA, da 
BARRA DO PIRAHY, e passar para o trem da Hatrnids de 
Ferro Rede Sul Mineira, que possa dentro da CIDADE DO 
PIRAHY — Estado do No, * . 


“Os hoteis recommendavelx dn CIDADE DO PIRAHY, não 
om. negulutos: PIRAHNY HOTEL; RIO SÃO PAULO-HOTEL | 
HOFOL PIRAHYENSE, cte A Rodovia Hlo-São Paulo, passa 
pertinho da CIDADE DO PIRAHY — por into a CIDADE DO 
PIRAHY, entá me tornando ponto parn refeições e descanso 
dos senhores excursionintina dn Rio-São Pnnlo, (B 6096) 


























AviLHOSO | Menino Livrou-se 








Faces Pallidas Logo Viram 
tir * | Radiantes Com. Saúde Nova, 
ARA E TENRA E Brinça di Novo Com 
Coto Prazer, 
|. Um confelto pequeno comma- 
do; facil do:tomar quo na orean- 
"Gas gostam," ajuda milhares 
aqui a acabar vom Prisão de 
|Ventre no seu ler, Os medicos 
inconselham, o tio das Pilulas 
Dr. er para creanças, porque 
além de facols de tomar, não 
/ trazem. complicações que outras 
“drogas trazem, O efeito das Pl- 





duz evacuações quas! natutass, 


priades nos intestinos delicados 
da petizada, ' - 
“O pequeno Carlos Goes, soffria 
do'prisão deiventrea duranto dias 
a flo;'Suamkezinha fleava Im- 
pressionada com sua lingua sa- 
Lurrosa, com sus pallidez de 
rosto, e com a pouca Importan- 
cla que ligava nos brinquedos, 
A «onaelho, do medico, Mme. 
Góes fol comprar os Pllulas do 
Dr, Ayor na pharmacia mais 
proxima, Deu no seu filhinho 
uma pilula antes que elle so dei- 
tasse, No manhã seguinte, o po 
queno Carlos parecia outra cra- 
ança, Seus olhos brilhavam, suas 
faces eram rosadas, e brincava 








/ Ê ç E4 “ w 
Ficará satisfeito ao saber que é dimi- 
nuta a quantia precisa para: pol-o em 
casa | 


E, uma vez lá, quantas horas de indi- 
zivel prazer, em troca de uma modica 
prestação mensal | 


O primeiro Radiomicrosyncronico, de 
5 cir-cuitos e valvulas de placa blinda- 
da, Sensibilidade maxima... Selectivid== 










“O AUTO-CAMINHÃO 


lulas: do. Dr., Ayer (levo e: pro-|' 
Estas pilulas são na mais apro-|. 









ORIENTAL 


NÃO HA MELHOR PASTA PARA DENTES 


== NAQ CONTEM GLUCOSE «= 
BASTA UM CENTIMETRO SOBRE A ESCOVA 


nas: PERFUMARIAS LOPES.nio - s.pavio- 
CASA BAZIN - PERFUMARIA CAZAUX>=E outuas 


4 sw 
u— E! preciso racionalizar a Tel- 
E qura! 


| 
É 


e 
A 
dm 


de “Les Annalea” manda-nos de 










Paris este brado, O mercantills- 
o invadiu de uma fórma terri- 
Eve] q literatura. No meto de cen- 
Bo tenas de milhares do livros que 
Vou empresas editoras vomitam 
El todo anno ficam os leitores sem 
Posaber o que levar. Muitas vezes 
im ttulo supgestivo é a engana- 
dora cobertura de uma obra pes- 
E alma, O comprador que se guiou 
por ol fot, no fim de contas, um 
 roudado, 
*Oro acontece que, na vida -tur= 
ilhonante de hoje em dita, é cada 
es menor o tempo de que dispõe 
maloria das pessoas pora con- 
agrar d lettura. Por isso mes- 
mo é necessario, jd que so lê tão 
ouco, que se aprovaits dem .os 
oucor momentos. disponiveia; pa- 
Fo esse fim. 
2d. HH, Rosny, jJeune, teve à idéa 
e appoilar pora os críticos, pe- 
Indo-lhos desancar, sem piedade, 
"os obras que não forem boas, 
Resta saber se ha alguem qua 
deixe de comprar um. livro npor- 
E que tal ou qual crítico lteraro 
E velu a publico dizer que elle não 
o presta... Não constituem. casos 
= isolados: os exemplos de prande 
| auccesso de livraria abtidos por 
E obras que a imprensa desancou, 
Po Na a corrente de (dcdas de 
Komy, André Bily comparece 
com o seu plano, 
D Ello quer que os syndicatos das 
Po lvrarias, ou dos editores, criem 
E um pequeno “signal”, especie de 
E modalha condecorativa, que serd 
E ousado pelos “melhores vendedores 
os mais Tetrados e os mais com- 
E petentes”, Esse “algnal” seria 
F | concedido pelo Comité da Critica, 
E após: um exame rigoroso a que 
Ego aubmottoriam os candidatos, 
A estes se inquiririam numero- 
os coisas relativas é literatura 
classica, romantica e moderna, 
André Billy calcula quo vende- 
dores ássim, facilmente reconhe- 
 Mvecls pelo seu distinctivo, pode- 
riam bem orientar os aoquisido- 
res de livros. Ao mesmo tempo 
suggero o chronista de “Les an- 
males”, quo toda livraria deveria 
tor o ceu “caderno”, à disposição 
do publico, mencionando os arti- 
pos publicados na imprensa sobre 
às obras publicadas. O compra- 
indeciso orientar-sela: por 










































E 




















JOÃO JOSE", 
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Para o album de Mile. 
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E =: O GENIO 





OQ gonto é como a flor; 

E Tem perfumes, encantos, Inebria, 
DON tem à majestade do condor; 
| Abre corolas, cresce, se irradia 
Sê E solta o vôo ousado... 

= Constróe, burila, esculpe, aper- 
he [leiçoa, 





E' o fogo saprado 
PV Em lampadario dos templos, onde 
Bins fentõa 
PA cavatina rutila dos sonhos. 
P Ancoio delirante, apaixonado, 
A vebuscar em paramos risonhos 
E O estro turilado. 
Assombroso poema, onde crepita 
E A tida deslumbrada! 
E Amo que fulge, evola-se, palpita 
E - E fremo arrebatado; 

E - Halo glorificando a creatura, 
E Erquendo monimentos ao pas- 





ms [sado 
Ban E co porvir, quo esculptura 
EP» No bronze iavorado. 

E ANNA CESAR 
& ml 


EP Tiradentes no Rio 





Luiz Edmundo vem reanizando mma 
fério de interessantes confereúcias sobre 
O nesumptos naciónaes, Hoje, ás 9 horas 
RP da noite, falará cello nobre “Tiraden- 
PO tes no Rio”, a todos quantos já se ha 
O bituaram, a ouvilo, com encanto, atra 
Mm vés do ralo da Socielade Mayrink 

Veiga. O them é cheio de palpitante 
DO enteresse. 











André Billy, o subtil chronista 
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O premio Femina, 1930 


Ticou assim formado » Jjury Femina 
1930; Myriam Harry, André Corthio, 
Colette Yyer, Marqueritte Audoux, Ca 
mille Marbo e Jeanne Gahs, 

O premio Femina, como o premin 
Goncourt são os dois main disputados 
na França, depois do Grand Pris da 
Academin Francesa, 

— ap 

DR, JAYME POGGI chefe do 
serviço de cirurgia goral “do 
Hosp. 8. Joêo Baptista da La- 
gde, com pratica nos hosp. de 
Berlim, Vienna, Paris o Norte 
America, 208, 405, e Gas, das 
4 és 0, é rum do Carmo, 6. 

Glrurgia - geral, tumores no 
ventre, utero, estomago, vesícula, 
sto. — Olrurgia pinstica, 'Tel,; 
31504, (7504) 


= 
Os medicos de 1880 


Um commissão: de medicos formados 
em 1880 vae reunir-se em breve, pira 
solennizar o seu melo  meculo de for 
matura. Para combinar-se a: maneira 
de ser celebrada essa data, devem 08 
mesmos reunir-se no. Syndicato Medico 
Brasileiro, 4 rua da Carioca mn. 10, 
1º andar, no ia 8 do corrente. &r 5 
horas da tarde. 


—s— 
Maryla Gremo 


Na noite de 11 deste mes renlizar- 
ne;á, no thentro João! Caetano, O reei- 
tal de dansa patrocinado pela, Cruzada 
Feminina do Brasil Novo, que a bai 
larina poloteza, Maryia Gremo offerece 
em homensgem a ara. Getulio Vargas. 
Maryla  Gremo destina 50 % da renda 
liquida do espectaculo para o fundo de 
resgate da divida externa do Brasil, À 
festa promette ser multo brilhanse, pois 
se trata de uma artista de valor, que 
já conquistou muitos applausos. no 
mesmo theatro, nastm como no Munici- 
pal, e que sempre e apresentou no pa- 
blico comum programma e de nível 
altamente nrtístico, Desta vez" Maryla 
Gremo dansará com munica de grandes 
compositores, como Chopin, Grieg, 
Brams, Rimaky-Korsakoff e outros, 
Acompanharão as dansas ao plano & 
pianista Dora Gremo e o violinista Os- 
car Borgerth, 


—O-— 


CHUVA — SOL 
CALOR OU FRIO 


para qualquer que 
seja a temperatura 
q «b 







OUVIDOR, 146 


tem ma roupinha que 
convem so aau: filhinho 
(9 


077) 
—3- 
Rotary Club 


Realizase hoje, no melodia, no Fa 
Ince-Hotel, mais sima reunião semanal 
do Rotary Club, a primeira do mer 
corrente, Essa sessão não tem program- 
ma determinado, sendo destinada a as 
sumptos variados, 


—o- 
Festa do Diario 


Realizar-se-d amanhã, sabbado, ds q 
horas da noite, no salão da Academia 
de Commercio do Rio de-Janeiro, & tra- 
dicional festa de passagem do Diario 
dos contadorandos de 1930 nos seus col 
legas do 3º ano, A festa. promette 
revestir-se de grande brilho, pola a com 
missão organizadora não tem, poupado 
esforços pura esse fim, Os ingressos 
para essa festa acham-se À venda na 
secreturia dm Academia de Commercia 
do Rio de Janeiro, de 1 4s 3 horas, 
dando direito de entrada a um cava 
lheiro acompanhado de senhóras, 
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Antarctica 


GUARANA! E UBRVEJA 
Tel. 2=5301, 2-5102, U=5:/05, 2-5304 
5 9037) 

cmime 


Viajantes 


— — ms 


Pelo "Cap Arcona”, esparado ao melo 
dia de hoje, regressam o sr. Manoel 
Corrêa Dias Garcia e sua esposa, d. 
Mila Freitas Ortiz Dias usrca, que, 
em viagem de nupcias focam à Europa 





É À Bataias francezas 


pe Artigo novo — especial — a particulares 








E caixas de 30 kilos 228 -ostas em casa. 
Pedidos pelo telephone 3-5533. 


(9246) 


de perfeita... 
Peça para que 
mostremos como é 










“propria casa, 


mesmo | 





Ouvidor, 98 
RIO 
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e aos Estados Unidos, Seus amigos, 
préparamhes carinhosa recepção. 
4 —O— 
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Festas 





Commemorvando a data sn sua funda 
'ção, o Club Advogados realizará 
no dia 11 do corrente mx duas festi: 
vidades. A primeira, maquelle dia, con 
sturá de uma sessão solerne na sóde 
social, ks & horas da noite, com o se 
guinte programa: aberta da sessão 
polo presidente do club, dr: Nelton 
Hungria; discurso no oindor official, 
dr. Mario Bulhões: Pedrelva: entrega no 
residente, como uma lembrança da club, 

um exemplar) ricamente Jermas 
do, da obra do jurintá dr, Paulo “Maria 
de: Lacerda, intitulado “Direito” Consti- 
tucional Brasilelro"; entrega de exem- 


plaren do mesma obra, em trochura, aos | é r 


nociva presentes á sessão e, por fim, a 
realização de uma confeseccio do dr, 
Carlos de Azevedo Silva. A segunda 
constará do “almoço da amizade” que 
o club offerece a todos os seus associa- 
dos, no sabbado seguinte, 13 do cor 
rente, 80 meio din, no restaurante La 
HFosenta, à rim S. José Z 


Almuços 


O almoço de cordintidade que q com- 
mandante e officises da 14 companhia te 
estabelecimentos | offerecem nos primeiros 
tenentes amnistiados, recentemente in- 
cluldos na mesma compannia foi trans 
ferido por motivo de força maior, para 
o dia 8 do corrente, 


Recepções 


A veus confrades da  Acumemm «kh! 
roca: de Letras, o dr, Phoclon Serpa, 
secretario geral do Depatamento Nas 
cional de Saude Publica, nirá uma re 
cepção em sun residencia, no Andara- 


by, no proximo dia 8, às.> horas. 
Enterramentos 


Sepultou-se hontem, no cemiterio dê 
S. Jolo Baptista, o capitão de fragata 
Luiz Bulhões Barcellos. Acompanha: 
ram o cortejo funebre, que saiu da 
Casa de Snude Pedro Ernesto, autorida- 
des civis o militares, comerciantes é 
cumminsões de vorina assuxações. 


—9— 
Fallecimentos 





Falleceu hontem, 4a 9 12 da noite, 
em sua residencia & rum Chaves 
nheiro nm. 79, Cacbamby, .o antigo ne 
gociante desta, praça, ar. joaquim Telt 
xeira da Silva, pae do dr. Aroaldo 
Teixelm da Silva, salndo u enterro da 





rua acima, hoje, 4a 4 horas da tarde, 
men = gomiterio de S. Francisco 
Anvitr, 

NOS RALOS, 


GETAS, ETC, 80 


CRUZWALDINA 


QUE EV.ZA O MAU CHEIRO E, PRODUZ SANEAMENTO 
RIGO ROSO. 





"RITA Aoaum 
O vendedor de estampi- |Um crimes mysterioso desven- 


lhas da Prefeitura in- 
sulta as partes 


Estiveram hontem em nossa 
redacção diversas pessoas quel- 
xando-se da descortetin do func- 
clonario encarregado da venda de 
estampílhas, no saguão de entra- 
da da Prefeitura, que se nega, em 
termos indelicados a receber ni- 
okels, como se esta não fose a 
moeda mais corrente no pniz. Que 
ge recusasse apenas a gunrdar 08 
nickels ainda se explicaria, mos- 
mo que não se comprehendesse, 
mas que além disso destrate au 
partes 6, sem duvida, uma «x- 
travagancia com que os adminia- 
tradores, naturalmente, não con- 
cordarão. Parece... 


Os trabalhos do gabinete 
medico da Policia 


Durante o mez de novembro 
findo, foram os seguintes os trú- 
balhos do Serviço Medico da Po- 
lícia, segundo officio entregue pe- 
to director no sr. Batista Lu- 
paando:! 
| Exames em candidatos a moto- 
ristas (prot.), 399; (amadores), 
100; guardas civis, 0; fiscaes Ge 
p vehiculos, 3; mendigos, 0; deten- 
tos, 38; inspecção em guardas cl- 
vis, 103; fiscaes de vehlculos, 25; 
funccionarios, 9; curativos diver- 
sos, 22; vleltas externas, 3; vae- 
cinas, 2; Injecções, 506, Total, 
1.209, 


+ 


ter um desses magnifi- 
cos instrumentos em sua 


Visite-nos — Amanhã 


Dtstribuldores Geracy 


Paul J. Christoph Company 


pi |€ economia. 


PIAS, PRIVADAS, ESCARRADEIRAS, SAR- 


CHOCOU-SE COM 
| O OMNIBUS 


“Houve seis victimas 


O Merchdo Novo tinha, às prl- 
metras horas da manhã de hon- 
tem, o nepeoto alegre, Intênza- 
mente hgitado de sempro. 

Um Egtupo do vendedores am- 
“bulantes de peixes fazia as suas 
compras que deviam, dal a ho- 
ras, ser espalhadus pela fregue- 
gia, Tinham, todos, à sus zona 
de ncção em Botafogo e Copaca- 
tana e fol, tomando, logo após, 
o auto-caminhão n, 1.605, que 
seguiram, trateando canções. na- 
politanas, rumo no seu destino, 

O asphalto, molhado, perigono, 

"|escorregudio, teria oxigido, Jo 
chnuffeur, um pouco mais de pru-= 
dencla; Este, porém, descuidado, 
no fazer à 'curva existente na 
prein de Botafogo e avenida Pus- 
teur, que'o vehiculo devia ven- 
cer, não; diminuiu a marcha, acon- 
tecendo” chocar-se com um 
omnibus: da. empresa Victoria, 
n. 141, que procedia da rua da 
Passagem, . Do choque resultou 
gerem jogados no sólo os passa- 
gelros do auto-caminhão, receben- 
do, dois delles, ferimentos mulas 
graves que os levaram, depois Je 
passarem pela Assistencia, no 
Prompto Soccorro. Os peixeiroa 
eram gels. Soffreram ferimentos 


lhe 
facil 
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A VOZ DO DONO 


8. Bento, 35 
8, PAULO 









































ULTIMAS THEATRAES 


PRIMEIRAS — 


Brasil maior, no Recreio 
y f 


A revista de Olegario Marianna, que 
teve as nuas primeiras representações 
hontem, no Recreio, com duas camas 
concorridissimas, é um louver so Drasil 
dor dias presentes, augmentado. no neu 
restígio, livre dos guiliões que lhe em: 
inraçavam a marcha, “altivo, vigoroso, 
confiante no amanhã; o Beusil que por 
tonto (tempo jazeu - envolto no 'yéo 
sonhos dos. verdndeiros catriotas, 
rompido, ha“potico, pélo denodo dos que” 
pelejaram-nas jornadas de vutubro, Não 

sta que passa, é uma pagina que 
se annesa à nossa historia Assim a 
comprehenderam todos quantas ne en 
contravam no theatro e «alorusamente 
aculheram o trabalho de Olegario Mas 
rlanno. A nota teatral: da representa 
ção foi constituida pela róntrée de Ara: 
cy Córies, a estrella que, para a grande 
maioria do publico, sem "cla não tem 
interesse o Recreio, Coubetam varios 
papeis a Aracy e com tanta galhardia 
ella se houve em todos eller que serim 
injusta qualquer referencia especial, 
Main tres elementos renppareceram com 
a “estrella": Olga Navarro, sempre 
notada quando intervem nn genero de 
sum especialização, a comedia; Guy Mar- 
tinelli, que fez bem os papeis que lhe 
couberam e Lely Morel, que deu alegria 
a alguns numerop. Dos antigos elemen- 
tos da companhia citemos a cooperação 
feliz de Cldalia Mattos, sempre realça 
ide pela exncessão do nem gorriso, Sarah 
| Nobre, Edith Falcão, que. cantou um 
numero muito bonito, no 1º-acto, Tina 
Gonçalves, Rriebn e todos quantos ne 
incumbiram da parte. essencialmente cos 
mica: Stuart, João Martins, Figuelre 
do, Nino Nello, Sylvio Vieira e Oscar 
Soares, Todos os hailados de Lou e 
Pao produziram efícito; a musica é 
eve e popular, inda e de gosto a 
montagem, 


TONICO SEXUAL MASCULINO 


Elixir tonico Meinicke 

Capsulas tonicas Meínicke 
Composição: acanthos virilis, 
turnera aphrodisiaca, phogphoro 

6 extracto orgunico testicular, 
A' vonda: Drogaria  Berrint, 
Boto de Setembro, 81 e Droxaria 

Pacheco á run dos Andradas, 
(E 03740) 


SA BALANÇA” 


Hontem, clroulou o nº 24 da “A 
Balança", semanario de tnunças 


As victimas; . 

Francisco Cosdano, de 41 an- 
nos, casado, morador à rua Paula 
Mattos, 107, com escorlações e 
contusões generalizadas; AU 

— Miguel. Scalecolo, da 32 an- 
nos, morador à mesma casa, com 
ferimentos de egual natureza; 

— Luiz Sealecçio, tambem all 
domiciliado, com escoriações e 
contusões; 

— Antonio Clulll, de 28 annos, 
casado, morador à rua da Mise- 
ricordia, 20, contusões genera- 
lizadas; 

— Oreutes Botinl, de 24 annos, 
casado, morador & rua do Barro- 
zo, 75, com escoriações e contu- 
sões generalizadas; é 

'“— Luiz Artenaro, de 30 annos, 
casando, domicilindo à rua Paula 
Mattos, 162, com ferimentos 
identicos, todos de nacionalidade 
italiana, 

A policia do 7º districto regls- 
trou o facto. As viotimas, co- 
mo dissemos, tiveram os soceor- 
ros dn Assistencin, retirando-se, 
com excepção dos dols primeiros, 
os demals, para os respectivos do- 
micillos, 


Um commerciente tenta sulci- 
dar-se com um liro na 


cabeça 


O negociante Manoel Araujo de 
Azevedo, sodlo da firma J A, 
Teizaira & Cila,, entabelecida 
rua do Cattete n, 107, pela: ma- 
nhigãe hontem, rumou para o Syl- 
vestre e all, junto do restaurunte, 
no local existente, desfeck5u um 
tiro na cabeça, Ed 

Immedintamente forgm pedidos 
os soccorios dn Asslstendia e O 
tresloucado commerciante, que 
apresentava um ferimento com 
prificio de snlda no partetar di- 
reito, depols de receber os curati- 
vos-que se fexiam mistér, sendo 
grave séu estado fol internado no 
Prompto Soccorro. 2 

Disse elle que cansado de viver, 
aborrecido da vida, resolvora por 
fim a seus dias, 

E nesim pensando levou n ef- 
feito sou gesto. 

A polícia do 13º districto to- 
mou conhecimento do fneto, 


O MARITIMO ESTAVA FERIDO 
A FACA 


Apresentando profundo. ferl- 
mento no peito, produzido por fa- 
ca, nppareceu na delegacia do; 2º 
aistricto “o marítimo William 
Grax, que-ss achava alcpolizado. 

A! nutoridade que o nttendeu 
disse o ferido ter sido axgredido 
por um Indivíduo de côr preta, 
que lho arrebatara o chapéo 

Chamada a Assintencia,, 2 am- 
bulancia o levou para o posto e 
como seu estado fosse grave, após 
ou curativos, seguiu elle para o 
Prompto Soccorro. 


Trazendo coplosasestatinticas é 
momentosas informhações de Inte- 
resgo financeiro, esse numero do 
conceltundo  hebdomadario não 
destõe dos que formam A sua 
brilhante collecção ., 


USEM A LEGITIMA ' 


(6873) 


dado pela policia de Paris ' 


Paris, 4 (Havas)'— No dia 19 
do niez pasendo, fol barbaramente 
assassinado em sua chsa de ne- 


goclo, um Jonlheiro, tendo sido| O a 
o roubo o movel do orime. A vi-| VIC ado É rã 
ctima fóra eficontrada com O Victim por auto na praça 


LJ 
erando esmngiúdo, o sete costellns tas Mauá nt 
fractúradas a pontapés pela fe- 
rocidade do assassino. 

Este havia deixado sobre: n 
Uulcão da. referida joulheria ' um 
jornal dobrado de modo deixar 
ter 64 resultados das corridas, de 
cavalos. o' que forneceu & poli- 
clan unica pista viavel para & 
descoberta do assassino. 

Com effeiot, depolh de Investl- 
guções «uldadusas nos meios tur- 
fistns, conseguiu n policia pren- 
der, ante-hontem à noite, num ca- 


Ao atravessar a praça Mauá, O 
funcclonario publico Jos6 Corrêa 
Silva foi vietima de um auto jue 
lhe produziu contusão no pé di- 
reito, pelo que recebeu curativos 
na Assistencia. 


eita” V” Pio 
AGGREDIDO A FAÇA 


» O marltimo Edis Bezerca Silva, 
teve, no prata das Tlexos nº 152, 
ilha do Governador, uma áesintel- 


Dib ro srta ligencia com seu cunhado e este 
reconheclâne como tendo aldo lhe vibrou uma (nenda nó braço 


direito. 
A vlctima medicou-se nº Assis- 
tencia, retlrando-so em seguida, 


FACTOS DE | 


reubadas À casa do assassinado, 

O ndigitado criminoso confes- 
nou o crime, dizendo que, por 
haver delapidado seu pitrimonto, 
levava in vida à custo de roubos 
para poder continuar a existon- 
cia do prazeres A que se ncostu- 
mara, 


LICENÇA NA JUSTIÇA 
Por Decano do ministro da EM NICTHEROY 


Justiça foram concedidos 4 me-| D. Maria Emilia da Luz, vietima 
zes de licença, para tratamento do uma aggressão na cidado do 
de saude a contar de 10 de no-| Therezopolis, residindo proviso- 
vembro ultimo, ao continuo da |rinmente na capital fluminense, 
Secretaria de Estado, Manoel Jon» | fol ouvida hontem pelo 2º delega- 








NICTHEROY 


AGGREDIDA EM THE- 
REZOPOLIS, DEPÔZ 


Prisão de Ventre 
Por Meio Agradavele Commodo 







é Wipe a “ ; 
inulto satisfeito com as outras 
crianças. Não soffriã' mais de 
prisão de ventre, J', 
Ar-Pllulas são: feitas com sub- 
stanclas | puramente” | vegetaes. 
São gostosas para tomar, do ef- 
telto leve, mas efflcoz.: Bão upro- 
prindos- pará adultos e orennças, 
Peçá Pilulas do Dr: Ayer nas 
melhores; pharmacias, 
IMPORTANTE. — Qualquer 
túmilia póde obtor amostra de 
Pilulas do Dr. Ayer, escrevendo 
a Dr. Ayer'Co. — Rua Haddock 
Lobo, 30 — RIO, : 
(8679) 


O DIA POLICIAL 


do nuxiliar, a pedido do delegado 
daquelia cidade serrana, em cuja 
delegacia fol aberto inquerito. 
Após prestar as suas declara- 
ções, a viotima foi mandada À 
corpo de delicto, no gabinete. me- 
dico-legal, ' , 


A MENOR EBTAVA-DES- 
NORTEADA 


O delegado da 3º circumscripção 
policial de Nictheroy, dr, Fedro 
Finto, apresentou hontem ao che- 
te de policia, a menor Emiliana 
Ventura, A referida menor, velu 
de Visconde de Imbé, para re 
empregar como domestica na casa 
n. 49, da rua Presidente Pedrei- 
ra, de onde fuglu terça-feira ul- 
tima, alegando mãos tratos. 

Bubmettida a exame, a menvr 
Emiíliana, não apresenta nenhum 
vestígio de espancamento. 


CAIU DO BONDE 


Cyro Almeida, morador na es- 
trada Viçoso Jardim ajnumero, 
victima de quéda do bonde em 
São Gonçalo, soffreu ferida con- 
tusa nas regiões nazal 6 lombar. 

A victima fol medicada no Ser- 
viço de Prompto Socvorro de Nl- 
ctheroy. 


QUEIMADA COM LEITE 
: FERVENTE : 


“O pequenino Sidonto, de 11. me- 
zes, filho do sargento da Força 
Militar, Sldonio Jacintho, mora- 
dor à rua Visconde do Rio Bran- 
co n, 767; softreu hontem pela 
manhã queimaduras do 1º e àº 
grãos no pescoço, thorax e bra- 
qo esquerdo, produzidas por lel- 
to fervente. 

A pequenina viotima foi medi- 
cada no Serviço de Prompto S00- 
corro do Nictheroy. 


“A VIAGEM DD SR. ERIC 
DRUMMOND A” AMERICA 
E io 


Já partiu para Lisboa 0 secre- 
tario geral da Liga das 


— Nações — 

Paris, 4 (Havas) — O secretas 
rio geral da Sociednde das Nas 
ções, sir. Erlo Drummond, passou 
por esta capital em tránalio para 
Lisboa onde embarcará com des- 
tino & America do Sul, 

Str Erle Drummond, que este- 
“ve em visita ao sr. Guanl, mi- 
ntetro do Uruguay, declarou o 
quanto se sentia desvanecido em 
comparecer às festas do centena- 
rio da Independencia  daquella 
pais como embitixador da Socie- 
dade das Nações e o quanto lhe 
agradava ter | opportunidade da 
visitar ns vepublicas gul-ameria- 
nas que davam wm concurso ca- 
da vez mais efficaz À grande obra 
de paz do instituto de Genebra, 


O dao qm 
O “Suffolk” esforça-se por 


salvar o “Hedwig” 


Paria, 4 (Hayas) — Telegram- 
ma de Hong-Kong unhuncia que 
n tripuinção do cruzador ingloz 
“Suffolk”, chegado pela manhã, 
Aquella porto, está desenvolvendo 
desesperados esforços para salvar 
a tripulação do vapor alemão 
“Hedwig”, encalhado nos roche- 
Gos da costa, | O mão tempo rel- 
nante dificultava enormemente 
os' trabalhos de salvamento. 


À distribuição das forças na- 
vaes francezas 


Paria, 4 (Havas) — O sro Du 
mesny, ministro da Marinha, de- 
cidiu mantef em principio a con- 
etituição actual das forças na- 
vaes repartidas pelas varias pa- 
es do Extremo Ortente, Marrocos 
J'dochira, Atlantico, Lovante, Pa- 
cifico e Madagascar, O - novu 
grupo de submarinos destacado 
pará Saigon zarpará brevemente 
para a sun nova base 


era 
Do tiroteio ambos sairam 
gravemente feridos 


Govaz, 4 (A, B.) — Nesta ca- 
pital occorreu um crime hoje, por 
motivo do questões particulares. 

Desdo algum tempo, verlficou- 
so certa discordia entre o sr, De- 
nedioto Balocohl e o commercian- 
to Olyslo de Castro, Encontra- 
ram-se hoje, os dois homens e 
nticarainção mutuamente a tiroa 
de revólver. Ambos satram desae 
tirotelo sériamente feridos. 


À sessão publica annual da 
Academia Franceza 


Paris, 4 (Houve) — Realizou-se 
hoje a sessão publica annual da 
Academia Franceza., 

O ur. René Doumie, secretario 
petpetuo da companhia leu o rela- 
torty do anho corrente, e nôz 
em relevo o grande interesse que 
upresenta a associação denomina- 
da Amigos dos Missionarins, que 
presta Immensos serviços à cau- 
sa da lingua franceza, 

O ur. Reno Douro annunclou a 
seguir quo & Academia decidira 
confarir À mencionada asseel cão 
o seu grando premio em eslgnal 
de reconhecimento pela obra de 
utilidado geral por, ella realizada. 

-—— eso» > — 


FOI PRONUNCIADO 


O jutz da 6* Vara Crimimal pro- 
nunciou, hontem, por tentativa do 
morto Mesalas Pereira, 















o dr, Arlindo Luz, nomendo para 
















































— Indeferido, de accordo com as 


Borba, pedindo admissão—Aguar- 






Precos: 


mes Freire ns. 81/83. 


CENTRAL DO BRASIL 


Segundo communicagão recebl- 
da nesta capital, pela Companhia 
Viação Ente Brasileira, da Bahia, 


director da Central do Brasil, du- 
verá embarcar all no proximo dia 
8 do corrente. 

— A núministração da Central 
bass expediu a seguinte olr- 
ocular! ; 


“Communico-vos parn os devi- 
dom fins que, conforme circular 
1983, de 28 do mez proximo, fin- 
do, daContadoria Central Ferro- 
vlaria, poderão ser aoceitos o des- 
pachados desdo hojs, em trafego 
mutuo para à Navegação Minelra 
S. Francisco, mercadorias para 
todos va portos do rio Paracatu”, 

Os portos são os seguintes: 
Santa Fé, Gallinha, Cavallo, Sac- 
co, Extroma, Gracinha, Barra do 
Rio Preto, Ponte Alta, Manga, 
o Burlty, O trafego estava sua- 
penso desde 16 de abril do anno 
passado, em vlrtudo da grande 
vasanto registrada all”, 


* —— Despachos da directoria: — 
Romeu Locatelll, podindo nâmia- 
asilo — Aguardo o concurso regu- 
Jamentar. Maria de Lourdes, po- 
dindo baixa na concessão — D&- 
Bo baixa na concessão, de acoor- 
do com o parecer datado do 26 do 
11/9280 nosta processo. Jumes Ma- 
guus & Cia. pedindo levantamen- 
to de caução, — Restitua-se a 
caução. Lemos & Monteiro — At- 
tendido de accordo cum as In- 
formações, Companhiá Brasileira 
do Materia! Rodante (Fontenelle 
& Cla. Ltda. pedindo prorogação 
do praso para entrega do mato- 
rlal — Fica prorogado por mais 
30 dias o prazo, Nicolau Panno 


Informações, Edmundo Teixeira 
Babo, pedindo reconsideração - do 
despicho — Aguarde opportunl- 
dade. Coraoy Gomes de Araujo, 
Josê Ubyrnjara Brito da Rocha, 
pedindo rendmissão — Aguarde 
opportunidade. Manoel Ignacio 


de opportunidade. Wllas Pilmen- 
tel, pedindo pagamento: — Auto- 
rizo o abono na forma proposta. 
Manoel de Lima, pedindo lican- 
ca — Archive-se, Jonquim dos 
Santos, Leonel de Paula Macarto, 
Viconto Antonlo, Clarindo Fran- 
clsco de Paula, pedindo ligenga 
— Concado um mez com 2]3 da 
dinria. Quintino: Laurindo Trin- 
dade, pedindo licença — Concedo 
15 dins com 2/3 dn diaria. Com- 
panhia Armazens Geraes de São 
Paulo — Indeferido, tendo em 
vista o art. 68 do regulamento 
geral de transportes, Sul Amerl- 
ca Terrostro, Maritimos é Accl- 
dentes Companhia de Seguros — 
Indeforido, tendo em vista o ar- 
tigo 89, letra bh, do regulamento 
da transportes, Anglo Jul Amoerl- 
cana Companhia de Seguros — 
Pague-se an quantia de 9214300, 
correndo a despesa por conta des- 
tn estrada, Minassa & Irmão — 
Indoferido, tendo em vista a In- 
formação dna 2º divisão, cabendo 
entretanto, ao reclamanto o sal- 
do verificado no Jolião u que fol 
submettico o volume que contl- 
nha a mercada avariada, Miguel 
Pinto Barbosa — Reduzida paru 
2249761, pague-so esta reéciama- 
ção, correndo a despoza por con- 
ta desta estrada. Lloyd Bul Amt- 
ricano -— Reduzida para 403500, 
pague-so esta roclamação, corron- 
dó n despesa por conta do empre- 
gado Infra indiondo, Furtado Oll- 
velra & Clin, — Indeferido, tendo 
em vista o parecer da 3º divisão, 
Cla, de Seguros Integridado — 
Pague-se a quantia de 748$000, 
correndo a despesa por conta des= 
ta estrada, Alberto Vianna, Fran- 
cisco Vieira de Azevedo — Com- 
pareça À secretaria, Fonseca, Al- 
meida & Cla. pedindo prorogação 
do prazo pare entrega de mate- 
rlal — Prorogo o prazo para a 
entrega do material constante do 
pedido n. 24 até o dla 10 de de- 
zembro p, vindouro, Anna da Sil- 
va Souza, Olinda Nogueira Gua- 
nabara — Deferido. Vizeu & Mo- 
raes — Doforido, de nocordo com 
ns Informações. Lavre-se termo 
de: conformidade com 'k Inolusa 
minuta, Ormesinda Ogando, po- 
dindo permissão para | collocar 
uma cadeira de engraxate na pla- 
taforma da estação do; Curvallo 
— Deferido, de necordo com na 
informações, a titulo precario, 
Lavre-so termo, Norborto Rodri- 
gues Ferrelra, pedindo transfe- 
renoin — Deferido, do nccordo 
com a informação do sub-director 
do trafego, The Rio de Janeiro 
Tramway, Light and Power Co. 
Ltd. — Deterido, de conformidh- 
de com as Informações, Lavre-se 
termo de accordo com a: inclusa 
minuta. José da Silva Barbosa, 
pedindo pormissão para collocar 
um balcão para venda de doces, 
fructas, eto, na plataforma da 
estação de Vassouras — Deferl- 
do, a titulo precnrio, de accordo 
com as informações,  Lavre-so 
tormo, Leandro Lino Mól — De- 
ferido, a titulo precario, nos ter- 
mos dos pnregores. Adolpho An- 
údrade, pedindo pagamento — De- 
ferido, nos termos da informação, 
Honrique Distsch — Deferido, q 
titulo precario de naccordo com as 
informações, sem Aa restricção 
proposta pola 3º divisão, Lavre-se 
termo. Oscar do Amaral, João 
Cnetano de Araujo, Avalino Mas 
noel da Cruz, Clovis Silva Alel- 
xo, Epaminondas. Rodrigues Muart- 
so, pedindo readmissão — Indes 
ferido, Orlando Venancio de Sou- 
un, pedindo admissão — Indeferi- 
do, Anthero Alberto Felix, padin- 
do permissão para collocar tum 
varejo na estação de Alfredo 
Mala. — Indeferido, Companhia 
Telephonica Brasileira — Detfo- 
rido, de acoordo com as Informa- 
ções, Lavre-se tormo de confor- 
midade com a Inclusa minuta, 
Jorê Machndo Salles, pedindo per- 
missão para manter um vendedor 
ambulante nan plataformas da 
estação de Barra do Plrahy e Be- 
lém — Indeferido, de accordo com 
am Informações. Abaixo-nsalgna- 
dom, moradores na rua Assis Ri- 
beiro, Paulo Trontin e Christin- 
no Ottonl — Trdeferido, tendo em 
vista as Informações, Mangel de 
Souza Pinto, pedindo readmissão 
— Indeferido, À vinta do parecer 
da 2º divisão, datado de 25/11/9384 
Paulino Thomaz Ferrolra, pedindo 
reudmissão — Indaferido, à vista 
das informações, Joho Baptista 
da Conta — Deferido, tendo om 
vista au Informações. Lavre-se 
termo de necordo com a Inolusa 
minuta. Maria Luiza de Ollvolra 
Leal, pedindo baixa na flança — 
Dê-se baixa na (lança, Culxa de 
Aposentadoria o Pensões do Per- 
moul.das Estrivas de Ferro Cen- 
tral do Brasll, Therezopolis e Rio 
WOuro, pedindo certidão sobra 
Manoel Domingos Pereira, Ane- 
Ho Ferreira de Moraes, Carlos Al- 
berico de Souza Lobo, Euripedes 
Joné Torres — Cortifiquo-se, 


id DD qm 


Viajantes para o Brasil 


Paris, 4 (Havas) — A bordo do 
“Ajmangore”, seguem, hoje, para 
o Rio de Janeiro o coronel Almel- 
da Gulmaries e o sr,  Castru 
Araujo; para a Bahia, o sr, Car- 
los de Carvalho; e nara Santos, 
o sr. Barros Latil, 


QUER ASSIGNAR 


(——— eee 
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reio da 





Amno, 608000 — Semestre, 35$000 — Mez, 6$000 


Córte e remetta a-fórmula abaixo, acompanhada da respectiva importancia, para o 
seguinte endereço: Sr. Luiz Ayres — Gerente do “Correio da Manhã”, Avenida Go- 


NOME, . cerqeo con cs ee birra 
a (bem. 


LOCAL. «sccsrscs recusou eau cup sa nan na sn 0 0 44 


ESTADO, EST UA oi d ara va 1a (20 (6 | 01001019 010,8 70,0 01010701 0:01 90.4) 010) 0 6/0]8 


Junto remetto Rs. .....$ivcc000.» PATA UMA assignatura por ....... imezes, 
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NA SOLITARIA N. 1 


AINDA A MORTE TRÁGICA DO DETENTO “ES. 
TRELLA” — O INDULTO CONCEDIDO A DOIS 
SENTENCIADOS E À FUGA POR UM DESTES 

"FACILITADA A OUTROS PRESOS 


porta falsa, dada e liberdade q 
eile concedida em virtude do ls 












O er. Baptista Lusardo não 
pódo fazer ouvidos motuvos Ros 














































clamores' que vêm da “Bastilha”, 
qualificativo appltozão pelos de- 
tantos & Casa do Detenção, ora 
transformada no suppllcio dos 
quo all recebem o córreotivo ne- 
cessario, A gravidade das decla- 
rações da nossa reportagem do 
hontem, sobre a morte do “Es- 
trela" se colloca em evidente 
conflicto com a mentalidado l- 
beral do chefe ds policia, para 
quem os supplicados | appollam, 
chamando justiça. 5 

A hypothese do sulcidio, afas- 
tada pela vehemenclaçdas contes- 
tações formuladas, contestações 
que procedem dos que, a respeito, 
se podiam e podem pronunciar, 
oxige, à conveniente apuração do 
facto de modo a tranquillizar a 
consciencia colicetiva. A abertu- 
ta de um inquerito deve, mesmo, 
sor aventada pelo proprio  dire- 
otor do presídio, por ísso que o 
resultado , das Investigações só 
poderá corresponder & natural 
ansiedade publica, fazendo luz em 
torno do obscuro em que paira a 
morte extranha, verificada, 4 tar- 
de do dia 2, na solitaria n. 1, 


Como SH DERA O 
ATTENTADO 


A proposito da carta hontem 
publicada pelo "Correlo da Ma- 
nhã”, subscripfa por Herculano 
de Oliveira Lobo, um dos deten- 
tos recolhidos ao presidio da rua 
Frei Caneca, carta em que o al- 
gnatario narra, com pormenores, 
do como fol assassinado "Estrel- 
ln!!, hontem tivemos a telephone- 
ma de um senhora (era de mu- 
lher a voz), que nos trázia um 
outro pormenor, 

A carta que publicirmos, firma- 
da por Herculano Lobo, tinha 
esse trech> payoroso: 


“4... e como aqui, neste presi- 
dio, desdo o dia 24 de outubro, 08 
que fazem o serviço dos guar- 
das são os proprios presos, um, 
dentre elles, o de nome Cicero 
Ramos de Lyra, começou a per 
“seguir tenazmente o “Estrella”, 
Esta perseguição, sr. redactor, 
culminou com. o isolamento do 
reforido menor, em uma solita- 
rio, nigemado, com ns mãos para 
as costas. Não satisfeito com esta 
barbaridade o preso de nome Ma- 
noel Marques, que exerce as fun- 
oções de. “gub-director" (qual- 
quer colsa| como um “aultão") 
AmArrou uma corrêa &o pescoço 
do menor vu a axtremidade da 
mesma ás algemas, 

Ora, qualguer pessoa que esti- 
vesse em uma posição tão crítica 
faria todo o possivel para se Il- 
bertar, porém, esse esforço re- 
sultaria improficuo, pols a pes- 
soa estêria na imminencia de 
morrer enforcado, 

E tfol justamente v que aconte- 
ceu ao Infeliz menor,” 

A senhora, que so communicou 
comnosco pelo telephone, adian- 
tou-nos que Cloero Ramos de Ly- 
rt, RO que so propola, após haver 
amarrado a corrêa fo pescoço de 
“Estrella”, puxou, puxou, puxou 
tanto até que o esphyxlou. 


O detalhe ahi floa em toda sua 
monstruosidade, Não esquecer 
que, segundo informações que tl- 
vemos, ante-hontem, quando visi- 
tâmos'a Detenção, quando as au- 
toridades polloines chegaram ao 
locnl, à hora do crime, não encon- 
traram mais o corpo do “Wstrel- 
la" no 1.:n]l em que se verificou 
o nttentado, Isto é na solitaria 
n. 1. -Como não fol encontrado, 
por egual o memoravel cinto com 
que se dlz ter o detento provoca- 
do a morte, 

O desvio do corpo. eneríficou, 
sem: nenhuma duvida, oc exame 
pericial e vem robustecer as tre- 
mendas accusações que so fazem 
aos degenerados Clcerv Ramos de 
Lyra, sobre quem recaem: suspel- 
tas de autoria do crimes e os 
co-autores, Manoel Marques, e 
Eduardo Cerquinho, 


INDULTO INEXPLICAVEL 


Não se comprehendem, no cer- 
to, os motivos que teriam lavado 
o dr. Oswaldo Aranha a subs» 
crever o decreto que Indultou os 
perigosos facinoras "“anoel Mar- 
ques e Eduardo Cerquinho, tidos 
como co-gutores da horrivel oc- 
correncia da solitaria nm. 1, 

Nenhum delles podia ser bene- 
ticindo pela medida do livramen- 
to | condicional se attendermos 
que, para . essa- concessão, são, 
como so sabe, exigidos os seguin- 
tes requisitos: 

a) ser o criminoso primario; 

b) não ter revelado carnotor 
perverso na pratica do crime por 
que responde; 

c) ter exemplar comportamen- 
to no presídio, attestados pelos 
directores du prisão, Á 

Ora, Manoel Marques e Eduar 
do Cerçuinho são criminosos du 
peor especie. , Coma ES compre- 
hender, ento, pudessem ser elles 
beneficiados pelo remedio do ll- 
vramento, a nã. ser que essa me- 
dida houvesse corrido & revelia 
do ministro e; quiçá, do proprio 
dr, Bartlet James, o quo é per- 
feltamente admlssivel 7 

A rev. gação desse decreto se 
impõe em defesa da sociedade, 
como elementos . a ella nocivos 
que | os contemplados | Manoel 
Marquas o. Edunrdo Cerquinho 
Re mostram, 


AS ORGIAS DE MANOEL MAR- 
QUES, NO MANGUE 


Fesam. sobre a figura sinistra 
de Manoel Marques, accusaçõer 
tromendas. Assim, aquela em 
que o apontam como autor da fu- 
pa dada ao condemnado | Podry 
Salles Penna, que se evadiv dn 
Detenção ha pouco. 

O que espantou; porém, na his- 
torla singular do detento que 
acaba do sair da Detenção por 

































vramento condicional, é o capítulo 
em que Marques avulta como q 
devasso que eo punha, todas as 
noites, antes mesmo da neslgnas 
tura do decreto que o Indultou, a 
caminho do Mangue, em cujas 
ruas era visto em pandegas com 
as raparigas, impunemento entres 
gua &a farras, ao pagode, à or. 
gia. 

O ocynismo ds Marques não pa: 
rou ahi, 

Fol «lim. Avançou mais, avans 
qou muito, avançou tanto quo, 
segundo declarações que nos fo. 
ram * prestadas por. occastão da 
visita que fizemos à Detenção, o 
bandido sentenciado por crimes 
de roubo chegou a conduzir, para 
o Interior do presidio, algumas vas 
zes, as raparigas em cuja com» 
panhia andava nas suas noitadas 
de pervertido, 

A ultima ver quo tal aconteceu 
fo! pela manhã do dia 28 do nos 
vembro ultimo, quando foi vige 
to, no proprio gebineto do dira 
ctor, ao Indo do uma dolina, 

Nas suas peregrinações pele 
Mangue, Manoel Marques fôra 
visto ao lado dos conhecidos la 
drões Culca, Almetdinha, Martins 
e Bormudes, sv? 

Uma caso singular, Valendo-so 
da faculdade quo tinha do, em» 
bora condemnado, dar, todas: as 
noltes, o seu giro pela cidade, ou 
melhor: pela zona do crime, Ma- 
noel Marques, de parceria com 
os amigos citados, praticou varios 
assaltos, sendo producto do um 
delles uma viotrola que esteve, 
por alguns dias, guardada na sm 
oretaria da Detenção, 


DANDO FUGA A DETENTOS 


Já nos referimos, linhas antes, 
à tuga do um detento facilitnda 
criminosamente por Manocal Mar 
ques. 

A fuga se deu no dia 4 da no- 
vembro ultime quando Marques, 
conduzindo um auto de casa, la- 
vou, como companheiro," o. sen- 
tencíado Pedro Salles Penna, a 
quem deu evasão mediante a re- 
compensa de tres contos do réis, 
A 20 do mesmo mez, evadiram-se, 
uva casa do director, onde, no quo 
eo diz, estavam trabalhando sem 
escolta, os sentenciados por cri- 
me de roubo e assalto, Guilhorms 
Coelho, Nelson Gonçalves o Luiz 
Ferreira da Silva. 


A VENDA -DE BEBIDAS AL» 
COOLICAS NA DETENÇÃO 


—Na Cosa Gs Detenção — ou- 
vimos Já, dos presos — nunca en- 
trou O alcool, vehtculo do or) 
me do pauperismo e do viclv. Agos 
ta, ex86 envenenador a baixo pro 
ço, que se encontra, a cada es- 
quina, protegido pela lol, tem en- 
trada franca em nosso melo, 
vendo que As remessas procodem 
da Casa Andrada Carvalho & €, 
à run. General Caldwell As be- 
bidas são vendidas, na prisão, 
pelo sentenciado Raul Santos, 0 
mesmo que, no dia 24 ds outubro, 
olisfiou os assaltos, a mão arma» 
da, nos cublculos da 1º galeria. 

São testemunhas — adoanta- 
tnm-nos 08 informantes — do taes 
tectos os cabos e sargentos do 
destacamento ali em serviço 4 
época, como, por egual, todos 0a 
tuncelonarios dn Casa de Deten- 
tão e 05 donos dos estabelecimen- 
tes commercines em frente ao 
presídio. 


A NECESSIDADE DE UM NOVO 
EXAME CADAVERICO 


Lembrando a converlencia do 
um. novo exame endaverco em 
“Estrella”, no morto da solitaria 
n., 1, recebemos, - entre muitas, 
uma carta, procedento da Casa 
ds Detenção, carta a que dare- 
mos publicidade amanhã, conti- 
nuando, assim, a reportagem ini 
clada ante-hontem, sobre cs gras 
ves acontecimentos. 


— mom — —— 
Isenção de direitos 


Fol deferido pelo ministro da 
Fazenda o pedido da Cruz Verme 
lha' Brasileira, no sentido do sor 
concedida isenção de direitos para 
uma mesa do operações “Sebero” 
consignada a requerente, por in 
termedio da Casa Lohner desta 
capital, 


ULTIMA HORA 


Philomena 
"Amorim 
Jordan 





| Faleceu subitamente, no dia 


0 de novembro, vo Instituto 
sirurgico Paes de Carvalho, 4 
ira, PHILOMENA  D'AMO 
RIM JORDAN. A extincta 
que pertencia a uma das mais 
meat famílias do Amazonas, era tr 
mã do general Aurelio Amorim, dr 
Ambrosio Amorim, e deixa tres filhas, 
sra. Noruna d'Amorim Corder, Seucy, 
casada com o sr, Meidar Dirkelasd, 
Anita, esposa do sr. Charles Sancentt, 
A missa de setimo din será celebrada 
na matriz do Coração de Jesus, no dis 
6 de dezembro, bn Y horas “a 
(DB 2 


Philomena 
d'Aimorim 
| Jordan 


Naruna  d'Amorim Conter, 

Trucy e Reidar Dirkeland (ur 

entes), Anita e Charles San 

| eau, convidam seus parentes € 
unigos para asuistirem À missa 

"me setimo dia que mandam ce 

Woo em intesição de sua me e sogra 
FEHILOMENA D'AMORIM JORDAN, 
na matrix do Coração de tous, amanhã, 
sabbado, 4 do corrente, às 9 horas da 


manhã, Antecipam seus agradecimentos. 
(D 209 
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nisa Iimpal-o, tomando as 





— Maria, veja como esta agua está suja! 
Você precisa limpar o filtro! 


— A patrão tom razão; mns não se esqueça que o doutor 
disse que o seu rim tambem é um filtro e que a 


Pastilhas Rinsy 


Universalmento conhecidas para cura fadical dos rins o 
bexiga, Limpam o rim, dissolvendo o acido urico e restla 
tulndo ao sangue toda a sua pureza é vigor, prolongando, 
assim, » mocidade e a belleza, y 
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CORREIO . 
MUSICAL 


RECITAL DE VIOLONCELLO 
DE EURICO COSTA 


Não fossem o apreço e à sym- 
pathia que desperta o vyioloncel- 
Hsta Eurico Costa, professor «a- 
thedratico “do Instituto Nacional 
de Musica, e bastaria a idéa al- 
truística de offerecer o producto 
do concerto como contribuição ao 
resgate da divida nacional para 
chamar a attenção do publico e 
interessar todos os patriotas e 
amantes da musica ao seu fes- 
tival. 

Acocresce, porém, s oclrcumstan- 
cla que o provecto artista aínda 
nos prometto um programma de 
grande responsabilidade, no qual 
incluiu o bello “Concerto” “do 
Enint-Saens e a difficilima. “Bo- 
nata”, do Locatelli, obra esta que 
só foi executada no Rio de Ja- 
neiro ha uns vinte annos, no Mu- 
nicipal, pelo grande violoncells- 
ta hespanhol Sala, Bastam essas 
duas peças para recommendar a 
festa quo nos promette Eurico 
Costa, 

Nesta quadra de Intenso patrios 
tismo é de esperar que o povo 
tambem concorra para auxiliar os 
fins alevantados do benemerito 
violoncelista, 

A musica, na actualidade bras!- 
lelra, estã concorrendo decidida- 
mente para finalidades philan= 
tropicas, 

O recita! de Eurico Costa reall- 
za-so hoje, &s 8 1/2 horas da 
noite, no salão do Instituto Na- 
clonal de Musica, 


ESCOLA DE BAILADOS DO 
MUNICIPAL 


- Babbado proximo será levado a 
affeito, no hoseo primeiro thea- 
tro, um espectaculo interessanto 
e nttraento, A festejada balla- 
rina Maria Olenewa vae all rea- 
lizar a festa annual da Eacola de 
Bailados do Municipal, escola que 
ella dirige, ha quatro annos, com 
ineguelavel proticlencia. | 

“A referida festa tem por tim 
demonstrar o grão de adeanta- 
mêénto das alunínas e dos alu- 
mnos que eatudam naquella es- 
cola 'e patentear tambem o muí- 
to que se póde' obter no nosso 
melo, em materia de cultura phy- 
sica o artística. A festejada bal- 
lúrina aocentôn que a densa não 
é apenas um meto de emmegrecar, 
conforme Insinunm direotoras de 
outras escolas, mas tem finnlida- 
des muito mais altas — cria o 
sentimento do bello e o desejo da 
"barmónia, incidindo assim sobre o 
caracter, 

O espectaculo dividir-so-ã em 
tres partes: a) — dansa rythmi- 
ca; b) — divertimentos; 0) — 
ballados caractoristicoa brasileiros, 

D' mais do que o sufficiente 
para chamar a attenção dos 
amantes da arte choreographica e 
provar o quanto já se tem feito 
vo nosão palz nesse sentido, 


WALTER BURLE MARX, 
BIDU' SAYÃO E GUIO- 
MAR NOVAES 


Proseguindo na brilhanto sério 
de concertos que vem realizando, 
pera gaudio de todos os amadores 
de boa musica, alter Burle 
Marx dirigirá, segunda-feira pro- 
xima, no theatro Municipal, um 
concerto symphonico, em que to- 
marão parte, como solistas duas 
grandes artistas brasileiras: Bida 
Sayão e Gulomar Novaes, A tem- 
porada musical de 1930 será, as- 
eim, encerrada por um acontecl- 
mento notabllissimo, sem egual 
na chronica artistica da cidade, 
8 que certamente vao attratr ao 
Munteipal, uma das malores en- 
chentes que o nosso primeiro 
thentro fá tem apanhado, 


RECITAL DE PIANO DA 
MENINA YVONNE 
BASTOS 


A menina Yvonne Bastos é um 
talento promissor, sem attingir, 
comtudo, fs rains do prodígio. 
Para a sua edade, em condições 
muitos normaes, ella já se nos 
apresenta como uma planistasi- 
nha muito apreciavel, dotada de 
qualidades que pódem ser des- 
envolvidas brilhantemente. Não 
duvidamos que isso aconteça, con- 
findn como está no desvelo o re- 
conhecida competencia da sua pro- 
fessora, d. Alzira Trança, 

A sua execução do Bach, Cho- 
pin, Beethoven e Mozart, com 
peças, de relativa facilidade, re- 
velam a exacta comprehensão 
desses grandes mestres, Em Vil- 
la Lobos, Lorenzo Fernandez e 
Tarengh!, deu-nos a pequenina 
virtuoso à impressão de não estar 
alhela ao estudo dos differentes 
estylos musicaes — o que muito 
devo desvanecer a . sua provecta 
educadora, 

O auditorio -applaudiu Yvonne 
Bastos tom sinceridade. De fa- 
eto, ha muito que esperar do seu 
tuturo, 


— e 
Recepção do embaixador 
italiano à colonia de 


S. Paulo 


Bão Paulo, 4 (A. B,) — O em- 
bnixador da Italla, sr. - Vittorio 
Cerruti, receberá hojo à noite as 
homenagens da' colonta Italiana 
durante uma recepção que terá 
logar no Hotel Esplanada. 

Desde cêdo o representante da 
Italia Inlelou a execução do seu 
programma do dia pela visita 4 
Peonitencinria. A! tarde, o embal- 
xndor Cerruti irá no Orphanato 
de Christovão Colombo e ao Mu- 
seu Ypiranga. Amanhã deve rea- 
Hzar-se a ida a Camplnas, 


Vae servir na Bibliotheca 
da Marinha 


O ministro da Marinha destgnou 
para exercer o cargo de ajudante 
da divectoria da Bibliotheca s Ar- 
chivo du Murinha, o capitão-te- 
nente Mario de Azeredo Couti- 
nho, 
quim Percira 


O preço da luz electrica 
"no mez de novembro 


Communica-nos a Inspectoria 
de Concessões da Prefeitura: 

“Levou-se ao conhecimento dou 
consumidores particulares do for- 


ça motriz: e outros fins indus-|L 


trines, que o mil rés ouro para o 
pagamento das contas: do mez do 
novembro, fol fixado em réls 
6$212 papel, 

As cóntos desso mes deverão 
ser pagas. de nccordo com a se- 
Buinte tabela; 

Consumo até 1,500 KWH 
621.20 papel por KWH, 

Do 1.600 À 3,000 KWH 
543.55 papel por KWEH, 

De 8.000 a 7,500 KWH 
495.90 papel por KWH, 

Do 7,500 a 15.000 KWH 
388.25 papel por KWH, 

De 15.000 a 20.000 KWH 
248.48 papel por KWH. 

De 30.000 a 75.000 KWH. 
186.36 papel-por KWH, 

De 75.000 em deante 139,77 — 


papel por KWH 


o i< ADO me 
O restabelecimento das 
relações commerciaes 
entre a Russia e o 

«Brasil 


Bão Paulo, 4 (A, B.) — Na 
sessão da Liga Agricola, o dis- 
curso, pronunciado pelo er, Al- 
ves Lima, sobre a necessidade de 
se estabelecerem rálações com- 
merclaos entre a Russia é o Bra- 
Eli, toi ouvido com Interesse por 
numerosa assistencia, 

O problema € de importancia 
capital para o nosso paiz, disse 
o ar, Alves Lima, cuja. economia 
&balada coma crise do café ne- 
cessita de novos e mais amplos 
mercados para seus productos. Q 
reatamento das relações diploma- 
ticas o commeroines com os Bo- 
viets orearia para nós um gran- 
de mercado consumidor. A sua 
proposta foi approvada por una- 
nimidado, ficando resolvido que a 
Liga Agricola dirigirá no governo 
provisorio uma -suggestão nense 
sentido, 


Dois accidentes na Central 
- do Brasil 


Na estação do Magro da Linha 
Auxiliar da Central descarrilou o 
carro 426, do trem CA 3, inter- 
rompendo a linha 2. O serviço do 
trafego fol feita. peln linha um, 
partindo os soccorros-de um de- 
bosito de Alfredo Main, 

Não houve nooldente. pessoal. 

— O trem 8 4, so transpor a 
estação de Barão de Vassouras, 
na bitola estreita da Central do 
Brasil, apanhou um individuo da 
cor branca ferindo-o gravemente, 
Ainda com vida fol o Infeliz ho- 


mem removido polo referido trem |1 


para Barra de Pirahy, afim de re- 
cebor soccorro medico. 


A policia local teve solencia do ! recebendo 


facto, 


e dd 
Podem residir fóra do Asylo 
de Invalidos da Patria 


Tiveram permissão para residir 
fóra do Asylo de Invalidos da Pa- 
tri 08 ex-marinhelros nacionaes, 
segundo sargento Sebastião José 
dos Santos, Raymundo Marques 
do Souza e Antonio Saralva, e 
o ox-soldado naval Antonio Mel- 
ra da Silva. 

O primeiro e o ultimo, nesta 
capital, o os demais, respectiva- 
mente, nos Estados do Maranhão 
e Ceará, 


ida qu 
“MUNDO NOVO” 


“Surgirá nesta capital, quinta- 
folra proxima, o primelro numero 
de um semanario notlotoso, cha- 
mndo "Mundo Novo", e do qual 
será director o conhecido jorna- 
lista sr. Hamilton Barata, “Mun- 
do Novo", tratará das mais peal- 
pitantes questões economicas, tl- 
nancoiras, soclacs, políticas, lite- 
rarias, artísticas 6 eportivas da 
actualidade. 


LICENÇAS NA VIAÇÃO 


Por portarias do hontem, do 
ministro da Viação, foram conce- 
didas as seguintes licenças para 
tratamento de saude; na Estra- 
da de Ferro Noroeste do Brasil, 
de um mez, a Múria Amall de 
Toledo Pisa e de um anno a Po- 
dro Silva Nascimento, Julio da 
Bllveira e Bertholdo de Paula 
Corrêa; na Repartição Geral dos 
Telegraphos, de doía mezes a San- 
tina Salsecco, de tres mezes a 
Francisco Frederico de Andrade, 
Meria Octavia de Agular Mello e 
Estevão Julio Vieira; de seis me- 
zes, à Olavo Burlamaqui do Rego 
Monteiro, Edunrdo Witherujst e 
A Alberto Abreu; de hove mezes 
a Amphristo Marques de Abreu 
Lobo e de um anno, a Jayme Ri- 
bas o Antonio Lopes Ferreira; 
na Oeste do Minas, de um mes, 
a Graciliano Constantino o de dois 
mezes, a José Plncidino da Silva; 
na Directoria Geral dos Correios, 
de dols mezes n Benodicto Cam- 
pos Silvelra; do quatro mezos, & 
Gortrudes. Costa Drummond e 
Laura Corrêa Maciel e de seis 
mezes nu Emilia Olympla Telxel- 
ra; Francisco Celestino de Souza 
e Domingos Antonio dos Rels; na 
Central do Brasil, de quinza dins 
a Augusto Fernandos dos Reis; 
de um mer, a Leopoldina Rocha 
Pinto, Sebastião dao Oliveira, José 
Fernandes de Oliveira, José da 
Silva Glesta, José Luiz' Barbosa, 
José Pinto, “Orlando Pinto de 
Araujo, Antonto Fernandes Viel- 
ra, Alexandre José Pacheco, José 
Ricardo, Alvaro Henrique Bra- 
chado Paulmann, Bernardo da 
Costa Fonseca, Avelino Ferreira 
o Helveclo Fublnno; de dois me- 
zes, a Jullo de Oliveira. Duque, 
Maria Francisca de Souza, José 
Miguel da Fonseca, Antonio Mar- 
celliny de Barros, Braz Chuff, Jo- 
sé Paulino da Silva, Homero de 
Oliveira Guimarães, Antonto Go- 


Santos, 
Neves, Martinho e Vicento da 
Assim 










pis e 1º tenente Chi 


+] 2º tenente 


[clamar fol a seguinte: 
mes Segundo, Carlos Teixeira dos Sã e Celestino Duarte, carpíntel- | no intuito de muferir múltores lu- 
Francisco de Carvalho ros; Joaquim Silva, Manoel Mar- | cros, offerecem no consumo pu- 
pa e Jullo Alves, pedreiros, o 


- INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


mr me 


NO THESÓURO NACIONAL — i 


a 1º Pagadoria serh 
seguintes folhas do 4º dias app A 
Directoria de Induntria Pastoril; :Sau- 
by a! deipestoria ide Obras contra 
aj Cor; ; 
|eção aos Tudiaa rsatica! o 


POLICIA MILITAR 
» Sorviço para hoje: 
Uniforme 6º (kaki), 


Superior cd» dia, major Emesto Guls 
mardes; offlelal de dia go quartel ge- 
neral, capitão Pereira unlor; medico de 
dia, 19 tenente dr. Calara; medico de 
promptidão, capitão graduado dr, Sáarais 
va; pharmucéutico de dia, 2º tenente 

emari dentista de dia, 20 tenente 
honorario Nataldo; interno de dia, aca. 
demico Simoni; ronda coma muperior 
de dia, 2º tenente Alvarez; ' prom tidão 
no quartel general, esplrante. ulmas 
rães; ronda especial, tres sargentos da 
na de pintada auxiliar do offis 

o ao quai general, gar, 

Lopes; enferme puidão aa 
quartel general, cabo Jay 
promplidão, a do 1º ntalhão de- Infun- 












tariã; plquets ao quartel general, “dois |' 
corneteiros do 1º batalhão de (Be é 


ordens à Ansintencia do 'Passonl, duna 
praças da companhia: de metrulhadoras; 
molocyelista dé dia, soldado Waldomiro, 


Guardas: 


-Do Palacio Guanabara, 1º tenente Be- 
erra; da Polícia Central, '2º tenente 
Cunha; da Amortização, 2º tenente Ser 
vulo; da Moeda, 1º tenénia Bueno; do 
uro, 2º tenente Jacinto; das offi- 
cinas do Engenho de Dentro, aspirante 
Almeida; do Supremo Tribunal, to 
ima e cabo Costa; do Palacio da Jus 
tça, sargento Queiros e cabo Jobo, 


NOS CORPOS 


A 
Dia: 


No: 1º batalhão, capltlo Ferraz; n 
2º batalhão, capitão Limoeiro; no E das 
talhão, capitão M. Moraes; to 4º Datas 
ll; no 5º batas 
ão, 1º tenente Canabarro; no 6º: bata 
lhão, 2º tenente Dario; no regimento de 
cavalaria, 1º tenente Pasqualino; no cor: 
po de serviços auxiliares, aspirante Lu 
clo; pa companhia de metralhadoras, 2º 
tenente Euclydes, 


Promptidão; | 


No 1º batalhão, 1º tenente Nobrega; 
no 2º batalhão, 2º tenente: Pimentel; no 
3º batalhão, 1º tenente Jesulno; no 4º 
batalhão, 2º tenente-Pierre; no 5º bata 
ed rogfistos rá esa no Lens 

0, enente Sampaio; no regimento 
de cuvallaria, aspirante Escudero, 


CORPO DE BOMBEIROS 
Serviço para hojes, 


Director: do gerviço, espitão Asthur; 
official de dia, 2º tenente Lara; auxiliar 
de dia, 2º tenente Loureiro; 1º gocegrro; 
Diogenes; 2º aqecorro,-agrgens 
to Aristoteles; manobras, 1º tenente 8. 
Costa; medico de dia, capitão dr. Lobos 
medico de emergencia, dr, Machado; fn- 
terno, academico Mary; dia à pharma- 
cla, es pá Herminio; ronda geral, 2º te- 
mente Jugo Folga o commandanto da 
estação de Villa Isabel; 


GUARDA CLVIL 
Serviço para bojet 
Uniforme 3º, 


“Dis à Secção: Central — Primeiro 
fiscal Napoleão E, Leal e segundo fin 
cal Nominato C, dos Santos. 

Ronda Geral — Primeiros fiscaes 
Francisco Veiga, Alfredo Perelra Gul- 
marães, Lino de Miranda Sardinha, Jotta 
Pinto Lyra, Victor H. de Frusça, José 
Nate, Sobrinho, Antonio Barbosa da Me- 
cedo e segundos fiscaes Joaquim V, Ja 
cobina lado e Berardo Gonçalves 
Vianna, 

Serviço permanente — Primeiro fis 
cal Edgardo S, dn Silva e segundo fiscal 
Luiz Leite Cabral. 

“Serviço Especial — Primeiros fiscnes 
Antonio: A, Carvalho, Oscar de Fa- 
ria ie José Castilho Brandão. : 


BERVIÇO POSTAL 


A! Repartição dos Correlos expedirá 
malas pá od seguintes vapores é aviões: 


Hoje: 


“Asturias” je “Cap Arcona", para 
Santos *Rio da, Prata, recebendo im- 
pressus, até 10 horas; objectos para res 
gisirar, até 9 horas; cartas para o inte 
riór da Republica, até 10 1/2; Idem, 
idem, com porte duplo, até 11 horas; car- 
in para o exterior da Republica, até 11 

oras, 


“Murtinho”, para Victoria, Caravellas, 
Tihéos, 'Babin, Aracnjá e Penedo, rece 
bendo impressos, até 7 horas; cartas para 
ointerior da Republica, até 7 112; Idem, 
dem, com porte duplo, até 8 horas, 

“Almirante Alsxandrino", para Victo- 
rla, Bahia, Recife e: Europa via Liaboa, 
impressos, até S horas; 
cartas para o interior da Republica, até 
5 alj2; idem, idem, com porte duplo, 
até 6 horos; cartas para 'o exterior da 
Republica, até 6 horas, 


Amanhã: 

“Northern Prince”, para Tridinad e 
No à York, recebendo Impressos, até 7 
horas; objectos para registrar, até 18 ho- 
ras de 5; cartas para O exterior da Re- 
publica, sté 8 horas, 

“Duílio”, para Dakar, Villefranche e 
Genova, “recebendo impressos, até 7 'ho- 
ras; objectos para registrar, até 18 ho: 
ras do 5; cartas pari o exterior da Re- 
publica, até 8 horas. 

“Nyassa", para Recife, Madeira, Lia- 






rboa e Leixões, recebendo impressos, até 


7 horas; objectos para regintrar, até 18 
horas de S; curtos para o exterior da 
Republica, até 8 horas. 


BUMMARIOS 


Estão marcados para hoje, mas va 
ras criminaes os sustimarios de culpa dos 
seguintes réoa; 

a 1º; Djalma Silva, Citero Ferreira, 
Hildebrando Percira da Silva, Octocl 
lio Campos de Queiroz e Dionilia Sal- 
les; na 2%; Oscar Pedro do Nascinen- 
to, Nestor Duarte de Siqueira Lima e 
Olympio Paulino Alves; na 5%! Janua- 
rio: Corrêa Peixoto, tonlo Gonzaga 
Garcin e Olympio Dias Duarte; ma 74: 
Florencio Lazaro Girimes, Nestor; Pe- 
relra de Mello, Norival Baptista, Eu- 
elydes Paulo rbosa, João Fran 
Herdeiro, Armando Manso, Calderano 
Fedro, Joaquim: Rodrigues de Carvalho, 
Jacob Nicolay, Americo Santos e Abi- 
jo Fernandes, cena 8%: Epaminondas 
de Alcantara, Firmino Linas de Almei- 
da, Aristides Fernandes Prado, Ange- 
liça de Jesus, Pedro Nunes de Souza, 
aymte Caldas co “Adelino Pereira da 
liva, 


A er ES 
Jornaes do sul pelo correio 
— aereo — 


Por intermedio da Empresa 
Lux de recortes de jornaes, re- 
cebemos hontem os ultimos exem- 
plares do “Correlo do Povo", 
“Jornal da Manhã”, “Diario. de 
Noticias" e “Estado do Rlo Gran- 
de”, que so editam na cidado de 
Porto Alegre, chegados pelo avião 
da “Condor”, Companhia de 
Transportes Aereos, 


— eq 
COM O DIRECTOR DO HOS- 
PITAL PAULA CANDIDO 


Talvez a pretexto de economia 
que nunca soube fazer quando 
os "attingidos pela parcimonia 
eram pessoas; ligadas aos politl- 
com, o governo passado dois 
dias antes do movimento de 
24 de outubro, despediu sem di- 
ser dos motivos por que o fa- 
ain, cerca da centena e meta de 
trabalhadores . (carpinteiros, ser- 
ventes e pedreiros) que serviram 
o Hospital Maritimo Paula Can- 
dido, em Jurujuba. 


Entregues de um momento 
para outro à sua propria sorte, 
a primeira pergunta gue lhes de- 
correu foi saber quando podiam 
receber os vinte e dois dias de 
trabalho. Fol-lhes marcado o dia 
4. 


E até hole, a pretexto de ter 
devolvido € numorario que esta- 
va em suas mãos, o thesoureiro 
do referido hospital não satistez 
o pagamento desses homens que 
mouresam de verdade. 

A commissão que nos velu re- 
Antonlo 





Theodoro de Souza, servento, 
















ro de promplidio so| 
ayme; mbsica' de | 







-| Camara, Joaquim da Costa Ca- 






cisco | Miguel Carmo, A. Carneiro, Amas 











O aovo titular do 2º Oficio do 
> Registro de Titulos! e 
Documentos 





DE MC 


INSTRUÇÃO PUBLICA FLUMI- 
À NENSE: 


O  Inspecotor da 4º região do ensino, 


do Estado do Rio, tendo “em vista ny k 
conclusões do Iniquerito administrativo dá Titulos e Documentos, 
regularmente procedido, opinou, Junto! + 





ao director da Instrucção Publica, pels 
caúspersão da, Pateta: *d, Adalgiz 
Rebel Figueiredo, . directora” do Gruph 
Escolar Visconde do «Rio Branco, na 
cl de Campos, nos termos do 
art: 340, letras cce, do Regulamento 
da Instrucção, que -halxou com o 


de- 
creto de 
1929, 


29 7 
; referida  profemora 'fol/ suspensa 


a qc É ASSOCIAÇÃO rg 
O. ennFPUDAN IAL DO 
pER DEP ARO — DE JANEIRO 
ETYI Aos que apoiam a chapa 
ol eva Seraphim Vallandro 
“A chapa da tutura Directoria 


da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, rs logo, 


mn. 2,983, de: 28 de Janeiro 































o) INFALLIVEL 
PS yphilis 
Rhexmalimo 
Gczemas 
Feridas 
Tumores 
Lc Eres 
Boubar 
Acções 
da Pele 
AMigresa 


E DEITAIS DOENÇAS DEVIDAS 
+ Tema 


VIDRO DA RESUL = E 


divulgada para que, & ma Juz, 
fosse examinada por Todos os 
Consocios, 

A sua aceitação fica, alla, com- 
pensada oom as numervsas as 
elgnaturas que desde o primeiro 
momento, alcançou e bra são, 
em parte, publicadas. 

Boffrou a chapa uma unica 
modificação consistente no se- 
guinto; o sr. Horbert Moses, que 
acompanhou e prestigia, dedica- 
da 9 effiolentementa, todo o tra- 
balho de oscolha “e sustontação 
da alludida chapa, decídio, com 
pezar de .todos, declinar da Indi- 
cação non seguintes termos! — 
“Piquel satisfeito — por que não 
p confessal-o — pela Indicação do 
meu nome, para fazer parto da 
chapa da nova directoria, cheta 
des' valorosos nomes. Interpretei 
como reconhecimento We servi- 
oa prestados, por mim, nas ad- 
ministrações Poreira Lima, Dias 
Tavares, Francisco Leal e Araujo 
Franco, Feita a homenagem, 
pego permissão para declinar 


( So” 
TADOS SURPREMENDENTES 





“tus 04530) 


ei a pp 
Para a cobrança executiva do 


imposto sobre à renda 


A Direstoria da Receita Publl- 
co Já rolacionou o está remet-, 
tendo para a cobrança: excouti- 
va, cortidões de divida do impos- 


to de renda dos seguintes contri- n 
Dulntas? f della promettendo, entretanto, 
V, 


todo- o apolo nos companheiros 

Josó do Cabo, A. Cabral 
Junior, Francisco Cabral, Cabru | 8 colaboração, pois, sendo socio 
& Mello, Henrique Cabral, José | Denemerito, tenho as honras de 
da Silva Cabral, Manoel da Cos- | director, Poderá assim ser elol- 
ta Cabral, Múaria Jaymot Cabral, | to no seu logar outro e desta for- 


Alda Cadaval, Mario Cadaval ma, floará augmentada a effl- 
Athenagoras Café monsenhor Ba- rr da dincotoria: 


slilo Cahim, Francisca Calabreu, Pósto o essumpto neste pé, 


Vicente Calabrio, Ubaldo C, Ca- 

lnmari, 1º, Cningans, Abilio Cal-|fol à chapa completada com ou- 

das, Annibal Ferreira Caldas, Ar- | tro nome, egualmente de grande 

thur Caldas, Francisco Caldas, | significação no Commercio e na 
Industria, e 


Fruncisco Pereira Caldas, João 
Augosto Rodrigues Caldns, Jolo| A chapa, assim constituida, foi 
apolada da seguinte forma: 


Ferreira Caldns, José Caldas, José 
Franco Caldas, Manoel Caldeira, “On” abaixo assignados, socios 
à Atsociação. Commercial do 


Ismael Calixto, Calll Feour & Mi- 
Rio de Jnheiro, apresentam, para 


guel Feour, Benjamin Mario Cal- 

lado, José Cnlle, Mack Calitoy, Í 
Directores da prestixiosa Insti- 
tuíção, os nomes adeante: indi- 


James W, Valvert, J. Dias Ca- 

macho, Arnaldo Camara, Camara 

& Barros, Francisco Camara, .J. cados, que todos, commorciantes 
militantes, offerecom segura ga- 
rantia de prosporidado e inde- 

pendencia da mencionada Asso- 

colação, merecendo, portanto, os 

sútfragios da praça, que ora os 

apresentantes solicitam.» 


PARA MEMBROS DA DIRE- 
CTORIA DA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL DO RIO 
DE JANEIRO 






















marate, J, M, Ribeiro de Camar- 
£o, Joaquim Pnes Camargo, Ro- 
tando Loito da Cunha Camargo, 
A. Camurgo Jr. Carlos Gonqgalves 
Camarinha, Léon Cambacau, Cam- 
bragi Zeituno & Cla. Lazaro Ca- 
millo, Di Blaxe Caminl, Joaquim 
da Rocha Camões, Camões & Cla, 
dr, José Alves Campello, Manóel 
Campello, Albertina de Melin 
Campbell, Malcolm A, Gampbell, 
Btuart Bruce ORapuaE: “William 
Benjamin Campbell, F. T. Cha- 
7 Campello, dr, José Alves Cam- 
pello, Manoel Campallo, David 
Campista, dr; David Campista Ju- 
nior, A. da Silva Campos, Alberta 
Campos, Alcides Guimarães Cam- 
pos, Alfredo Campos, Alvaro Cam- 
pos, Antonio Amaral Campos, 
Campos & Antunes, Avelino Cam- 
nos EP pare) pp 

ugusto de Campos, Carlos Vlel- 
ra de Campos, Cezar Camara de| 1º Secretario; — Antonio Fer- 
Lima Campos, Custodio, Campos, | ras (A. Ferraz & Cla, Ltd.) 
Campos & Freitas, Irene Telxel-| 2º, Secretario: — Raul Porei- 
ra R:. D, do Campos, Jolo Caim-| ra Leito (Dr. Raul Leité'& Cln,). 
vos, Joho  Evangélista  Campre, |; 3º, Beoretario! — Raul Ramos 


João Luis de Campos Filho, João 
Salustiano de Campos, João da Vrro A ro ktisorAR 


Silva “Campos, João Martina de 

“Campos, José. da Silva Campos, | Bandeira (Leandro Martins & 
Luiz do Souza Campos, M. Cam-|Cla,), 

pos, Manoel de'Campos (M. Cam- 2º; Thesourelro: 
pos, Maria Carolina Duarto do|Tuíte Garcia 
Campos, Maria dos Rels Campos, 
João Luis de Campos Filho, Moy- 
sés A. Campos, Waldemiro. da 
Costa Campos, Bernardino Car 
muyrano, 1º. tenento Reynaldo 
Canabarro, João Canal, Josó Do- 
míngues Cancelia, Raul Lopas 
Cancello, Candido "& Rodrigues 
Tolo de Deus Candiota, Orollvel 
Candiota, ” Armando  Canongia, 
Paulo Canongia, Carlos Diez Cun- 
seco, Sylvio Ferrolra Cantão (1 
tenente), Arthur Canto, João Ba- 
ptista Canto (dr), Gullherme do 
Capanema, Miguel Capllinch, Ca- 
ravello, Sarro & Cla, José Car- 
collo, Nicolas Cardena, A. Cnrdo- 
so, À. Almeida Cardoso, Alberto 
Alves: Ferreira Cardoso, “Albino 
Reballo Cardoso, Alfredo Mendes 
Cardoso, America Cardoso, Anto- 
nio Cardoso, Antonio. dos Santos 
Cardoso, Armando Agular Car- 
doso (dr), Armando Levy Cardo- 
no, Basilio Cardoso, Edmundo 
Cardoso, Elias Lopes . Cardoxo, 
Fernando Pereira Cardoso, Hora- 
clo Machado Cardoso, Ibanez Car- 
doso, J. C. Cardoso, Jorofiymo 
Cardoso, João Cardoso, JoRo Igna- 
clo do Espirito Santo Cardoso, 
Jonquim Cardoso, Jonquim For- 
reira Cardoso, Jonquim Mendes 
Cardoso, José Cardoso, José Fer» 
raira Cardoso (bacharel), Joné de 
Souza Cardoso, Jullo Cardoso, 
Luis de Lacerda Cardoso, Luper- 
oio Cardoso, Manoel Cardoso, Ma- 
noel Joaquim Cardoso, Marla José 
Cardosdy Cardoso Matheus & Ir- 
mão, Max Cardoso, Antonio Amos 
rim Caridado, Lilly Carlbon, Fer- 
nando M. Carles, Fratelli Carlini, 
Carlos Alberto & Cia, Antonio 
Vieira do Carmo, João Fernandes 
do Carmo, Julio Carmo Filho, 
Mancel do Carmo, Mauro Carmo, 



























Presidente: — Beratim Vallan-= 
dro (Serafim Vallandro & Cla .). 
1º. Vice-Presidonte: . Pe- 
ARO NIValua (Vivacqua Irmãos 
+ ) 


; 2º, Vice-Presidente: — — José 
Mendes de Oliveira: Castro (Cas- 
tio Bllyva :& Clo,). 

















— " Antonio 
(Dias Garcia & 







1º. Procurador: — Pedro Ma- 
galhães Corrêa (Antonio Fer- 
nandes & Cla,), | 
8º, Procurador: — José da 
Fonséch (Bhering & Cla,), 
Bibliothecario: — Adriano Vaz 
de Carvalho & Cla.), 


DIRECTORES 


Antonio Luiz Ribeiro (Oscar 
Vieira, & Cia.), 
Antonio Tertuliano Ferreira 
de Brito (Cla, Industrial Cam- 
pista), 
Cornelio Marcondes da Luz (Tel- 
xelra Borges & Cla.), 
Harry: Braúnstein (Ford Motors 
Company). 
João Reynnido de Tarla (João 
Reynaldo, Coutinho & Cla,). 
João Daudt de Olivelra (Daudt 
do Oliveira & Cla.), 
Josó Alves de Souza (J. de 
Souza & Cla.) 
Joaquim Brandão Guedes Pin- 
to (Carlos Taveira & Cla,). 
José Gomes Senra (Duarte 
Benra & Cla,), 
José 'L, Salgado Scarpa (Pau- 
lino Salgndo & Cla.). 
Luoreolo Fernandes de Ollvol- 
ra (Corretor de Fundos Publl- 
cos), 



























































































Manoel Ferrolra Guimarães 
(Ferreira Guimarães & Cla.). 

Randolpho Chagas (it. Cha- 
gas & Cla,), 

Raul de Araujo Mata (Araujo 
Maia & Ols,). . 

William Mazzoceo (Firma in- 
dividual), 


ro de Souza, Carnelro, Annibal 
“Carneiro, Antonio Feliciano Car- 
nelro, Antonio José Ribeiro Car» 
neiro, Antonio da Silya, Carneiro, 
Augusto Dirs Carneiro, Cesar 
Carneiro, F. Carneiro, Firmino 
Fernando de Moraes Carneiro, Go- 
mes Carneiro, H. Dias Carneiro, 
Jonquim Carneiro, Joaquim da 
Silva Carneiro, José Almeida Car- 
nelro, José Dario Menescal Car- 
neiro, José Gongalves Carneiro, 
Leonor Doria Carneiro, M, J, 
Carneiro Junior, Manosl Carnel- 
ro, Manosl Joaquim Carneiro Ju- 
nior, Vaicedes Duarte Carneiro, 
C. Dta. Henttque Carlos Carpen+ 
tor, Charles Bebastian Carr, Ben» 
to Manoel de Carrasedo, Newton 
Carrijo, João Horacio de €, Car- 
tlor (bacharel), Caruso .&k Sonr- 
dino, J. Caruso, 1º tenento Anto- 
nio Pinheiro Carvalhes, Franola- 
co Pinto Carvalheira, Valentim 
Almeida  Carvalhinho, Abrahão 
Carvalho, Adnlberto de Carvalho; 
Adolpho Curlo de Carvalho, Alba» 
no dé Carvalho, Alberto Fernan- 
des de Carvalho, Alberto Vascon- 
cellos de Carvalho, Alcou da Car- 
velho, Aloxandre de Carvalho, Al= 
«mino Vieira de Carvalho, Amorl- 
co Acololl: do Carvalho, Americo 
Telxoira de Carvalho, Anns Faria 
de Carvalho, Antonlo Auguato de 
Carvalho, Antonio Macedo de Car» 
valho, Armando de Lima Carva- 
lho, Armando da Silva Carvalho; 
Armindo Teixeira de Carvalho, 
Arthur Carvalho, Avelino Martina 
Carvalho, Belmiro Carvalho, Ber- 
nardino Parelra de Carvalho, Car- 
los* Guimarães Vieira de Campos 
do Carvalho, Carlos Martins do 
Carvalho, Carlos. Pinto Ribeiro 
Carvalho e Carlos 8, Carvalho, 


0 serviço de fiscalização do 
leite e seus derivados 


De accordo com as instrucções 
recebidas, a Inspectoria de Fisca- 
lização do Leite e seus Derivados 
vae Intensíficar o exame dessas 
mercadorias, Nesse sentido, o en 
carregado do serviço, dr. Lulz| Dislma: Candido Nogueira — 
Nunes, percorreu, hontem varias | Brandão Alves & Cla, — Ser. 
conieltarins, cafés e bars, que ex-, glo. Clovis Barrolm — Paul J, 
|põem 4 venda sorvetes, crímes e| Christoph & Cla, — União dos 
productos de leite, Iniciando, de | Viajantes Commerciaes do Bra- 
tal forma, a campanha aos indi- | sil — Banco da Provincia do Rio 
viduos pouco escrupulosos que, | Grande do Sul — Fontes Garcla 
& Cla. — Kramer & Cia, — 
Jhnowiteor Wahls & Cla, — Cla, 
bilico generos nocivos à suude da | Litographica Ferreira Pinto — 
(população, Sisinio Rodrígues — J, M, For- 


Rio de Janeiro, 28 de Novem- 
bro.da 1980. 


| ndolpho Chagas — Serafim 
Valiandro: — Victorino Morelra 
Antonio Forraz — Herbert 
Moses — Pedro Vivacqua — Cas- 
tro Silva & Cla, — José Mendes 
de Olivelra Castro — A, Ferraz 
& Cla. — Raul Ferreira Leito 
—» Viuira Cunha & Cla, — Raul 
Ramos Villar — Albino da Silva 
Bandeira — Antonio Leite Gar- 
cia — Antonio Fernandes & 
Cla; — Pedro Magalhãos Cor- 
rêa — Bhering & Cla, — José 
Pinheiro da Fonseca — A. V. 
Carvalho & Cia, — Adriano Vaz 
de Carvalho — Oscar Vieira & 
Cla, — Antonio Lulx Ribeiro — 
Cla, Industris] Compista — An- 
tonfo Tertuliano Ferreira de 
Brita — Teixeira Borges & Cla, 
— Cornelio Marcondes da Luz 
-— Ford Motors Company -— 
Harry Braunstein — João Daudt 
de Oliveira — João Reynaldo, 
Coutinho Cla, — João Rey- 
naido do Paria — José Alves de 
Botza — Carlos Tavelra & Cla, 
—  Jonquim Brandão Guedes 
Pinto — Duarte Senra & Cla, — 
José. Gomes Senra — Paulino 
Salgado &-Cin. — José L. £al- 
gado Benrpa — Luocrgcio For- 
nandes de Oliveira — Ferreira 
Guimarães» & Cia, — Manoel 
Ferreira Guimarães — Raul de 
Araujo Mala — William Mazzoc- 
co :-— Telix Fonseca — Arnaldo 
Oliveira -—— Egydio Vivacqua — 
Henrique B, Lacerda Ferras — 
Antenor Novaes — Demosthe- 
nos B. Cardoso — Affonso Vl- 
zeu & Cin. — Elpenor Lelvas — 
All America Cables Ino, — Hel- 
tor Luz — Targino Ribeiro — 












e ir rr rr rm 









O novo serventumrio de: justi- 
qa é portador de um nome quis se 
tem recommendado nos rodas fo- 
venses, - 

Formado pela antiga Faculdade 
Livre de Direito do Rio de Janel- 


O dr, Olymplo Vianna foí hon-|ro, foi colega de turma” do dr, 
tem empossado: no cargo de of-| Adolpho; Bergamini, actual Inter- 
Llolal do 2º Offlclo do Registro | ventor no Districto Federal. E' 


membro do Instituto da Ordem 












nandes — Emprezas Hlectricas 
Brasileiras — Jacintho Ribeira 


dos Santos — Octavio Rodrigues | - 


— Virgilio de Mello Franco — 
Virgilio Lopes Rodrigues — José 
Carlos Figuelredo — O. Voul- 
lomier — Carlos Carneiro — AI 
mejda Rabello — Deolindo Pinto 
— Antonio de Paula Affonso — 
José Garcia Jové' — Carloman 
de Oliveira — A, Flucido Mar- 
ques & Cla, — J.:G, Pereira & 
Cia, — Moreira, Macedo .& Ciw, 
— Companhia Salinos Perynas 
Feliciano do Souza Agular — 
Contadorla Central Ferrovinria 
— Ferrari, Souga & Cla, — Oll- 
velra Lopes, Silva & Cla, — Go- 
mes, Irmãos & Cia. — Andrada 
Lima & Cla. — Dr. Adhemar 
de Faria — A, W. Vessey — 
Alvaro Mendes de Oliveira Cas- 
tro — Armando Pinheiro — Ber- 
nardo Alves Pinheiro — Domin- 
gos da Silva Pinho — Luciano 
Soares — Raymundo Gabriel 
Vianna — Castro Bilva & Cla, — 
Codrato Vilhena — Cla. Naclo- 
nal de Navegação Costeira — 
Alborto Gónçalves Teixeira -— 
Machado Carvalho & Cla, — 
Pinto, Bastos & Cia, — Virgilio 
Lopes Rodrigues — Pardellas & 
Cia. — Pereira Carneiro & Cla, 
— Francisco Antonio Giffoni — 
João Antonio Kelly de Godoy 
Botelho — Charles Herbert — 
P. R. Baptista & Clan. — No- 
brega Bantos & Cla. — França 
Gomes & Cla, — J. 8, Masca- 


Montenegro Serra — Antonio F. 


Gonçalves Braga Glanini 


Achorinto & Cla, — Nicolau 
Luiz Cardoso Guimarães — An- 
tonio Cardoso Gouvela — Castro 
Lopes Brandão & Cia, — FPF. M. 
Coutinho & Cla, — Carneiro 
Bastos Garcla Cla, — João 
Corrãa da Costa — Dias Almeida 
& Cla, .—-Sliva Araujo & Cla. 
— Centro Industrial de Bebidas 
Alcoolicas e Commercio de Al- 
cool — Antonio Parente Rlibel- 
ro — “Figueiredo, Marinho & 
Cia, — Joaquim Nepomuceno de 
Moura — Pring Torres & Cla, 
— Antonio Gomes Bonres — 
Companhia Cervejaria Victoria 
— Oscar Vieira & Cla, — Luzes 
& Cla, — Araujo Freitas & Cla, 
— Cuhha Osorio & Cla, — Oota- 
vio Lopes Sá Campos — Res 
bello; Lourenço & Cla, — Fer 
retra Souto & Cia. — Luiz da 
Fonseca Oliveira Boixas — Souza, 
Baptista & Clin, — Arthur Oso- 
rio da” Cunha Cabrera —* José 
Pinto Duarte — Alvaro Barros 
so & Cla, — Affonso Cesar Bur- 
lamáqui — José Dusarto Navio 


Sezar Augusto Bordallo — Ze- 
nha Ramos & Cia, — Alberto 
Rosenvald — Banco Economico 
do Brasil — 8, White Martins 
— Bollingrodt & Cla, — Her- 
mano Barcellos — Belmiro Ro- 
drigues & Cia. — Mayrink Velga 
& Cia, — Magalhães & Cla, — 
Davkl Haguenauer — Mario de 
Almetda — Machado Bastos & 
Cia. — Cla. Bettonfold — Ala- 
xandro Martins — Aristides Ga- 
baglla Corrêa Nunes — Pereira 
Bastos &: Cla. — Miguel Arthur 
Lopes —- Lopes Fernandes & Cla, 
— José Gomes Senra — |Lso- 
nardo Ferreira & Cla, — Gene- 
ral Blectrio 8. A, — Agostinho 
Ferreira & Filhos Ltd. — Olym- 
plo de Campos & Cia, — Er- 
nesto Nascimento — 8, U, Com- 
merclal de Varejistas de Seccos 
e Molhados — Arnaldo da Bá 
Motta e Soura Valle — Souza 
Valle & Cia, -— Perelra Almel- 
da & Cla, — Ramalho Torres 
& Cla, — Silvestro Ribeiro & 
Cla. — Avelino Corte Real — 
Gonçalves Lopes & Cla, — Soa- 
res Bastos & Cia, — Abilio Ro- 
drigues Lisboa —. A, R, Lip- 
boa & Cia, — Oliveira Lopes 
Silva & Cia. — Fernandes Mou- 
rão & Cia. — Marques Silva & 
Cin, — Nelson de Almeida & 
Cia, — Mitro Carneiro & Cla, 
— "A, Tavares & Cla. — Hernant 
de Souza Coelho Duarte — Cos- 
lho Duarte & Cia, — V. Wer- 
neck & Cla, — Jonquim Josg 
Tavares de Sousa — 8, A, Re: 
vende Industria — L. Ruffler 
— fSilvestro Gallo — C, Simões 
Coelho — J. R, Simões Coelho 
— Acelyno Rocha -—— Ignacio 
Lousada — A, J. Pelxoto de 
Castro — José Felix Alves Pa- 
checo — Rodrigues & Cla, (Jor- 
nal do Commercio) — Carlo Pa- 
reto & Cia, — Cumming Young 
— M. dos Santos & Cla, — Léon 
Favoreu — Francisco Baptista 
de Paula Netto — Luiz Camuy- 
rano,& Cla, — Bociedado Com- 
mercial e Industrial Bulssa no 
Brosil — 8, Guimarães Leal & 
Cia. — Augusto Rels & Cla, — 
Heohiyn & Irmãos — Dermeval 
Dias — Arthur Donato — Vicro 
8. A. — Veiga & Cia. — Ro- 
tundo & Cla, — Ghicrala Had- 
dad — Carlos de Castilhos Mi- 
dosl: — Miguel Sonni — Cla, 
Corvejaria Hansentíca — Cia, 
Luz Stenrica — Holmberg Bech 
& Cia, Ltd, — Miguel Bastos 
Filho — Luiz dos Santos Araujo 
— Centro Commercial de, Co- 
reges — Pereira Lima & Cla, — 
Ramalho Torres & Cla. -— Bl- 
mões Macedo & Cla, — Maga- 
lhães Freiro & Cla, — Pereira 
Junior & Cla, — Cla, Bwitt do 
Brasil — Renta Provoo — Car- 
valho Lome & Cla: — Moreira 
Fernandes & Cla, — Silya Ko- 
lhrausch & Cla, — Caldeira & 
Cla, — Carvalho Rocha & Cla: 
— Soheltlin & Cla, — Camillo 
Glaude — José Edwln Murray. 


Ha, ainda, outras listas con- 
tendo nomes que não poderão 
ser publicados devido f escas- 
sex do tempo, mas que algnitica- 
rão o sbu apolo à chapa Vallan- 
dro-Vivacquã, indo votar na as 
sembita geral de hoje na Asso- 
ciação Commercial, (DOT4) 


e me 
AS PROXIMAS ELEIÇÕES NA 
ASSOCIAÇÃO. COMMERCIAL 


Mais desistencias na chapa 
Leonardos 


A chapa Othon Leonardos, na 
Impossibilidade de encontrar 
candidatos, devido &s desisten- 
clas, que registâmos na edição 
de hontem, vne soffrendo siic- 
cessivas modificações. Assim, os 
ars. Oliveira Castro é Antonto 
Garola, que são da chapa Val- 
landro, apparecem hoje, na ulti- 
ma transformação, como, respe- 
ctivamente, 2º vice-presidente e 
2º thesoureiro, isto é rigorosa- 
mente às posições que oceupam, 
desde o princípio, na chapa Val- 
Inndro. As firmas Hime & Cla., 
Lunecio de Oliveira, Souza Filho 
& €,, e Sequeira Jorge & O,, 
que appareceram numa publl- 
cação felta num brenda O co- 
mo apoiando a chapa then 
Leonardos, declararam à praça 
que não apolam a referida 
chapa, 

(Do “O Globo” 1º cllehé 
4-12-30,) 


do 
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dos Advogados desde 1926, onde 








renhas — A, da Silva Costa —| 
b 
Ae 
— Antonio Fernandes & Cla, — 


ES don in Du nd 


ingressou por proposta do de, 
Gualter Ferreira, | é 

No ultimo concurso para o cor- 
go de pretor, o dr, Olympio Vian- 
na fez provas: brilhantes: de Di- 
trelto Clyil, Commercial é Penal 'e 
pratica de processo, exercendo a 
advocacia nos auúditorios “desta 
capital ha cerca de dez annos, 










Compre, por 48$000, na o 
Quvldor,; 94, um bilhete da Lo 
bom-som: — “Adquiri Jcitam 
do Naty |" 





FORAM OU NÃO PRÓ- 
o PHEIAS? 


O Bnr. José Thomas de Men= 
donça, om artigo subordinado. à 
epigraphe “A situação politica 
úctual-do Brasil e os dois pro- 
phetas", publicado no “Jornal do 
Commercio" dao. 7 do mês de No- 
vembro ultimo, começa por af- 
firmar que. “A visão do Conse- 
lheiro: Prúdo: foi porfeita, renli- 
sou-no tudo como annunociara!" o 
tormina por declarar: “A causa 
principal da ruína do Brasil, fol 
[, nivel moral catholica 
na politica e falta de Deus na 
Constituição o do onoino raligloso 
nas escolas publicas.” 
Confesso que fiquei confuso. 
Bo. o Snr. Conselheiro “Antonio 
Prado não fez nonhuúma referen- 
cla s essa causa principal — cau- 
ea quo se desdobra em tres — 
temos de conclulr que:ou os pro- 
phetas não acertaram, ou nu con= 
clusião nio está corta, , 
Em todo o caso ha tanta ele- 
vação no final do artigo, quo po- 
nho á margem epigraphe e pros 
phetas, para juntar o mou hu- 
milimo mhs enthuslastico applau- 
so, & Verdade que encerra a ro- 
ferida conclusão, não 46 para o 
Brasil, mas para toda à huma- 
nidade. Menos até para o Bra- 
sil; visto que nenhum povo: de- 
monstra ser na pratloa tão ohris-= 
tão quanto o brasileiro, pols é 
o unico que não tem odio de cas- 
tas, raças ou nacionalidades; é a 
gão onde a liberdade, egual- 
do o frnternidado sahem da 
funsção decorativa dos codigos 
para a realidade da vida, , 
eus não falta na Constituição 
Brasileira. Quem dera quo Elle 
estivosso em todas como está na 
do Brasil! Pois não obriga à ar- 
ltragem e não impede: a con- 
quista? Estas duas medidas, só, 
não a collocam acima de todas as 
outras, sem fallar na egunidado 
de direito, que ella dá a todos, 
marchando para o sublime Ideni 
de Ohristo da egualânde entre os 
homens por todos sermos irmãos? 
Ondo existirá mala Dous, do quo 
na Constituição do Brasll?! 
Estas duas medidas — a obrl- 
gação da arbltragém o & não per= 
missão da conquista — aão as 
preliminares Indispensavela para 
terminarem cs flagelos da guer- 
ra; são a condemnação do direito 
dn força, que só teve utilidade 
quando nos seculos anteriores le= 
vava arcivilização é os Ivange- 
lhos nos povos, que doutro modo 
os não receberiam, Hoje, não! 
A força do direito está acima do 
direito da força, Plo com 
exeroito  fol derrotado; hoje, 
Plo XI, sem soldados, restabelo- 
oeu.o domínio tomporal. - 
Deusa nunca quis os assassinios 
e sompro os condemnou. Christo 
nem para sus defesa quis que 
S, Pedro desembainhasas à es 
pada e, por que o fez, censurou-o. 
Nunca Christo usou armas nem 
ns abençoou, pols Hlle: bem sa- 
bia que ns que fossom foitas para 
a defesa, serlam empregadas para 
o Ataque aos outroa homens, to- 
dos nossos irmãos. d 
A mornl christã devo estar não 
sô nu política mas, sobretudo,ino 
coração dos homena, em todos os 
sous actos; em todos os cora- 
ções humanos, principalmente nos 
que dirigem ou povos, quer pelo 
poder que exercem, quer pelas 
doutrinas que pregam,. - 
A Moral christ&l Nada de mais 
sublime! Amôr e pordão constan- 
tes! Nenhuma maldição nenhuma 
ex-communhão! Os homens todos 
irmios, com obrigação de ao ama+ 
rem todos, de se amarom sem- 
pre; sem o direito do so; perse- 
gulr, impedidos do se odiar! 
“O ensino religioso nas asco- 
las” é de facto uma: necessidade: 
Ensinar ns varias religiões, para 
que os cerebros esclarecidos sal- 
bam escolher a melhor e, innoga- 
velmenta Christo triumphará'sem- 
pre, por que nenhuma doutrina 
excedo essa quo so resume sem- 
pre em “mor o Perdão! 'Como de 
facto seria bolla a vida o felizes 
as nações se os homens se es- 
forqnssem por seguir os Evan- 
gelhos! Nenhum. odio, nenhuma 
vingança entro os homens! O rei- 
nado de Christo, à Lel de Deus! 
Nada de mais bello, nada de muis 
sublime! 
“O ponto facultativo em dia 
santificado” lembra-me a censu- 
ra feita 'a Jesus por fazer o bem 
no sabbado (que é o din do ré- 
pouso dos judeus e dos adventis= 
tag do sotimo dia), A resposta do 
Jesus é synthetisada pelo. povo 
na phrese “todos os dias são 
uteis para amar e servir a Dous", 
E. haverá nada melhor do que o 
trabalho para amarmos e servir- 
mos Deusa? E' pelo trabalho quo 
nós «podemos emancipar-nos, del. 
xando de ser pesados aos nossos 
pres ou protectoras; no trabalho 
vamos buscar o indispensavel 
pera as nossas necessidades e 
para moccorrer os Invalidos; no 
trabalho temos oportunidade de 
desenvolver as nossas qualida- 
des, do diminulr oa nossos detel= 
tou. O trabalho dá-nos os elo- 
mentos para o aporfelgosmento 
do corpo e do espírito, dá-nos o 
horror no parasitismo e é ocloul- 
dade; fasinos amar mais e conhe- 
cer melhor o nosso semelhante, a 
nossa vida, os nossos o alheios 
direitos; no trabalho comprehen- 
Gomds melhor qa necessidade, a 
utilidado da extincção das bar- 
reiras Iimnaginarias ocreadas pela 
maldade e egolsmo dos homens, 
comprohendendo praticamente que 
todos somos irmãos, Glorla ao 
trabalho emancipador da huma- 
nidade! | 

Todas as nações, como todos os 
Indíviduos, s6 evoluem so se- 
guem, consciente ou inconsolente- 
mento a sublime doutrina do 
Christo encerrada. nas verdades 
dos Evangelhos, Não fazendo aos 
outros o que não queremos que 
nos façam; amando-nos e per- 
doando-nos mutunmente, pratl- 
cando sempre o bem a a caridada 
com Inteligencia, seguimos Je- 
sus, cumprimos a Lel de Deus. 

Rio, 4 do Dezembro da 1030, — 
ADOLPHO MAGALHÃDS, 


(BP 3741) 
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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
E A POLITICA 


O ar, dr. Randolpho Chagas, 
um dos algnatarios do “Manifes- 
to ao Commercio”, affirma no 
referido documento, que nes 
nhum dos nomes que compõem 
a chapa Serafim Vallandro, “Já- 
mails envolvou-se om questões 
políticas, ” 

Para avivar à sun fraca me- 
moria, chamo a sua attenção 
para a enthuslastica moção de 
apoio o solidariedade que'o Con- 
gelho Superior do Commercio e 
Industria enviou nas proximida- 
des de 24 de Outubro, ao então 


“|presidento Washington Luís, mo- 


ção que recebeu, entre outras. 
A sua asslgnatura, 
Um Liberal 
(EB 04618) 


Ta 


“ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


O criterio adoptado polos par- 
tidarios da candidatura Othon 
Leonardos, fol. sempre o mais 
elovado possivel, sem ntaques 
pessones. sempre com a verdade 
para vencer dignamente, 

Outro tanto, Infelizmente, não 
sconteceu com o partido contra- 
rio, que afinal obteve o que do- 
sejava, (a desistencia do ecandi- 
dato que soria vencedor) Jan- 
cando mão de expedientes marta 
J. Souza, “o grande novo “ley- 
der” do nosso commercio” (tl- 
tulo unico). 


Scocos e Molhados 
(E 04619) 


A NOVA DIRECTORIA DA 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 


O sr: Othon Leonardos retira 
a sua candidatura 


O Sr, Othon Leonardos ende- 
reçou a seguinte carta aos pro- 
motores do sun' candidatura á 
presidente da Associação Coni- 
mercial:; 

“Rio de Janeiro, 4 de dezem- 
bro de 1930 — Presados amigos 
Galeno Gomos, Otto Sehiling, 
Octaviano Pinto Lopes, Lula Pe- 
rolra, Milton do Souza Carvalho, 
Gustavo Marques da Silva, Ju- 
venal Murtinho Nobre e demais 
amigos quo: prestigiaram o meu 
nomes, 

Muito a meu pezar, mas por 
outro lado bem a meu gosto, ve- 
jo-mo forçado, deante da felção 
que tem sido dada & eleição du 
nova directoria da Agsociação 
Commercial pelos partidarios: da 
ohapa  Vallandro, contrariando 
de modo irritanto a verdado dos 
factos, chegando por fim, & dar 
ROS numerosos socios que ten- 
clonavam suffragar o meu no- 
me, Intultos políticos, a destetir 
definitiva e irrevogavélmento Ja 
honrosa indicação da minha pes- 
son para presidente da Associa- 
ção Commercial, 

«Com a expressão da minha 
profunda. gratidão a todos ou 
amigos que deram o seu prestt- 
Elo 4 minha candidatura, sou 
com estima e consideração, ami- 
go, obrlg., e or, (a.) — Othon 
Léoniardos," j | 

Os promotores da candidatura 
Othon Leonardos applaudiram a 
sua desistência, no seguinte do- 
cumento: | “a 
"Og abaixo-assignados, dando 
recebida. a carta que lhes diri- 
glu.o:Sr. Othon Loonardos, não 
rodem deixar de applaudir 'ca- 
lorosamente à resolução que o 
mesmo tomou, desistindo da can- 
didatura que por clles fo! levan- 
tada da sua illustro pessoa pa- 
ra presidente da Assoolação 
Commercial do Rio ds Janeiro, 

Renimente, ou elevados. Intul- 
tos dos signatariós, quando ss 
lembraram daquelle nome para 
o referido cargo, e que absoluta- 
mente outros não eram senão os 
da prosperidade e do prestigio, 
de que tanto necessita a Arso- 
colação Commercial, para de fa- 
oto so tornar a legitima ropré- 
sentante | do commercio desta 
praça, estão sendo deturpados 
de modo bem lamentavel, pelos 
partidarios da outra chapa, 

Aproveltam os signatarios & 
opportunidade para apreséntu- 
rem os seus melhores agradoc!- 
mentos nos numerosos amigos 
que com tanta satisfação so de- 
clararam promptos q suffragar 
a candidatura Indicada, mas da 
qual são forçados a desistir pe- 
los justos motivos apresentador 
pelo Sr, Othon Leonardos, 

Rio de Janeiro, 4 de dezembro 
de 1930. (Assignados) — Galeno 
Gomes, Otto Sohiling, Ootaviano 
Pinto Lopes, Luis Pereira, Mil- 
ton de Souza Carvalho, Gustavo 
Marques da Silva e Juvenal'Mur- 
tinho Nobre.” 

Tendo os companheiros do 
chapa do Br. Othon Leonardos 
apolado e acompanhudo a sua 
desistenola, retirando os seus 
nomes da luta, resta, apenas, 
uma chapa em campo, a enca- 
begada pelo Sr, Serafim Vallan- 
dro, que se não surgir alguma 
complicação de ultima horu, so- 
rá eleito, 

(Da “A Noite” de 4-12-30 — 
1º Edição.) 

ee bp 


GETULIO VARGAS INJURIADO 
E RIDICULARISADO POR 
GERALDO ROCHA 


De Getullo Vargas esorevia em 
31 do janciro deste anno, gob a 
opigrapho “A uititude da A 
NOITE no momento político: O 
sr, Prestes é um homem do von- 
tade, um homem de energia... 

E o er. Getulio Vargas? 

“m' uma figura paradoxal. 
que tem a triste sina de revelar- 
so ao paiz sempre pelo avesso 
daquillo que € ou que pretende 
ser,” 

“Ambiciona a suprema magls- 
tratura do pniz, quando é um ho- 
mem que nasceu para ser gover- 
nado e que governado vivo pelos 
seus auxiliares, Lovam-no para 
onde querem.” 

“E! uma criatura sem rumo, é 
um pobre carneiro sem energia 
e sem vontade, que os proceres 
da Aliança vêm tangendo, Im- 
pledosamente, Toda a sua vida 
tem sido uma revelação de cla- 
morosa leviandade, O sr, Getu- 
Ho -4 um homem molle, sem 
energia, sem vontade, nullo, 

“O presidente do São Paulo é 
um homem de qualidades nítir- 
mativas, viria, dynamice," 

“O presidente do Rio. Grando 
& um boneco de engonço ás mãos 
do sua entourage,” 

E assim por deante, até que 
nas vesperas da revolução de 4 
de outubro, gritava “que ao Br, 
Gotullo era Indispensavel forno- 
cer salas o um batton," 

(D 03427) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Outros incluidos na chapa 
Teaccionaria que não 
acceitam 





O “Globo” num encontro ca- 
sual com o Dr, Ary de Almeida 
e Silva, syndico da Camara de 
Correctores da Wundos Publicos 
e sabendo que não acceitavam 
& indicação multos dos Indica- 
dos nn chapa Othon Leonardos, 
publicada num vespertino do 
hontem, quiz saber se elle nccel- 
tava a designação do seu nome. 

— Fiquel. muito leonjendo, 
mas não acceito, positivamente, 
porque não fóra do meu feltlo 
combater um distincto e velho 
amigo o collega como o er, Lu- 
crecio Fernandes de Oliveira, a 
quem foi feita a grande justiça 
de ser incluído nessa chapa, 
tambem digna de applausos e 
publicada dias antes daquelia em 
que figurava o meu nome. 


Soubemos, logo depois, que n 
sr. Ruy Lowondes, do National 
City Bank, não acceltou tambem 
a indicação do seu nome na cha- 
pa Othon Leonardos. 

Corria na praça, à ultima ho- 
ra, que, outros nomes indicados 
na chapa rencclonaria do senhor 
Othon Leonardos tambem não 
accoltariam participar da moes- 
ma. 





Procuramos, tambem em seu 
escriptorio commercial, da firma 
Castro, Silva. & C,, o Dr. José 
Mendes de Oliveira Castro, que 
figura na chapa Vallandro como 


PROVE QUE ADQUIRIU LICITAMENTE ESSA FORTUNA | À 


] Ihetoisorá premiado com 500 contos, B V. 8, dirá em alto ef 














asa Nazaroti & O, à rua do 
toria Federal; No dia 30 0 bl- 












ente cssa fortuna na Loteria 






vico-presidento e na chapa 
nardos como bibliothecarlo. 
— Com qual das chapas Tica 
perguntamos, = 
— E' claro que com aquellada 
que me consultou s com cujgsf 


amigos estou de. necordo. Ra 
— Qual ? 88 
— Com a chapa Seratim Valid 
landro, ; 
(Do “O Globo) 2º oliohá 

de 3-13-80,) ar 
(907230 ; 


e Dn no 
À ELEIÇÃO DA ASSOCIAÇÃO 4 
- COMMERCIAL + 


Na cauda está o veneno. 

































Todos os socios devem comes 


parecer á assembléa 14 
+ Surgiu hontem num vesper: 
no a noticia de que os Srs, Othon 
Loonardos, Juvenal Murtinhol 
Nobre, Luis Perelra, Gustm À 
Marques da Silva e- outros 'h 
viam desistido do proposito 
levar & presidencia de Associa 
ção Commercial do Rio de J 
nelro o Sr. Othon Leonardo! 
ilustre consul do Peru! nesta 
capital, 
Parece que se trata de ui 
“truo" eleitoral para distrair 
attenção dos que apoinm a chaps 
Vallandro-Vivacqua, tanto que, 
no final” da referida 'notiolh;S 
surge & ameaça de uma compli: 
cação de ultima hota,., E 
Para evitar surpresas e mf 
nobras ecleitoraes, os verdad 
ros amigos da Associação Co 
merolal” devem'' comparecer! &t 
sédo da referida Instituição hoje, “E 
sexta-feira, à 1 hora da tarde) 
atim de votar na chapa que mas! 
receu o apolo de mais de trezern=) 
tas firmas que a apresentam, dom 
publico, wos suffragios: do com; o) 
mérbio, f A 
Ropetimos:: — a presença 
assembléa do hoje é Indispensar 
vel, polis a abstenção 6 visadk 
pela inoticia da desistencia da, 
chapa Othon Leonardos. (9071)4 


Esgotos da Capital! 
Federal 1 


aa 
A Companhia The Rio de! 
Janeiro City Improvements? 
previne ao publico que pelo | 
seus contractos com o G 
verno Federal e regulamens& 
tos em vigor só ella poderá: 
executar quaesquer obras de | 
esgotos, mesmo as addicio: 
naes ou extraordinarias, so: 
bre as suas canalizações 
tambem alterar ou recon 
truir as já existentes, Pr 
vine-mais que os infractoreg ! 
estão sujeitos, pelos mes 
mos contractos e instrucções, 
a demolição immediata das 
obras executadas e multas, | 
(3478) 






































Pagamentos solicitados na 


Marinha . 


Foram solicitados, hontem, p 
ministro da Marinha, os seguí 
tes pagamentos: de diversas 1) 
eturas no total de 20:416$550 
Fonseca Almelda & Cin; Mayrink 
Velga & Cla, é Ribeiro Costa & E 
Cla. por fornecimentos feitos aq 
Deposito Naval; de 5:955$076, & 
8. A, White Martins; de 
2:209$300 a Lutz, Ferrando & Cla; 
Ltda,; de 2:876$500 & Companhiã 
Brasileira de Energia Eleotri 
de 8:348$050 a André Rodrigues, 


Sepulturas que vão ser aberfas 


no cemiterio de Irajá 


A Directoria Geral de Asalg= 
tencia Municipal está selentifi= 
cando nos Interessados de que mn! 
partir do dia 26 do corrente mes) 
serão abertas no cemitério mu: 
nicipal do Jacarépaguá varias 
pulturas de adultos e de infantes, 
cujos prazos se acham extinctou 
e não foram até aquelin data 
formados, 


———— <td qu 
À semanal da Directoria da 
A. B.1I. 


Sob a presidencia do sr, Bar- 
bosn Lima Sobrinho, reuniu-se, ) 
no dia 3 a directoria da Assocls UM 
ção Brasileira de Imprensa, DA 

Aberta a sessão, a fctr da segs" 
são anterior fol lida e approvada, | 

A seguir. a directoria consignou- 
na acta dos trabalhos, votos, de 
congratulações com os associados! 
ministro Barbosa Lima, drs. Paço 
dro Ernesto, Horacio Cartier, Hifi. DM 
tor Muniz, Aggropino Nazareth 'é 1 
Abgar Renault, por terem aidó | 
designados pelo: governo provisôs É 
rio, para exercerem cargos pus: 
blicos de destaque, 2 

Ao er. Antonio Pereira do Amar 
ral Carvalho, fol concedida car 
telra de jornalista, 


COLUMNA ACADEMICA 


ESCOLA NACIONAL DE BELLAS 
ARTES ! 
















Concurso de composições de ars 
ohitectura — Hojo, à 1 hora, será 
Iniciado o concurso de grão mp 
xtmo do nrchiteotura, devendo: 
comparecer os candidatos In 
eriptos, . ) 

Curso de-ferlas — Acham-se) 
funcclonando das 8 4s 11 da mi-=,.a 
nhã dois cursos de ferins, para 
o proparo do cundidatos a aliãe, 
mnos livres nas aulas de Pintu- 
ra; Petatuuria, Gravura o AMode- 
lo-Vivo. = 


O5 VESTIBULARIANOS DA |. 
ESCOLA POLYTECHNICA UE 
Pedem-nes n seguinto public || 
cação: MM 
“Todos os vestibularianos que 
se destinam á Escola Polytechni=. 
ca, estho convidados u compirse: 
cor sabbado, dia 6, em frente ao 
edificio do Ministorio da Instrus 
cção, antigo Conselho Municipal, 
&s 10 horas, para tratar dos nr MN 
toresses da classe”. 3 
CENTRO DOS ESTUDANTES | 
LIVRES “GR 
Reunlu-sa hontem a commissão! JM 
directora do 0. E, L., tendo sido. 5 
tomadas as seguintes delibora--0 
qões: 
[— O centro pugnará desde já 
por uma reforma geral do edu. & 
vação, RE 
MH — Cumprindo. o seu pro-/BM 
grumma, o DU, B,oLo fará reali A 
aar pelos nous mesociadom n pare PM 
tir da proxima semana, palestras 
sobre questões unlversitarins, fl. 
cando abertas dinrinimente na so- 
if im Ps Inscripções para esso 
tim. ta 
O nssumpto, locul, din e hora co] 
dessas palestras serão divulgados 
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8 | | + “CORREIO DA MANHA — 


O QUE OS HOMENS QUER 


nivel 
TS PR O 
) N 


Drema mo erna com - ne 
pauLine SiaRkE. BEN LYON = BABA ENT PATHE PALACE 


ACTOS ASSIGNADOS PELO 
DIRECTOR DOS TELE- 
— GRAPHOS — |, 


O director geral assignou os 
seguintos actos: designando o en- 
genhelro chefe do diatricto Ar- 
thur Napoleão Gomes Pereira da 


Sexta-f 



























* PELOS THEATROS | 


NOTAS & NOTICIAS 








NA UNIÃO DOS CEGOS 
NO BRASIL 
















PARA AMPARAR -OS VELHOS 
SERVIDORES DA LIGHT: 


Apoiando os que desejam a |. 
instituição da aposentado- 
ra e a creação de um | | 






























































ACALMA A DOR 
DESPRENDE O 
CALLO 
E' Insupportavel a 
dor de um callo, No 


emtanto, póde-mae 
acalmal-a com algu- 


€ O que se passou na ulti- 
ma reunião de directo- 



















à Ê e] Silva para chefiar o districto d6| mas gottas de FREE. 
rir ara e [sr nes (= grande hospital á , : à ra e conselho Goyaz; addindo é estação do San-| ZONE. Além | disso Foi 

AMANHA E DEPC U missão d 4 ta Maria Magdalena O mensaget- FREBZONE | extirpa 

E DEPO q Uma -comm o do emprega- " R os tação tral, Pascho comple qual- 

COS ESPECTACULOS "RECIONÃES dos ds Light visitou os Jornass, : cr tr Par to do cado do o telegra-| quer caliosidade — a 
PROA ERA TROS RELUDIGA! ao ar proponia Jon teiruiga nao 1 idos E d nião dou Co Bra-| phista de 44 Carolino Gomes de| mata rebelão é antiga. E) 2 
JThentro Republica, amanhãe depois, em projecto “de ser concadida apo- ; ' , : sédo da União dos Cegos no Pp a Diamantina | Compre, FREEZOND ou 
espectaculos completos, trinta concertistas sontadoria” no ponsoal e creado j PURA: sil, é rua dr. Niemeyer n. 68-A, | Carvalho dn estação Dia n Distribuidores dor 

cantores do Centro Artístico Regional, novo grande hospital, afim de b ) À o. Engenho de Déntro, m' sessão | para a de Campos. Paul 3, Christoph Co 
islguna, dos pasta Posse pad interprete old pr bot nb Ena Papuiaa, quo, LJ de directoria e gêmsalho perito em O RIO — 8, Paulo note 

“lore - brasileiro, rarão  pro- segundo declarou, € feita em no- tivo, sob a presidencia; do sr.| 

= grúmnias como tcitaca me de milhares da'collegas, | ; 4 p 
Nha corda de PRETO ea a pçs Auto Aquélia icommissão- acha quo Aponte Dias bri tentam PARA AS ENCERADEIRAS 15 


dove proseguir no trabalho em 
prol dos benoficlos da lei dos fer- 
roviarios, visando, apenas, os 
bons officios do governo. 
| Ante-hontem, à nolte, outra com- 

missão constitulda de funcolona- 
rios “encanecidos, no servigo da- |, 
quelia empresa prosurou-nos para, 
por sua vez, protestar contra as 
aaseverações da anterior, decla- 
rando-se msolidaria com os que de- 
sejam instituir a aposontadoria o 
fundar 'o grando hospital. 

Da ultima” commissão fazinm 
parte os seguintes  funcelona- 


rios: 

Da fiscalização — Manoel Reis 
Teixeira! —: Ajudante — 17 an-|, 
mos de serviço; Manoel da Costa 
Brandão, inspector, 16 annos de 


Recommendamos. a | Cêrm Li- 
quida Roynl como na melhor, po- 
rêm, a Cêra HRoynl em massa é 
muito melhor e a main ncia 


Gutado“no thentro Lyrico, por exemplo, 
* Execução de emboladas; sambas; có; 
tos cateretés; batuques; modinhas; Jun- 
dôs; anecdotas caipiras; cortinas comicas, 
solos de violão, flauta, ete, constituem 
os programmas differentes em casa capo 
etaculo, amanhã e domingo no thestro da 
Avenida Gomes Freire, 


ROSALIA POMBO ESTRÊA NA 
PEÇA DO ELDORADO — Segunda- 
feira proxima, = occasião da premiéra 
| po cine-thestro Eldorado do quinete * Os 
“milhões do Azevedo”, inal de /M. Sa- 
0 raiva, estréa na companhia dirigida 
mrtista Atila de Moraes, a apreciada 
O metrir Rosalia Pombo, que o publico do 
“Trianon, do Eldorado e toda a platéa 
pa Avenida tem applaudido sempre, 
“Hole, no Eldor o, novamente, “Os 


Benjamin Pinto do Vasconosllos e 
Octavio Guimarães. 

Aberta a sessão, és.9 horas da 
manhã, fol dada a pelavra no 1º 
secretario para proceder á leitu- 
ra da acta da sessão anterior, 
que posta em discussão, fol' ap- 
provada com a rectificação feita 
pelo referido 1º secretario, que 
pediu déclarar ser o sou nome 
Benjamin Pinto de Vasconcellos 
e não Denjamin Pinto de Maga- 
lhães, conforme, por equivoco es- 
tava exarado na referida acta, 

Em seguida, passou-so ao ex- 
pediente que constou do seguln- 
to: um cartão do sr. Casemrio 





FREEZONE. 
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Estabeleciment os e productos B .: 
“que se rec ommendam 


ARTIGOS PARA OREANÇAS |V: Silva & Ola. — Assomblé e 


RB, Pires & Cla, — Acre, 
ad? Orennços — Botem-| Perroglobina. 
ro, ; 


Beyn & Plerro — E, 
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meia, um grande 
aráo elvico e artistico em homenagem 
no dr. Antonio Carlos, o leader do mo- 
vimento revolucionario no Brasil e com 

comparecimento do dr. Getulio Vargas, 
10 programma vem sendo organizado com 
ig Cutnho e Já conta com o val con- 

ieurso de elementos como d. Anva: Ame- 
Ja, rainhu dos Estudantes; Estephania 
















































rovoca. Não! Barbo Azul levanta-se. 
ão ficará all, Irá percorrer o campo 


entre o cio e terra. Fugirá dentre os/hu- 
manos, Pede nuas vestes grosseiras, suas 
io de caça. A mulher, triste, quer re- 
tel-o, 
be confins as chaves dos grandes salões 
em que amontôa seus thesouros, 


E chora, Não, Não ficará, mas 
Uma 


rém, não deverá ser aberta... 


lhida a importancia em 
— debito — 
melativamento ao relatorio do 


Inspector fiscal da 4º zona, T're- 
derico Galvão Carvalhal, o'dire- 


sem tomar Xarope ? 
USE 


| AXOL 


1.914; receitas, 4! doentes novos, 
205; operações, 8; curativos, 27; 
messagens, '8 e altas 105, 
Clinica de puericultura - obste- 
trica — Consultas, 401; receitas, 
'42; doentes novos, 35; exames 
gynecologicos, 41; exames de ges- 
tantes, 29; 


temente com sabão especialmente 
antes do tocar em qualquer ali- 
mento (pão, bolos, biscoutos, fru- 
tas) o antes de qualquer rofel- 
cão. 

IV — Abster-so do legumes 
cru's (alface, agrião) de proveni- 
encia não garantida e de frutas 










Pormenores sobre “o des- 
falque na Collectoria 
de S. Simão 











ESCOLAS 


Collegio Militar do Rio 
de Janeiro 








ns, 5 — 141 — 152 — 319 — 24 
— 326 — 450 — 606, 


Banca examinadora: profosso 
ros drs. Alonso, Godoy e Darla, 
6º anno — Hlbtoria Natural = 


Alumnos ns, 6 — 140 — 285 —É 


8os — 382 — 437 — 596 — 607 = 


E É porta, E ; curativos, 207; Inje- i — 
) arena boni Hhdea gem) ma Pp Atras della moram o espanto, a dor e a | OtOr da Receita, ea ai Pe EEE SS, eções, 178: exames de Inboratorlo, | Que hajam estado na terra, ser São Paulo, 4 (A. B.) — Já Ga | Realizam-se hojo, 5, os seguin-| 690 — 691 — 695 — 708 — "90 ma ( 
do & ' morte... Vac nossir. Sãe A esposa | Eado fiscal em 8 aulo nfor- Fear tad Ser bem lavadas (golabas é ou-| conhecem alguns pormenores dos tes exames egcriptos, para os alu-| 798, j 
- Silva raid, Olsyo de Barros, maestro | CR o varanda, são todas cllas, | maçÕes sobre se o ex-collector de INSTITUTO DE PREVIDENCIA e altas, 6. go 8 OU-| gesfalques verificados nas caixas | mnos constantes da presente cha-| Banca examinadora: professo 
Henrique Vogeler, Renato Múrce, dr. 44 grande adeus... Ausente Bar: | Monte Azul Já recolheu a tmpor- Clinica dentaria escolar — Can- | tras) . economicas annexas é collectorias | Mada: res drs, Severo, Heltor e Leyrand, 
+ Raul Peierneiras, Bigres rn Atdira ba Azul'o ar parecelhes mais leve, ha | tancla em debito de 2:536$856, e minas : aultas, 826; curativos, 826 extra-| | V' — Ter todo o vasllhame (pra-| io aumom do interior - 2º onno — Francos — Alumnos| — Áviso — Os alumnos “que, 
Fontoura Peri 0 trio de ON ictoria, | mais alegria e mtudo. Riem, agitamse, | bem nasim sobro a solução que Expediente do director: cções, 109; obturações, 131; clien- soh dos chicaras) todos 08 0b-| Assim 6 que se annuncia como O E NE AR Er E O | ono ERC ORA QUA 
E aderem agr a atra fia aura. es Dpd iVEES d pu foi aa bis hp dare RoutariRian los Paulo Chris bolbo) altas 10 e -propmto LADOS) pib areia (cár- a Td Pride ey de | — 707 Em 773 = 828 EE 882 = E pe A een ça eee n 
quo : | haverá por traz daquellas portas? Con: | Collectorla do Monte Aprazível, e o org : + 000: na ootoria do | — 848 — 852 — 558 — 865 — B56 " 
BR to sá, do coro de boni a isa Abre a primeira e della | Aquelle director recommendou, | toPh Company  Pagua-no Al- Pia a a ao | Bão Simão, -Naquelia repartição | — 869 — 871 — 887 — 888 — 889 Cain tasmnto) : 
O hell e do exercito. O theatro, gentilmen- | Jortam o frescor e o perftime das flores | tambem, sejam dotadas de fisca-| ao o tácto nttecto ao Conselho |1 ALA incrementar a cultura VI — Evitar a presença de-mos- | 9, colector estadual, de combina» | a — 901 — 914 — 091 — 926 ! € 
te cedido pela empresa Vigigani, será en sicantádas, e maravilhosas, Abre a se | zação as clroumscripções que se | Agministrativo, aguarde o reque-|  alondnoira na Parah y cas por todos os inelos é modos.” | São com o escripturario recebiam | — 484 — 945 988 = Ma s45 Collegio Peedro 11 t 
galanado profusamente, o aundo. tulgurantes e bellas. E a ter: | ACHAM acephalas. rente a solução. Eurico Ferreira [4 â a VII — Havendo doença na casa |º dinheiro em deposito, emittiam | 15; — 1159, 







O ingresso nessa noite no theatro Ly 
sico será mediante convites especines, 
a 1 pois não haverá bilhetes & venda,  * 

gs : 








celra? Não, supplicam as aias; não, Ibe 
diz o coração medroso... 
ge a feminil curiosidade. Abrea. Horror] 


Sim, sim! exi 





—— peer —— 
TRANSFERENCIAS 


Queiros e outros — O Conselho 
Administrativo resolveu  nogar 
provimento ao recurso, para man- 


es respectivas ciidernetas, mas 
não davam entradas nas cópias 
da Collestoria, de modo que essas 


Vodo Pessoa, 4 (Do corregpon- 
dente) — O delegado do servigo 
de algodão, considerando. a fer- 


ou na do vizinho, pedir a vaccina 
immunizante. 





Banca examinadora: professo- 
res dra. Malnquins, Curincio” e 
Paulo Guimaries, 


Betá sendo chamando a compus 
recer com urgencia á secretaria 
desto Elxtornato (secgão de Pros 
tocollo) o astudanto Antonio Nes 


—— mise nm 
—j— ES ter à decisão anterior, 1 à 
| «NOITE BRASILEIRA" — Devido Esqueletos. Seis, o numero das anterio. NO TH OURO Inscripções — Ne. 3930, 12337 tilidade das terras do municipio Para des esas da E quantias não figuravam nos ba- 4º anno — Desenho — Alumnos) tor Rosas. 
"mo mão tempo foi tragsferida a festa nr: ne mainaren da onde popa lei 16103 6 25023 — Cancelladas por | de Guarabira, em vista dos resul- P Facul hoo de Tutado enviados : no | NE ET TR se — eo — 


DM tistica “Noite Brasileira” em homena- 
DE gem sos briosos bombeiros cariocas para 
E o din 9 do corrente, terça-feira, no Re- 
BR publica, 


















O QUE VAE SER A PROXIMA 
TEMPORADA NO CASINO — Na 
primeira quinzena deste mez estreará no 
théntro Casino, na esplanada do Passeio 
Publico, n grande companhia de revistas 
RO e féerie, que terá com directora e prin- 

& eipal figura a querida actriz Lydia Cam 
“pos, “mtisa do tango”. Será uma tempo- 

da 


Bro, 


fe doze galantes raparigas e seis boys, 
2 Y. Thomaz, o original maestro que todo 
“o Rio tem applaudido, dirigirá o admira- 
vel jure band o mais perfeito que tres 
Symos amistir e Olavo de Burros, O cor 








NICTHE- 
ROY — Roullen parte em ias 
pára a America do Norte, onde vãs 
cumprir De piece pres no film so 
moro em o) 

Para ma ESSAS do publico de: Ni 
' ctheroy, que deseja fazer-lhe grandiosa 
DO manifestação, o cinetreatro! Imperial, or- 

tranizou especialmente ums salrée bel- 
e Jhantimima. 
Do Segunda-feira proxima, ds 8,30, Ron 
Bo Jien dis o seu adeus com um majestoso 
RE momento de arte, ' 
Fo Intitula-se sugyestivamente “A Noite 
rm do Adeus”, presuerdo o festival um 
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da 



















sam macabramente. Horror, horror dos 
horrores! Fogem as pobres aterrorizadas, 
fogem os esqueletos. E Barbo Azul ap- 
parece, 
ta e comprehende. , 
se á culpado esposa, matal-a-d, Mas re- 
cebe a morte das inãos das alas que, à 
seguir, atiram o corpo nos rs da 
varanda, e libertas, emfim, da f 

pressão do amo <ruel voltam a dansar 
alegremente, rendendo graças no senhor. 


Está de regresso vê a porta aber 
Não perdoará. Lança- 





ra op- 


Ao espectaculo que se realiza hs 9 


horas de sabbado comparecerá o dr. Ádol- 


ho Bergamini, interventor do Districto 
ederal, ' 

O BEIRA MAR CASINO E AS 
SUAS FESTAS —:Os habitués do Del- 


ra Mar Casino. na esplanada do Pnsscio 
Publico, vão ter este mez duns magnifi- 












Os amplos salões serão artisticamente 
ornamentados. 


COMPANHIA DO TRIANON — A 
peça de Agenor Chaves e Baptista Ju- 
nior: “Coltado do Xavier” — é tim con 
junto de scenas comicas que provocam as 
mais gostosas gargalhadads. 

Os compromissos assumidos pela em- 
presa estão forçando a organização -de 
um repertorio afim de Iniciar longa tour 
née pelos estados. Assim, "Coitado do 
Xavier” está dando ás suas ultimas res 


Passaram a servir: na Directo- 
ria da Despesa Publica o 3º es- 
cripturario Adolpho Carneiro de 
Mendonça « o 4º Ruben Saldanha 
dn Gama, na Directoria da Re- 
celta “o 4º Romulo: Cavalcanti 
fvellar e o engenheiro José Joa- 
quim Monteiro Mendes e na Di- 
rectoria do Thesouro o 4º Samuel 
Veiga. 











dade de Direito de 
São Paulo 


A Directoria de Despesa con- 
cedeu o credito de 76:908$000, & 
Delegacia Fiscal em São Paulo, 
para despesas a cargo da thesou- 
raria da Faculdado de Direito do 
mesmo Estado, 


tados experimentaes nicançados 
em diversos campos é do interas- 
se dos poderes publico e municl- 
pal pelo cultura nigodosira, e-des, 
vidos & circunstancia de ter sido 
essa prefeitura a primeira qua 
entrou em accordo com' o serviço 
para a installiação de mil e no- 
vecentos campos de cooperação e 
A necessidado do auginentar a 


motivo de caducidade em virta- 
de do resolugião do Conselho Ad- 
ministrativo em sessão do. 27 de 
novembro do corrênte anno. 
Pecullos — Thereza de Jesus 
Soares de Almeida e outros, Go- 
orgina Esteves Vianna, Pedro 


O sr. Luiz Smith Junior, func- 
cionario superior da secretaria da 
Fazenda, enviou a respeito mi- 
nucioso relatorio, narrando que 
revelou sum inspecção e dando 
conta das providencias tomadas, 
-O escripturarlo da Collectoria 
está preso, mas o collector con- 
seguiu evadir-so, 


SEGUNDA- 
FEIRA 


Damião Leite, Izabel de Aragão 
e Mello, Eliza Alles Versiani! Sch- 
roedor e Nestor Martins Bastos 
— Cumpra-se, 














Jacques de Caavoncelh' 
apresenta, | 










dias e Sainetes 
apresenta 


“MILHÕES DO 
SR AZEVEDO 






= VERSÃO CINEMATOGRAPIICA va OBRA DE-? 
eo” PIERRE LOUYS "LA FEMME ET LE PANTIN/ com 


(OM CONCHA MONTENEGRO 








Banca examinadora: professo- 
res drs. Cajaty, Sussskind e Ti- 
noco. 

7º anno — Chimica — Alumnos 

Banca examinadora: professo- 
na, 466 — 617 — 835. 
res dre. Djalma, Barreto Pinto 
e Mey, 

— Renlizam-se amanhã, 6, os 
seguintes exames: 

1º anno — Frances — Alumnos 
ns. 17 —- 429 — 63 — 60 — 63 — 
66 — 82 — 85 — 89 — 05 — 97 
— 99 — 106 — 120 — 183 — 206 
— 337 — 339 — 383 — 384 — 392 
— 4)1 — 449 — 478 — 628 — 635 
— [43 — 650 — 694 — 619 — 654 
— 687 — 710 — 740 — 766 — 708 
— 700 — 826 .— 830 — 839 — 846 


se 1081 Fa 660. 
nem examinadora: profesno- 
seo drm, Curiacio; Glenndol e Mil- 
2º anno — Desenho — Alumnon 
numeros 181 — 30; — 432 — 697 
-— 629 — 677 — 016 — 681 — 716 
-— 740 — 800 — 808 — 848 — 852 
— se — A — 879 — 909 — 930 
— — — 054 — 08] — 
= 1153, a e e 
Banca. examinadora: professo- 
na dra, Tettamantl, Victalino e 
eis, 


Lampeão ameaça invadir 
um municipio cea- 
rense 


Fortaleza, 4 (A, B.) — Noll 
clas aqui reecbidas dizem que 0 
bando de Lampeão amença invas 
dir o municipio cearense de Jare 
dim, entrando pela fronteira de 
Pernambuco, 


Afim de combater a horda er 
rante, partiu desta” capital, um 
contingente do Ixercito, sob o 
commando do tenente Martins de 


peca andor patrício marcará a revista cas festas: à cd pai q ea pla Va do — 886 — 1003 —| Almelda, delegado militar do 
; o novo. Só isso é motivo para ale- 1 = é e 
Pala ie rr Pe camrom a para “todos que frequentam aquelle 1066 = 1073 = 088 — 1046 — ia RR a os pb 
' asimo, — =— E = 
EE alisa DO Canos, À direcção do Beira Mar Casino, de: [1] (0) 1086 — 1087 — 1089 2 1008 =| PArsna. 
“local onde possa passar duas horas do sejando, como- sempre em feito, propor 1094 — 1096 — 1097 — 1105 —| Espera-se que desta vez será 
horas divertidas, está desde já confeccio- 1108 — 1110 — 1113 — 111 ossivel 
» melhor bom humor, clonar aos seus frequentafores algimas A p A L Cc : TALS LIS SE ATES x 3 —| possivel a extincção desso perens 
a STE US", DE ROU- | nando um, programa grandioso para ) 1127: — 1182 — 1193 — 25 —| no terror dos sertões, ainda mais 
À NOITE DO ADE 5 | | aquellas memoravels noites. : 1138 — 1143 — 1445 — Ti —| temivel actualmente em virtuda 
LE ; a Comp. de Come- = | do desarmamento geral das popu 


lações do interior, felto pelas aus 
toridades do norte, 


Recifo, 4 (A. B.) — Segundo 
as ultimas noticias aqui recebi 
das, Lampeão e o seu bando qua 
na passagem por Aguas Bellas 
tinham prendido e conduzido .o fas 
zendeiro João Nunes, por cujo 
resgate exigiam n importancia do 
15:000$000, 44 alcançaram Bom 
Successo, no territorio de Alm» 


| grupo de senhoras e senhoritas da elite | presentações, já estando em entaios de com 3º anno — Desenho — Alumnos | 8928, ondo Hbertaram aquelto cl 
RE gluminense. apuro a nova comedia, “Amores de Arrta- na. 56 — 93 — 136 — Fere dadão. : 
po Roulien apresentar-seá em suas maio | nhaCéo", do escriptor italiano Augusto IRACEMA DE ALENCAR — — 284 — 307 — ed Er PA Dos Ne 


res creações, tendo a collaboração artis 
tica do dr, Walfrid Faria, srtas. Yyonne 
| Pelxoto, “Yolanda Peixoto, Sylvia Mello. 
PA ULTIMA MULHER DE BARBA 
BU AZUL, BAILADO RYTHMICO — No 
RM magnífico programma da festa annual 
WO da Escola de Bailados do Municipal fi- 
D gura o bailado sobre thema tythmico "A 







última mulher de Barba Azul” chores 





Novell. 

Ha nessa comedia uma tLiena mbreo 
telhado passada á vista do publico, que 
vnc certamente provocar ES mais gostosas 


gargalhadas. Prepare-se o publico para | 


assistil-a, 


e ço 















MANOELINO TEIXEIRA — 
JOÃO LINO 


| NO 
[ cme (é 


POPA 
BREVEMENTE NO (CAPITOLIO 
ê 





= 419 — 467 — 634 — 655 — 597 
— 626 — 650 — 715 — 890 — 
= 88. 20 857 
unca examinadora: professo- 
res árs, Cujaty, Tinoco E Jarbas 
4º anno — Algebra — Alumnos 








Os Jjornnes, annunciam que 0 
segundo tenente revolucionaro 
Henrique Barreto offereceu os 
seus serviços ao governo de Per 
nambuco para combater o famosa 
bandido, 


 ————— 






= 


BO graphia original de Maria Oleneva, que 

DO valerá por uma novidade para o nosso 

a público e terá magnifica execução por 

! part: de Ricardo Nemanoff e alumnas | 
RO da Escola, 

é Damos a segulr o argumento que é 

S inspirado na famosa historia de Barba : 

Azul! Barba Azul, no seu faustoso pala 

a cio, enfastiase Sua ultima mulhec não 
: » differe das que a precederam. Umas 


SE | O 1º FILM DIALOGADO EM NOSSA PROPRIA LINGUA 


& 


— econcederam-lhe 0s mesmos gosos, tro 
xeramlhe o mesimo tedio. Sun ancia não 
se satistizera. Só o amor insatisfeito É 
amor... É procura-se ainda, Seu olhar t 
passeia pela sala, fixa ns aias em re 
pouso: Ha musica no ar. Ellas estreme- 
! cem, seus corpos distendem-se, mover-se 


7 eb ipa Pery 





Trigo Cu 
3 
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A PROXIMA CORRIDA DO | 08 CONCURSOM PABROOK! 


DERBY-OLUB NADOS PILA A. O, D,. 
Foram mantidas as cotações da Ou SUE occupa 
abertura as principaes po Pe Pic 


Para a corrida que o Derby- 
Olub levara a ettelto no próximo 
domingo, vigoram ' as geguintes 
cotações: 


Premio Criação Brasileira ms 
1.500 metros — 5:0008000, 


Ka, Cot. 

1 Pirajá, « d 4 4 58 so 

2 Premento , 4, Bl 3 

E Timoneiro e. B3 20 

4 Victoria. su BI 35 

6 Jundiá cvs 53 00 

Premio Nacional == 1,000 mo- 
tros — 4:000$000, 

Ka, Cot. 

1 Itabira , ss . 49 co 

17” Havana, 2... bl 80 

2 Tattersal, ,.v a U2 40 

3 Perrer , va 49 60 

214 Alisa, uv... 48 0 

5 Pavunt , cu. 47 7 

6 Xi rs. DO +40 

t 7 Raposa e. 0. 49 00 

“B Monaroha , 4, 63 96 

O Ipêvccuvos. 49 38 

4 j10 tan. craoo. 48 00 

ll Valmonto , ev. BL 40 

Premio Cosmos — 1,60) me- 
tros — 4:0004000, 

Es, Cot 

1 Ohuok. «as. 62 60 

* Tea Servico 4 « Bl 40 

4 Funchal, 4. 50 25 

8 Azulado « . +. 56 80 

4 Botão . . do 0.68 40 

5 Vulcania . e. bi do 


Premio Brasil — 1,009 metros 
= 4710008000, 


1—1 Tiririca, soa. 54 20 
É] tê Gaúcho, sea. BL 36 
A” Calopino , ca.» 54 40 
$a Itaberá... 6 bo 
À 4 Vallômbrosa , . 49 60 
455 Valete, ;..,. 49 40 
VO Dante, «+. + 62 60 


Premio Progresso ==:1. 750 mo- 
tros — 4:0008000, 


Kk, Cot. 

1/1 Caruard..o. 68 30 
1” Prazeres, «xa BO 36 
3 2 vVosephus sas. 52 30 
" Thesouro Pega 50 60 
858 Sunhra,., seu 53 00 
4 Tops , +s =. 53 50 

4 6 Hlato, ca. . bh 35 
à 6 Cartlor, . ««. B1 60 


Premio Dezeseto de. Setembro 
= 1,760 metros — bag vao 


1 Itararé, «vou 65.38 
à Sunstone , « « 55 60 
8 Don Soares , ., ba 26 
4 Aveiro , sv» 60 BO 
5 Xaréo à e es 50 40 


Grande premio Dois de Agosto 
m- 1.800 metros — 10:000$000, 


j . Cot, 

1 Gentleman « .. 5 0 

2 Dynamite, e... DO dO 

8 Ivon (ia. 65 26 

4 Purltano 347. . 53 db 

6 Pôde Ber. « «« 56 60 

Premio Dr. Frontin — 2,400 
metros — 5:000$000, 

: Es, Cot, 

1 Campo Grando, 62 60 

2 Vulcan... 56 26 

3 Pons... 58 35 

4 Midilo West . .-50 60 

5 Duggan . ,.. 60 85 


Premio Derby Nactonal — 1.809 
metros — 4:000$000, 


Es, Cot, 

1-1 Neptuno, . «. 61 30 
2—3 Blm Benhor , , 69 &0 
8-8 Urubl «ooo 60 30 
4 — 4 Prestigloso + « .« bL 40 
TA (A RO OSLO 50 
À 6 Famoso, vv. 48 50 





Football 


TD eme me 
NÃO 'HAVERA'" CAMPEÃO 
POR DECRETO 


O caso do Byrlo. não produzirá 
nenhuma alteração no 
campeonato 


A proposito da nossa nota de 
hontem, commentando boatos que 
dnvam como viavel uma possível 
alteração dos clubs no aotual 
campeonato em virtude da sltua- 
ção do Syrlo, na Amea, tivemos 
opportunidade de colher uma in- 
formação segura, a tal respeito, 

Renimente, a situação do Syrio 
na Amen, vao ser ventilada em 
reuntão do Conselho de Fundado- 
res. As autoridades sportivas dis- 
outirão o caso da legalidado ou 
legalidade da permanencia do 
Byrio como club filindo, O que 
resolverá o Conselho sobre esse 
ponto, ainda não se sabe, hnven- 
do porém, uma corrente radical, 
mandando excluir o Syrlo, logo 
que termine officialmente o cam- 
peonato, 

O quo se sabe, porém, com abs 
soluta segurança é que, qualquer 
que eaja a solução, excluindo ou 
não excluindo o Syrio do quadro 
do clubs filindos, essa medida de 
modo algum affectará a colloca- 
'qão dos clubs na tabelia do cam- 
peonato, mesmo que algum Inte- 
ressando venha a pleitear pontos 
perdidos em partidas offlcines e 
legalmento disputadas e appro: 
vadas, j 

Este ponto está resolvido e não 
8 comprehende quo não estives- 
Ba de vez que sora uma compro- 
vada Immoralidade qualquer reso- 
lução em contrario, 

Ainda bem. 


É) 
O CASO DA INSCRIPÇÃO DO 
JOGADOR APRIGIO 


O relator do processo. relativo 
A legalidade da Insérinção do Jo- 
gador Aprígio, do Syrlo, entro- 
gou hontem À Amea o seu pare- 
cer, que é contrario à pretenção 
do Vasco da. Guma, 


; % j 
CAMPEONATO CARIOCA 


Os ultimos jogos officines da 
temporada 

Foram designados para os ulti- 
mos jogos oflclnes do campeona- 
to carioca de football, marcados 
para domingo proximo, os seguin- 
tes arbitros e delegados: 

Fluminenso x Botafogo — Cam- 
po do Fluminense F. C., é rua 
Alyaro Chaves. 

Juiz dos primeiros quadros — 
Gilberto de Almeida Rego, 

Juiz dos segundos quadros — 
Rubem Branco. 

Delegado — Oswaldo 
do C. R. do Flamengo. 

Vasco da Gama x Finmengo — 
Campo do C. R. Vasco da Gama, 
& rua Abilio, 

Julz dos primeiros quadros — 
Rubens Porto Carrero. 

Juiz dos segundos quadros — 
Raymundo Moreno. 

Delegado — Alulzio Marinho 
do Fluminense PF. C. 

Bangu" x America — Julz dos 
primolros quadros — Arthur do 
Moraes e Castro, 


Novaes, 


Damos a seguir a relação don 
Concorrentes às Taças Salutarii 
e Globo que vooupam as! prinoi- 

8 collocagões com o resultar 

o da corrida de domingo ultimo! 


TAÇA SALUTARIS 


À -— A, Corrba, uv, 148520 
3=-H, Campista, 2» 142028 
8 — Olavo Bahia, , «191937 
4— O. Ribeiro .... 120-—22? 
5 — O, Carvalho ,., «+ 128221 
6 — O. Jiquiriçã, +. 187919 
7 —M, da Fonséca , 198218 
8 — Avelino Dias , , 1284-914 
D — A. Bulcão... 1271-218 
10 — Alfredo Ford , . 1298-210 
TAÇA GLOBO 
1 Alberto F. Mnchado'. 30 
2 — Jayme Cunhy, «sa. 8 
3 — Alfredo Ebro, ,,. & 
4 — Oorrda Looks...» 8 
5 — Arlatidos Sanches, ss 8 
6 — Inmael Ribeiro, , 1,4, 8 
7 -—="Carlos Carvalho, «4 8 
B — Emilio Mamedo vw 8 
9 — Argemiro Bulcão , + + 1 
10 — Jorge Vasconcelos ... 1 


; * ur 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Ag provas officiaes nos Estados 
do Paraná e Pernambuco - 


A Commissão Central do Crla- 
dores tove solencia de que nos 
grandes premios Taça dos Produ- 
ctoa o Taça Nacional, que serão 
diaputados no corrente” mes -no 
hippodromo-da capital do Paraná, 
estão Inscriptos, no primeiro, Ve- 
ritas o Valdado, do sr, Carlos 
Dletzach; Ederlé e Eparad!, do pr, 
Pedro Gusao e Flava do sr, Eu- 
rides Cunha,.e no segundo, -Lo- 
thus, Ohromo, Riachuelo, ' Tros, 
Reduoto, Delva, Clarim, Escoteiro 
e Eolud ex-Firpo, Em Pernas 
buco, foram jalistados, no: grande 
premio Taça Nacional, Jacuman, 
Pitanga, Miss Lucas, Meganó, 
Ep Mid Taquara o Utin- 
ga . q j , 


Continua em estado grave o 
Jockey N. Gonzalez 


Continúa em; tratamento no 
Hospital de Prompto Boccorro, 
sendo gravo o seu estado, O jo- 
ckoy Nicaslo Gonzalez, que ante- 
hontem quiz pôr termo a vida, 
A internação do profissional'uru- 
Euayo naquelle hospital, corre 
por conta da Caixa Beneficente 
des Airanránieo do Turf, da qual 

socio, » 


Um concorrente-ao G. P. Dois 
do Agosto tirou prova 
hontem no Jockey-Club 


Hontom, bem cedo, trabalhou 


“Ina pista de arela do-hlppodromo 


Gn Gaves, o cavelio Puritano, íns- 
oripto no grande premio Dols de 
Agosto, O filho de” Molinete 
abordou a distancia de 1860 mes 
tros, volta fechada, que cobriu 
em 12? segundos, terminando o 
exercicio Ugelramente afrontado, 


O embarque de um Jockey para 
“a capital panlista 


E' hem possivel que embarque 
amanhã para a capital paulista, 
o jockey Alberto Feljó afim de 
montar na corrida de depois de 
amanhã, na Mnõca, Carinho, Ca- 
rinhosa, Clumenta e Cardito, pen» 
slonistas da Coudelaria Constan- 
tino Coelho, da qual & gerente o 
seu irmão Oswaldó Foljó. j 


Julz dos segundos quadros — 
Julio Blivas : 

Delegado — Manoel Maroun, do 
Byrlo Libanez A. €. 

Brasil x Andarahy — Juiz dos 
primeiros quadros — Virgilio F'ro- 
dlghi. 

Juiz dos segundos quadros — 
João Fonseca, 

Delegado — Julio - Garcia, do 
Bomsuccesso .F, O, 

São Ghristovão x Byrlo Liba- 
nez — Campo do São Christovão 
A, Club, à rúa Figueira de Mello. 

Juls dos primeiros quadros — 
Leonardo Gonçalves Teixeira, 

Juiz dos segundos quadros — 
Gastão Monteiro Piquet, 

Delegado — Capitão Roberto 
Ramos ds Oliveira do € R. Vas- 
co da Gama. 


w 
REUNE-SE HOJE O CONSE- 
LHO DE JULGAMENTOS 
DA AMEA 





Na reunião do Conselho de Jul- 
| gamentos para hoje, serão resol- 
vidos os seguintes processos: 
N. 66 — Recurso Interposto 
pelo Andarahy A, C. contra o 
acto da Commissão Executiva, 
que, na forma do art. 69 do Co- 
digo Sportivo, lhe applicou pena 
de multa de 600$000, por não ha- 
ver dado as garantias indispon- 
savels ao juiz da partida de foot- 
ball, primeiros quadros ,Andarahy 
x Vasco da Gama, realizada aos, 
26 de outubro de 1940 — Relator 
conselheiro dr, A, Do Virgilis, 
N. 87 — Recurso do America 
FP. O,, interposto do acto do pra- 
sldonte, que approvou a partida 
de football primeiros quadros, 8y- 
rio Libanez x America, disputada 
aos 9 de novembro de 1930, mar- 
cando um ponto a cada club, por 
ter-se registrado um empate pelo 
scora de ixl, — Relator conse- 
lheiro dr, J. Castello Branco, 

N. 08 — Recurso do G;R, Vus- 
co da Gama, interposto do acto 
do presidente, que lhe não enca- 
minhou o recurso contra o acto 
da Commissão Executiva, julgan- 
do improcedente a denuncia por 
aquello club npresentada coritra 
e regularidade da inscripção do 
nmador Aprigio Rello Sobrinho, 
do Syrio Libanez A, C. — Rela- 
tor conselheiro dr, Armando De 
Virgilis, 

N. 65 — Pedido de reconsido- 
ração feito pela Commissão Exe- 
cutiva, na forma do art. 83, pa- 
ragrapho 4 dos estatutos, de res- 
titulr no Fluminonse FP. C,, de- 
cisão proferida: por esse conse-: 
lho na parto que manda a taxa 
de Inscripção para o campeonato 
de volloyball, de cuja disputa de- 
sistity, — Relator conselheiro dr. 
Jayme Mala, + 


REUNEM-SE AMANHA os 
FUNDADORES DA 
A, M: E. A. 


O presidente da Amen convoca 
os srs, representantes do. Ame- 
rica F. O. Bangu" A. C., Bota- 
togo F. C., C. R. do Flamengo, 
Fluminense E, C,, 8. Christovão 
A, Ce OC. R. Vasco da Gama 
membros do Conselho de Funda- 
dores, para a reunião deses Con- 
solho, que se realiza amanhã, sab- 
bado, 436 horas; afim de tratar 
do seguinte: 

2) communicação da Commis- 


são. Ixecutlva relativamente 4 gi- 
tuação do Syrlo | Libanem A, O,, 
ent faco das decisões tomadas pelo 
Consolho de Fundadores, no pro- 
censo de n. 140; 

b) parcóeres sobre os processos 
distribuidos na ultima sessão; 

C) interesess gernes. 


1% 
AS COMPETIÇÕES DO FLA 
MENGUINHO ESTA 
BEMANA 


: Tendo o Flamehguinho de'com- 
potir amistosamento com o Ca- 


parcolmento- dos Jogadores abal- 
xo, domingo, às 9 horas, no cam» 
po do Carioca, A esfinda D, Cns- 
torina, na Gavea: Cassllandro, 
Pereira, Haroldo, Aloysio, -Hollo, 
Alberto, Afro, Lages, 
Adherbal, Moy,- Jayme, : Castello, 
Auto, Senra,” Secundino, “Alteytr, 
Mello 6 0x. : á 


, co M À j 
ASSOCIAÇÃO SPORTIVA 
FRRROVIARIA ; 
O presidente, convida os socios 
quites a ga reunirem em assem- 
blén geral (2º convocação), na 
proxima segunda-feira, '8 do cor- 
ronto, parb deliborarem sobre a 
seguinto drdem do dia; 
a) Eleições; 
b) Intóresses goraca, 


4 


Ed ESSA 
A COMMISSÃO DE INFORMA 
ÇOES DA LIGA METRO: 
- -POLITANA 


O presidente convida os mem- 

bros da. commissão “de Ínforma- 
ções a comparecerem a séde da 
Liga, segunda-feira, 8 do corren- 
te, às 6 horas afim de sor rouni- 
rem. 
Comparecimento a séde da Liga 
— Está convidado o sr, Jofo Ali 
ves Pereira, juis do jogo dos tos, 
quadros: Sportivo EBanta' Crus x 
Orionto A, G,, realisado em 18 
de novembro p, p.,.& comparecer 
a nédeda Liga, segunda-feira, '8 
do corrente, As 5 horas, atim dé 
ser ouvido pela oommissão de In 
formações, 


B, CHRISTOVAM A. CLUB 


O presidente do-8, Ohristovão 
A.C. convida “os membros do 
Conselho Deliberativo para a mes-' 
são que so realizará na proxima 
terça-feira, dia b do corrente, às 


da seguinto ordem do dia; 

A) balancotes' trimestraos apre- 
sentados pela thesotrarias 
“ D) interesses mócites, 


| Não se realizará na proxima se- 
Gunda-feira, 8 do corrente, » ses- 
são de directoria, por se din san- 
titicado, 


TORNEIO DOS ASPIRANTES 
“DO FLAMENGO 


Amanhã, sabbado, se” o tempo 
permiktir, proseguirá a disputa 
do torneio internó doa aspirantes 
2 qua! será pelo molde elíminato- 


o, 

A's 8,90 horas — Laranjeiras 
x Gavea; E 
As 445 — Flamengo x Bota» 
fogo, ! : 

Para esses Jogos, o departamen- 
tó dos aspirantes solicita o com- 
parecimênto Jde, todos, vg compo- 
nontes, desses quadros, com ex- 
copção dos que fazem parte, de 
toam juvenil do olúb, — Os joga- 
dores do “Ipanema” serão re- 
servados dos jokgos do amanhã, ' 


tê Domingo, pola; manhã, será 
effectuado| no mesmo local um 


Braga F. C.,”", sendo necessaria 
a presença dos seguintes players, 
às 8,15 em campos Aureo, Perei- 
ra, Harold, Néstor, Romeu, Ara- 
ripe, Cyro, Jayme, Nady, Cld, Ho- 
mero, Orlando o Nónio. 


No dia 21, na praia frontoira 4 
gárago, sorá effectuada a compe- 
tição de natação dos aspirantes e 
nos dias 27 e 28 haverá mn festa 
de encerramento; dn temporada. 


* 
O FLAMENGUINHO CHAMA 
SEUS JOGADORES 


O director' do football do  Fla- 
menguinho pede-o comparecimen- 
to dos jogadores abaixo, às 9 ho- 
ras de domingo, no-campo do Ca+ 
rioca F, C,, & estrada D, Casto+ 
rina, na Gavéa, afim de tomarem 
parte no match amistogo Com um 
team do club local: Mello, Cassl- 
landro, Hello, Aloysio, Haroldo, 
Alberto, Lages, Jayme, Moy, Al- 
tevir, Adherbal, Castello, Senra, 
Secundino, Ox, Antonico,' Auto'e 
Percira, 


vo % 
UMA NOTA DO FLAMENGO 


A directoria do O. R, do Fla- 
mengo, em sua reunião de 3 de 
Gezembro corrento deliberou sus- 
pender, até segunda ordem, q joia 
de ndmissão de socios, facilitan- 
do, assim, nos adeptos das cores 
rubro-negra, uma opportunidado 
para ingressarem em geu quadro 
social. 


Ficou resolvido a realização de 
uma festa a 27 do corrente mez. 
no rink da rua Paysandu” nume- 
ro 267, que promotte ser levada 
a effelto com grandes brilho, dado 
o capricho com, que está sendo 
organizada, | di VA 

i * ' 1 
ASSOCIAÇÃO “DE CHRONISTAS 
DESPORTIVOS 


Conenrron de pnlpites - Football |: 


Com os resultudos dos jogos de 
domingo, ficou sendo n seguinte 
a- classificação dos concorrentes 
inseriptos nos concursos abaixo: 


“taça America F. o! 


17-209 
13-190 
12-197 
11-185 
11-190 


1-M, Sarôs-da Motta... 
2-Arlindo Monteiro , ... 
3-Aloldes Sanchés |. 
'4-Alulalo Tavora «vo 
5-A. Cardoso Machado... 


6-A. Tenorio . . « «+ 13-189 
7-Cello de Barros , , .  12-188 
8-Eduardo Magalhães ,. 14-187 
9-Aristidos" Sanches - . 13-184 
10-Alvaro Ramos Noguel- 

Pi o codrol copio stilo IL 1SIDÃ 
11-Isago' Moutinho, , . 14-180 
12-J. D. Figuelra do Al- 

: meida LL «o voa » 13-17D 
13-Indallclo Mendes. , «+. 1B-178 
14-Adaucto de Asse , + 11-177 
15-Gurson Bandeira . . 12-174 
t6-Eduardo Mala +, «+ 10-171 
17-José Nascimento «+ « 11-170 
18-Ootavio Silva... « v»  0-167 
19-Sylvio Vasques « » «o 6-167 
20-Antonlo Velloso , «+ «- 1â-105 


Recordes: do soores (17)'M, B&« 
rba da Motta; de pontos por din 
do jogos: médias, 3,4, Antonio F, 
Costa, 


Winça A, €, D” 


1-A. Pinho França, «- 17-208 
2-Segadas Vianna . «+ «+ 15-197 
3-João Costa , «o» 12-1H6 
4-D. Motta FPS SA PES CAS OS E 7 
S:Rúbens P, Souza . « . 12-183 
&-Alborto Portella + . . 12-173 
7-7, Rodrigues da Motta 12-179 
&-Carlos Cabral . . «. 12177 
U-Carlos Klunga + +. +» 10-176 
10-Lindolpho Ribeiro . « 10-175 
11-Pnulo Gomes . « «+ 10-173 
12-Gonexlo Ribeiro , . w 10-170 
13-Eugento do Ollvelra ., 11-169 
14-Maretoniiho Cunha. , B-169 
15-Albertino Moreira , ..  8-163 
16-Oscãr Chaves , . 4, 79168 
17-Antonto P, Gouvela , .« 14-150 
18-Eduardo Carvalho , .«  S-164 





roca FP, C,, & solicitado o tom- * 


Antonico, | 


|IP-Augusto Chaves « s.= 


8. horas, para discussão o votação 


treno amistoso com o “Domingos | O 





DROGARIA 


“ (FILIAL) 





7151 
d0-Roberto Canongla « .»  6-147 


Rgcordeu de soores (17) A P. 
Wrançe; de pontos por dia de jo+ 
Eos, módin 3, Carlos Klunge. 


l 


1e— M, Raphael, 1-10 pontos, 
2º — Genosio Ribeiro bd E. 'Ta- 
vares, 9 pontos. 
O 


Tenis 


TENNIS CLUB DE TURIM x 
FLUMINENSE F, O 








Programma official 'dos Jogos 


O Fluminense Football Club 
organizou o seguinte 'programma 
para os Jogos Internacionçes de 
“Tennis, nos quaes os nossos ama- 
dores vão se medir com os for 
tes tonnistas Emmanuel Sertorlo 
e L. Bonal, da Federação TItalía- 
na de Tennis. H 


DIA 6 SABBADO “SIMPLHS" 


1º Jogo &s 8 horas — W.. Berto- 
rio (ital) x Cesarino * Rangol 
CFlum.) 2º jogo às 4,30 horas — 
Leornad Bons! x Ricardo Per- 
nambuco, 


DIA 7 DOMINGO: DUPLAS DE |, 


CAVALHEIROS D DUPLASS 
MIXTAS 


1º Jogo &s 4 horas — Sertorlo 
Bonzl x R. Pórnambuco — R, R. 
Miranda. 2º jogo às 5,80 horas — 
Duplas mixtas — Senhora Flo» 
rénco Teixeira, E. Sortorio x prta. 
Maria Corrêa do Lago. R. Per 
nambuco. 


DIA 8: SEGUNDA-FEIRA 
“ SIMPLES" 


3 
1º jogo às 8 horas — L, Bonzl 


x O. Rangel, 2º jogo às 4,80 ho- 
ras — E. Sertorlo x Pernambuco, 


Box 


' 








A REUNIÃO PUGILISTIVA DE 
AMANHA 


Amanhã, sabbado, &s 9 horas 
do noite, a Madison Squaro Ca- 
riock | promoverá um espeothculo 
pugllístico. 

Nada menos de tres lutas, dia- 
putadas em dez assaltos cada 
uma, serão realizadas, destacan- 
do-se & finalque terá como con- 
tendores os pugilistas TIsidro-Sá, 
peso penna portugues, e Peter 

ot ; 


“NO combate entre Rubens: Soa- 
ros o- Waldemar Januario é da- 
quelles - que tambem são espera» 
dos com: interesso, + 


A luta Emílio Palestine, perua- 
no, e Mario Franclaco, brasilel- 
ro, € uma outra partida que ar- 
rebntará 'os amantes do pugilia- 
mo. > 
Haverá duas interessantes p 
liminares, a cárgo dos proflsalõ- 
naos José' Reis contra Spinelli 
Santos, à primeira, e João Rival, 
brasiloiro, contra Crespito, portu- 
guez, a segunda, 


Programma geral da reonião 


O programma geral do espeota- 
culo pugllistico de amanhã, será 
o seguinte: 

1º luta — José Rels x Spinelil 
Santos, em E assaltos, 

2º juta — João Rival, brasilel- 
ro'x Crespito, portugues, 6 nssal- 
tos. i 

3 luta — Emilio Palestinl, pes 
ruano x Mario Francisco, em 10 
assaltos. sds ; 

4º juta, — Rubens | Boares x 
Waldemar Januario, em 10 -assal- 
tos. 

5* luta — Isidro /Sá portugues 
x Peter Cot, uruguayo, em 10 
assaltos. . : A 

O CLUB CARIOCA DE BOX 
EM GRANDE ACTIVIDADE 


As aulas nocturnas ea ema 
Tutnrn séde 


Segundo nos informou o antigo). 


pugllista Rodrigues Alves, o Olub 
Carlota do Box, vae passar por 
grandes reformas, 


Cogltá A diretção do viotoriono 
olub,' transformal-o: num grande 
Gymnasio de Cultura Physica o 


Box, semelhante aos luxuosos 
centros asportivos europeus, Um 
predio confortavel e espaçoso, 


está sendo procurado para as nos 
vas instáliações do club e pode- 
mos affirmar, que será no centro 
da cidade, | O Club Carioca de 
Box, continua funcclonando pro- 
visoriamente no 3º ir do thoa- 
tro “Phenix, com grande numero 
de amadores. As aulas nocturnas 
Já estão funcoloando sob ia dire- 
cção de-Lauro de Oliveira, o vê- 
terano “peso-penna”, brasileiro, o 
os. interessados deverão. ss diri- 
gir & nóoretaria do Club, das.2 ás 
10 horas, no mesmo ipcal, . x 


CARNERA DESAFIA SHAR- 


KEY E SE VENCER DES» 
AFIARA! SCHMELLING 


Barcelona, 4 (U. P.) -— O mas 


nager do pugilista: Primo: Carne-|, 


ra annunciou "haver combinado 
uma luta entre Jack Sharkey e o 
sou pupilo em Miami, no' proximo 
mez' de fevereiro, pretendendo 
Gosafiar Max Sohmeling para a 
disputa “do campeonntó mundial, 
se vencer, 4 


Water-polo 


TORNEIO INTERNO DE 
WATER-POLO NO 
VASCO DA GAMA 


Na sédo do C. BR. Vasco da 
Gama, procedeu 4 direcção de re- 
gatas, hontem, av sorteio dos 
teams para o torneio Interno de 
wator-polo, cujo resultado fol q 
seguinte: 

PIABA 

Carlos Martins dos Santos. — 
Antonto Visita do Mello — Car. 
lós Duarte — -Ajoxandre Requel- 
jo Guerra — José da Silva Cas- 
tro — Fernando Araujo Silva — 
José Antonio da Silva — Ramiro 
da Rocha e Castro — Eloy de 





Granado & Cia. 


f 


PREÇO FRO 





Jnato Nunes — Ariosto Augusto 


Ycassinho Coraria — Manoel Re- 


| Vasco' da Gama, fará realizar no 


'toíra ultima collocaram-se & fren- 








Modelo “Ray”, em chromo 
preto, marron, pellica enverni- 


branço, do 36 a 44, 


368000 


numeros; é mercadoria reco» 
bida especinlmente para esta 
grande venda, 


69-Rua São José-69 
PEÇAM CATALOGOS' 
Pelo Correlo mais 2$000.. 


Souza Pereira é Antonio Souto. 

GUAYBIRA ; 

“Mario Mutto — Carlos Evaristo 
de aptas — Americo Corrãa — 
Dariindo Puga Pereira — Antonio 
de Oliveira — Diamantino Tavel- 
ra, —: Antonio da Costa Lima — 
Alvaro de Mello Bittencourt — 
Woalney -Brauno e Domingos Cos- 
ta Araujo. : : 

ANUJA! 4 

-Anníbal Alves Pinto — Angelo 
Paulo dos: Santos — José Men- 
donça Oliva — Paulo do Carmo — 
Waldemar. Pinna — Joubert P, 
Guimarães —— Arith Mala de Al- 
meida — Joaquim Alves Coslho 
-— Celestino José Fernandes e 
José da Costa Vintem. 

ARIAÇCO! 


(9281) 


Abreu — Murillo: Leal Pereira, — 
Diego Ahtolt! — Slâney Hesketh 
— Almiro Telxetra: 
“Dri Carpenter”: 
Cap. Geoge: Mutzenbecher  — 
Aloysio O. Valle —:Monbyr Rozo 
—Annibal Vieira. — Jayme Car- 
neiro — Walter Moore -— Henrl- 
que M, ds Oliveira, 
“Dr. A, R. Sharp”: ) 
Cap. Holtor Vellôso — Odilon 
Parkinson —— Anthenogenos de 


" 


dio Ribeiro Romano — Waltrido 
de Olivelra-— Cesar Santos, 
Bérie “Br: , x 

“Ticardo Blato”;, 

Cap. Augusto M, 
Alvaro: Teixeira — Luiz Gonzaga 
Biaz] — Rinaldi: Aquino — José 
Rocha — Josias Leal, 

“Lula 4. Rolim”: 

Cap. Victor Nicolão — 
M, Rego — Jair P. Amorim — 
Lucas Labandera — Mario N, Me- 
nezes — Antonio Luna Coslho — 
Ezequiel Penalber, 

“Jool A, Monszeo”: 

Cap. Aguinaldo Olivelra — Ma- 
rio Zagarl — Antonio PF, P, Oll- 
veira — Arthur Hirach — — José 
Agular Lemo — Diego Augusto 
Pereira — Vasco Arevedo Car- 
neiro, 

“Julio de Andrada”: 

Cap. Fnústo Cardoso — Lulz 
Mendes, —Augusto Negrass. — 
Antenor. Rocha — Paulo Ribeiro 
Frederico O, 
Bastick. 

Os jogos começarão fs 8,30 ho- 
ras, em ponto. 


Xadrez . 


NA ASSOCIAÇÃO CHRISTA 
DE MOÇOS 


Orlonte Ferreira — Manoel! Soa- 
resi— Felix A. Bantos — Luis 
“Felippe Alomndra — Erloo Bar- 
reto — - Annibal: Rodrigues — 
Adriano Machado — Antonio Do- 
mingues — Joaquim da Silva Fao- 
ria — José Augusto da Fonsoca, 

URITINGA 


Jethro Prado — Alvaro do Ama- 
ral — Alcindo Fellppe-du Costa 
— Manool Rodrigues Teixeira — 
vVoaquim Gomes da Costa — Ade- 
lino Augusto Thomé —. Emilio 
da Costa — Nicolau Baptista — 
Antonio Augusto Thomé e Manosl 
de Oliveira, 

CANGATA! 

Paulo Monteiro — Elizeu Pran- 
clsco da silva — Mario Miranda 
do Cunha — Armando Curado — 
Aurelio Gonçalves — Horacio de 
Oliveira — Ismael Sousa Olível- 
ra — Agostinho Taveira — João 
Silvestre Cardoso é Alberto Gon- 
galves Cunha, 

PIRA! 


Castro — Normen 


Manoel Pinheiro da Silva — Re- 





Pinho — Antonio Silva Loelto — 
Manoel Puga Perolra — Carlos 
Botelho — Sylvio Almeida Couto 
—  Cypriano Sarda — João Re- 
bello e Geraldo Faria, 

SIOBA — Rafael Verrl — Do- 
mingos Vieira da Silva — Wal- 
ter nha Mendonça — Milton 
Porelra Sarmento — Alfredo Gul- 
mares — Feliciano Peixoto — 


Entrando em sua nova phase o 
Club de Xadrez da ACM,, promo- 
verá durante O mex ds dezembro 
corrente, aínda um Campeonato, 
'» Preside:o Club o gr, J. Valladão 
Monteiro, ajudado pelo sr, Harol- 
do Vamier, no secretariado; 

A Insoripção para o presente 
Campeonato. prolongar-sesá. atá O 
proximo dia 13 doicorrente, = 


posa — Francisco Vieira; Baliinas 
é João Trotta, ua 

BACUHY : 

Luiz Henrique da Silva — Jo- 
Eé Calixto Pereira — Joaquim Go- 
mes —" Antonio H, Miranda Ra- 
poso — Ernánt Barbosa Acólo — | na. secretaria 
Franólsco do Almeida — Roeisa- 
mo V. Reis — Olymplo Cárras- 
co — Antonio A. Moura s Ácca- 
cio Augusto Pereira. 


O torneio initium será realizado 
no proximo domingo, 7 de dezem- 
bro, em aguas fronteiras no Obe- 
lisco da avenids, sendo a tabel- 
la dos jogos a seguinte: 

1º jogo — Guaybira x. Arlacó, 

'2º Jogo — Uritinga x Bacuhy, 

3º Jogo: Plrá x Bloba, 

4º jogo — Anujá x Plabas 

5º jogo — Cangatá x Vencedor 
do 1º, 

8º jogo — Vencedor do 2º x 
Voncedor do 8º, l 

7º jogo — Vencedor do 4º x Ven- 
cedor do 6º, 

$º jogo — Vencedor do 6º x 
Vencedor do 1º, 


TONA À 
CAMPEONATO INTERNO DO 
* INTERNACIONAL 


O director geral de desportos, 
do Club Internacional de Regatas, 
convida todos os insoriptos à com- 
parecerem na-stde do' club, hoje, 
6 do corrente, 8s 8 horas da nol- 
te, afim de se proceder a escolha 
dos respectivos teams, 


% - 
O TORNEIO INTERNO DO 
— VASCO 









Valladão 
Mottu 


teressados os srs, -J, 
Monteiro; H. Varmier e- 
Paes, 











A CARAVANA O, TI; R. TEM 
NOVA DIREOTORIA 

Realizou-se hontem | 2* convo- 
cação para eleição da nova dira- 
ctorla da Caravana 0,1. R., fi- 
Nada so Club Internacional do 
Regatas para o periodo de 1930- 
1931, k 

Por proposta do er Luiz de 
Azevedo, socio fundador e um dos 
mais fortes baluartes da Carava- 
na O 1. . desde o seu Inicia, foi 
posta em votação & ocreação dos 
TovOs cargos para: vice-prosiden- 
to, secretario geral e 2º thesourel- 
ro, sendo a mesma unanimemente 
approvada., 

Procedendo-se mn votação . foi 
eleita e empossada a . direotoria 
que deverá reger os destinos da 
Caravana C, TI, R, fleando a mes- 
ma assim constituída: 

Presidente: Joaquim Dias do 
Amaral; vice-presidente, Walde- 
mar Mesquita; 
Josó Scassa; 1º secretario, Rau- 
lindo Areno, & “secretario, Atitilo 
de Almeida; 1º thesóureiro, Orlan- 
do Amaral; 2º thesoureiro, Jost 
Giardulo; 1º direótor do sports, 
Oswaldo Siqueira; 2º director de 
sports, Alfredo: Freitas; procura- 
dor, Armando Bazareilo, 


Box 


A direcção de regatas do O, R. 


proximo domingo, 7 do corrente, o 
tornelo Inltium: do torneto Intor- 
no de water-polo, quo obedecerá 
à tabella e horario seguintes: 
1º Jogo — A's 7,80 horas — 
Guaybira x Arlacó, 4 
2º jogo — A's 7,50 — Urltinga 





à pedoga = Aa 610 Prá 

a — s 8, — x ; r 
Bloba” A PROXIMA REUNIÃO 
ço EE RA OA Isidro Sá contra Peter Cot e Ru- | 


bens Soares contra Waldemar 


5º Jogo — A's 8,50 — Canga- Januario 


tá x Vencedor do 1º. ; 

6º Jogo — A's 0,10 — Yencedor 
do 2º x Vencedor do 3º, - 

7º Jogo — A's 8,80. — Vencedor 
do 4º:x: Vencedor do 5º, 

8º jogo — A's 8,60 — Yencedor 
do 6º x Vencedor do 7º, 

A direcção do regatas: commu- 
nica que o horario acima será ri- 
gorosamente cumprido: 

Os jogos serão: realizados na 
praia de Santa Luzia, em aguas 
tronteiras ao Obelisco da avenida, 


A prefe: vin do povo pelo 


A Madison: Square annunala um 
espectaculo na Riachuelo: 

O principal combate do especta- 
culo será entro Isidro Sá a o vru- 
Euayo Peter Cot. 

Eissa luta tem despertado gran- 
de interesso em nossos. clroúlos 
eportivos, ; N 

Outra luta que enorme interes- 
so ostá dospertando é a'que dis- 
putarão os pesos medios cariosas 
Rubens' Soares e Waldemar Ja- 
nuario : 

A torcelra luta da nolte será 
uma revanche “entro q nacional 
-“ BXTRA o bri Pipe? e e O e 

; Dori vartes' po, que o ultimo, 
6a prova-do sus boa Se] reapparecendo em grande: forma, 

tamem ima" | comuCguiu derrotar Jayme. Porrei- 


Basketball Dea rgDa, Ee Ria 
1º luta — 6 assaltos — Jngrari- 
be de Brito x João Rivel.-' e 


O CAMERONATO INTERNO DA ou lista Bengali Ee JoRquia 
Fernahdes x William David. 


ABSOCIAÇÃO OHRISTA 
8º luta — 10 assaltos — Tava 


DE Moços 2 
Com os resultados de sagunda- ot spp dai 


Soares x Waldemar Januario. 
6º luta — 10 ansaltos — Tsldro 
sa x Poter Cot, uruguayo., 


—— tis ee 
Depure seu sangue. Forta- 
-Jeça seu organismo. Au- 
gmente seu peso usando 


ELIXIR DE INHAME 


(2508) 








te da tabelia os teams, chefiados 
por George, Mutrenbecher e José 
de Souza, das series “A” e “B” 
respectivamente; 

“Dr. Luiz Corponter” 

Cap.' George Mutzunhecher — 
Aloyslo O, Valle — Moacyr Rozo 
—. Annibal Vieira — - Jayme Car- 
nero — Walter Moore — Henrique 
M. de Oliveira, 

"Dr. Jodo Voller” 

Cap. José de Souza — Americo 
R. de Oliveira — Renato G, de 
Silva — José Muller Alves — Be- 
tino Barreto — Raphael B, Dutra 
— Francisco Baker Melo,; 

Em continuação jogam hoje, os 
seguintes" quadros: 

Serto “AM; 

“Americo Dias Alves": 

Cap. João L. de Carvalho — 
Waldemar Tovar — José A. Pl- 
menta de Mello — Erasmo Volmer ! pítal providencias no sentido de 
— Orestes Catilina — Nelson Bal- | não mais ser retardada a remessa 
lariny — Adalberto Queiros, anteriormente solicitada do rela- 

Dr. Pouln Cesar”: ções dos térmos de responsabfl- 

Cap. Adherbal C, Ribeiro -——i dade assignados no primeiro ge- 

Rufino Pizarro — Mario C. del mestro do corrente anne, 


— es aceç— 

Sobre a remessa de ter- 

mos de responsabilidade 
na Alfandega desta 


capital 
Pelo director da Receita foram 


Barros — José E. Braga — Glau 


| 


CARTAZ DO DIA 


Onpitolio — "Romance de Vo- 
neaa”, Paramount, com Maurice 
Chevaltor 6 Claudetto Colbort. 
Eldorado -— “O grande espe- 
culador", Paramount, com Mary 
Brlan e Richard Arlen, 

Gloria — “Com luvas o bayo- 
netas”, First National, com Ri- 
Chnrd Bartholmess, ; 

Emperio — “A nolva da esqua- 
dra”, Paramount, com Clara Bow, 

Odeon — “Sally”, Firat' Natlo- 
nal; com Marallyn Millor. : 

Palncio Thentro = “Romance”, 


| Motro Goldwyn:Mnyor, com Gre- 


Não é.saldo, temos todos os |. 


Dorival) 4 


aecretario geral, | "Co 


nl Augusto, Claudio Navarro a 


bo, 
da 
a 


sada, marron: e branco, preto tu Garbo, Lowis Stone e Garvin 


ordon: Es | 
Phenix — “Mulheres viclosas!, 
Parislense — “Meu primeiro 
amor", film brasileiro, com Er» 


zurca", com Andrey Ferris. 

+Path6— “Trajs. de + rigor”, 

Univorkal, com Glonn' Tryon, 
Pathé Fnqndá -— 

Broadway, ntvera 

Wray.e 


“O -Crar de 
ral, com John 
stty Cômpson, 


8, José — CAguins modernas”,' 


Paramount, “com “Charles Rotrerk 
e“Mary B 


NOB' BAIRROS: 


Han, é 
MA tras 


Flum! 
Napoleão” 87" Fomens sem mu- 
lheres", Fox; oom Kenneth  Mo' 
Konna, o 

Lnpã = "“Vaquolro 
Unlvorsal, com Hoot' Gibson e 
“Ddlo e-tortura”, com Gaorgo 
e a Di de E cm Saad - Sao) 

“Mascofte — "A mulher na lua”, 
Prog. Uranlh, com Gerda Má 
rua e -"Cavnllolro yankeo",. q 

Nacional: — “Loucuras de um 
melior Fox, com Don Jousá: Mo 

CAs ais 


Paris — "A revolução france- 
za" e “A noiva fatal”, b 

Popular -— “Cuidado com ar 
louras"o “A espada vermelha”, 

Primor=- “Anita Garibaldi” e 
*Aúdaa cavalleiro”, 

Rio” co: — “Yamos: trocar 
de mulheres?" e "Ave de rapl- 
na”, com Hoot'Glbson. 


VARIAS NOTAS 


Conhec STO EE RSONANIDADE DE LEWIS. 


vB úireciso qua todos vejam 
“Romance”, eses film cheio de sentimen. 
toe temara, paér que sintam a belleza! 
ao papa de Lewis Stone, O autor ai 
peça fol-generoso para tom o [ 
Comeliun as Tuyl. Ap dado, 
ssa figura do romance é admiravel, 
thela de cnvalheirismo, cheia de digni- 
dade, um “perfeito gentleman, Ninguem 

eria encarnar melhor esse papel do 
que. Lewis Stone, talhado para inter- 
pretar esse genero. Blle é wma das ra- 
te sporque” “Romance” triúmpha, bri- 
lhantemente, npezar dba chuvas que vem 
inundando a cidade. Para um film extra- 
ordinario, como é nce”, para uma 
estrella maravilhosa, como é Greta Gar 
para tma empresa como a Metro 
Goldwyn e A não ha chtiva-nem tem- 
pestade,,. público tem enchido à 
cunha o Palhcio Theatro, esta cosa es: 
plendida da: Companhia Brnsil Cinema- 
tographica, 


RR tos 
O QUE 08 HOMENS QUEREM — 
Warmer Fabian o menor novellista, desta 
vida agitado, predomínio do jazz é autor 
de Flaming Youth estrevendo outra in- 
comparavel novella baseada no turbilhão 
vida moderna, 

A historia fol escripta especialmente 
or der posta em tels. pela . Universal, 
igurando entro às prsênoaia especines 
da empresa do Carl Laemínlo e a ser 






Uma scena de “Noivado de 

Ambição”, o primeiro film to- 

do dinlogado em portuggues, 

com Nanccy Carroll e Philipps 
Holmes 


e reror na segunda-feira no Pathé 
aco, 

A frente do' “cast” escolhido, encon- 
tram-se nomes como o de Pauline Starke, 
Ben Lyon, Barbara Kent, Carmelita 
sraaty fo e odio de 

producçi p le luxo, pos 
auindo admiravels acenás mum club cam» 
pestre desenvolvendo ao mesmo tempo 
& neção cm maravilhosos apartamentos, 

Dirigido por Ernest Lacmmle, o gran- 
de contraste dos jovens de hoje dra 
matisa a lota amorosa de duas irmãs pelo 
mesmo homem, 


, sstg= 
"COM UNHAS E DENTES", SE- 
GUNDA-FÉIRA, NO GLORIA 
im Uunhos e Dentes” a. esplendida 
fina, alta comedia Warncr-First que O 
Gloria vac exbilbr no seu adoravel pros 
ss passatempo a partir de segunda 
eira proxima como todo o publico ca- 
rioca jú sabe conta no seu elenco nomes 
preatigiosos como o de Winnie Light 
ner, George Carpentier Joe E, Brown 


Sally O* Neil é Dorothy ste por si 


Brasil apanhará, 


«assim "mesmo, alguns 


bastantes para assegurar o mair exito 
a essa. pelliculn deliciosa, Agora, sobre 
o. valor e o prestigio indiscutíveis dos 
artistas-em questão “Com Unhas e Den- 
tes” encerra um sem numero de curio 
sidades e de motivos de agrado tacs como 
a irreverencia das situações comicas e 
tado o nóvello, interessuntissimo, por si- 
gnal, da sua historia encantadora, Apre 

-se ainda em “Com Unhas e Dentes” 
a úrte maravilhosa das “girls de Larry 
Ceballos e o valor de Abe Lyman e o 
neu grupo de musicos que tanto encanto 
operaram do film. Sem duvida slguma 
o Gloria, a querida casa da Companhia 
f », Ha semana proxima” as 
maiores enchentes, 


eme, 

UM FILM DE SUCCESSO, “COM 
LUVAS E BAIONETAS” — Muitos 
têm sido até agora os filma de guerra, 
“Todos. os arinbs, de todos os typos, mas, 
, directores, com 
habilidade “e Inteligencia, têm “sabido 
transíormur este aasumpto de' combates 
e trincheiras, “de aviões o metralhadoras, 
em historina ncceitavels e, multas ve 
zes . nifereçendo aspectos ineditos, E! o 
que com o film da First Natlonal, “Com 
Luvas e Baionetas!, que o Gtoria está 
exhibindo, para maior brilho da tempo 
rada passatempo. Richard  Darthelmess 


é o galã e, como: sempre succede, trium- 


pha num papel excelente. A Metro 
Goldwya Mayer é que distribuc' o film, 


e (T]— 
'LOIS MORAN E WALTER BY. 
RON: EM “DO SONHO A REALI- 
DADE" — Lindos sonhos tivera q joven 
Guwei Stewart, que era adorada por um 
pobre' e. eyipathico mantebo, e no mes 
mo tempo desejada apaixonadantente por 
um-alegre e guapo joven rico, que dest. 
java tambem divertir-se tom as mulheres 
faceis. , 1 

vA joven Gwen Stewart no caso pre 
tênto é a galante Lois Moran. O-pobre'e 
sympathiço” muncebo é Robert. Ames. E 
O alegre o ricos “correur de femmes” 


é Walter Byron. Reunidos estes tres ele: 


À mentos, Chandler Sprague o 


| 


director de 

Do ho... & Realidade” produziu 
uma qellicula, em “que patenteou om pe- 
rigos da mocidade incauta, 

Encerrando por isto mesmo uma lição 
bellissima a Juventude que se entrega 
nos geres dos “jnzz"] “Do Sonho à 
Rentidade”, a producção Fo: Movietone 
entre os encantos dos seus interpretes 
do seu enredo; tem ninda tres canções 
lindissimas, cantada pelo varonil Wal. 
ter Byron, o elegante astro britanico, 
Segunda-feira, o Cinema Odeon, offere- 
cerá nos seus habitués esta romantica 
e amorosa pelliculs, onde fulge mais 
uma ves'o talento primoroso e artístico 
da Insinuante Lois Moran, 


e Tem 
“MELODIA DO CORAÇÃO” — Na 
commovente producção Ufaton que o pro- 
gramma Urania apresentará segunda-fei- 
ra no elegante Capltolio, o bom' amante 
do cinema sonoro verá e admirará um 


solicitadas à Alfandega desta ca- | dos trabalhos mais fortes de Erich Pom- 


mer e que Hans Schwarz enscenou com 
embriagante senso artístico. O titulo des. 
te film da Ufa diz bem com a commo- 
vente «narração de fundo romantico em 
que, novamente, fol posto À prova O me- 
rito de seus protagonistas Dita Parlo e 
Willy Fritsch, o joven par de noivos que 





Gloria Santos'e "Menina da fu= c 


nenso — “O amigo de. 


errante”, 


U-. 





=| catitado, “todo 








se amaram, um dia, sob as ataclas em 
flor da: deliciosa Budapest e, depois, vi- 
ram fenecer esse grande amor, na im- 
mensa “pussta” da Hungria. A alma 
apaixonada desses camponezas é aaa 
mesmo alma que, durante imillentos, ten 


vivido embalada pelas harmonias -selya- | pel 


gera das rhapsodias que, como nenluia 
outra música, no mundo, esteriotypam 
com grande precisão o destino mysterio- 
so da“propria humanidade, Um. románce, 

, escripto com jádmiravel maestria 
e interpretado lindamente pelos! doix - ma- 
tros tão conhecidos do mosso publico, Mas 
se o enredo, a interpretação, n direcção 
de ecenas é os scennrios são elementos 
tio valiosos em'*Melodin do Coração”, a 
sun Ilustração misical' veevlnise um dos 
efeitos de malor realce que muito: tom- 
correrão para o formidavel exito que está 
reservado a estu encantadora pelllcula fa- 
oe e contada da Ufa para o programina 

n . 


ms (O) 
OAN CRAWFORD VAE APPARE: 
— Não ha quem não goste dé Joan 
Crawiord, não ha quem não tenha em 
thusiasmo pela trentura que viveu “Ga 
rotas, Modortas” e "Donzellas de Hoje”, 


Joan Crawiord está elegan- 
tissima em “Mulher,.. é na- 
da mais !”, da Metro: Gol- 


dwyn-Mayer .... 


aquelles dois Incsqueciveis films da Me- 
tro Goldwyn Mayer, mas nem todos po 
dem dizer que n conhecem conto de facto 
ella é hoje em cia. E” que “Mulher... 
e nada molol” ninda não foi mastrado 
ao nosso publico e é nesse film que Joan 
Crawlord se mostra mil veres mais bo 
nito, mais vibrante, máis - elegante, 

oan tem em “Mulher,.. e nada 
mais!”, esse film cheio de encantos que 
a Metro Goldwyn Mayer estreúrá' no 
Palacio “Thentro; da Companhia Brasil 
Cinemntographica, n segulr de *Roman- 
Co” — o seu melhor trabalho e w sum 
melhor apparição, porque ella nunca teve 
tão brilhantes De Sae qro film 
como nesse que é, a bem dizer, um novo 
genero de films que o nossh publico co- 
nhecerá, porque de fado o-seú feitio 
foge inteiramente 4 vulgaridade. 
"Joba-Mack Brown, Dorothy Sebastian, 
Ricardo Cortez, Karl Dane, Ukelelo Irke 
é Benoy Rubin formam o. elenco esto 
lhido que a Metro Goldwyn Mayer com- 
por para secundar Joan Crawford” no 
mais vibrante dos seus films, que 
tem, aliás, tum amusica seductora, cheia 
de rythmos que tio cedo: não serão es 
quecidos, 


E ds push 
"SALLY", NO 5, JOSE! — Todo 


colorido, “Sally”, “6 um 
film. extraordinario, pertencendo mo pe 


queno grupo destes que márcam época, el 


tornam memoraveis para sempre, 
pesa te apartândo da Imaginação do 
publica, . 
“Sally”, na proxima segunda-feira, es 
tará no theatro-S. José, 
Vac o publico da elegante casa de di- 
versões da empresa Paschoal Segreto des- 
lumbrar-se com ema auper-producção ma- 
lentos dn First Nallonal, 
Além do qraça de seu entrecho, de 
Nuas aceras namptuonissimas, do seu ine- 
ditismo, em musica é dos, ha unia 
attracção excepcional; Marilyn Miller, 
Mulher: formosissima, cantora admira- 
vel, bailarina, deslumbrante, Maril: 
Miller 26 por al” vale um 
Ella deslumbra, extasta em “Sally”, 
, E o 
“O MONSTRO MARINHO", COM 
RAQUEL TORRES E" opportuna 
transcrever aqui, par aque me comprehens 
da melhor algum dos caracterinticos de 
“O Monstro Marinho”, o film que o 
Odeon estreará dentro dé poucos dias 
— duas signlifeativas , legendas dese 
film, pertencentes ao seu inicio, aliás: 
“Dentre 0s mais estranhos manstros -ma- 
tinhos dns Americas, sulienta-se m Rain 
Gigante — um peixe feroz e mortifero, 
que infesta ns aguas das Antilhas, -Ou- 
tra: “,..um peixe enorme, de corpo se 
melhante ao do morcego, e que usa as 


barbatanas com cness, para voar, Tem |. 


força bastante para levantar um veleiro”, 
Citamos essas legendas a proposito de ter 
esse film curiosissimas acenas authenticas 
da pesca de esponja nas Antilhas, bem 
tomo a luta dos ens contra né fé. 
ras daquelles mares. Mas ha nesse flim 
Metro Goldwyn Mayer, tambem, um ro- 
mante vivido por Nils Asther, Raquel 
Torres e Charles Bickford, 


“NOIVADO DE AMBIÇÃO”, A SE- 
GUIR, NO CAPITÓLIO — Queda ae 
tenlizou aquella sessão especial, no Ca- 
pitolio, para apresentação aos. jornalis. 
tas e literntos do primeiro film dialo- 
gado em portuguer, ouvidos de um ves 
lho escriptor, depois da reunião, qunndo 
o publico sain, enxugando vs olhos; “Um 
film como ester sá mesmo falado em 
portugues! ”, ; 

E é verdade, A Paramount, trabalhan- 
do para que fosse offerecido no publico 
brasileiro um film inteiramente -dinjo- 
gado em nossa lingua, foi mais longe 
ainda e, & novidade, procurou tambem 
reunir o Interesse dramatico do trabalho, 
o Interesso extraordinario do fit, Ou 
tra. qualquer ueção, falads em nos 
sa lingua, seria talvez uma grande no- 





Uma scena de “O que os ho- 
mens querem”, film da Uni- 
versal, que o Pathé 

estrêa, segunda-feira 


vidade, mas “Noivado de Asibição” “é, 
além disso, um drama que não pode 
ser assistido de outra formã, que de outra 
forma perderia grande parte do valor, 
Certamente o pullico não choraria como 
chorou, não se sentiria emocionado D) 
se sentiu, se os dinlogos de "Noivado 
de Ambição” fossem em qualquer. outro 
idioma qua não o nosso, 

Que filmi-E que artistas, que dinlogs, 
qu cactuação! Dentro de breves dias, 
quando a Paramount apresentar ao nos 
so publico aquelle gratide trabalho, on 
fans cariocas poderão ver, não apenas 
o primeiro film dislogado em portugues, 
mas aínda um dos mais emocionantes 


(O) — 

CHARLES ROGERS, NO IMPE- 
RIO — Para “No caminho do eéo", 
U film em que o Imperio, mais uma vez 
apresentará Charles Rogers, perovidencivu 
para à Paramount uma distribuição em 
que mocidade e talento se equilibram per- 
eitamente, 

O film baseia-se munta festejada no- 
vella americana (Here comes the hand 
wagon) e apresenta Rogera no papel de 
um acrohata que aprendeu por st mes 
mo à sua arriscada arte, 

Rogers terá por partenairo Jean Ar 
thur, que ninda recentemente vimos em 
“Aguias Modens”, O papel de acroba- 


| possne tudo para agradar 


| adaptação cinemotographica do romance 4 
sia Louya — “La Femme et Je Patr 


| 
k 
Anna May Wong em “Pio 


Palace | Pi 





a ima ! 
ta estrangeiro, que se oppõe aos ambres: 
dus dois jovens, será representado por y 
Paul Lukas, que tambem vimos naquela 0 
producção, a 
Helen Ware e Oscar Apfel, veteranos O 
do palco, terão respectivamente oa pas 
a de uma cartomante e de um empro 
sario de tirto, É 
Nestor Aber, um preparatoriano de ta 
lento, apparecerá como o demão mata 
moço de Bpeeta Outros pinteroerias ARE 
tão Guy Oliver, Irving Bacon, A! 
Lucille * William, eté. j A 
A cdireação do film esteve a cargo de” 
vella no cinema, mas tambem lhe esere ' 
George Alott, que não vó adaptou a ape! 
seu O dinlogo, ) 


; mem RO? 
"A MULHER E O FANTOCHE” ma) 
Estã por pouco-a premíbte de tum flim D/ 
fadado a grande succesto nesta temporas 
da cinematographica, “A'Mulher 8/0 E, 
Fantoche" é, uma: producção hespanhola, 
que traz além de um thema! encantador, 
uma estrela que, devido aos seus cuca: 
tos e felinidade, no par de seu rio « 
valor artístico, fol contratada pela Má b 
tro para fazer o film "Amores de Sé 
vilha” que muito “brevo, nerá exhibido, 






























































































“A Mulher e'o F ntoch b/ 
dorado” exibirá ' segunda-feir 
scenários ' deslumbrantes a/áinda e E 
gancia, belleza o graça de Concha Aog- 
tenegro no lado do typo músculo de Rays 
mond . Destac, 5 : 

“Le Petit: Parinien", o gronde formal 
A pre pradfe dale 
| mos de admirar um novo trabalho 
de Concha Montenegro", na camino 






“do principe | dos escriptores francezes 
in” = e não será mem duvida o maior 
elogio que The-podemos fazer, aquelle 
suspiro de satisfação que soltamos, q 
D; Mateo, saindo de sun ineroia, 
plica-lbt : aquelln tremenda bofetada à 
tanto tempo esperada 


ela platénh | 
E essa progressão 


“raiva, de colera 
e depols a revolta, é ma verdade, à mes 
lhor: prova de um talento que nó : 
A sum apresentação ao público 
brir-se com os Jouros da victoria, * 


espera io 
[ro 


e] A 
“TARAKANOVA” E A HISTORIA 
DE UM'LINDO SONHO — O olhar 
perdidh: ha Immensidão da planloie. gela- 
de, Anturera' faceira cobrin-se de um 
manto” de arminho, alvo, da uma bram 
Cura immaciilado. Tudo parecia parado, 
naquelle imstánte. Somente a linda 

gana vivia, naquella hora, em que as 
colsaa' se havam na quietude: do 
motnento, *Parakanova", a mais bella el 
guna daquile po errante, a mall 
cobiçada da tribiy nomade, párecin so 
Loma) E que tonhos bellos não 
aquelles que povoavam a sun cabecinha 
de lindos cabelos, e que vinham nté gos 
seus olhos” formosos,., Sonhar] Colma 
bells, riquezas sem par, palácios c, cer 
tamente, um principe encântado! Nho E. 
o vonho de todas hs moças, pobres e 
imineraveis, que tént andrajos cobrindo 
O corpo dos pés descalços... 
va” sonha: 


tro de aúa linda cabecinha, ,, 
ella e para uu sets nonhos tudo era 
facil... E o olhar perdido na plantoie 
gelada, “Torakanova” sonhava... Alé 
ue a musica dolente de uma guitarra & 
rou daquella contemplação muda; fel-a 
Agitar-se e, dentro de minutos, dos seus 
labiog, aqueles Jublos que dariam felel- 
dade à tatos homens — baixou uma came 24 
ção chela de ternura e encanto,,. Take 
Kanovã: cantavá "e todos” estes uspectos 
estão no film do mesmo nome — “Ta 
rakanova” — que 9 prorâmma Serrador 
adquírio e yae exhibir, dentro de imiito 
breve, .Edilh Jehannes, tma Muda 
quena, é a estrelln dessa luxuosa e de: 
qm protucção franceza, da Frando | 
- ; 



















E... “Tarakanóva” realizoa o seu go 
nho... como? Este sequencia desse film 
do programma Serrador é das mois In 
teressentes que;a obra da cinematogras 

ap urancesa afferece a quem à ellã 
assistir, » 


=] ANA 
O PAPEL DE GILDA GRAY, EM | 
"*PICCADILLY* — Gilda Gray tem em, 


"Picendilly” um papel admiravel, Encar- 
na éssa-grande artifta americana a figu 
ra de uma bailarina famosa que attingo)- 
n casa dos quarenta, a frescura daquell 
rosto, outrora tn a e-desapparecera.. 
« Surgiram as prim 




















O amor é cruel, Dá felicidade e pra: 
eer, mas envelhece tambem. Tira, avb 
poucos, a juventude das linhas da um; 
rosto encantador," Cançara, Já não era à 
mesma mulher, seductora e uttraente, Q 
amante, senhor -do club main elegante de 
"Londres, vira, um din outra mulher, Jo 
ven, em plena mocidade, cheis de vida 





cadilly", film do Programma 
Serrador ae 
Amblelonaraa, descjarma e. a antiga 
amante foi posta de lado, Í IA 
Sotírera de morte, com aquelle golpe, 
Comprebentia que “estava CORRO 
tinha direito à felicidade ainda; Aquelle 
homem, com quem vivera tantos annos, - 
que destrutara m- sua mocidade, agora, 
só porque ella estava velha deixavaia, a) 
seu coração sentiu-so ferido, imo 4 
te e, uma noite, fol procurar a outra, 4 
Limohouss estava mais lugubre que nos. 
demais dias, As viellas, escuras, estavas 4 
desertas, À casa, em ill ni tg a 0-0) 
tra, uma chinceinha adoravel, de sorriso. 
icioso e olhos amendondos, mergulha 








vaso nas trevos daquella noite de breu. 
Entrou, subiu os degrãos o silencio da- 
quella nolte nevoenta, foi quebrado pelo 
estampido de um tiro... Que teria gut 
gaia o quai da Enredo : 
ccadily", o m do programma | 
Serrador, que será exhibido, muito bre- 
ve, nos conta una historia humana e fas 
teressantissima, Anna. May Wong é q 
chinezinha,': Jameson as, O aniante 
e Gilda Gray, a ballarina que envelhece, 
Este film da British Internntional, den: 
tro de muito breve, será exhibido numa 










tas casas da: Companhia Trasil' Cinema 
tographica, apresentudo pelo Programnso 
Serrador, , R 


—O — + LL) 
BEN LYON E” O GALA DE “AN. | 


JOS DO INFERNO" — A critica 
americana disse sobre o desempenho de 
en oem “Anjos do Infemo": 


Nunca Mr, Lyon, desde que abandonou 
o thentro, “ha seis anos pelo cinema, 
teve tum papel tão adaptado À sua per 
sonaliúnde, como este ngora. 

Monte, a figura que elle encarna, em 
“Anjos do Inferno”, como membro. do 
Real Corpo de Avinção, é um caracter 
interessante, bem traçado e fortalecida 
por aitunções lindisnimas em todo a film, sm 

em Lyon póde considerar um novo O 
artista com o cinema falado, Os que o Pp) 
conheceram, abtex, nos tempos dos films ' 
silenciosos, vão admirur-se de o ver máis 4 
Logit g representando o sentindo o seu 


pe: ç 
“Anjos do Inferno” será o grande. d 
espectaculo dentro de muito pouco tem 
po. Um espectaculo differente, inedito 
nos annhes da cinematographia e que está 
destinado ao mesmo exito estrondoso que 
os Estados Unidos e Londres presen OM 
ciaram, recentemente, com as premíéres 04 
Gesse trabalho de Howard Hughes para ad) A 
Anited Artists, pi Halle Jean Hare 0 
low, que com elle npparecem em outros E 
papeis no film, tambem mereceram dos 74 
eriticos referencias eloglasas, é » 

A United Artista prepara a exhibição 
de “Anjos do Inferno" para muito breve. UM 
O film é sonoro e dinlogado, trazendo Je By 
sendas em portuguez, com o fim de far so 
eilitar & todos a perfeita comprehensão E 
dos trechos falados, 


Para tormar mais effi. JM 
ciente os serviços na 4 


Recebedoria 
Haverá hoje uma qeintão ne 
*NRecebedoria Federal, promóvida 


pelo respectivo director, de todos » | 
os sub-direetores, do ajudante e 
thesouroiros do sello; kerml e do | 
cofre de depositos, no Intulto do, O 
tornar mais efficlentes os gerviços a 
daquela repartição, & 


Ir 





OTT dA ali IP en TE 
PITA Dib E a Tal ria ed 
TRAÇA MIRA 7 ir 












NOTAS RELIGIOSAS 


EXPEDINNTE DA CATHEDRAL 







* METROPOLITANA 


Estilo correndo poln Cathedral 
Metropolitana os seguíntes pro- 
lamas de casamentos: 

Antonlo Gomes Baptista o Ma- 
Po ria Cardoso Siqueira; Alipio Ro- 
Psdrigues dos Santos “e Angelina 

Gomes; Rubens Santinho de Fi- 
guelrodo o Enbina Santos; Jos6 
mw Costn e Marin José Gestelra; 
Francisco Costa Lelte 

Martina de Araujo; Marconi Ber- 
tholdo e Marla de Lourdes; -Fla- 


UM 


- da Silva; Elias Belart o Sylvia 
" Bodan Jordão; Belmiro David 6 
Bllya o Zalra Bogado; e Gllborto 
'Gongolves Pereira o Almarinda 
“Bernardo, 


; q ! 
"O CULTO DO SAGRADO CORA- 
i ÇÃO DE JESUS 









Hojo, sexta-feira, din consagra- 
do nesta archidiocese no miskrl- 
W cordioso Coração de Jesus, serio 
E celabradas missas em sou louvor, 
“um Nepiça outros, nos seguintes tem- 

' plos: 


- Matris de 8. Francisco Xavier 
E) CBngonho Velho) — A's 9 horas, 
DO missa com communhão geral. 

Matriz do Engenho Novo — A's 
7:1/2 horas, missa com canticos, 
communhão e bengão do Santisai- 
mo Sacramento. 


BR Matriz de Cascadura (Santuario 
| Banto Sopulchro) — Missas ás 7 
Wo às 9 horas, sendo a ultima com 











(qa 


Bo pratica, communhão e benção do 
| Sentissimô Sacramento, A's 6/1/2 
E horas da tarde, Indainha: do Ba- 
grado Coração de Jesus, proces 
Pr e benção do Santissimo Sagra- 
e mento, ) 
UM “Matriz do S. Geraldo (estação 
Wo» de Olaria), — A's 8 horas, mis- 
W sa com communhão o benção; do 
Bantissimo Sacramento, sendo a 
«mesma procedida do preces, 


Capella de -N. 8. Auxiliadora 
np = A's 8 horas, missu com can- 
RR ticos, communhão a benção do 
BR Eantissimo Sacramento. |, 

E Capella do Hospicio de 8, Fran- 
PWM, claco do Paula — A's-7' horas, 
RM missa com canticos, 


* DEVOÇÃO DO SENHOR DESAG- 
GRAVADO 












A? 
o, A Devoção do Senhor Desag- 
Wo gravando, com séde na egreja-ba- 
Rr; gilica da Santa Cruz dos Militares 
| fará celebrar hojs, às 9 horas, 
Ro missa em louvor de seu padro- 
Petro. 
PF O soto em que offlolará o mon- 
P  senhor Augusto Ferreira dos San- 
FO tos, terá acompanhamento de 
— oantlcos sacros, havendo commu- 
“nho geral para os fieis devida-, 
- mente confessados, 


E A-NOVENA DA IMMACULADA 
RS CONCEIÇÃO, NA MATRIZ DE 
ng COPACABANA 








Ne matriz de Copacabana, está 
| Sondo, realizado, ás 8 horas da 
 nolte, com grande assistencia do 
flols, o novenario em louvor da 
do Immaculado Conceição, cuja. fes- 
realizada no 

dia 8 do corronte, constando de 
“omissa festiva às 7 horas e & noi- 
te o encerramento com a benção 
dó Suntissimo Sacramento, 


— Hojo, às 7 horas, será celebra- 
«da missa com canticos e com- 
* munhião goral; às 8 horas, expo- 
isição solonne do Santissimo Sa» 
cramento; és 4 1/2 horas da tar- 
de, o corimonial da Hora Santa, 
pregada pelo reymo, padre dou- 
tor Henrique Magalhães e ter- 
minando ás 6 1/2: horas, com a 
“benção do Santíssimo Sacramento 
8 o hymno do Apostolado, 


—— <p 
.. 
- Os que adquiriram 
immo veis 
E -Moyats Hortchmar, terreno é 
| avenida Paulo de Frontin, por.é. 
4:6009000;. Evaristo Campos 
0 “Amoedo s Domingos Mertins Al- 
| bino, predio & run, João Rego 
m. 113, por '11:7003000; Antonio 
Augusto da Silva, predlo à rum 
he Tenente Pimentel n, 7, por ... 
E 12:000$000; Juracy Leitão Sodré, 
P! terrono 4 rua B. Clemente, por 
k 8:500$000; José Miranda, terreno 
& vua Roberto Sliva, por 3:6008; 
Olivia Bnptista Soares, terreno À 
“ruo Vital, por 4:500$000; Antonio 
E da Costa Rnbello, predio & rus 
José Domingues. n. 315, por +... 
00:$000000; Alcides Cardoso de 
“Assumpção, terreno no bacco do 
Porphirio, por  2:500$000; Jos& 
Mecario Garcia, prédio à rua Sho 
Padro n. 210, por 65:000$000; The- 
reza do Rio, terreno & rua Fer- 
reira Sumpalo, por 3:500$000; e 
dr. Hygino Severino dos Santos, 
prédio á rua -Moura Brito n. 46, 
"por 29:000$000, 

Alolno Domingues de Asuvedo, 
torreno & rua Itauba, por 3:0004; 
é Eduardo Antonio da Costa, pro- 
RES dio 4 rua Iguassu! n. 86, por +. 
H'4:0004000; Casemiro José Ferrei- 
> ra do Araujo, terreno & rua Vis- 
“conde de Macetó, por 2:200$000; 
“Avunibal Joaquim de Souza, pro- 
D dlo & rua Pereira de Figueiredo 
m. 121, por 3:500$000; Antonio 
“Nascimento de Castro, terreno & 
“rua do Outairo, por  3:500$000; 
*- Sobnetlão Básileu Machado, pre- 
dio 4 rua Engenho de Dentro nu- 





Bo tm principal será 


)) 
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“thyno de Carvalho, terreno à rua 
Mearim, por 9:000$000; Nicolau 
“D'Ella, predio & ladeira.do Sena- 
“don. 24, por 45:0004000; Maria 






:6009000; Cla. Predial e Hypo- 

ecaria Fiducia 8) A., terreno 

“rua Adriano, por 3:3398200; 
Randolpho Penna Júnior, terre- 
no 4 avenida Epitacio Poszoa, por 
1:5705400; José Morgado, - predio 
é rua Carlos Beidl n. 283, por. - 
10.000$000; João Bento Daniel, 
terrono desmembrado do predio 
138 da travessa Navarro, por . .« 
:000$000; Joné Tavares dos San- 
sos, predio & rua 24 de Melo nu- 
moro 48, por 11:0004000; Domin» 
'gos Antonio dos Bantos, tarreno 
É rua Irapuá, por 3:000$000; Al- 
fredo Fernandes de Macedo, ter- 
 reno À vua Simão da Motta, por 
2:000$000; Nilo Maximo do Al- 
meida, terreno à rua L, Ponha, 
por 3:000$100;. Herellia Mendes de 
'Boura, terrono desmembrado do 
"prédio 198 ún travessa Navarro, 

or 3:5600$0U0; Manoel. Gonçalves 

los, predio á rua Pedro Alves 
nm, 357, por 12:000$4000; Bernardo 
Ricardo. Vianna, terreno é run 
+ Lino Teixelra, por 13:000$8000; o 
























e "Affonso Mont Serrat Teixeira 
RW “Leite, predio 4 run Camarista | ras 
E moeyor n. 35, por 10:000$000. 

RA. 
o +. 
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“De Lucchl, 










“mero 230, por 14:000$000; Aro-|' 


É A CONSPIRAÇÃO 


SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Cinb 
(Onda de 320 metros) 


Das 10 és 11 — Radio-jornal' do 
Radio Club do Brasil com o resu- 
mo de-todas em noticias dos jor- 
naes da manhã, 

De 1 às à — Programma de 
discos seleccionados, 

Das 4 6a 5 — Discos - selecclo- 
nados. - 

Das 56 6 5,80 — Radlo-jornal 


do Radio Club (secção da tarde), 
“Das 7 fa 8,90 — Discos seleo- 





clonados. 
Das 8,80 ás 8,46 — Radio-jornal 
do Radio Club para o Interior do 


ala. 

Das 8,45 65 9 — Canto revo- 
lucionario de Graça Aranha, pela 
era. Eugenia A, Moreyra, 

Das 9 às 8,16 — Palestra eolen- 
tifica pelo dr. Leonsl Gonzaga. 

Das 9,15 em deante — Pro- 
gramma do musicas populares do 
atudio do Radio Club, com o con-, 
curso do conjunto regional com- 
posto dos srs. Calezans, Pixingul- 
nha, Donga e Patricio Teixeira, 


Radio Sociedade 
(Onda 'de-400 inorres) 


Ao melo-dia, — Hora certa, — 
Jornal do meio-dia — Supplemen- 
to musical até 1 hora. 

A's 4,55 — Transmissão em ra- 
dlotelegráphia do programma a 
ser executado no studio da Radio 
Sociedade, 

A's 6 horas — Hora certa — 
Jornal da tarde. Supplemento 
musical, 

A's 5,15 — Previsão do tempo. 
Continuação do supplemento mu- 
sical. 

As 7 — Hora certa — Jornal 
da noite, Supplamento musical, 
Discos. y 

A's 8,30 — Programma especial 
do discos, 

As' 9,16 — Sphomorides Brasl- 
lelras do Barão do “Rio Branco, 
Notas de solensta, arte e Jtera- 
tura. Lição de Historia do Brasil 
pelo professor Marcos B, dos San- 
tos, 

Concorto no studio da Radio 
Eocledade do Flo do Janeiro com 
o concurso do baixo De Lucohi, 
Mario do Azavedo*e orchestra da 
Radio Sociedado. 


Programma 


1º parto — 1) Dolibos; Le Rol 
Va dit — Quverturo — Orchestra, 
2) Mozart: D. Glovanni — Aria 
da Leporello — Canto, baixo De 
Lucchi. 3) Granados: Dansa hes-, 
panhola n. 5 — Orchestra, 4) 
Fiegier: Le Cor — Canto, baixo 
5) Debussy: Petito 
suita — Orchestra, 

Intervalo — Momentos Htera- 
rios pelo poeta Murílio Araujo, 
2º perto — 6) Chaminade; La 
Lisongera — Orchestra, 7) Bolto; 
Mephistofele — Ballata del mon- 
do — Canto, baixo de Lucchl, 8) 
Rachmaninoff: Polichinello — Or- 
chestra. 3) Puccini; La Bohemo 
(Vecchia Zimarra) — Canto, bal- 
xo De Lucchl, 10) Massenet: Ma- 
non — Fantasia — Orchestra, 11) 
F. Manoel: Hymno Nacional — 
Orchestra, 


Radio Educadora 
(Onda de 350 metros) 


Das 2 às 8 — Discos variados. 
Das 6 ás 6,45 — Discos selgo- 
cionados, 

Das 0,45 às 7 — Boletim notl- 


closo, 

Das 8 4s 9 — Discos variados. 
Das 9 ás 9,90 — Discos. 

Das 9,90 em deante —. Trans- 
missão de um concerto do mu- 
sica clagutca executado no studio 
da Radio Educadora, 

Serão cantados pela era, Ruth 
Valiadares Corrêa os seguintes 
numeros: 1). Manon Lescaut “de 
Puccini, 2) Un jour ben! de Vaga 
d'or de Brahms. 3) Cavalleria 
Rusticana de Mescagnl, 4) Cys- 
res de Alberto Costa. 

A sra, Carmen Bolason' Santos 
executará ao violino: 1) Largo e 
minuetto de Handel. 2). Berceuso 
de J. Ootaviano, 3) Liebfroug' de 
Fritz Kreélsler. 

Tomarão tambem parte no pro- 
gramam o sr. Paulo Rodrigues e 
a senhorita Leda. Bolsson que de- 
clamará trechos escolhidos. 

Das 10,15 ás 10,25 — Intervallo 
no qual serão transmitidas a 
previsão do tempo, hora certa é 
notas de interesso geral. - 


Mayrink Veiga 
(Onda de 260 metros) 


A Radio Socledado Mayrink 
Veiga, transmittirá, hoje, soxta- 
folra; 

Das3 fis 4 — Discos de musica 
popular, 

Das 8 fts 9 — Discos de musica 
de camera e theatral, 

Das 9 às 9,16 — Continuação 
da serie do palestras sobre o Rlo 
de Janeiro da época colonial pelo 
dr. Lulz Edmundo, 

Das 8,15 em deante — Pro- 
gramma de canções populares e 
gólos de violão pele senhorita 
Gesy Barbosa, sra. Sonia Veiga 
e será, Rogerio Guimarães, Jorge 
Fornandes e menino Floriano Be- 
lham. q 

Serviço telographico. 


or — 
Creditos concedidos 
pela Despesa Publica 


Foram concedidos pela Despesa 
Publica os creditos de 10:000$000, 
& Delegacia Fiscal na Parahyba, 
para subvenção ao Orphanato D, 
Uirico; do 5:000$000, à Delegacia 
Fiscal na Bahia, para pagamento 
de subvenção & Santa Casa de 
Oliveira Campinhos, e de egunl 
importancia à. mesma Delegacia, 
para sugvenção à Banta Casa de 
Nazareth. 


INSPECTORIA DE VEHICULOS 


Exame de motoristas 
Chamada para hoje, 45 8 ho- 
da manhã — Manoel Soutilha, 
Antonio dos Santos Oliveira, Mu- 
















FOLHETIM DO “CO AREIO DA MANHA” 
E FORTUNE DU BOISGOBEY. 





DO ALFINETE 


E MM — 


“Partir, quando ? 

— Hoje mesmo, no meto dia 

— Impossivel | 

— Impossivel ? 

“No diecionario dos irmãos do 
mAltinste Vermelho", não existe 
EE essa polavra. 

M “E, bam sabes, tu deves ao 
Mestro cega e passiva obedioncia, 
“Ao melo din em ponto, um car- 
ro de posta so achará & tua es- 
” pera, no estrada de Orléans, a 
melo caminho, da porta do Infer- 

1 no e Montrouge. 

“Salrás, n pê, de Paris, subirás 
no ponto, que eu te Indico, para 


o carro, 0... 
— Está bem. 
“OQbedeço | 
“Por quanto tempo tenho que 
ficar em Brouage ? 
— Não sol, 








(Traducção para o “Correio da Manhã”) 


——— e e e 


PRIMEIRA PARTE 





“Mas has de encontrar tá al- 
guem que te dará Instrucçõos a 
respeito. 

— Algum dos Irmãos ? 

— A ordem diz tambem, repll- 
cou o chofo «sm dar resposta é 
pergunta, que vás directamente 
daqui para tua casa. 


“Prohibe-se-te de falar, seja 
com quem fôr, antos da tua par- 
tida, e, sobretudo de appareceres 
pela rua da Babylonia, porque a 
casa da baroneza já deve estar 
cercada pela Policia. 


Ante uma tal quantidade de 
recommendações Imperlosas, Fa- 
blano baixou a cabeça, 


Isso o desolava, porque elle es: 
tava ancioso por noticias de Stel- 


la. 
— O que terá sido feito dolla ? 



























ra, Antonio do Negro, Antonto 
José: do Araujo, José Luciano, 
Joaquim Morelra, Manoel de Frel- 
tas Sonren, Praxodos Nascimento 
Bliva e Raul Ozenda, À 


Prova pratica — José Cardoso 
Marineleiro. 

— Resultado. dos exames efte- 
ctuados hontem:.. 


Approvados; Isaso Cohen, Arla- 
toteles da Costa Bastos, Rodolpho 
Ardt; José Babo, Fernando Luiz 
d'Olivelra. Bessa, 

Reprovado: 1, 





"Estão sendo intimados a com- 
parecer &- Inspectoria. de Vehl- 
oculos, para responderem pelas 
infracções a baixo, os motoristas 
dos autos seguintes: 


Descarga livre — P. 6283. 

Contra mão — P, 14250 — 
O. 4028. j 

Clroular para angariar passa- 
geiros — P, 1870 — 7217, 

Melo flo'e o bonde — C, 6827, 

Excesso do velocidade — P. 
2032 /— 2700 — 4500 — C. 6264 
13838, , f j 


Desobediencia ao signal — P. 
622 — 778 — D0L,— LL — 1158 
1198 — 1706 — 1975. — 1846 — 
2766-— 2858 — 3559 = 9757 — 
4098; — BO48 — G822,— 7722 — 
7886 ,— TOM] — 8180 '— 10104 — 
10372! — 10062 — 10718 — 10978. 


rilio Portella Capanema de Sou- | Dr. Araujo dos Santos — 34, 5rg, 


á8 1 
(a-15 


o sabbados, das 15 ho- 
“ras. Carloca,' 48, 


8. 

MEDICOS. HOMGOPATHAS 

Dr. Joné de Onustro — Carioca, 33, 
&s'B he. Ss, Gs o'sab, 2-0812, 

Dr. F. Dina da Crua — Ourives, 
38, 16 ha, R. 8. Fco. Xavier, 779. 

OPERAÇÕES 
Dr, Fernando Var == IstOmAaRO, 


Intostinos, utero, ovarlos, 
xiga e rins, Alcindo Guana- 
bar, 15-A. (2-4003 e 8-1223). 


CLINICA OCIRURGICA, VIAS 
URINÁRIAS 


Dr. A, Coutallat — Rua Carl 
6 2º andar; 4 48 6 he. 
Dr. Lincola de Araujo — An: 
bléa, 81 
Dr. Gullhermo Visnna — Assém- 
—bléa, 70, 1º and. (2-0036), 
CIRURGIA GERAL 


Dr. J; B. Cantos — Ex-asala- 
tento dos professores Gosset e 








Paiúchet, de Paris. Cirurgião da |Xnrope de 8. Bram -— Para tosse |' 


Assistencia Publica, Chets de 
serviço de cirurgia geral da Po- 
liclinica de Botafogo, Cirurgia 
geral, com: especialidade; appen- 
dicite, estomago, vesicula biliar, 
molestias de senhoras, vias uri- 
narias e apparelhos, Run da 
Quitanda 98. Tels; 4-2868 o 
0-01456, Consultas gratuitas na 
Policlínica 'de Botafogo, às ter= 


110600 — 11208 — 12479 — 19107 jás 


13125 — 19197/— 19818 — 14804, 
O. 256 — 285 — 1080 — 4890. 


INDICADOR 


MEDICOS 


Dr. Luls Ramos -—. Cons, Conde 
Bomtim, 300, Rea. 685, (8-1639). 

Dr. L. Mnlsguetn — Carmo, 6 (esq. 
de 8. José), 2-2052, 

Dr. A. Pnmplona — - Medeiros 
Passaro, 95 (8-1276) 1º de Mar= 
ço, 13, 15 ds 17 ho, (4-5308). 

Dr, Henrique Duque — Rúa Chi- 
le, 11. Res R. Ibituruna, 73, 

Dr. Jofio Pacífico — KR. Frol Ca- 
neca, 873; 8 ás 20. Tel, 2-1398, 

Dr. Dnuro Mendes — Ansem- 
bléa, 70. (2-0995) des, 4% e Gs, 

Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro 
cons. 8. José, 69 —Res. 0-2111, 

Dr. Mario Corrên — Conn.: Qui- 
tanda n. 57, Res.: Sampaio 
Vianna, 109. Tel, 8-6265. 

Dr. Octnvlo Vianna — Clinica em 
geral. Molestins das senhoras 
e das creanças, Rua Uruguaya- 
no, 208 — Tel, 4-2508, 348, bis, 
e Sab, 8 horas. 

Dr. Flavio de Moura — Cons, e 








res; BR. Ministro Viveiros de 
Castro n. 33. Lemo. Tel, — 
7-8300, 


O DR. OLIVEIRA BOTELHO 
— instalou o seu Instituto 


do proprio sangue do doen- 
te, em edificio. proprio, 

Rua General Polydoro ns 
169 e 171 (Botafogo). Tele- 
phone: 6-0575, de 9 és 11 


oras, ' 
DR. LUIZ SODRE' — Doenças dos 
Instestinos Recto o Anus, "Rua 
Rep. do:Peru' 83, 1º is e) 


Tratamento pelos ralos X 


ED toe ten afonso io 

DR, NELSON MIRANDA — So- 
nhoras, syphilis e vilas urina- 
rins, Tumores dn pelis e pro- 
tundos, utorinos, flbromas, ver= 
rugas, bocios, fganglios. Sem 
operação cortants; 'r: Carioca, 
45, das O ás 18 ha, (2-1525). 

INSTITUTO PHYSIOTHERAPICO 
— Dr. 'Gustavo Armbrust 
Duchas, massagem, banho de 
Jus, diathermia, ultra-violeta, 
Rua Chila, 35. 


ee e 
MEDICOS ESPECIALISTAS 


Dr. Renato de fouzn Lopes, 
Mol. do apparelho digestivo -e 
nervosas. Raloz X. S. José, 89, 

Dr. Detnt Filho — Physlothora- 
pia, R. Quitanda. 177(2-6475). 

Dr Vasco Anambuja -— Doenças 
do estomago, intestinos e flgn- 
do; 7. de Satembro, 75 — 4-6466, 
Dus 3 4s 5, Rosid, 0-2508.- 


DOENÇAS DA PELLD 
E SYPHILIS 


Dm. OSCAR DA BILVA ARAUJO, 
1º de Março, 18 (3 MM hs,). 
Dr, F. Terra — Prof, da Fnac. de 
Med,; Uruguayana, 33, às 14: he, 

Applicações de radium.. 

Pro, dr. Inhbello — Tráta do tu- 
mores o doenças da pello pelo 
radium e outros agontos phy- 

sioos. Rua 7 de Setembro, 81. 

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. 
Fnould. 5, José, 118 (2-3245). 

Dr. A. F. dn Conta Juntor — 
(Ass. da Tao.) Physlotherapia. 
Rodrigo Bliva, 7. Tel, 2-57%0. 

Dr. Jonquim Motta, doc. da Faso, 
membro da Acad, do Med, 
Uruguayana, 104. Des, Gs o 
sabba. da 4 hs. 


a mm 
DOENÇAS DAS OREANÇAS 


Drs. Araujo Costa e Aloyuto 
Conta — 70, Assemb. 3 às 6. 

De. Witirock — Dos hosp, orean- 
cas, Berlim — Ourives, 7, 

Dr. Masallon Saboia —- 52, Russell 
8 he, 3%, 6a, o sab. 5- ' 
Dr. Mario G. KHamos — Chilo 
23, às à ha. Chamndos 7-0219. 
Dr. Mario de Alvarenga — Do 
Serv, crennças do H, 8, J. Ba- 
ptista. Gong. Dias, 30, 5-0258. 
Dr. Moncorvo Hº,; Assembléa,. 88. 
Res,; Moura Brito, 58. (8-4267). 
Dr. Edgnrd Fliguciras — Asscm- 
bléa, 87. 3%, bes o sabes. 4 és 8, 


DOENÇAS MENTAES 
E NERVOSAS 


Dr. Murillo de Campos, Pça. Fio= 
rlano, 55, 2º8., 4ºs o Gs, 4 hs, 

O Prof. Dr. Henrique Roxo tem 
consultorio no largo da Carlo- 
cê, 16, nas 2% 45 o 0º, das 
3 em deante Res, Avenida 
Pasteur, 206.' Tel. 0-0834. 

Dr, We. Sehlller — R. M. Olinda, 
(1—3), Tol. 6-3404, 

Prof. F, Espascl — Da Fac, dae 
Modicina do Rio, Reencetou 
o serviço clinico, Praga Floria- 
no 23, qe, bas. o Sab, 4 hs. 


— Tel, 2-4010, 


MOLESTIAS DE SENHORAS 
E OREANÇAS 


Dr. Abelardo Alves de Barros — 
R. Conde Bomfim, 300, (8-3225). 
Res,: Araujos, 69. (8-3550), Dºa, 
45 o 0, do 1 ás B. 


| eme 


TUBEROULOSES E D. DOS 
PULMÕES 


OS e 

Dr. Heitor Achilles — Prat. dos 
Hosp. e Sanatorlos da Dina- 
marca, Assembléa, 01, 

Dr. Julto Monteiro Prat 

Hosp. Europa. Urug. 208, 4 ha. 





1 Salgado Lima — cr Ramon = 
( os | Dr; 
y Praça Floriano, 55, Tel. 2-6289.1 phone 2-5761. | 


br 
pratica hospitalar. 
proprios. 8. José, 63, ás 16 hs, 


perguntava melancolicamente de 
el paro si. 

“Chegaret a saber o sou destl- 
no, e se lho succedou alguma col- 
sa? 

Caleulou, porém, que doveria 
Her breve o seu desterro, € rema- 
tou com firmeza, em voz alta: 

— Por agora, é obedecer. 

“E não devo perder tempo. 

“As horas depressa passam, € 
tenho que me preparar o queimar 
alguns papeis, 

— Vem, disse-lho o-cheto, 

“Tar-te-el sair para uma rua 
deserta. 

Dez minutos mais tarde, o vis- 
conde de Brouage, achava-se nas 
ruas de Paris, e, horas depols, via- 
java pela estrada de Orléans. 


VI 
Passaram-se dols mezes. 


o pessoal do “Alfineto Vermelho" 
continda a trabalhar na sombra, 
o certo é que os Bourbons ainda 
não cairam, 


O hespanho! Hernandez, o 1n08- 
so conhecido: Orso, andou muito 
vigiado pola Polteia, mas sua vida 
obedecia a uma tal regulariânde 
que elle foi deixado em paz. 

Do visconde, no mais se soube 
depois: que saiu de: Paris como 
nós vimos, e o coronel Fournés 
passa as tardes passeando a ca- 
vallo, e ng noites n jogar xadrez 
no Café da Regencia. 

O ngente polícial, a quem fol 
confiado o caso da morte do filho 
do marquez de Brouage, descon- 


*|Ocinvio Evuricio Alvaro 


HEMORRHOIDAS, DOENÇAS 
DO REOTO-ANUS 


Pr; Rnul Pitanga Bnntos — Pas: 
soló, 56. (De 10 às 12 0 2 ám 5), 


PÁRIOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


Dr, Daciano Gonlart — Urugua- 
yana, 35, (4 ás 6), 2-8789, 

DR, JAYME DE ARAUJO — As- 
semblta, 98, 4º and. sais AB, 
Tel. 2-4582 0 D-1124, ás Des, Gis 
emabbs, das 4 ds 6 bs. 


CIT “| Almetda Cardoso & Ola, 
sem= 
és 6 hs,). Tel, 2-3551, Coelho Tnrhoma & 


Pnet quintas e; sabbados, de 8]: 


ADVOGADOS | 





q | Dr. Alvaro ' Goulnft de Oliveira 


— Run Rosarió, 139, 4º and, 
Bala 7. 'Tol, 4-2082, dam 4 às 
6 hs. (provisoriamente), 

Dr. Salgado Filho = Rosario, 84, 
Res. 6-0142 0 eso, 3-6733, + 
Verinnimo Mello e Domingós Lou= 

mada — Td, Odeon, B. 407, 
Dr, João de Almelda Rodrigues 
—  Misericordin, 8, (3-1008). 
Osrlos da Silva Conta e Verinal- 
mo de Mello — Edificio dy Ol- 
nema Gloria, salas 3 o 8 
Praça Floriano, 33. 
JOS! PEREIRA LIRA — Qui- 


A 
tanda, 59. (2º andar). 
HOMCEOPATHIA' 


j Rua 
Florinno, 11. Tel. 4-0908, 
Cia, — Rum 
Ourives, 38. — Tol, 4/8781. 
Aftonso Corrta Dustos & Cia, 
rua 8, Pedro, 247, T. 4-5048, 


PREPARADOS PHARMA» 
CEUTICOS 


r. 


grippo, e molestias do appa< 
relho respiratorio, Hm todas 
as pharmacias e drogarias, 


CORRETORES DE: FUNDOS 

PUBLICOS o 

Lmerecio Fernandes de Oliveira, 
1º de Março, BB. Tel. 4-4468, 
MOVEIS E TAPEÇARIAS 

Casa Mineira; rua Visconde 
Itauna, 147, E 

“7 HOTEIS E PENSÕES 

Hotel Avenida — O mais central 


do Rio. End. Telegr. “Avenida”, 
'08 MELHORES CAPÉS 

MALA REAL — N' o melhor. Ba- 

cadura Cabral, 141-151. 'T. 4-0205, 


DECLARAÇÕES 


ATLANTICO CLUB 








Communico aos snra. Mem- 


Dr. Camacho Crespo — Rua Con-| bros' do Conselho Deliberativo 
do Bomfim, 677. Tel. 8-1171. que o gnr. Presidento designou 


Dr. Miguel Feitosa — Da 8. Ca 
Trel Caneca, 48 (4-0489). 


OVINICA DE VIAS URI- 
NARIAS 


84, | o dia 6 do corrente, &s 20 horas 


e 80 m, para so realizar a elel- 
ção para. provimento do cargo 
de Secretario Geral e estudo de 


Dr. Rodolpho Josetil — Ex-Di- | Outros assumptos -de Interesso 


rector do Dispensario Central | Social. 
de Prophylaxia das. Doenças Rio de Janelro, ? de dezembro 


Venereas | (Saude 


Longa pratica dos hospitaoa | oretario. 


da Allomanha. Trata pelos 
mais recentes processos. Mo- 
dernos mathodos seguros e ef- 
fioazes de diagnostico e thera- 
peutica. Urethroscopias ante- 
rlor e posterior. Cystoscoplas, 


Publica), | de 1930. — Antonio Bardy, 1º se- 


(B 4505) 
Associação Commercial do 
Rio de Janeiro 


Diathermia e Alta frequencia. | ASSEMBLÉA GERAL EXTRA- 


Cura radical de gota militar, 
oystites, prostatites, orchites, 
hydroceles, hernias, phymoses, 
tumores, Iimpotencia genital, 
eto, — Rua 13 de Maio n. 44, 


ORDINARIA 
1.º convocação 


Na forma do art. 19 dos Es- 


1º and. — Dias uteis das 8 4s| tatutos Socines, convido os are. 
11 o das 10 às 10 hs. — Do-|socios com direito de voto & 
mingos e ferindos das 10 és| comparecerem, na séde social, 4 


12 hs. Tel. 2-1000, 


rua da Alfandega 17, 1º andar, 


Dr. Domingos de Góes — Espe-| No proximo dia 5 de Dezembro 
olnlista em molestias do app.| futuro &s 13 horas, afim de to- 
genito urinario no homem o naimar parte da Assembléa Geral 


mulher, da Sta. Casa, com 20 | Extraordinaria que 
tratamento | calizará. é 


annos de pratica, 
seguro e rapido da 


GONORRHÉA 


então 'so 


Ordem do dia: a) — Interes- 
ses sociges; b) — Eleição dos 
membros da Directoria. 

Rio de Janeiro, 28 de Novem- 
bro de 1930, Pela Directoria — 


e suas complicações, R. Uru-| Randolpho Chagas, presidente 


Egunyana, 27. 6 horas, 


pad ai dido ii re 
CIRURGIA GERAL E GYNE- (a921) 


COLOGICA 
Dr. Hochn Mala — Uruguarana, 
6a. (3 ds 6) — 2-0411. Res,: 
Condo Bomfim, 87. (8-1576). 
Dr. Lefio de Aquino — Cons,: 
malho Ortigão, 9 (2.5602), 


CIRURGIA, MOL. SENHORAS 
VIAS URINARIAS 


Interino. 


EOCIEDADE ESPANOLA DE 
BENEFICENCIA 
CONVOCATORIA 

De orden del Sr. Presidente, 
se convoca a todos los Sres. so- 
oios que esten en pleno gozo de 
sus derechos soclales, para asls- 
til a 1º ASAMBLDA GENERAL 


bu Decourt — Uruguayana, | ORDINARIA que se celebrará el 


r E, 
104, 5 bs, (3-4857). 


proximo domingo, 7 del corrien- 


DOENÇAS DOS RINS, BEXI-|te, a Ins 3 do la tarde, en la rua 
GA, PROSTATA E URETANRA | Constituição n. 38, para la elec- 


Dr. Alvaro Moutinho — Buenos 
" Alres, 77. De 8 âs-6 1/3, 


DOENÇAS VENEREAS E DAS 
VIAS URINARIAS - 
Dr, Julio de Macedo — 
ca, Bi-A, (18 &s 21). 2-2051. 


Dr. Fernando Cnvalenntt — Tra= 
tamento culdadoso e rapido da 


GONORRHEA 


e suas complicações, R, 
calves Dias, 30 — (4º and,) 
das 2 ás 6 hs. 

CIRURGIA ABDO AL 





NECOLOGIA, PARTOS 
Prof, dr. Arnnldo de Mornen 


ción a que se refloren los arti- 
oculos 60 y 81 de los Estatutos; 
asi como para cubrir el cargo 
de 2º Secretario, que está vo- 
cante, — Rio de Janeiro, 4 de 


R. Carlo- | Diciembre da 1990, — El Be- 


cretario. — Alberto Sanz Navas. 
(B 50944 


DECLARAÇÃO 


Tendo deixado por motivo de 
molestia o cargo de Secretario 


Gon-lga Confederação dos Ferrovia- 


rios do Brasil, cabe-me o dever 
de apresentar nos senhores asso- 


GY-| cliados as minhas despedidas: 


A's demais pessoas quo honra- 
ram-me com generoso acolhi- 


Run Assembléa, 87. Tel. 5-1815, | mento, meus agradecimentos, 


MOLESTIAS D ESENHORAS |, 


E OPERAÇÕES 


Dr. H. Machado Silva — 7 de Be- | Delphina, 76, 


tembro, 94, Diariamente de 8 
ás 106 Ses, 4% o 6%, de 4 às 
6 ha. Tel. 2-3464. Res: Gencral 
Polydoro 190-A. Tel. 6-2457, 


E: “OOULISTAS 


e à pu aero 
Ur, Gnbrlel de Andrade — Ooulia- 
tt Alcindo Guanabara, 15 
(junto ao Conselho Municipal), 
Dr. J. Ferreira dn Silva Filho — 


A! todos meu cordeal abraço, 
Rio, Novembro - 10930. 
Jovelino Vaz Figueira, Rua Dona 
(E 5020) 


CASA DE PORTUGAL ' 
CENTRO DO ALGARVE 


Em nome da Directoria do CEN- 
TRO DO ALGARVE, convido os 
seus socios a reunirem-so a As- 
semblén - Geral, na CASA: DB 


Assembléa, 70 (2º), 8 48 6 hs. | PORTUGAL, á rua Senador Eu- 


OLHOS, 6/ GARGANTA; NARIZ da-feira, 8 do corrente, 


OUVIDOS 


Dr. Fnul David Sanson 
José, 43, das 2 às 5. ( 


zebio n. 72 — 1º andar, segun- 
pelas 


20 1/2 horas em primeira con- 


o|vocação e 41 1|% em segunda, 
3-0703). | para eleição da Directoria, em 


Di. Sousn Bandeira —» Av, Rio ] j 
Branco MS To and RU ACI | dora PORTA Ens 


Res,; — 'Tol, 7-3721, 
Dr. Chaves de Freitas — Assam- 


bléa, 44,3 às 5 1/2. Tel, 2-2028, 
GARGANTA, NARIZ E 
OUVIDOS 


Dr. J. Sousa Mendes — 8, Jonê 
84, 8º, do 8 às 5, (2-1838). 


Manoel Martins Baguinho, 2º se- 
cretario servindo do 1º, (E 9742) 


FESTA DE PASSA TRES 
O nbaixo assignado avisa ao 


'|povo de Passa Tres quo a festa 


Des. H. Merenldo o A. Lacerda — | om honra a Nossa Senhora da 


Arsembléa, 70. 16 ás 19 ha, 
Dr, Antonto Lelo Velloso — 
elotento do prof. Raul D, 
Eanson. Largo da Carioca 
de 1 és 16 hs. Tel, 
Resid.; Tel. 6-2051, 
Dr. A. Tourinho — E, 
nabara, 26. (D-10 e 16-18). 


tm 
ANALYSES CLINICAS, 
LABORATORIOS 


Dra E, Lindemberg o A. Mindei- 


mm —- Agsemblés, 568 (2 hm) — 
2-0461. Ê 
Prof. Brno Lobo Run Gon 


onlves Din, 17, 1º, Tel, 2-4808. 
CIRURGIÕES DENTISTAS. 


Rio Branco, 137-8º%,; te 
Mozart Gurgel Valente - — 


sola-se 
nada nas suas averiguações, 
Mais ainda que Des Loquetie- 


— AY, 
1. 3-8682. PRorre omnibus & 


por não poder adeantar leravel, se encaminhou para 


Conceição e que estava marca- 


4s-| da para os proximos dias 7 e 8, 
e ticou 
9-970k. | mão tempo para os dias 14 e 


transferida devido ao 


15 do corrente, afim: de tornar 


Alo. Gua-| aínda mais attrahente o pro- 


gramma da mesma, 

Passa Tres, 4 do Dezembro de 
1930, — “Capitão Elins Zennc, 
Festeiro, (E 9734) 


ANNUNCIOS 
CASA — POSTO 6 


rta, alugase — 
44. Chaves 
59 — Tele 
(E 03394 





0$000. Fo. Oetaviano, 
m.. 28. Tratar 8, Dantas, 


o pa- 
lacio do to, ' 


No vestíbulo, encontrou Pedro 





d (9253) 


CABELLEIREIROS 
Valentim, Barilo e Teixeira 


Ondulação permanente, tintura 
Henné (pasta e lNquido), -mani- 
oure-s sombrancelhas. Avenida 
Rio Branco, 140, 


BRAZIL, Elevador. Tel, 2-4738. 








(B 04597) 5 


GRUPOS ESTOFADOS 


tamos cu concertamos qualquer 
Caltete, 61. Phone 5—Z2B8, 
(E 04558) 


CORTINAS E STORES 
- TOLDOS EM LONA 


Executamos aeniacas modelo. Cutte- 
ton, 61, — Phone 52288, 
(E 04559) 


IMPERIAL HOTEL 


Dispõe de amplos e arejados quartos 
e salas com agua corrente e todas com- 
modidades para familias o cavalheiros. 
Optinio É eva Preços convidativos, & 
rua do 


ecu 
medelo, 








attete numero 186. 4 
(E 04492) 


- 1:000$000 


Machina photograpíica, vende-se Con- 
tessa Nettel tropical objectiva Zeiss Tes 
sur 1:4,5 FP, 18 cm. Cultete, 289, Sr, 
Gaspar — Das, 14 bs. em dente. 


(E 04499) 
HOTEL 


Com bon freguezia bem no centro, 
vende-se — Rua dos Andradas, 103, 
CE 04497) 


velho ou quebrado 

PRECISA-SEO comprar multa 
quantidade. Syndicato america- 
no de commum accordo com a 
CASA ROBERTO está offere- 
cendo preços de 8$ a gramme, 
Platina 30$, Prata moeda até 
100 “| pratas antigas 1$ a 
gramma, Brilhantes lapidados ou 
em bruto de 2, 4, e até 10 con- 
tos por quilate ! 

Aproveltem quem tiver valo- 


CASA ROBERTO 


AVENIDA RIO BRANCO, 127 
(B 04612) 


APARTAMENTOS 


Com todo o conforto muderno, diver- 
sos tumanhos'e preços, Alugamse & 
rua das Laranjeiros n. 371, 

(E - 04389) 


3 CONTOS POR MEZ ! 


Importante empreza de terrenos pre 
cisa de vendedores para completar um 
quadro de corretores. Pago-se boa com- 
missão, Exige-se referencias, Informa- 








ções com Rolim, & run do Ouvidor nu- 
mero 61, 1º andar. — Rio. 


(E 04376) 
CASA 


Aluga-se a casa da rua S, Januario 
nm. 259, casa TT, S, Chrintcvão, 
(E 04363) 


— APPARTAMENTO, 


Traspassa-se o contrato de um confor- 
tavel, com cozinha, banheiro, etc., por 
tres mezes, á rua Conde de Irajá na- 
mero 144, app. 1 (Botafogo). Tratar 
Do mesmo; preço 3104000. 

( E04351) 


Pensão Parisiense 


Vagouse uma esplendida sala com 
muito conforto, em predio no centro de 
É sro parque para creanças, para uma 

amilia de alto trato, & rua das Laran- 
jeiras n. 21. (E 04346) 


GRANDE PREDIO 
NO CENTRO 
Aluga-se, á rua Con- 
selheiro Saraiva n. 31, 
com fundos para o Becco 
do Bragança n. 30. In- 
formações á rua de São 


Bento numero 15. 
(E 03670) 


Casa — Haddock Lobo 


Aluga-se a de n. 23, com 6 q., salas 
e quintal, Está aberta, — Informes: 
74502. (E 05065) 


'MAGNIFICO PALACE- 
TE — TIJUCA 


Presentemente tenho para alugar ou 
vender, tmta das niclhores modernas é 
majestosas residencias desse bairro. Si 
os seus desejos se norteam nesse senti 
do, Alexandre Dale — Candelaria, 36 — 
Phone 31307, com muito prazer da- 
rá as informações necessarias, 

E 04189) 


PETROPOLIS 


Aluga-se uma casa mobilnda para pe 
quena familia de tratamento proxima & 
estação, À rum Casemiro de Abreu, 325. 

(E 04180) 


Preço de occasião 


Aluga-se Espaçosa e arejnda sala de 
frento ricamente mobilada, servindo para 
escriptorio commercial, advocacia, 
Ver e tratar 4 rua da Alfard 
2º andar. (Elevador). ( 





02977) 


,| numero 261. 






Aluga-se confortavel cama da qua 
Copacabana n. 772, com garage. Póde 


em perfeito estado de 
fi de 6 HP. Ver e tratar 
em Volta Redonda, com Manoel Fortes, 
ao Jado da estação. (E 03562) 


CASA | 


Rua Barão da Torre n. 476 — bica 
nema. Áluga-se mobilada para familia 
de tratamento com todo o conforto. As 
chaves em frente. Telephone 70531. 

(E 03551) 


Grande casa no centro 


A! nai rodeiam Meio 40, aluga-se 
casa e loja es; ê -38 na imes- 
AR (E 03556) 


PAGEGçal x Terreno 


Troca-se terreno plano, com Jur, gaz, 
etc., na Urca, por um automovel de 





Ondulação Permanente 


— Edouard — 


ESPECIALISTA FRANCEZ 
Córtes Mise-en-filis Marcel. 5-3855. 
(E 05007) 


Industria de Calçado 


Uma fabrica installnds, machinas, 


eto., tudo rio, vende-se ou 
arrenda-se, RUA A LOBO mu- 
mero 54, —Das 9 às 11 beras, 


(E 02901) 


JARDIM BOTÂNICO 
Lagõa Rodrigo de Freitas 


Casa mova, confortavel e de. bella 


nifestar n sua 
gratidão. 


com 4 quartos e garage, 
familia sem creanças, RUA 
RE FERREIRA 


te Qua) 
APPARTAMENTOS 


Attendendo À crise actual, foram os 
rd dos artamentos do novo Edi- 
ico Urca, à rua Cantuaria 
m. 152, baixados de preço, emquanto 
durar a situação de aperturas em que 
a população se debate, Appartamentos 
movos de 6 peças, com todos os requisi- 
tos bygienicos, proximo ao balneario, 
a 3504000 e 400$000. 


pda a 
ALEXAND 





(E 03508 


PETROPOLIS 


Aluga-se mobiiada, bella 
sldencia para” familia 
ardim, etc., 4 rua Thereza 

er diariamente a qualquer bo- 
“chaves estão na rua Thereza 
n. 20, com sr. Calvaconts. Tratar no 
Rio com o proprietario, À rua Republi- 
ca Peru" n. 19, 
Assembléa, 


e grande re 
de aito tratamen- 
to, garage, j 
mn. 72, 


dobrado, antiga 
, das 12 ás 18 ie, E 
(E 03680) 


ECONOMIZE GAZ 


A conta aúgmentou? Telephone 2.1356 

e 8-1056 que purê o Dpscpendrc purnçriç 
impa-se e gradua-se 

económia. Chamar MULLER 

(E 03692) 


“TERRENO — URCA — 


Vende-se por 16:000$000 o lote á rua 
Almirante Gomes Pereira, junto no pre- 
dio n. 79, Trats-se com 
pelo “telephone 


fazer 


dr. Barbosa 
(E 05103 


Quartos mobilados 


Aluga-se a cavalheiros: distinctos, em 
casa de familia estrangeira, um ou dois 
quartos com ou sem café de manhã e 
jantar. Rua Desembargador Isidro, — 
Bonde Fabrica. Telephone 83375. 

(E 03673) 


Alto de Therezopolis 


Aluga-se a optima casa, Villa M 
cedes, desbida da ormar. Tentar À 
rua Dias da Rocha, 83) — E ECOTE 


05101) 
PREDIO 


Vende-se um optimo, confortavel, com 
7 quartos, 4 salas, porão habitavel, Ver 
á rua Fé de Tta 


pagipe n. 102, das 
9 ás Oras. (E 05099 


Casa nova — 2:000$ 


Vende-se boa casa À rua Dr. Nico 
nor nm. 3], Inhauma, com 2 quartos, 2 
aulas, varanda, cozinha e eiro, por 
2:000$000 & vista e o resto em presta 
ões mensaea de 2506000, Chaves” no 
predio mn. 29. Informações fee Jo» 


te 
phone 35321. 03482) 


OPTIMO NEGOCIO 


Vende-se por quatro contos uma pe 

gue e boa pensão, bem montado, tu- 
o movo, aluguel 4005000; sá a sala 
rende 8004, com excelhente freguezia, 4 
rua dos Sad eng da Avenida, — 
Cartas neste ptorio para Thereza, 
(E 03721) 


GUARDA-LIVROS 


Funccionario bancario, dispondo de 
algumas horas, aceeita serviços de guar- 
da-livros, correntista, dactylographia e 
quacsquer outros de sun profissão, Car 
tas à caixa mn. 28 deste jornal. 

(E 03724) 


Casa — Laranjeiras 


Vendede ou aluga-se com ou sem 
mobilia casa moderna. Tel, 54180, 
(E 03708) 


PREDIO NO CENTRO 
R. Gonçalves Dias, 38 


Contrato m terminar — Trata-se na 
CONFEITARIA  COLOM0O, com 
França Filho. (E 03711) 


CASA EM BOTAFOGO. 


Traspassa-se uma com 4 quartos, 2 
muns e mais dependencias e quintal — 
Ver e tratar & rua: Visconde Caravellas 
numero 22, das 14 â5'16 horas, 

(E 03709) 


Dame Française 


enseigne son idiome aves: methode fnci- 
le et rapido — Tél e 72407 — On 
pric de téléphoner de 9 h. n 12. 

(E 04602) 


COPACABANA 


Aluga-se mobilado ou vende-se, 0 con- 
fertavel predio da rua dus Toneleros 
(E 03700) 


COPACABANA | 


Aluga-se a casa da rua Santa Clara | 
n. 173. As chaves do lado. — Tratar 
pelo phone 5—2487. 

E 03701) 


CHAUFFEUR 


habilitado, com referencias, para parti 


$-—1003. 


=) 


etc. | cular, offerece-se; rua Monsenhor Amo- 
n. 85, | rim, 106. Telephone ar, Santos 9-3924, 


(E 03705) 








Copacabana — Posto 4 |: 


triz de S. Francisco de Paula, | sente, às 9 ho 
— prestarão sentida homena- 
gem religiosa à memoria de 
sua desvellada e saudosissima 
esposa, mãe s sogra, 
BELINA SABINO DE SOUZA | & 
LEÃO, — fallecida, a 8 de De- 


U zembro de 1929; — e o fazem 

bom marca, recebendo à difícrença à | a rendecendo, de coração, O 
y (E 04215) | confortante comparecimento à 
expressiva missa anniversaria, 


rin, q todos os quo à acompa- 
nharam no doloroso transe que 
soffrou, vem por este melo, ma» 


Alvaro Alves Ma- 


corrente, às 8 horas, pa cgroja 


Coronel Dr. José 








? : g YIUTEL a 
* A 8 E Saad ta 
cd 


PA po PA, 


ACTOS RELIGIOSO! 


—— 











D. Ninita Sabino, Catastrophe em 


de Souza Leão 


1º ANNIVERSARIO 

O Dr. Domingos O, de 
Souza Leão Junior, — 
seus filhos. e nóra com- 


Porto Novo do 
Cunha 
MISSA 


Ato Pereira a 
A 
keiatadigetaro: lação plo, er 


municam 205 seus pa- desastre ogcorrid penta, 
rentes e amigos que, Novo do Cinbk dade faça 
amanhã (sabbado), ás 9 % ram. pestcas de, sta am 
e man: celchbrnr nt 
horas, — no altar-mór da Ma suas almas, amanhã, sabado is had 


ras, no altaraór da tao 
nda Candelaria, Toma, assim, q il 
erdado de convidar as pessoas ale tag 
relações o dos extinictos e uns exma 
famílias a asslatirem n este religio 
D. UM. | acto, o que, desde já, ngracice penhor, 
(E 02770) 


Da SS AESA +] 
Amelia da Costa 
Carvalho 


(MISSA DE 7º DIA) 
Marietta Mello Pires, seu ey 


(E 09714) poso José Pires Junior, filhy 
Espe q per e nora, Guilherme elo, re 
esposa Eh y 
Manoel Joaq filhos, Cacilda Melo Ee 
seu es [e] Fe 
Pinto da Silva | s sitios, Iiocico Jtcacio Pres 


do Mello, num esposa Oduléa Thom: 
Mello e filho Oswaldo Melo, Eraio 
ca Costa, filhas, netos e bisnetos, agry 
dece m q todas AS Pessoas aailgas que ey 
vinram condolencias e ncsnganharam q 
enterro de 'sua adorada e nunca pg 
aquecida mãe, sogra, avó, filha, irmã « 
tia AMELIA DA COSTA CARVA 
LHO, e de novo convidam para aqiy 
tic 4 missa de netimo dia no altar-mb 
da egreja do Resario (4 un Uruguay 
na), ás 10 1/2 horas; amsadã, sably; 

6 do corrente, pelo que se confesam 
agradecidos. (E UI69 


Maria Roiles Pe. 
- Feira 


(7.º dia) 

Francisco Roblos -Pj 
res: (ausente), Izabol Ro 
bles" Pores, Jolo Roblog 
“Poretra, Esther Robloy 
Pereira, Juymo Cotrim, 
esposa e filhos, Gregorio 


A familia de MANOEL 
JOAQUIM PINTO DA 
SILVA, na impossíbill- 
dade de agradecer, pes- 
sonlmente, como deseja- 


mais profunda 


CD 03737) 


. 


'chado Fontes 


- Elisa Alves Machado Fontes 

E) , agradecem q todas 

as pessoas que apresentaram 
pezames e acompanharam á ul- 

tima moráda o seu pranteado 
filho, neto, sobrinho e primo | 
ALVARO, e novamente convidam peus 
parentes e amigos para assistirem á mis-| Robles e Helana Robles do Preja 
sa de setimo dia, amanhã, sabbado, 6 do | tas (ausentes), agradecem a tos 
de ão | dns n8 pessoas que ncompanhh 

ram os despojos de sun prantam 
da mãe, sogra, avó, irmã e & 
que, quer presentes por cartas pg 
telegrammas, apresentaram cons 
dolencias, o do novo as convidam 
para a missh do 7º din que eeçã 
colebrada "no altar-mór da egro 
ja da Candelaria, hoje, sextm 
foira, 5 do corrente, às 10 horas, 
confessando-so desde Já multo 
penhorados a todos que compas 
recorem a este noto do religião, 
(B 503) 


EO eos 
FLORICULTURA 
- BARBACENA 


Cordas e.Palmns de flôres ny 
turnes, por preços modicoa, Am 
semblén, 118. T. 2-1837. 


gra 


Francisco de Paula, copelia N. 
ra das Victorias, 


e rep a peres 
agradecem, ( 


04594) 


ESTO EEE pç 
Manoel Christo- 
vão da Cunha 


(4º ANNIVERSARIO) 

Alice de Lima Cunha e fl 

lhas, convidamos seus parentes 

e amigos a essintirem à missa 

de: 4º anniversario do falicci- 

mento de seu inesquecivel es. 

paso e pae MANOEL CHRIS- 
TOVÃO DA CUNHA, que mandam 
celebrar amanhã, asabbado, 6 do cor 
rente, és 9 1/2 horas, no altar-mór da 
egreja da Candelaria, pelo quo anteci- 


padamente agradecem. (E 04599) 


Xavier de Oli- 
veira 


(LENTE. CATHEDRATICO DA 
ESCOLA MILITAR) 
(30º DIA) 
A família-do coronel JOSE' 
XAVIER DE OLIVEIRA, con- 
vida nos demais parentes e pes 


soas de suas relações para as (80 
sistirem á minsa de trigeimo 


EEE EM DITAS 
dia que por alma de seu ines 
quecivel thefe manda celebrar amanhã, 
sabbado, 6 do corrente, 48 9 1]2 horas, 
no altar do S, José, na egreja de São =. 
Francisco de Paula, apresentando des- ' . 
de Já seus agradecimentos, . 
(E 03684) |, - l 
CEA ADS EE eSSpA 


Jayme Baptista ||, 
Sá esta semana! 


de Souza Filho 
N.B. — E EXIGIDA A APRE 


Jayme Baptista de Souza, se- 
SENTAÇÃO DESTE ANNUNCIO 
—— — INTEIRO — — = 


- EM 24 HORAS 
Manda-se a domicilio 
Telephones:-3-3897 . 2-4784 
CASA DAS FAZENDAS 


| PRETAS 


nhora e filhas, Eugenia de 
a, - Americo. Gonçalves, 
senhóra e filhos, João Coelho 


da Costa Junior, senhora e fi- 
lhos, paes, irmãs, avó, tios, pri- 
mas e demais parentes do querida 
JAYMINHO, agradecem a todos que 
acompanharam o seu enterramento e de 
novo convidam para assistirem 4 missa 


do setimo dia'que será rezada amanhã, | Seda lavavel larg 1 me- 


sabbado, 6 do corrente, ás 9 horas, na tro, jeponeza, metro  a2$8M 
egreja de N. S. da ceição e Bôn Organdy suísso, lindas 

is | | OSS en tostado, mot. ari 
= | Opala todas as córes, 

Francisco Morei- ABS ac a gm 
- non belga, diversas 

ra Nunes côres, metro , , ++ ge 
Seus filhos, netos, nora e so | Morim para confecções, 

brinhos convidam dou demuis| MEtro «ss evo 8550 
purentes e ainigos para nasinti- | Algodãozinho, peça In- 

rem é ee res neppeblia tólrá ecos vo o 0 o  488M 

pão nd. sogro = flo FRAN. | Zephir. inglez, côres fir- : 

CISCO: MOREIRA NUNES, amanhã, | mes, metro , + vw. $i) 
sabbado, 6 do corrente, às 9 horas, na | Toalhas. inglezas para 

egreja de S. Joaquim. Anucipadamente | rosto, uma, + ++ + $5h4 
o | 7070 Dara coltesines, 

ME So qo elas o $760, 

Manoel Joaquim |rençóes para” sotteiro, é 

. UM descreva o. BSB) 

Pinto da Silva Lenções para casal, um  5$60 
Os socios e auxiupres da fir- | Renda do norte, peça 

ma Pinto & Cia. vem por intefra, uma +. $550 
este meio, apresentar O seu re-| Vestidinhos para meni- 
combecido agradecimento a to nas, diversas edades 

dos os que compárilharam do e t $950 
seu profundo 'pezar pela perda |, UM «ee mn ns 
irreparavel do eia, socio, chefe «| Guardanapos para chá, 

amigo MANOEL JOAQUIM PINTO| meia duzia . . «+. I910 
DA SILVA. Í E 03/38) | Mosquitelros de fil6 in- 


glez, um . «o voo 1560 


“A NOBREZA 


95 — URUGUAYXANA — 05 
- (11029) 


Auxiliar de escriptorio 


Ex-funccionario de importante Flan 
co desta praça, com pratica de corres 
pondencia e dactylographia, olferecet 
como auxiliar de escriptorm, Optimas 
referencias, Pretensões mucdestas. Cat 
tas, por obsequio, à caixa mn. J6 dese 
jormal, (E 03204) 


LEGITIMO CHALE 
Faride Oebbe Chaloub, HESP ANHOL 


Elins José Chaloub é se-| Vende-se um de seda, todo trabalhadl 

nhora, Alexandro Nabhan | 4 mão, de tamanho grande, cór bras 

e sonhora o Lutz Cha-l|co, Trata-se 4 rua Copacubana num 

loub, communicam aos |ro 115 — Appartaniento 21, E 4) 
(E 4 


demais parentos: o ami- 
Casa — Therezopolis 


Olga Leite 
Knewitz Marçal 


(MENINAZINHA) 

Henedino Marçal, Albertina 
Marçal e Maria Corlota Mar- 
cal, jemãos e os sobrinhos da 
sempre lembrada QÚLGA LEL 
TE KNEWITZ MARÇAL, 
agradecem penhorados a todos 
que acompanharam os seus restos mor- 
toes À ultima morada e convidam para 
assistirem À missa que pelo repouso 
eterno de sua alma mandom celebrar 
hoje, sexta-feira, 5 do corvente, ás 9 

horas, um matriz de Campo Grande, 
E 04603) 


José Chaloub 


gos o fallecimento do seu msaudo- 
so marido, pao o sogro, JOSE' 
CHALOUBE, occorrido a 30 de no- 
Nç p “a ari nro dona 
arido Chaloub, se acha nesta ca-| não habitada; inf, 45122 ou Avenida 
pital, 4 rua Barata Ribeiro n. 803. | Delphim Moreira n. 168, Therezopólis 
(1 6030) | Telephone 67; (E. 0872) 





“Seria o primeiro que à sr. con-| Esse & um verdadeiro Brouage, entrar no mei amplo as | 
de “lhe pediria; pola; varias veses | um nobre coração! en o mesmo amplo e vasto Os cabellos, castanha, sedosas 


as tenho ouvido o sr, marquez di- 


res, desespera-se o conde Renato) Dugué que, no vel-o, manifestou] zer que nunca 0 st. Renato lhe 


do Brouage. 
Não 56 por não conseguir des- 


respeitoso jubllo, 
—Meu tlo está em casa 7 per- 


vendar esse mesmo mysterio da) guntou-lhe, 


morte de seu primo, como por so 
ver impossibilitado de 


— O sr. marquez acabou agora 


cumprir| ão almoçar, se se pôde chamar al- 


aquillo que prometteu, na noite! moço, áquilio, respondeu , o velho 
fatal de 5 de março, 4 senhorita | crendo. 


Octavia de Saint-Heller. 


“Quas! que não come, depois da 


E; em verdade, como pedir a/fragica morte do condo Henrique. 


mão da moça, com um luto tão 
recente ? 

DD, sobretudo, 
para tentar obter-lho o consonti- 


“Está no salão pricipal, com a 
sonhorita Antonteta e a ala in- 


falar a seu tlol gleza. 


Ah! fez Renato um tanto 


mento necessario, ou communicar-| contrariado. 


lhe, sequer, a resolução de so ca- 
sar com uma joven, cuja nobre- 
zn se punha em duvida ? 


“Tstá com minha prima ? 
— Sim, sr. conde, 
“A senhorita não se separa qua- 


Octavia: parecia 'comprehender|sl do sr .«marquez, 


cousas razões, quando o recebeu do 


“E é uma felicidade, porque né 


din 40 gabineto de trabalho do|elle so visse privado da sua) pre: 


e, É 
Acolheu-o 
deu-lhe parte de: haver recuiado 


Estamos no: mes do maio, é, se| DAS que lhe dave ampla liberda-| sença, depois da desgraça, era bem 
. hscind À d 


rossivel que não resistisse & im- 


carinhosamente | e| mensa dor. 


— Sabes se titio está bem dia- 


categoricamente o marido que 'o|-posto ? 


autor de seus dias lhe queria im- 
pôr. 4 
Era livre, pois, e esperaria, 


— Como bem disposto, sr. con- 
de? 
— E' que eu tonho que falar 


Esperarin, dizia elia, mas via-se| com elle em assumpto delicado, 


cve o faria impaciente, 
Mais... 


quero pedir-lhe um favor, mas um 
favor que lhe custará um tanto 


Sous olhares claramente vo-| fazor-me, e so elle não estivesse 
lavam a surpresa da joven, aelas| com boas disposições, isto é, se 
Indecisões de Renato, e quo ella/ en soubesse que não era oppor- 


vão tardaria em se sentir molin-| tuno o momento,., 


drada., 


E fo! por isso, que, numa certa | creado quas! 


favor? exclamou o 
a perguntar “Que 


— Um 


manhã de maio, o conde, resolvido | fuvor 7” 


a affrontar as iras do general b 


“Por que não lh'o ha do conce- 


a acubar com situação tão into- der o'sr, marquez ? 


pediu qualquer: coisa, z 

“E depois, ella tem grande nf- 
feição pelo senhor. 

“Nem por um segundo acredi- 
tou nas villantas que os sujuitos 
da Policia insinuaram a respeito 
do er, conde,.e está convencido de 
que 0 seu maior prazer seria des- 
cobrir e castigar o assnasino mal- 
vito. » 


“Não. não... 

“Cá para mim, acho que o gr, 
marquez não será capas de lhe 
negar, seja o que fôr. 

“Deixe-me dizer-lhe uma cois& 
sr. conde, 

“De uns tempos para cá, ainda 
do antes da tragedia, quando a 
senhorita Antonieta lhe fala e seu 
respolto, o que faz com frequencia, 
parece quo o er .marquer se en- 
ternece, o que afinal é naturnlis- 
simo, porque o sr, conde consti- 
tue a: sua unica esperança agora. 

— Parece-te, então. que não so- 
ria importuno pedir-lhe... 

— O quê? 


“O consentimento ?. Interrogou 
Dugué de rosto rudinnte, 

— O consentimento, justamente. 

— Não podia tor escolhido me- 
lhor momento, sr. conde! 


“Ainda hontem, o sr. marquez 


só falava no seu nome, prestes a 
extinguir-se,.. 

“A senhorita Antonieta falou no 
do sr, cando, o o marquez não se 
vonteve * 


— Então annuncia-me | 

“You falnr com elle 1 

— Com todo o prazer |! 

“Como já disse, o ar, conde vas 
encontrar no salão a senhorita 
Antonleta, mas não será pessoa 
de mais, : 

“Pelo contrario até! 

E o velho creado calou-se. 

Renato não tinha a mesma opi- 
nião do creado, mas não suspol- 
tando, nem do leve, da ídéa que 
so lhe mettêra na cabeça, pensou: 

— [Em ultimo caso, esperarel 
que a príma nos deixo em pas. 

“De resto, quo Importa estar 
ella na. presença ? 

“Talvez até me ajude. 

“B' tão: boazinha | 

Pedro estava visivelmente fára 
de sl, e começou a sublr a es- 
cada principal com o enthustns- 
mo, com a vivacidade de um ra- 
paz. 

De reponte, parou. 

Voltou-se para Renato, e mur- 
murou mn mein voz: 

— Não o vou annunctar, er. 
conde, sabe ? 

“Púde ser que o ar. marquez 
esteja cochilando, e não seria pru- 
dente despertal-o em sobresalto. 

“E depois, acho preferivel que o 
sr. conde fale primeiro com a so- 
rhorita Antonieta, 

“A Ingleza está com ella, mas 
não tem duvida, 

Renato, desta vez, não deixou 
do so surprehender, com as pola- 
vras do creado, e, ta para o Inter- 

gar, quando elle, nfastando o 


ro 
“Quvi que ello dizia “Ah! Sim! repostelro, abriu a porta, q o fez 


salão onde, dois mezes antes, tl-| compridos, 
vera com Des Loquetiéres a peno-| A voz, harmoniosa e pura, 
sa conversação a que assistimos, | Para que Renato flonsse Impas 
O antigo insurrecto realista,| sivel deanto do tnes o tantas 80 
Pedro Dugué, adivinhára, ducções, era realmente ncessario 
O marquez dormitava sumido| que, enfeitiçado por algum perl 
numa grande poltrona, goso filtro, ello se tivesse ajuixos 
Perto, Antonieta copiava a la-| nado loucamente pela Imperiosa 
pts um retrato do irmão, que o| fllha de Safnt-Hellor, 
representava com o uniforme de| Não desconhecia, era certo, 0! 
guarda do Corps. encantos da prima, e nté lhe apre 


A eeu lado, miss Isabel Tufton, aaa o talento, a graça e a bon 
a ais pirisiera, quo famillarmente Co mm do a vere cuvirs 
se é qrirab Lg siç EO rod tinha a” convicção de que Antor 
Keullworth", ultima novolla de nota lhe dedicava sincera amia- 
Walter Scott, seu compatriota. | S0 Por que Já Tho dera disso 

Estavam ambas de rigoroso lu-| SUMas provas, 
to, mas o preto ja mal com u tez) Quando o viu entrar, um som 
avermelhada e com 08 cabellos rul-| riso Hlur..isou o rosto da joven, 8 
vos da pobre miss Betsy. Bo mesmo tempo um Jlgeiro ri 


Em compensação, tal côr real- bor lho coloriu. 
cava os encantos naturaes de An- Mostra ndo-lhe com es dedos ulh 
tonieta de Brouage, cujas felções Indos « de unhas rosadas, 0 mar 
etam puras, correctas, deslumbra- | “42 adormecido, fez signal à Re- 
doras pódo se dizer. nato do que se approximase 
A testa, nariz e dica, não eram | SM riido. 
do chamado talho grego, mas 08) O gesto chamou a atenção dm 
olhos, “de lindo nzul-saphira, ti=| Ingleza, mergulhado na leitura da 
nham lampejos protundos, sua novella. 


Os labios expressavam uma) Convertida em dama do comp 
bondade nduravel, e sob a avellu-| nhia ao terminar a cIncação da 
dada cutis das faces clroulnva-lhe | joven, à professora ora o tyjo per 
o sangue, rito e vermelho, felto da soltelvona Inglesa, als, 

Tudo nella rovelnva a raça|sêcen, angulosa, os olhos a purê 
aristocratica. cerem vidro, dentes comprlos 8 

O pé, elegantemento: arquendo, | Saliontes, nariz grande 0 pontes 
teria podido calçar o delicado cha. | gudo, face estrolm x lembrar vm 


pim da Gata Borralheira. 


As mãos, soberbas, eram dj 
do pot-ky di 


O bu..u era esvoltissimo, 


pouco lord Wellington. 


(Coutlnto) 


LUTO: COMPLETO 


Aluga-se melhor ponto Varzen, sluti R 
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| CORREIO DA MA 
A MANH a 
À — Sexta-feira, 5'de Dezembro de 1930 














































































































































































Arniazem 2 — Vapor nacional * Etb 
o 




































































































































CAM C 6 M da 
ri BIO En 
“y, e 
Hontem, na abart dás, Cabotagem 
tra H Parlo.. A ; 
poa o Aos meo em po Ear Nova 0 meu 4 Carga do dg —  Chatas diversa , 
para remesas E ng medida fra. | Canadá , o ns vao a S$000, | tda nioa "e a com ) 
quas Po Ui . tado | Raia SR rutoa seccog; hoj Andarrómo tried", Vapor allemão * 
Sato Callado 94,0 a | Belga av. 7 tu apanho pr aa Dertieh é desagradavel Pateo 10 — Vapor fi é 
O papel partiç á]64 0 er a? E És (otro) + asa ) rbar uma io pu ai alandes *Olws- 
Beat 4"|8 à qr TEN seu gi a Baia (o Dão do! 'esdo hontem em Bolo - Anterior ind esahir ae Á es] a sarna: co ' b o ; 
Momentos depol ora ve Hespanha tiara aacono (do - 60 amente sob o as Paio AV TA Vas, aepecieato | Eira m ustivel.. 
ainda male fraco, viro PRTORÃO «o tati CEP oi qis Pra ENS EAD Mi ro inquiridor de tod ar NX e e dd Vapor és: * Ê 1 
o a o fornecimen! a pane pe por amo a tembro peida + 500 Mas o peior à odos! Ê Anes E ules * Esstern E empo 
pi TR Te de tom | Noruega. 7 4 ms mio) “pesado, tensão no b. q as dôres, a 4º Patos Ra our hab rd 
sição das Jet 4 2898/00 a au emp PE aereas 110 Ea) das pise ventre ca Armasana 18 aco br SO trab 
do de 4 55/64. de cobertura, em acquis | Buenos Altos” (peso Pontos 13 na reglão b s ponta EM Posiageir Vinpor ingles “Ar OS a O: 
Eta de VORA! a 108: à Eta dl | Ber Dna lendas rd .St2,700 1,494 /800 | Entretanto, pis ar. Note-se, Mad ES Va em : 
a perdera Vou Prosa comi ouro) (Peso direito prio Mad urinarias do mede das 0V TT 
é; asid d. ros secando de os ban. Mentsildto: “up ate nd : / Pu 60 Iilos. ncommodas O apenas IMENTO DO 
4 e Dido aa dera aros Japão (rm) mm B$lBD A a p, » A Santos, ta 2.000 5,000 igualmente eo dolorosas, são RTO quina 
4 8 para mes vem : : osa EA TS“ 
E a an Camara ei eo O MAIS RAP fe MEN oliva Sa Esso Dio ae insallem oo e cai am Reino nto 
via dinheiro m 413 ri Londres Syndical d f IDO k |] MAIS rita ada organismo: f em no De Buenos Aires Rapido” 64 
Nora York a 109270, ea emiml Co Di SEXT. ECONOMIC Brasil, aacços tempo, do aça uso, à Psp nd a plo! 80 
rretores A-FEIRA, fis 19 horas |) pda 80 ditos, + + 18,00 "a Co , dos excellenttes ! ip hip Vork (directo), va mesmo ali- 
Taxas de Tab CURSO OFFICIAL SUL — San fechamento das mal bra torço Upa Had Nada mprimi d ti peni  p » vapor lar mento de qua- 
ellaa | DO CâMBio || A, “ARGENT Florianopolis na para; peter H os de EP ça ir cod sia lidade superior do sem- . 
DO div Alia ie PARAGUAY 67 Alegre, Pol de 60) elos e | m DO Rio Grande (di pre, somento, pod E 
Londres Ada dy | S/Londres A? vista É NOB BABBADOS, da 1 AY e CHILE otas Para a Europa, Nada Nais| que desinf 1 t O ] eg aros Barbo”: recto), vapor na- prepara o adorar o ser 
vm mom 4llita ni IP 13/16 4 ORTE — , 0 horas pedal Lo) ectam a ur nto Pato E Deli e t no quin= 
sa|” Parc, 0 11614 45]64 Victork para! SS urinari na cas vi do Dao Sa er al- o do tempo 
oo a CR pre Ena bo Rai” Ata Oecidenial, MARROGOS 6 RUNnDEA Mim RU Ri o e sai | À Go é tato Qno à 
ip pictdes R 183 A sob - Mm EE Vde - MALAS DE ULTIMA , RROCOS e EUROPA O, Prod a, Nada jacisa em EDS Quando to- aJoso Altetos, escs., vapor naci delicioso do que nunca, 
380 | RAIO A o Registrad HORA ATB' 1! H Prato, paia Mona Tança”as holesé Fevinem com De Búecrios Aires TE Agora, há tod 
elas so Atvita [att ertugado ma IR sm da 47 horas os O encommendos, ER ORAS, sos de 60 e é Os rins: tias da bexiga americano “ Schoodio” e escay (vapor Fis pad ahi res 
a) A, due aa f 
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q — RA [> “Etha” 7 ngau 
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Hespanha « =] 455 À pe pr Hollan alia nd — 18176 IO BRANC GODÃ ri Pura Penedo ATA molhos € para f 
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qu x x ce CS Cm aaa 138; rn, m 8.613 qu : Estado de fo) DEPT RR ! amburgo 
etária he 84140 "Austria “a os 065 12 Janeiro cena; Estado MOVIMENT movimento tas GOA o pesa mão“ Antoni e esca, va a! 
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LUGAM-SE os 3, pavimentos 
de sobrado do predio 49 & 
run do Carnio, medindo cada um 
6m,00 x 30m,00; são enlões cor- 
ridos. e. bem arejados, 


A LUGAM-SE. magnífico quarto 
o uma sala, im cosa nssejada 


LEILÕES 


Gomes & Cia. 





des, 14, Gloria. Teolop, 5-1076, 


Beguro Mutuo Con- 
as 11 às 16 1)2 horas, | 
9060) Ditino, 197 


TA DUGA-NE tala «dec frente ro 


ou sem ponsão, com confor= 
to, em casa de casal, Praça Vieira 
Souto, 42, 1º andar. 








(1304080) | com 


LEILÃO DE PENHORES 
“Liberal, Berliner & Cia. 


Em 8 do Dezembro do 1930 
um Luiz do Camões 58 e 60 


ur, Rua Almto, 
ol. b-0403, Rida 
EA 











TULAMEBNDU — Sala de rente é 
x quarto de fundo, alugumse à rua 
Dois de Dezembro n. 75, casa de fa 
milita, “mobiliados, a caspes 


LUGA-BE por 150$ um gran- 
“de quarto, muito arejado, bo- 
nita vista, com ou sem movelu, 
em casa de todo reápaito e naelo. 
Tom tolophono o bond dá 100 ra, 
A porta. Rus peer À 






JUgasa o prediu 
+ au crua Upis de Liezembro mn, 22-A, 
com nete quartos, garage, etc, juntolà 
pralo; está aberto. Trata-se á run 
dosario n. 142, sobrado, 


TNANILTA de tratamento ug, com 
A “pensão, geande e arejado quarto, 
& casal eim creançã ou à tres pessoas. 
conforto, Corrêa Dutra 

: “(E 


DADLSINUU = A 
D 





LUGA-SE uma sala a um ca- 
gal ou a um senhor, com H- 
berdnde, som- outros 
Rua Evaristo da Velga, 32. 


DC. B. AUREA BRASILEIRA 
À Leilão em 12 de Dezembro 


BB Fila), cr. 7 de Setemb prai veio in tata SA AA Ad 
: LUGA-SE a cavalheiro distin- 
PER PR EA oto, uma esplendida sala de | Todo 
“TETO A q ALVADORA LTDA frente, em onsa de familia de tra-| * 
ê tamento, sem outros inquilinos. 

Preço rasoavol. 
Floriano Peixoto, proximo á-Ave- 
nida, Inf, tel 2-4156 










— Aluga-se UMA 
b “do frente, mobiliado,” ro 
y Com! ou sem. pensão, 
(E 04627) DD | 8/70 casa ido 


DENSÃO — Rua Buarque de Macedo 
an. 46, Tel, 1580 — Cattete-Flamen- 
go, Confortaveis sposentos e cozinha de 
1º ordem, Proximo nos banhos de mar, 


Rua Marechal 


E Faz loflio de penhores venci- 
dos no dia 10 do corrente. 
E PEDRO 1º, 31 





dal um espaçõão quarto 


À a um casu: 


1, Junto à rua do 
Ouvidor, bevco d 


PA MUTUANTE (5. À.) 
Rua Sete de Setembro, 170 


“LEILÃO DE PENHORES 
' Em 18 de Dezembro 


BO srs, mutunrlos. doyem re- 
Mormar as cautelas vencidas 'ou 
Presgatar os ponhores até a vos- 


LEILÃO DE PENHORES 
W. Motta & Cia, 


E, DECCO DO ROSARIO, 5 
Lello em 15 de Derembro 


es Cancellas n 10, 













“A LUGA-SE uma Bala O quarto 


ricamente mobilado, sem pen- 
são, em cnsa estrangeira, no con- 


QUARTO com pensão — Aluga-se À 
“og rua Dois de Dezembro n, 112,81 
(E 2933 





tro; banhos quentes; er Evarle- 


to da Velga, 126, 


LUGA-SD casa à rua Poroira B 

Franco, 89, Chaves, por fa- 

vor, no 87. Trata-go Gonçalves 
5) 


UA Correia Dutra n. 82, casa de 
família distincia aluga-se uma bella 
sala de frente com persão a casal ou sé 
nhor do alto commercio, 


DUAL Paysando m 136 — Aluga-se Hin- 
JO do sala e quarto mobilado 
ma comida em casa de familia estran- 






LUGA-SH um quarto mobllado 
em casa de família. Av. ,Go- 
mes Freire, 140, Ao Telef, 


aTidDS so AS Rentals ao : 

os n. à), Trata-se pelo | vw com mobilia, quartos q 
(E 03420) D | ce, agua posses re end emi todos 64 
GA-BB bonita e bem mobi. | andutta, Casa complefamente reforma: 
lada sala multo arojuda a ca- | da 

sal distinoto, em casa de familia; 
& run Senador Dantas n, 26,12%, |ks sá de 
(BD 03506) D |tro Inquilino; aluguel 200$000, mobi 


becco do 
Rio m, 50, 2º andar, Jardim da Gloria. 











10 — Alugam-se, 
telephone 7-3557, 








GALA de frente, aluga-se ums, em ca- 
â sem filhos, sem ou 


Implorando a caridade 


ANGELINA PECUNANO, viuva 
Woom 60 annos da edade, comple- 
Ptamento otga o paralytica, 


"A DUGAM-SD quartos” conforta- 


“BE quartos: contorta- 
para pessoas .d 





“MARIA VENTURA, do 86 an- 
e dae edade, viuva. * 








QIALA de frente mobilado, entrada fa- 
E 04690) D./[k dependente em casa d 
altas: a senhor de todo respeito, 
rua do Cattete n, 92; casa 3. 


LARANJEIRAS 


LUGA-SE, para familia da tra- 
6 “taronto, predio confortavel, 
03659) D | mobilado, rum General Glycorio, 
À LUGA-5E escriptorio de q qua-|27, por 900$000 morisaos,: Contra» 
tro grandes salas no Edificio | cto por seis mezes ou mais, Pódo 
Guinle, Avenids Rio Branco, 1º, | ser visto diarinmento, 
andar. Quelram fnformar nn sala ( 
108, ou pelo telephono Re 


quentos. Ipvalidos, 90, sob, 
( 


ENTREVADA da rua do Chl- 
orro n. 47, casa XVIII, mudou- 
para a rua Jtapiru', 218, casa 
KI, doente, impossibilitada do tra- 
lhar, tendo duas filhas, sendo 
ume tuberculosa. 

“PAULINA DE FIGUEIREDO, 
tuva, com tres filhos e Imposal- 


o ANDAR, proprio para companhia 
ou escriptorio, alugu-se o da rua Ge 
neral Camara n. 68, 


À LUGA-SE, pera cavalheiro, um 
quarto mobilado e indepen- 
dente, com telephone e lberdade, 
à rua do Senado 334, entre nve- 


nida Mem de Sá e rua Riachuelo, 
(0 03 








Jlitada de trabalhar. 





“em ELVIRA DE CARVALHO, po- 
bro; céga o Sem nmparo da fa- 


a. 
COVIUVA SÂNTOS, com 72 annos 
de edade, gravemente doente de 






iuolestias Incuravois. 


sALEIRA  MURTI, 
filhos, impossibilitada da traba- 


Fr, 
CP FRANCISCA DA CONCEIÇÃO 


qa do a A td 
LUGA-SE um apartamento à 

e casnl distincto, com dirolto & 
ENSÃO RIBEIRO — Bons quar | cozinha, Rua Cardoso Junior n. 6. 
tos e salas encerados e mobiliados, |' j (E 04385) 

só para familias; moças soltei 

tacs; edosos, rapazes de tratamento; ali- 

mentação sadias” pino, Rua Rinchuelo 

(E 04624) D | 


ARROS, ctga de ambos os olhos 








Á por preço razoavel 
£s o predio sito à rua Ypiranga 
115, com boas accommodações 
| familia de tratamento, Está 
UARTO — Aluga-se independente e | aborto durante todo o dia. 

mobilado a cavalheiro. Rua Buchos ( 

s n. 1614, 1º andar. 


uva, com oito filhos, passando 
Eeprivações, appells para as nimas 
garldosas. Rua Navarro, 214, ou 





LUGAM-SE bons 
quartos, situado 
apaçosa | grande jardim, agua corrente, co- 
sinha de 1º ordem; rua das La- 
ranjeiras, 334. 
LUGA-SE sala com 3 janellas, 
AGAS ou quartos para rapazes do y 
commercio, com ou sem pensão, À independente 
« Pedro, 85,:2º and, proximo & 


2/— Catumby — Paralytico, 
Pamela de trabalhar, E ASTINTET 
S com mobília. Av, Henrique 


res mn. 5. Tel. 2-1825. 








JOARVALHO, pobre com 7,6 an- 
nos de cdade, moradora á rua Se- 


quarto sem mobilia, Rua Laran- 
jeiras, 169 A, 







E nndor Pompeu n. 138. 
MARIA DAPTISTA, pobre. 





À LUGA-BD parto do apartamen- 
ton. 1 da rua das Laranjei- 
|resn, 72, Pódo sor Voo qualquer: 








COZINHEIRAS 


+ ZINHEIRA —  Precisu-se para o 
NI, trivial e lavar algumas roupas d 
E pequena familia, á 


LUGA-SE confortavol o luxuo- 
sa residencia, em o de 

rdi om garage, ne rua Alva- 
LUGAM-SE quartos com agua sa Chovos, 36 Leranjolres O pro- 


dio está aberto, Malores informa- 
(B 04253) F 


pREGSASE grando quarto, sem mo 
v om pensão de 
Lara 


elras, Flamengo até Bota! 


CATTETE 












Bessa 3. São Francisco Xavier, 
corrente, com ou sem movela, 
& rapazes ou « cnsal. Rug Candi- 


E-SE uma senhora para co | do Mendes. n. 76, gloria: Teleph. 


1 C 

O zinhar o trivial, para casa de um 
reasal; quem precishr dirija cartas à Ma» 
: Deodoro nm, 30, 85, 
BRELMIRA GOES. 


| EMPREGOS DIVERSOS 


OÇAS — Precisam-se para opera- 
as, devendo serem maiores de. 18 
5 é possuírem attes! 
ina. Rua/13 de E 23. Bbe- 


LUGA-SE linda sala mobilada 
ou não, Independente, a se- 
nhores de posição, à rua Al 
rante Balthazar, 17, antiga rua 
Silva. Largo ds ri 








elo da 

PPRIISA Da de uma casa conforta 
vel, podendo: ser de 

antiga, poucas escadas, 

pelo menos, cinco quartos, no bairro La- 

ranjelras, do Hotel Metropole ao Cosme 


A 

LUGAM-EE 3 arejndos quar- 

tos, juntos ou separados, mo- 
bilados, pars cavalheiros ou cn- 
saes, bella vista, a 2 minutos dos | Velho, ou rias transversacs, Resposta 
bondes Largo dos Leões ou Lomo; 
rua Tavares Bastos n. 
brado. Telephone 5-0851. 
(E 03758) E 


LUGAM-SE bons quartos, c: 
respoltavol. Informa- 
CO (E 03736) D| se á rua 


A-SE uma sala do frente, 


para a caixa poital n, 


CISA-SE de um moço para ser- 















e de armizem, que catregue à 
cabeça, tendo carteira de 
Ma casa e comida, 


Bo peu, 49, loja, (B 2662) C 


* COPEIRAS E 
ARRUMADEIRAS 


amilia, para um cas 
sal ou dois cavalheiros do ni 
do Munchado, 43; “trata 



















mobilada, a senhor ou senho- 
ra. Rua Buarque de 







BOTAFOGO 


pANRAdER 7 medio & avenida 
asteur n, 399-A, recentomen+ 
quartos, 2 salas e dopendoncias, : PS 
com todo conforto maderno, Cha- to construido, com todas as in 
ves na casa 7. Tratar no “Lar 
Brasileiro", é rua do Ouvidor nu- 


LUGA-SE bom quarto moblia- 
do, perto dos banhos de-mar; 
unico Inquilino; rua Barão Gua- 
(B 5100) Blto, é r 


Bento Lisboa n. 178, com 4 






- uma 
B:: informações, Rua Leopal 
0:99, Copacabana. Tel, 





tallações modernas. Tem garage. 
Chaves, por obsequio, com. o in- 
. 897-A. Tratar. no 
Banco Pelotonse, e 















CENTRO 


— Aluga-se, Mu- 
ratorl 2, esquina 


uena familia de tratamen- 
pira EL SEA t da dad io ua Gal. Polydóro, 91-I, com 
“A LUGA-SE saln mobiliada, sem|2 quartos, 1 sala, cosinha, ba- 
nheiro e quintal Chaves na IJ, 
ping spad DO dd pa A ih A ad A 






pensão, À pessoas distinctas, 
casa de familin de respeito, Ma- 
chado Assis, 73, sobrado, Flamen- 
go; tem teléphono. 


tischuelo — Sala, dois ou tres 
uartos, cosinha, banheiro e ln- 


(E 03520) D 


é | À LUGA-SE uma sala de frente, 
c'com pensio, para 2 moças ou 
ma sonhora. R. São José, bã, 2º 


LUGAM-SE casas novas á F. 
Getulio das Nevo 
go, com 5 quartos, 
guias de| nheiro, tollette, eto, Tel 6-2482, 
fronte, bem moblladas, todo ( 
conforto e com lindo banheiro. 
Russel), 164, 4º andar, junto no 
Hotol Gloria, 
BE o 1º andar do prodio 
46 de r, Tavares Bastos (Cat- [vid & Companhia, & 
vidor ns. 71 e 73,, 
LUGA-SD o prodio lida rua 
Fonte da Saudade, Humaytá. 
nas obras do nm: 118.'Tra- 
tar telephone 6-0609 pa 





LUGA-SE a casa 4 da avonida 

site & run Maria Eugenia, 77, 
m 2 quartos, 2 salas 6 demais 
pondenclas; trata-se com Da- 






rapaz ou asenho! (E 04592) E 


[A 'DUGA-SE a rapar ou senhor 


“de tratamento, optimo quar- 
to com banheiro ao lado; unico 
Adpquilino, Inf. posa 


teto); aborto de 1 é 
: (E 03410) E 


E tie 
'LUGA-BE em casa de familia 
de todo tratamento, optima | Chaves 
sala de frente luxuosamente mo- 
bilada, com todo o conforto, pen- 
são de 1º ordem, perto dos ba- 
nhos de mar; Conde TR RES 


LUGA-SD em caga tranquilia 

o asseinda, um quarto muito 
arajado, & uma pessoa que traba- 
lhe fóra, à rua Carvalho Montel- 
ro, 68, Cattete, 





TA LUGAM-SE nhlas para escri- 
pda ptorios é consultorios, na rua 
de Setembro, 84, Casa Campos, 











Tem “elevador, 


A LUGA-SE uma 
à rua Paulo do 


ei 

LUGA-SE o lindo e novo bun= 
galow da rua David Camplata 
, Botafogo. gd 








Frontin n. 16. 


(pai eee 
A LUGA-BE o excellonte predio 
do tres (3) pavimentos & rum 
Silo Pedro n. 30, podendo sor via- 











É E dendenA Dienimio, Seb porão 
abitavel o mais pavimentos. 
(DB 01734) W | Chaves no 38. Telop, 6-1037. 
UGA-SE, em avenida, uma ( 

casa na rua sap tiro Dutra 








a da] 

LUGA-SE » casa 79 da rua 
Urbano Bantos, na Prata Ver- 
melha, com 6 quartos é gurago. 


LUGA-SD para escriptorlo, of- 
ficina ou deposito, o sobru- 
da rua Buenos or 123, 


fa ASS Ai SA no a dt aid 
LUGA-SE 4 familia de trata- 
mento, a casa da rua Esteves Tolep. 6-1037. 
Junfor n. 13; a chavo no lada, 








o optimo predio da 
A-BE o sobrado da rum 


rua Farani n. 36, proprio para 

Uma boa sala de| moradia de familia, As chaves fo 
bem mobiliada, para | encontram no n.:20:da mesma rua 
e trata-so na Confeitaria: Colom- 
com França Filho. 


RSS E 


General Podra, 347; a chave 
na avenida, casa 9; trata-se rua 
né Christino, 24. 


UGA-SE quarto bem moblla- 









casal, e um-bom quarto para ca- 
valhoiro; pensão . de 1º ordem, |bo, 
Rua Silveira Martins, 70. 

(B 05008) E 


LUGA-SO uma sala fronto, 
cana -destoda respeito. 
Marqueza do Santos n. 11. 


Independente, 
nulo de Frontin. re 3-8315, 


iÃ LUGAM-SO dual ERTas para 
escriptorlos, & rua Theophilo 





"um commodo & C&- 
ou & senhoras 
quo trabalhem fôra. Rus Assis 
Largo | Bueno n, 37, Botafogo, 
(E 03568) 








do Machado,- 


ArUcan a Balas 
Russell, 192, VI 





ttonii n. 17, no 1º andar. 
(B LUGA-BE o predio 
Marques de Abrantes n.'113, 


rginia Hotel; 
chaves no nu- 


com sete quartos; 
modos o 119. Tel 62097 


e e 
LUGA-SE a casa V da ma 
Voluntarios da Patria, 136 
A. Chaves no n, 138; aluguel 
(E 09315) & 
pa » À casal astrangeiro 
Ã sem filho, optima saia de 
frente, com ou-sem moveis, Rum 
queza de Santos 32-IIl e 32-VII, | Bambina, 99, Botafo is 
com 2 salas, 2 quartos, o de ( 


criado, aquecedor, fogão à gaz e 
conforto; ás chaves no 42-XIII. 


2. 

LUGAM-EBD enla e quarto de 
frente, cnnal sem filhos, de 
tratamento, em casa do familia; 









cozinha esmerada, preços 
exclusivamente para familias. 









póde lavar e corinhar: Rua Ca- 
orino, 170, canto da rua Larga. T LUGA-SE uma casa É rua Bu- 

( “arque Macedo n. 51, própria 

para familia; está aborta das 13 
és 10 horas; trata-se á rua Theo- 


philo. Ottoni n. 34, EV 






LUGA-SE um quarto moblla- 
do, Independente, em casa de 
oda liberdade, a moços solteiros 
ou a casal sem filhos. Rus dos 
Arcos n. 83-A, Tel. x 






modernos pro- 
dios da rua Mar- 


aeee 
LUGA-SE uma boa sala, Rua 
p da Quitanda, 27, Rr 















À LUGA-DO a casa 1 da Vi 
J 


osé, á rua 19 de Fevereiro, 
(BD 03527) P|56. Trata-so nu cas 


LUGAM-SE à rua Borocada, 


1560 A, cuSaS novas & pequena 
de tratamento. Tratar no 


À LUGAM-SO quarto s gubineto 
; bem arejados; rua do Rezen- 


(E 04461) D 















LUGA-SE o predio da rua Con- 

de do Baependy, 30; as chaves 
fundos. Cattete, 

(E 01814) E | família 


e “ie 
LUGAM-SE dols quartos com 
café, n moços ou moças que 
trabalhem fóra. "Preço ] 
Andrade Pertence, 40, Cattcte, 
(E 04052) E |nheiro, 


LUGA-SE loja é sobrado: da 
rua Pedro Americo, 8, juntos | «o 
ou separados; as chaves na més- 
ma; acceltam-so ER 





| LUGA-SE o espaçoso sobrado 


"dn rua Alfandega, 96. Vêr o 
Potratar no mesmo. 
LUGAM-SE, juntos ou separa- 
dos, 08 2 andares da rua An- 
dré Cavalcanti, 1123-112 A, & faml- 
“Ja de tratamento. Nesta run tem 
rago para guardar auto: Abor- 
das 9 às 16 nora 






À LUGA-SE o pradio da rua Con- 
de-de Irajá, 28, Botafogo, com 
duas salas, quatro quar 
dependencias para c 
etc. Prego 800$000. 
Vimita-se & qualquer horn. Chaves 
o sr. Coutinho, rua 8, Ole- 


garage, jardim, 





; LUGAM-SO uma 
quarto do frente, espaçados. 
“E. viscondo Itauna, 71, esquina 
General Cnldwell. 


LUGA-SE um quarto moblindo 
para um sonhor só, em casa |, gy, 
Ge familia. Rua Carlos. Sampaio, 
89 A. Esplanada do cri 


LUGA-SE çasa optima, 2' qm, 
3 salas, banheiro, aquecedor. 


0335 5] 
tm = R. Alvaro Ramos, 180 


A LUGA-SE a casa da rua Ben- 
£ to Lisbda n. 08. Tratar no 
(E 03455) E 
LUGA-SE 4 rua Carvalho Mon- 
casa pintada de;loja - Casa Torres. 
ovo, 5 quartos, 3 salas, depen- 
* Informa-se rua Carvalho 
Monteiro, 27. 


DB o cobrado. 
8. Clemento, 14; trata-no na 





e ee 
VA LUGA-SE & familia do trata- 

mento, o 1º andar do predio 
f rua Carlos do Carvalho n. 80, 
nto so Colleglo Allemão, rece- 
endo todo o ar puro do morro 
E do Senado; tem hgu 
% 


-8i) o magnifico predio 
systema bungalow, com 
um com quarto com | accommodnções para 
uv sem mobllia, à rua Buar- | tratamento, & rum Menna Barro- 
to, 141, Botafogo. As chaves no 
03447) EB 189, por favor, 





que Macedo, 9, Flameng 
(B 09397) D (B 








À LUGAM-BH bons quartos com | Avi 

da ou gem pensão, pura familias 

e cavalheiros. Rua Bilvelra' Mar- 

(B 03461) E 
LUGAM-SE bo 


4» corrente, optima pensão fa- 





























































































































































































































































































































































DGE É pares asas mobila= 
o com todo conforto, om casa 
e do socego, Hua Candido Men- gs familia do todo raspolto, a ca- 
sal ou cavalheiro  distimoty; for- 
nevo-se pensão; na rua Cesario 

“(Do 04620) 0 


Í INDO Pungalow, maximo conforto, 

esquina," centro de jardim, mobi- 
Nado ou não, 'alu 
bei 67, Lam 








im da qua Hu 





ou sula, com entrada inde- 


pendente; ml 
de todo respelto. Informações! 6-2539. 
(E 4142) 


COPACABANA 


“A LUGA-BE confortavel residon- 

cla no Leblon, rua Aristides 
Bpinola, 20. Chave no Armazena 
Informações: 
7-4915 = -0-0288; 








LANTI 
mo sala e quarto, mob 
rofoições, à posgons distinctas, 
(E 44602) H 


LUGA-SE esplendida casa de 
construcção moderna; em can- 
tro do jardim, 6 quórtos, á run 
Julio de Castilhos, 64, proxima 
no ponto, 63, talephon 


PER ASA EIA AAA 
LUGA-SB' casu mobilnda, rua 
Prudonto Moraes nao: 


À LUGA-SE, com ou sem mobl- 
la, casa modorna, Todas us 
commodidades, garage 
doncia' para créados, Trata-se no 
local. Rua Octaviano Hudson n: 21, 
Proximidades do AR . 


penis dd aeriá uia dies area dedo dd om 

LUGA-SE casa grande, mobl- 
à -lado, ' confortavel, telephone, 
da Silyeira, - 84, 


À LUGA-S D, por qualquer prazo, 
uma boa casa mobllada, é rua 


Toneleros, 261. 





(D 03569) H 


LUGA-BE um bom quarto em 
casa de familia, Rua Copa- 
oabana, 18, Lemo, 

' (E 03572) H 


LUGA-SE jindo  bungalow na 
rua Garcia d'Avila, 75, Ipano- 
ma; com 6 quartos, 2 sulas, jJnr- 
dim, terrasses o ampla garaga. 
Aluguél 7508000. Chaves na Sapa- 
taria proxima, namo 


PERSA Sta A patio. 
LUGAM-SE. quartos bem mo- 
bilados, para casal ou para 
Rua Bolivar, 79. 4 
(5 04616) 


LUGA-SE por contracto, o con- 
tortavel prodio da rua Santa 
Clara n. 164,4 atos, 2 salas, hall 
e mais dependencias, As chaves 
no n. 162, Tratar: “Bastos de Oll- 
velra" 8, A, rua SPEA 81. 





LUGA-BE o predio 
“Antonio don' Santos, 22, Le- 
blon. Conforto moderno, garago, 
banhos 'do mar, Tel. é º 


E a 

' LUGA-SD 1 casa mobiliada, com 
4 quartos, 2 salas, 4 rua Do- 
mingos Ferreira, ei Copacaba- 


-SE O predio novo de 
Ã dois pavimentos, 5 quartos. 
conforto moderno, na ladeira dos 
Tabajaras; 10-4, antes da subl- 
da, Copacabana. As chaves, por 
favor, no n,. 10, casa I da mesma 
rua. Trata-so na Secção Predial 
do Banco irei forum 1º do 





LUGA-SN optima casa em cen- 
tro-de: terreno, com cinco dor- 
mitorlos, - tres. salns, demals de- 
pendencias, com garago é rua 4 
de Eetembro, 1 





UNGALOW — Tpadenia — De 
 huxo, “4º rua Prudente de Moraes 
n. 429, vende-se. S quartos, 2 salas, 
garage, eto. Preço razoavel; fncilita-se 
o. pagamento. Tratar com o dono, rua 
Uruguayana, 411º, Phones 2-0238 e 


(O OPACABANA — Posto 4 — Alu- 
. «qu-se - bom, aposento 

solteiro, com ou sem mobília e pensão; 
cphone, agua - corrente, 


0 ximo da praia do Posto 6; Tua 
Barcellos, 36. — Copaci 


CEPANEMA — Aluguse a mugnilica 
de bas | Try 


MA — Alugase-a magnílica 








nho e cozinha, é 
to, 434, Aluguel 4008000, Inclusive tas 
xao, Trata-se na Avenida Ri 


om, 61, 1º andar. Telephone 4-5808 
SS tm 


aPaR de o sda corrente 
melhor pan: o 4), 8 

familias sem oba Ee ni dia. 
s 8 moradores. 


LUGA-SE a casa nova, com.4 
'£3 quartos, 3 salas o todas com- 
modidades modernas, em .centro 
de grando terróno murado, á rua 
Aristidos Spínola, 37, Leblon: Tra- 
ta-só na: mesma, 


RIO COMPRIDO 


LUGAM-SE 3 quartos comple- 

tumente independentes, com 
ou sem moveis; optima ponsãó. 
Rua Sampaio ponaad 7 











À LUGA-SE magnífico aposento, 


a rapaz solteiro, Avenida Pau- 
lo de Frontin, 124. 


e uma sem mobllia, n canal, & 
rua Cónselheiro ro=ih 


- ums pequenas ca- 

nrão 

de Itapagipa n. 344, avenida. As 
chaves estão na avenida n, 264 
casa n. 6.0 trata-se com Jacobl- 
na, 4 avenida Rio Branco n. 103, 
1º andar, das 12 ás even 


À LUGA-SE a casa da Tr 


do Petropolis n: 94, com 3 sa- 
tas, 3 quartos e demals dependen- 
clas, toda mobllada, por 6 mezes 
e 1 anno, à familia de tratamen- 
tó; trata-mo à m 


uma salla o um bom quarto a 
um casal, À run do Bispo n. 22, 
esquina da avenida Paulo Fron- 
tin. Telef. 8-2028. 


TIJUCA: 


LUGA-SE boa casa barata. 
o, 15, Muda) chas 
(E 09383) 1º 


















CORREIO DA MANHA — Sexta-feira, 5 de Dezembro de 


LUGA-SE, em casa da familia, |. 
uma taln do frente, mobilada, 
independente, a casal ou a rapaz 






























































“Correio da Manhã”, com 0 
“intuito de beneficiar os pequenos 
annunciantes, taes como 0s que se 
“encontram nesta secção, resolveu 
“Conceder, gratuitamente, um dia 
- de publicação a todo aquelle que 
-- annunciar por tres ou mais 
| vezes seguidas. 


O O 
LUGA-SB a casa na villa He- 

Wo, rua-4 do Setembro n, 8h, 
casa.I; as chaves no III; trata-so 
& rua Copacabana Be 
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LUGA-SE casa I da avenida 
rua Figuolredo, 15-A, Meyer. 
Aluguel 190$000, som taxas, Tra- 
tar Gal Camara, 


LUGA-BH & rua Magalhhos 
Couto as casas 129, 136, 139 
o 153, acabadas de reformar, com 
fogão a gaz, banholra, ate. Cha- 
Yo no armazem à mésma rua, 
113 o trata-so à rua do Carmo, 
9. Aluguel 3124000, 


LUGAM-SE dois optimos pre- 


OFFICINA para AUTOMOVEIS DR. DUARTE NUNES 


genito-urinarios em ambos og 


dios 4 rua. Felippo: Camarão, 
149 o 151,-com 3 quartos, 3 salas, 
banhelro, despensa e cost 
Tratam-se á Bv, 
Mem do Sá, 256, loja. 


Concertos rapidos e baratos 

-Ho q vendem-so auto- 
moveis e caminh 
usados do qualquer 
R. Ferreira & C. — 


PIANO 


ea prazo até 40 mezes — KR 
Ferreira & O. ---Rua Mar 
1 (7516) 3 


RECISA-SE de 3:000$ sobre heran 
ça da partilhas feitas, 
Procurar N: Carvalho, 4 rum das Mar 








sexos, GONORRNÉA E EUAS 
dos novos €| COMPLICAÇÕES, - Cura rapida, 
mprca. —| HEMORRHOIDAS e HYD) 
Rus Maris | CELE, cura radical sem dór q 
sem operação, ER. São : 
e | Tel. 4-5808, - Dns 7 ús 18 horas, 











de tratamento, R. B, s Mesquita, 






ATISA ED  mngnífico predio 
a habitado, com to- 
dns ns commodidados para famt- 
Ha de tratamento, na: Muda da 
Tijuca, rua 18 do Outubro n. 43, 
tratar no 47, Aluguel modico e 
omnlhus à porta. 
uia insider 


LUGA-SE 4 ruas Barão do Ubá 
09, as cosas 10 e 14, Chaves 
com o encarregado e trata-se & 
rum do Carmo, 4; 


pat AAA ia 
LUGA-SH magnifica casa, rua 
Uruguay n. 304, com 3 qunr- 
tos, 3 salas, sula de banho, quin- 
tal; está aberta, 


(E 04460) M 
UGA-SE a confortavel casa 





da rua Justinínno da: Rocha 
n. 132, com 4 quartos, 2 
entrada para automovel; as cha- 
ves na casa VII da avenida no 


plion à vista 









Dr. von Doellinger da Graça 


Exames do cora 
cão, pulmão, estos 
mago, figado, ring, 
intestinos e ossos, 
Photographias À domícilio, 

RODRIGO SILVA, 5, do & 14 
às 6, 7-8218. 2-0040, 


CE 0481) 6 


Dr. Arthur Breves 


(Da Benef, Portugueza) 
DOENÇAS DOS RINS, BEXI« 
GA, PROSTATA E URETRA 
Ourives, 7 (de 1 fs 3 horas) 
Residencia: Tel. 56-1708 
















UGA-BE o predio 998 da rua 
-Aquidaban, Meyer, para pe- 


Pora 

LUGA-SE predio moderno & 

rua Conselheiro Olegario, 24, 
e'I, com quintal, 2 
tos, eto. Trata-se árua 5, Fran- 
oleco Xavior, 390, 
LUGAM-SE as cosas.na. Il e 
VI da Villa & rua Viscondo de 
14, As chnves estão no 
predio n. 18, Trata-ss na rua 1º 
Março, 39, Sor. Nos 


- ANDARAHY 












as chaves estão 
no 400, Trata-so à rua 8, Pedro, 


(BD 04578) EK quena familia; 


LUGAM-SH casas novas, com 
todo conforto, fogão a gnz. 


ECISA-SE pensão para rapas es 

ent familia brasileitn de 
Bairros: Flamengo, Santa 
Thereza, Laranjeiras, 
paso a FoM, 





Aluguel baratissimo 1904; 4 rum 
Garcia Redondo, 
Meyer, bonde Jos6 Bonifaclo, 


A LUCAN-SE no n. 196 d 


Pedro ds Carvalho, na Bovca 


adia ia a 
LUGA-SM a casa da rua Po- 
rolra ; Barreto, 
principio Condo 


40, Tratar 42; 


































caixa 40: deste jor- 













quintal, quarto 
mem mobllia, 
tratr-so no local; Ear 8-60065. 


LUGA-SD uma boas contor- 


DIFA — Fica transferida ade uma 
Usderwood mod. 5 usad 
corrente, para 7 de fevereiro 


do Matto, conhecida como o su- 
natorio desta capital, as cpeas; 















a a aa Sn 

LUGA-SE a casa da rua Gla- 
zlou n.' 189, para negócio ou 
moradia. Bond Engenho do Den- 


tavel casa 4 rua Gonoral Roc- 
ca, 107, praça Saenz Pona, Para 
vêr o tratar das 14 ( 17 horas. 





ER FEI I nos Negocios € BMOTES, 
ter sorte, saude e 'reali- 
cartas com sellos 


LUGA-SB uma 
travessa Rio Grando n, 84, 
nga n. 14 2:q9, 1 enla, eto,; alu- 


casa nova é 








zur tudo que desejar; 
para resposta, 8 F. P. 
de Mesquita — E. F. 


- PROFESSORES 


. RES 
3a 7 unnos, Ruy Barão de Mes 









Chaves Canta - Aluguel 





ovarlos, bexiga, trethra, corre 
mentos e perturbações cão 
ia o raios. ultra-violeta, 
rocessos especies permittindo a cura 
radical, com poucas spplicações Indolg 
If Nagelsubmith, Bem 
Hm o Kowarschik, Vienna). Ev 
rações cirurgicas nba 
sastrosos: result 
— neryosimo, obesidade, red 
rilidade, velhice ' precoce, eto;). D 
elo Barcellos, ex-assistente da Facul 
de do Med. é medico.da Policliniea 
Botafogo, Das 9 és 11 e dus 3 és 6, 
Tel. 30001, Av. Rlo Branco, 33, 


A LUGA-SE o mngnífico predio 
da rua Carlos da Vasconcel- 
log n. 66 casa 6, proximo à pra- 
completamente 
rotormado, com 32 salas, 2 
tos, fogão u gaz, eto, Está aberto. 
Tratar; “Bastos de Ollvolra"” 8, 
A, rua do Ouvidor, NM 


'LUGA-SE o predio da rua Alo- 

“gro n. 15; as chaves estilo 
non, 21; trata-se & rua 8. Pedro 
170, Armazens e pd 












má 

ou 
8 
Sr8ê 


LUGA-SE a Dos casa da Tu 
Magalhães Couto n. 56, com 
2 salas e 5 quartos; aberta das 9 
ás 12 “horas; aluguel 
















“A LUGA-SE uma casa por 2408; 
chaves no 789 da rua Barão 
(BD 04457) N 








do Mesquita. 


A LUGA-SE 2 casa da rua Ma- 
xwoell n. 47, com todos os re- 
quinsitos modernos, à pequena far 
milha de fino tratamento, por con- 
tracto de dois annos o aluguel de 
trezentos o | cincoenta mil réis 
As chaves na mesma. 
Trata-se com o proprietario, Dr, 
Cruz, à rua Rodrigo Silva, 40, 1º 
andar, das duas ás cinco da tar- 


ESTACIO 


a eee 

UGA-SE magnifica casa, rua 
Rodrigues dos Santos n, 57 
com 3 quartos, 2 salas, quarto de 
banho c] banheira, fogão a gaz; 
está aberta; trata-no rua 1º Mar- 






a XVIII, situndas é rua 
nlo Cardoso n. 235; aluguel s ta- 
xas 2304000, tres mezes em depo- 
sito ou findor idonco; vêr no lo- 


no 117, 1º andar, sala 122, com 
Brandão, 4-1064. 


LUGA-SE um bello predio de 
dols pavimentos na rua Pinto 
Figuelredo; chaves o informações 
& run Conde tiago 444. TO 


LUGA-SD o sobrado da rua 
Huddock Lobo nm; 108; 4 quar- 
tos, 3 solos e demais dependen- 
cias, todas claras, nrejadas, lm- 
pas o pintadas do novo, Trata-se 
na lota do mesmo. Está aberto, 











ACTYLOGRAPHIA — Concurso 
a 30; Escola Royal, ruas Carioca 
41 e Archins Cordeiro 159. Per 2-3636, 















XAMES seriados a vestibulares, con 
cursos e outros fins. Aulas lodi- 
viduses pelo prof. D 
Garcia. R. Ramalho 
Das 8 ás Ji e de 18 ,68,21 

| - o XE 5079) 


ESCOLA URANIA 


C. , Comme 
Merc,, Arith. o linguas; Seto 
tembro, 107. Diumo e a 























LUGA-SO um predio por . . 

250$000 mensass, & rua Aqui- 
duban n. 182, Bocca do Matto, 
Meyer. As chaves setão ao lado, 
'Trata-so polo tolop, 60.6 


ss ——— ———— DIS 
Ortigão, , 24-49, eh HYDROCELE, ORGOHITES, 




























LUGA-SE a casa n. 4 da rua 
Pinto Guedes n. à1, Tijuca, 
tondo 1 saln e 2 quartos, luz cle- 
ctrica; a chave na: casa 


JANUCASE  qeenlonáida cai, 
Profosgor Gabizo, 17, proximo 
Lobo e 15 minutos 
do centro da cidade. Logar fres- 


'co e saudavel. 'Tol, IE 






HYDROCELE — Cura radical 
sem dôr, aem operação cortanta 
e sem privar o doente ds sunga 
occupações habituasé, 

UIZ DE. MARCOS — 
Uruguayana, 105, das 





ledo, 238 - Eng. Novo, 














LUGA-SE, no Meyer, por 2603, 








| 


a casa da run Cirno Mala, 130, 
com 3 quartos, 2 salas, mais de- 


107, ESCOLA U 


CURSO DE FÉRIA 


Portuguez, Arithmetios e Dactylogra 
phia por 254000 mennaes. Sete de Se 
tombro, 107, ESCOLA. URANIA, 











pendencias, grando quintal, Cha- 
vos no 132% Trata-so na rua dos 
Andradas, 10, com o gerente do 
(DB. 03505) «U 
(neto quo 6 ra Sanini 
Abreu, 44, largo dos Pil 
dos bondes Engenho de Den- 
tro; podendo ser vista à qualanes bora. 





À LUGA-SD O Zobrado dar. LAU- 
re de Araujo, 178, esquina da 
avonida Salvador de Sá; chaves 


ao Indo. Tratar Bento Li 
(B 0 


Consultas de graça das 9 às 
16. Pagas das 16 às 19 hs, 
Av. Mem de Sá 67 


DE. OLIVEIRA BASTOS — Cy 
das hemorrholdas, fistulhs, pri« 
são do ventre, 
Atrazos, irregularidades de mens 
truação, suspensões, eto. 
toncin do ambos os sexos, eto, 


DOENÇAS 
VENEREAS 


RIAS e dos ORGÃOS 
TAES no homem e na mulher, 
Tratamento da | GONORRHÉA 
o das suas complicações; pros 
tatites, oystites, orchites, estreis 
tamentos, impotencia, etc, Dos 
cancros molles e adenites; sys 
philis. Diathermia — Raios ul« 
Correntes faradi« 





LUGA-SE a casa n. 79 da rua 
General Roca, com 3 salas, 5 
quartos; banheiro completo, jar- 
dim, quintal, ete. Chaves no 75, 
o. L Tratar-no largo do Machado, 
47, casa III “Tel, 6-0984 ou rum 
8. José, 33, das 10hs, ás 11 ha. 
5005000 e taxas, 








) 
APUGa-ao um optimo sobrado 
com 5 quartos, para familia. 
Av. Balvador do-Sá, 193-A. Tra- 


tar, Assemblés, 41, t 








ura-se para os exames de 
Escola Normal 'e so Pedro II e 
delieejos Ga peço my 

mathematica, Rum Au + 106, 
Santa Thereza, Telephons Et á 


dinrrhéas, eta, 








SUB. DA LEOPOLDINA 


UGA-BO pequena casa À rua 
Tupinambás, '21, Ramos; in- 









XX. 


Escola 


“Velox” » 
graphia, Linguas é 


Largo de S, Fran 
elsco, 36, 1º pndar. 


“Oirargia gem 
com especially 


VIAS URINA« 











lographla, Tachy- 
urso Commercial, 





vossa Costa Mendes, 23, esta- 
ção de Ramos; 
Visconde de Itauna : 
GA-SD Uma casa nov 
Edy Rica, 48, EO Vêr no 


meme 
RANCEZ pratico e theorico, senhora 


franceza, paciente, ensina a 20$000 
por mex; rua Felix da Cunha, 32; in- 
formar de 11 :á 1 hora. 8:04 














[UZ=" a 


exn, a preços modicos, 
sais, 39, Phone $-032 
(E 04046) 


em Bomticcesso — Aluga-se 
a Vieira Ferreira n. 171, com 
dois quartos e sala por 2004, id 
de reconstruir. Trataç & rua dos Ouri- 
ves 1, 47, sobrado, 


NICTHEROY 


AMAR — | Praiu de Tca- 










cas e galvano faradicas, Rus 


NGLEZ, Pitman's shorthand; | da Carioca 64-A, De 8 fs 21, 


















DENTISTAS — 
DR. SILVINO MATTO 


em Jxposições varias, 4% annos 
de pratica Inintorrupta. Dentas 
duras sem chapas, trabalhos 4 
ouro, pontes «e tratamentos: in« 
dolores, sem delongas, perfeitos 
e modicos nos preços, Rua 7, 194, 


ORA ingleza ensina seu 
praticamente, ao 20061, 














UA 'S. José n. 34:29, tel. 3-0700, é 
retiro para pacatos, en- 
vergonhados, edosos e amigos do 
e respeito. All, aprendendo, por preço 
modico, portugues, aritimetica, frances, 
etc, está-se bem na verdade, pois cada 
um só dá lição À ves, mal se ouve pa: 
lavra e não se vê um curi 























CARAHY — Alugam-se, 
mar, os predios 134 e 144 da rua 
General Pereira da Silva, As chaves 











rotessora Iingleza, 
heltenham,  Ingis- 
terra tem horas vagas. Met simples 
ratico, Rua: Haritoff nm, 33, Leme. 
026 3555) 


ESCOLA MODERNA 


pyorrheicos, abalados, 












congestionados, tratam-se com ah 
urança. Consulta grat 
ra, rua Sete mn. 194, Pho 


DENTE escuro, desviado, abalada, 
, pyorrhéa, fistula, geng, sam 
enta, cura certaj examo Tel, 
20360, 7 Setembro, 94, 3º, TE 






ILHAS: 


LUGAM-BE as casas 85 e 55 
da rua Guyricema, Freguozia, 
Ulha "do Governador, 
com Paulo da 














Rocha Gomos q 
trata-so com PF. Moneró, & Avont- 
da Rio Branco, 40, loja. 


Commercial, diurno e nocturno, 
para ambos os sexos; á rua do 
Theatro. n. 1, 
frente ao Largo de 5. Francisco, 





DR, ALVARO DE 
MORAES, des 8 ds 21 
horas, é Rus Conde de Bomfim 
n.'709, proximo & Vidar E 


PARTEIRAS | 
A SENHORA 


Está tristo? As 
suns regras são 
dolorosas e lrros 
Cê gulares, tomo 

CAPSULAS BEVENKRAUT 

(Aplol Sabina Arruda) que fix 
cará bôn, Tubo 78. A! venda na 
Drogaria, Huber, Run 7 Beteme 


RECISA-SE alugar uma 
Tha “do Gov 


referencia nas Praiss do Freguezia e 
landeira, Respostas para esta redacção 


VENDAS DIVERSAS 


À Jonlhkerin WYnlentim, compra, 
vende, faz e concorta joias e 
relogios com seriedade; rua Gon- 


calves Dias, 37; Ee 3-0994, 


F 












LUGA-SO o grande armazem, 


UGA-SE a casa da rua Pl- 
av, Salvador do Sá, 193, li 


ratiny, 107, à familia de tra- 
Chaves, na favor, no 


MEDICOS 
Srs. Medicos 








tar Assambléa, ro 14 681 











-— Aluga-se cons 
wultorio com: to=: 
dos os requisitos por 150% men- 
eaes, é rua 7 de Tbro, 194, so 

(E 03690 


Molestias do apparelho Gonito- 
Urlnario, no homem e na mulhor. 
OPERAÇÕES: — TUtero, 


LUGA-BE o 1º andar do pre- 
dio, av. Balvador Sá, 193. Am- 
plo salão corrido. Tratar, 
sômblia, 41 - 14 ás 


DO 

LUGA-BEB um predio luxuoso, 
que nunca foi habitado, á rua 
Almiranto Cockrano nm. 18, casa 
II; trata-se no n. 





a2. 
(D 04519) E 


E mt 

LUGA-SD o confortavel predio 
“da rum Plratiny, 77 (Conde 
do Bomfim), proprio para familia 
de tratamento, Póde ser visto das 











SAUDE 


rato, 2203000, pre- 
dio, 3 quartos e 2 salas; rua 
Dr. Piragibe, 26, morro do Pinto; 


CATUMBY 


ENSAO — Vendo uma com 22 com- 

jados com luxo, com 
boa freguesia, exclusivamente familiar. 
Quero retirar-me param Europa; facili- 
to o pagamento, Cartas a 1 





| 


rins, bexiga, eto., Cura rapida 


1. 
por processos modernos sem dor, 


GONORRHÉA 


e suns complicações: Prostatitos, 
orchites, oystites, estreitamentos, 
Darsonvaliza- 
ção. Rua Republica do Perú, 2 

das Td 90 das 14 às À 
Domingos e feriados, das q 


u vende-se grande 









(B 
À LUGA-SE o 





palacete proprio para hotel, 
nanatorlo, ou 
família de alto tratamento « ou= 
tras cnsas com 6 0:2 quartos e 
mais dependaenolas, completamen-= 
te novas; trata-se com Cruz Ju-| 
nior, rua Marques o: 


SÃO CHRISTOVÃO 


LUGA-SE n cosa X da avenl- 
da do Campo de São Christo- 


ver, Remigton, para escriptorio, e 
uma: portatil; preço boratissimo, Rus 
Senador "Dantas n. 75. 


y E ao 
















LUGA-SE por 310$ uma casa 
assobradada com 2 salas, 4 
quartos, cosinha e quintal, na rua 


Dema 


Automoveis de occasião 


ORD ou Chevrolet — Compra-se 
um, em bom estado, até 2:5004%, 
doando em troca um terreno na Pen 
A diferença do terreno se recebo 





Dr. Agra n. 17, Catumby; bonde 
dos Coquelros, na port 
no botequim ds esquina. desta rua 
e Coqueiros; tratar rua Gonçal- 
(B 03004) R 














ACHADOS E PERDIDOS: 


Dr. Pontes de Miranda 


RINS-CORAÇÃO 
APP, DIGESTIV 


Pça. Florinno 28, 'T. 





ne eee 

LUGAM-SO um quarto e sala 
de frente, um porão, á rua 
"Padre Miquilino n. ço Catumby. 


Joenças da Nu- 
tricção do Hosp. 
Mou nt-Sinal 
de New-Yorlk. 


Perdeu-so a cautela 

















mex do 6 eyliniros e 
4 portás; ver e tratar 
guayana n. 136. 


STUTZ 


Sedan convértivel, 8 cylindros, 5 
gares, quasi novo, ultrarhic, 
occanião. Sr. João — Garago Im» 
Praia Botafogo, 402. 


(E 01593) 4 
CHIROMANTE 


RTOMANTE — Mmo. 
Sais infeliz com vossa fomilia oq 
no commercio? Quereis fnzer voltar pars 
vossa companhia aquele que ne tenha 
separado? Destrulr algum maleficlo, al 
cançar bom emprego, pros 
cilitar algum casamento 

desapparecer alguma difficuldade? Tra 


GA-SO uma sala de frente SA Gonthler —Henty, Filho & 
[ i ' 


tela mn. A-71.472, desta casa. 





LUGA-SD complotamente nova, 


DOENÇAS SEXUAES 
DA PRODREAÇÃO, NO HOMEM, 


Da José do Albuquarque 


nenbado do construlr, com 2 
quartos, 2 salas e demais depon-t. 
doncias, a casa 10 da avenida da 





L 
Emilia Guimarães n. 27, com 


Rua 
Alda LORHO TR de Camões, 60. Perdeuse 


tela mn. 317,878, desta casa, 









8 quartos, duas 
gas, banheira, 
n.25; trata-se À rua Pereira de 


| 













“(ASA LIBERAL — Rua Luiz de 
Camões, 58-60, 'Perdeuse a cau 






Dlngnosáiço 
IMPOTENCIAS 


=D" 10——— mm 


RAIOSA 


nos, rins, figa- 
do, pulmão e coração. Cura ra- 
dical da blenorrhagia, processo 
proprio. Dr. Jorgo A. Franco, 
104, Uruguayana, 3º, eleyv. das 
4 65 7 horas — Tel, 


Clinica de Senhoras 


Tratamento moderno sem .opo- 
ração das hemorrhagias, faltas, 
colicas, ntrasos, eto., applica' a 
et seg epiter, 

e 'AnNCÍgCO, 
fail o do Lda do tm (290) 


GONORRHE'A 


e complicações no homem E] 
er 


na ma 
Estreftnmento dn Urethra 
IMPOTENCIA 


Cds inSharas. 







as 

da rua dos Coqueiros, 103 

2 quartos, 2 salas, quintal, eto.; 

gaz; chaves no TI, Trata-se no 

| Largo do Machado, 37 case II. 

Tel. 5-0934 ou rua São José, 33, 
das 10 às 11 horas. 

(DB 04959) R 


SANTA THEREZA 


LUGA-SE a aprarivol casa no- 

va da rum Sta. Christina nm. 77, 
proximo nos bonds de Sta. There- 
za, propria. para pequena fami- 
UMa: Aborta das 7 ás 4 hs, Trata- 
so na rua Sto. Amaro, 221, acoel- 
tando-ss proposta r: 















Tratamentos 
modernosa das 
doenças cura- 
vels, do esto- 





OSE' Moreira da Costa & Cla, — 

; Becco do Rosario, 9,--Perderam-se 

as cautelas ns, 96,888 e tt desta 
( 


Francisco Bugenlo, 
chaves no 3921 e trata-se na rua 
da Quitanda 189. Sm 











UGA-SE, mobllado, um com- 
modo de frente, encerado 

bom, todo o conforto, 
tom banho quente, tambem ne 





PERDEU-SE 


da apolice-a. 3,167, feita 





de sua selenclia, Garante neus trabalhos 
em qualquer circumatancia no segredo 
da selencia oriental, Consultas 34000, 
Vinte e Quatro de Maio n, 74, 
estação do Rocha, bondes À portas Pim 
dade, Engenho de Dentro, Meyer e dk 






aluga parto da casa á pequena, 
família, 4 rua 8 o Md? 






ma CaS& É rua 
es mn. 140, São 
Christovam. Chaves na. 


PRAÇA DA BANDEIRA 


LUGA-BE o predio da rus 12 

de Dezembro, 
Bandeira; 2 quartos, 2 salas, etc.; 
chaves 4 rua Barho de Iguatem: 


DIVERSOS 








| 


D. Anna Nery m, 120 
mento moderno, novo é inde- (E 
pendente, proprio para casal, pro- 
ximo aos bonds de Sta. Thereza. 
13, travessa -Sta. Christina (es- 
cadinhas). As ochavos das 7 às 








frack no rigor, cocos 
cartolas para casamentos, balles, 
recepções, banquotes menos 
Rua: Senador Dantas, 76. 


E. IRE cartomante, enplrita, 
nortista, pod rom diai 
das 9.4 1 hora c das 3 às 7 
rua, dos Invalidos nm, 135, 














4 ha, no n. 10, 








URVELLO — Santa 
se à casa da rua Marinho, 18, 
sem creanças. Chaves no 28. 


a 4 
À mesa e forneco a domicilio - 


pensar que a fós 
Moldndo é privilogio do alguns, 
Se por ventura havels tido insuos 
cesso, é porque tendes lutado er< 
radamente, Os negocios poderão 
ser resolvidos com exito; as dif- 
ficuldados serão vencidas; podeis 
ger estimado e prosperar; vencer 
desejardes; cer 
amado, etc, Soffreis de saudade, 
recordação, de lembranças dolo- 
ridas? Ide & casa do Mme, Ell- 
zia, recorre ao auxilio da mesma 
8 rua Corrêa Dutra n. 49, Cat- 
tete, das 9 ás 19 horas, com ex- 
cepção dos domingos. 

(D 03789) 21 


DINHEIRO 





Tratamento rapido e modezn 
DR, ALVARO MOUTINHO 
Duenos Aires, 77 — 8 ás 18 ha. 


LUGA-SD o predio com 1-ga- 


las, 5 quartos, grande quintal 

& travossa Soledade, 7, proximo 
Pq." da Bandeira. Tratar no n. 5. 
(E 04312) 13 















para exterminar pulgas, carrapa- 
tos, cooeiras, lepra e manter per- 
feita hyglene. R. Assemita, 113 
— Floricultura. Barbacena, 


E predio moderno, doim 

pavimentos, 4 quartos, porão 
habitnvel, mata depondencias, cen- 
tró terreno. Rua General Cana- 
barro, 189, proximo rua Tbituru- 
no. Tratar: Barbosa & Marques, 
rua Goneral Camata 119. 


VILLA ISABEL 


completamento re- 

formado, o esplendido predio 
da rua Souza Franco n, 113, com 
3 quartos, 2 salas, esplendido ba-| 4 
nheiro, etc, jardim, entrada para 
automovel e quintal As chaves, 
no n. 117, onde so trata, das 14 
ás 16 horas, à rua Horitaff, 6, 
apart. 3º andar, 


À PIGA-EE n casa XXV da rua 
Visconde Itauna, 97, Tratar 
XXXII 


com sr. França. 
(8 - 03557) T 


Gonorrhéa 


xro de todo mal, Vo, A 
General Pedra n. 88 Rida do pc 


CUNICA URLAGIA 


Dr. Samuel Kanitz 


Longa pratica dos hospitaes 
+ Paris o Vienna, es- 
em doenças dos Rins, 
Bexiga, Prostata, Urethra. 
Doenças de Senhoras — Dla- 
thermia, Ultra Violetas, 
Consultas das 13 às 16 — Cons. 
rua 7 de Setembro, 43, sob, — 
Phones: 4-4493 — Res, 6-2894, 


Dr. Eurico de Lemos ;x,P*st- 


Fao. Med. Esp. garganta na 
boca, Cura ozena 
Rua Rep, do 
(antiga Assombléa). 


| 





















SUB. DA CENTRAL 


LUGA-SH casa á rua Padro 
Roma, 23, com 3 quartos, 
entas, banheira esmaltada, W, 
fogão a gaz, jardim na frente e 
quintal Chaves no lado. Intor- 












+ Mario Osorio — Avenida Henri- 


que Valladares, 58, sob. 














ações, tel, 4-2428, 


LUGA-SE a casa n. 19 da rua 
Francisco fr! Praças 


A'-SE uma menina de dois annos 
para um casal sem filhos 
criar como filha. Tratar pelo te 

















io 

LUGA-SD o bom predio à rua 
Morro do Vintem n. 100, Eng. 
Novo; 3 quartos, 2 salas etc, pro- 
ximo aos trens, bondes e omnl- 
rua Marques de 














entera. 4:3150. 
Rua Senador Pompeu, 231 


predios, promissorias e dupli- 
catas de commerciante, à ju- 
ros de 10 a 12 
Informações rapidas sala é, 
Rua Rosario, 159. 3-4126, 


(E 03557) M 


LUGA-SM o esplondido predio 
n. 26 da rua Visconde Abne- 
té, em Villa Isabel; 3 quartos, 2 
salas, eto. Chaves na mesma rua 
n. 1, Aluguel 3108. Trata-so com 
Rodrigues Seixas & Co. Ourives, 
69-10; tel. 4-6563. 









ANICURE ROSITA — Quereis ter 
vostas unhas bem tratadas? Cha- 
maes pelo telephone 5-0490, 


proce nho JE Demi A id 

LUGA-SE, casa moderna, à rua 
Figueira n. 163, Rocha; com 
% salas, 3 quartos o domais de- 
pendencias. As chaves, ao lado, 
no n. 161. Trata-se à rua Clovis 
Bevilacqua n. 49, do; 


Confecolona ves- 
tidos, Escola de 
Córte e chapéos. Accelta discl- 
pulas e as dá promptas em 35 
lições. Córta moldes por medt- 
da. Rua da Carloca mn. 81, 1.º 
XD 00408) 3 do 12 ds 54 


Mme. Pinheiro 


juros de 13 a 18 *j”, emprega 
com solida garantia predial 
(dando bonus no capitulista) o 
cartorio “Previdonto”, Alfandega 
66-1º, das 9 ds 17. 


230$000, nluga-nso casa da rua 
D. Maria n. 71, Aldeta Cam- 
pista: 2 am, saum quintal, 


ALUCA-SE uma bon casa com (fotidoz nazal). 
seis quartos; trata-zo na rua 
Figueira, 30, SD 0323) U 


































































juros  inadicos. 


YYOTHECAS. a 
H Peocurar Rego, À rua do Rosario 
n, 100. Cartorio Alvaro Teixeira. 
(E 03747) 22 


ESCRIPTORIOS 


meme 


e pm prt 
'A LUGA-SD'1 muln do frente para 
£d escriptorio no 1º andar da rua 
Candelaria n. 76. Tratua-so À rua 
General Camara, 118, 1º andar 
com Dr, Vargon (I) 04404) 33 


DUGAS-SE ENÍRE O ascriptor)= 





os, do frente, à rua Urúguayos, 


no, 38; trata-se no O Chrystalino, 
Telp, 2-8325, (E 05595) 23 


MACHINAS DIVERSAS 
MAHINAS EE PA 
ek ns mylhores marcas, novas 
6 usadas, à preços vantajosos; & 
rum dos Andradas n. 68, tele- 


phone 4-2842, 1). Magalhães. 
(DB 09346) 07 


“BARATISSIMO” 


Vende-se uma. Underwood, Columbia 
portatil, Ermaman, & cua Buenos Aires 
n. 60, sobrado, sala 3, 

(E 03726) 27 


IMAcEINAS SINGER para bordar e 
coser vendemse desde 804 até 3504 
de fechar; niadeiramentos bichados sefor- 
mais-se € trocam-se por novos de cedro, 
Rua do Nuncio nm, 27, 

(E 5075) 27 


MOVEIS USADOS 


TIOMPRAM-SE movois usados; 
VU trocam-sa por moveis moders 
nos. Vendas à prazo, 'Tol. 40319, 
. (B 04871) 29 
voe mobília de sua de 
tar, 18 peças, 5504000; 
objectos. Rua Baronesa de Unruguayana 
nm, 17, Cabuçu!. Donde Ling Vascons 
cellos, (E 04333) 29 


MOVEIS 


De uso particular ou commercial — 
modomização, concerto ow lustto — Tas 
brica: R. -S. Pompen, 279. 43214; 

CE 04511) 29 


MODAS 


(aa de jsenhom — Reforma- 
ee ou lingese a S$000; rua São 
José, 106, 3º andar, 























| 











CE 03631) 30 





Compras e vendas 
de casas commerciaes 


VasDhes por 5 contos um bem 
installado salão de barbeiro, & rua 
André Cavalcanti nm, 5 





“(E /03677) 33 


VENDAS DE PREDIOS 
E TERRENOS 


Casas — Compra e-vende em 
boas condições e rapida- 
mente o cartorio “Previdente"; 
Alandega, 55-1, das & fg 17, Tel. 
4—HIZ. (E: 03483) .1 

UMPRAM-SE  propri 
calizadas; detalhes e preços, caixa 2 
- do “Jornal do Commercio", à Empresa, 
(E 03730) 1 


DAZENDINHA em Mendes, Rica 
* chacara e grando predio illumina- 

do. Com o proprietario Escobar, 
E 03437) 1 


PANEMA — “Vendeso “optimo tor 

reno de 10,00 x21,00, no melo de 
edificações. Run Barão de Jaguaribe, 
junto “no: mn, 217.: Preço 18:000$000, 
Informações: Edificio Odeon, 11, 
1.112. Do 13 horas do 16 horas. Te 
lephone 2-4164, (E 04533) 1 


previo — Vende-se O proprio para 
n 














| 


É 


megocio da eua Daniel" | Carneiro 


6, esquina da ma Dr. Bulhões, Eos 


+ genho de Dentro, em leilão, pelo Pal, 
Indio, sexta-feira, S de dezembro de 
1930, ds 4 1/2 horas da tarde 


(E 04428) 1 


no ti =. Vende-se tum 
Ff opor, 14/0004, À r, Miguel Fernan- 


deal Tratar À r. do Ouvidor, 160-29, 

salg<10:- o ; (E 4445):4 

QREVAÇO pública sobre. predios O 
iate im diem Uru- 

uayana nm. 95, Figueiredo, 

onde (E 3729) 1 


ENDE-SE o predio dá rua Pernam- 
buco nm, 66, E, de Dentro; trata- 
dg Do local, dos 8 ás 11 ly 


A LA AA 
Vea 2 predios, 3 quartos e 
2 valas, à r. Leopoldo, 127.129. 
Outro, 4 quartos e 2 salas, r. Visconde 
de Abneté, 131, Tratar r. Ribeiro Gui- 
mações, 60-62, Aldeia Campista 


predio commercial 
cem réis, na Avenida V: 
Setembro, alagndo por contrato, Tratar 
rua Sete de Setembro, 57, sobrado. 
(É 03342) 1 


E CASA NAM TUA 
mn, 52, praça da Dandeira, com 
4 quartos grandes e arejados, 2 salsa, 
com tido que é necessario; trata-se 
rua da Alíondego, 223, das 2 és 3 


n- 


| 


horas. (E 5102) À 

VE redlo e terreno da rua 
“Benielo de Abreu n, 44, dando |: 

fundos para a sua Affonso Ferreira, 


tanda mn. 83, sobrado, em o se. Couto, 


das 16 1]2 da 17 1/2 horas, 

(E 03712) 1 
ENDE-SE sala de jantar 350%, bons 
) moveis avulsos, geladeira: Ruífier 
pequena, quarda-louças, secretaria amos 


Rua Rlachuclo, 158, 
(E 04625) 1 


ENDE-SE uma linda enra, em 
optimo logar, boa casa para mo- 
radia, Trata-se com o ar, Altino, rua 
da Candelaria, 106, loja. Phone 4-2213. 
(E 03625) 1 

SE uma bos casa, com dois 
pavimentos, & rua Barão do Bom 
Retiro n. 864, no Andarahy (zona do 
Grajahu'), com dois bondes o omnibus 
& porta, Ver e tratar na mesma, com 


ricana. 


| 


É 


o proprietario, dinriamente, das 8 
12 horas da manhã, 
(E 5037) 1 


ENDE- 6: uma pequena 
casa, à rua, Paraiso n. 29, casa 
10, Informações ao lado — Santa Thos 
(E 5002) 1 


| 


reza. 


ENDESE o 
“prm dl, 
rum Juiz de F 


redlo da rua Guru: 
luves e informações 


nu 


PRE rito 
(Er03585) 1 
ENDE-.SE optimo terreno) por 
5:500$, com agua, paz, luz, es 
goto, logar multo satidavel, muito perto 


do honde L. Vanconcellos, 9x 18, Tel. 
84872. (E 00939) 1 


Terrenos na Urca 


Desde 2894 mensaes, com agua, luz, 
gor e omnibus À porta. Entrada modi- 
ca. Peçam plantas. Ourivis, 51, 19. 
(E 04212) 


SITIOS E CHACARAS | 


Vendemse em Santa Cruz, proximos 
dos omnibus de Rapel atn prestações, 
tom pequena entrada, Ourives, 51, 1º. 

(E 04211) 


Bungalow — Tijuca 
120 Contos 


Vende-se um novo e luxuoso com 5 
quartos, 2 salas, garage, eto, Tratar À 
rua Senador Euzeblo n,. 39, sobrado. 
Telephone 4—2540, (E 05012) 


Terrenos para lotear 


Vende-se 697 x 1,650 metros, 
quaes 135,000 m2, já vendidos, 
tando pequeno rio aproveitavel, 3º dis 
tricto Nova Igussuu', procimo E, José 
Mulhões; algum mato; preço 60/0008; 
trator À rua Primeiro de Março, LO, 
das 8 ás J0 horos da manhã, com 
Alfonso Dias. (E 05029) 


CASAS COMMIGO 


er vender, tenho-as em quasi todos os 
bairros, e bem assim terrepos bem Jo- 
calisados, Qualquer Informação é dada 
com prazer 
deloria n. 


dos 
eDr- 


e Alexaidre Dale — Cane 
e — Phone 31307, 
(E (4186) 


Terrenos — Icarahy 


Tenho-os para vender, perto da praia, 
mia Moreira Cesar depois do numero 
404, “Fratase com, Alexandre Dale — 
Ú Phone 31H07, 

(E 04187) 


errenos — Botafogo 


Vendo bons terrenos situados na rua 
Real Granleza, em rua nova, aberta | 
(nto € antes do numero 150: perto de 
Poluntarios da Patria. Local magnift- 
co. Informações com Alexondre Dale. 
Candelaria n, 36. Phone 41307, 4 

(E. 04188) 





Candelaria, 36, 








" 4 
É imios bat: 


e 





Palacete — F lamengo 


Tenho pára vender magnifica casa em 


centro de grande terteno, com 
tos amplos e em porfeito estado de cons 


e Mervação. Fica perto da Praça Jgsé de) Berilns, 


| Alencar Informações com 
y Dale — CANDELARIA, 36, 
) (E 04190) 


TERRENO EM JARDIM 
“BOTANICO 


Vende-se tum, prompto pera cons N 
com 15x 23, Informações com piuiê 
ral, 6 rua Buenos Aires, 88, 29, 

; (E 03582) 


Terreno -— Copacabana 


Vende-se tum lndo no 4º Posto, ems 
run nova, a 26 miss dacrua 4 Setem-s 
“ neborizado, 
10x 16, por 28 contos, 'lrata-se dire-s 
rua “Asbeni-3 


bro, 80, 1 lote lado esq. 


clamente com o proprietari 
bléa, 45, Joja- Plone 21749: 
: (E 04530) 


SÍTIO — FAZENDA 


“A vida mals util e howsta é a da 
lavoura”, mas, é precido «gber 0, que 
&* deye (comprar parn' wão fracassar, 
Consultem à cartorio '* Previdente" que 
Sonstantemente "recebe descriphões de 
ropriedades agricolis para vender; Al- 
anidega, 55, 1º, dan 9:Am 37, 

E 03485) 


“Aos Srs. Capitalistas 


Vende-se uma grande área do) terre: 
nos já dividida em lotes o prroada por 
preço convidativo, em Bomsuccesso, livre 
e desembaraçada de quaesquer onus, — 
Carta para esta redacção para o ar, 
Abreu. + 1 (E 0311) 


“SITIO NICTHEROY 


* Compra-so nren de 50 mil ma.;2 com | q 


agua. — Cartas a O, Jorge, Rua Bis 
po n, 226,7 Rio, “(E 04486) 


“Terrenos à beira mar, 
desde 6 contos |! 


Vendq-se. lotes do. 12-x. 45, perto de 
rolo e a 30 minutos da Avenida Rio 
ronco, a-praso de 6 anmas, para pa- 
ento em 72 prestações mensaes. — 
gar naudavel, lindo panórama 

agua, luz, telephone, omnibus, 
proximo, jardins, ete, 
es é rua do Ouvidor n, 61, 1º an 
f. me Rio. (E 04375) 

» REALENGO 

Vendempse lotes de lerrena: desde 274 
mensaes, na: salubercima: Villa Ttaniby, 
que dista 322 metrós do fim da rua Jun- 
ea e que se está povoando e progre- 
indo rapidamente, Construcção llyre: 
Tratar como sr. Silva, no rua “CO” 
mo 35,9 Villa Ttamby” ou ma Comp, Na- 
cional de Immoveis — Ourives, 51, 1º, 
CÊ 04210) 


SITIO EM NOVA 
IGUASSU' 


Vende-se ou aluga-se um sitio nessa 
eidade, 4 rua, Coronel Francisco: Soa 
res nm, 156:A (antiga fabrica do Pol. 
vora) medindo cerca de 52,000 meta;2, 
de boas: terras com cerca dé 1.000: pés 
de larangeiros em frança producção, 
tendo 5 cosas pequenas para operatios 
e 5 barracões! de madeira cobertos” de 
zinco, Para mais fofo rate no Arma 
zem do Sr. Daoroni, á rua Nilo Peça: 
nha, na mesma cidade, ou no Rio, com 
o procurador do. proprietario, no Banco 
Pelntense, (E 03323) 


FAZENDA MIXTA 


Município de Arelas, Estado de São 
Paulo, Tem 340 alqueires de terra, sen- 
do 240 em 13 pastos, Oltenta mil ca- 
féciron, machina de beneficiar café, ete. 
etc, Vende-se por 200 contos, Pacilita- 
so o pagamento. Informações com Ni 
canor Duque, em Guaratinguetá. 8049) 


CHACARA EM PINDA- 
MONHANGABA 


Tem 1 nlquelre de terra, bem arbos, 
rizada, com casa de negácio, garage o 
boa arenção de suínos e 500 Inranjel: 
ras de qualidade. Vende-se por 30 con- 
tos. Informações com Hugo Hittencourt, 
ent Pindamonhangaba, EE) 


EMPREGO DE CAPITAL 


“Ocçasião unica” 


com 
ndes 
Peçam' informa- 


eso et, DES RdE VE (OS = el WON 
(1 Vão ser vendidos amanhã, por ordem 
du sr, Juiz da Provedoria e Residuos 
(Cartorio Senra), no saguãc do Pala- 
cio da Justiça, às 12 1/2 horas,” tres 
magníficos e solidos predios, Juntos ou 
separados, & rua Gustavo Sampaio, 124 
Ay 126 e 128. — Os predios se: acham 
E principal e mala valorimda sua (do 

e. 










AS EE SEESRER TST E EE TED 
ESTOMAGO E INTESTIN 
Tentâmento moderno pelo processo do: prot, 
Alexandre reta inbonenadid de radar “tratamento: da: hyper- 
dinrrhéas, colites, 


chlohydria (acidez), 





CORREIO) DA MANHA — Sexta-feira, 


'Zutleêr de 
Estomago e duodeno sem |' 


dysentorias, prisão do 


ventre” (atonlea, espasmodica, ctc.) Dr, Ermesto Onrticiro, cam 


pratica nos hospitaos de Paris o 


tanda, 17 — 20069, As 16 hs, 





y 
ã 
E 
ê 


E] 
E 


TERRENOS EM 


terreno á Ron Salnt Romin, 


i 


1º andar, , 


Mem demiimoomcimica mimar ita mijar gostam ris in AM 
———————.. arame 








* Optimo appartamento 


Aluga-se on, À do Larg do Maçha- 
don. 37, cosa 5, com 2, quartos, sala 
de jantar, banheiro, corinha e área, — 
Contrato desde 6 mezes, 
4804000. Ver das 13 às do 


Boras. À 
(E OIG41) 


Capas p. mobilias a 90$ 


Em basln superior, — Hnddock 
Lobu, 73, Telephone 8-4409, ) 
N (B 08644) 


* CASA MOBILADA 


- Clemente, 168, casa 28 
60362. (E 03461) 


— POR 2005000 


Aluga-se uma casa pars pequena fa- 
milia, run Alegre, 25, Aldeia Cam» 
pista, (E 03453) 


fear DIPOA in aa 
Armazem:— Trapiche 
Aluga-se À rua Cameriro na. 82 e 
B4. Chaves e Informações 1 rua Frei 
Caneca n. 57. Telephone 44679, 
(E 03467) 


CHRISTMAS CARDS. 


Cards of good wishes few xmas and 
new year, calendors, and mther suitable 
gifts, Pap, Botelho, Ouvitor, 65. 

4 (E 03431) 


| LIDO 
Luxuosa colonial nestr praça, em 


frente no restaurante e ao Indo da Ave 
nida Atlantica... Vende-se a longo pra- 
ele. 

03417 





mo, fucilitando-so o pagamento, 
phone 73141. apertar 


Livraria Alves 


Livros aces o, academicos — 
RUA DO IDOR, 166, 
y 8374) 


Caixas universaes para 
— typos — 


Vende-se novas e usadas, neste for 
mal. Tratar com se, LUIZ AYRES, 
(19284) 


4 cadeiras. para barbearia, em perfeito 
catado de conservação, Ver e tratar na 
Praça Florinnon, 7, 2º andar, Compa- 
mhia Drasil Cinematogranhica, 
POA (9041) 
Rua Vieira Fazenda n. 61 — Antiga 
Cotovello — “Acceita- pensionistas e: dia- 
ristas; tem bons e nrejados quartos. 
sed (E 04302 


TOLDOS EM LONA 
CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


coli 
OU 





Executamos e reformantos qualquer 
modelo, '— 9, JOSE! n, 59, — ex 
phone 25038: (E 05048) 


PENSÃO 


o Praspassa-se o contrato do predio & 
rua da Constituição mn. 47, dois andas 
Resp estão .mobilados; vyere-tratar' de 
1 45:4 horas. (E 05051) 


Chapéos para Senhoras 


Corapuchos, Banckçk, Spiitt e: Bens 
gale. desde 155000, Saldos de da 
de, phlhia: mn 10$000, RUA OUVIDOR, 
714/73, 2º, sula T, (elevador). 
q (E 03647) 





LRISRALR IRES RSA Ro E RE UA 
4 í à 


VENDAS A PRESTAÇÕES. 
Vendem-se os melhores o" 08 mais futurosos lotes, do 
mais lindo, panorama do Rlo de Janciro. 


Informações no ESCRIPYORIO CENTRAL DE TER-. 
RENOS A PRESTAÇÕES — Run do Rosario n. 


Aluga-se, 6 meses, SOORICO, — Rua |: 
Telephone |... 


ron da” Quis 


Berlim, 0-2844, 
e Cv EB 9305) 6 








COPACABANA 


próximos da prain, e com o 


109 — 
(9248) 


. . ERA : 

Casemiras inglezas 
Vendem-no eim córtes, clicyadas actual. 
mente, “na rua Sy Bento q. 10, sobrado, 


(E: 05053) 
JANO DO 


“+ Vendese um perfeito Pléyel' da for- 
mato eno, pelo preço - de "9004000, 
ma mia Alfandeira n, W6. 
“(E 05058) 


"FOGÃO A GAZ' 


Vende-se um pequeno =amaltado, com 
ão, “pá 


quatro É k preço de, occasl 
rua da Alfandega E 
? (E. 05057) 


ASSEMBLEA, 10 


Aluga-se parte da frente do 1ºanc 
dar, para consultorio bu atelier; trata 
se no loja. E 03661) 


PETROPOLIS — CASA 


Alugase uma cama com 3 quartos, 2 
salas, varanda, cozinha; banheira, copa 
e dispensa, Agua quente o tra e quin: 
tal, Rua Henrique Dias ww. 2214, Tra 
tar na mesma- numero 231 

(E 03412) 


MOBILIA DE QUARTO 


Vende-se moderna. Protessor  Vallas |F 
AH! 


dares n, 42, 


— Í 


(E 03490) 


com urgencia; embora preols 
sr co pagussç bem, Tel, 


“GRANDE PREDIO NO : 
CENTRO 


ALUGA-SE, ú run Conselhel- || 


ro Saralva mn. 31, com fundos 


para o Becco do Bragança nu» k 


mero 30, Informações À rua Bão 
Bento n. 15. (7 E04528) 


Pensão — Vende-se 
Flamengo 


Passn-se “contrato cspleadida 

irma Buarque Macedo mn, 22 
MENGO — Phone: 5—0680, 

(E 03579) 


Quartos — Flamengo”. 


Alugam-se optimos quart.d" fara: ca 
anca e rapazes, Cozinha esmerada e 
asseio, Rua Buarque de Macedo, 32, 

1 (E, 03580) 


Salas para escriptorio 


, Alogam-se optimas salas de 


— 


ra escriptório, eim bom Jocal. Rua 
Primeiro ide Março nm. 17, 4º andar — 
o 2º am 


Trata-se na rún Rosmilo, 55, 
, + (E-03577) 


dar. 
“Verão em Copacabana 


Aluga-se por. seis /mezçs optimo. bum 
galow, para familia de tratamento, com 
ou. sem moveis. Rua Ministro Viveiro 
da Castro, 71 , Ver das 10 ás 4 horas. 


(E 03663) 
| Pensão mobilada | 


. * , t “ +. 
Aluga-se uma bem mobiliada com sete 
quartos, na rua Sánto Amaro. Trata-se 
vajrus Alfandega, 139; cont sr, Schmidt, 
! CE 03462) 


77 LIMOUSINE 


Buick — 4 portas — rudiador Par 
chard — Vende-se Era de ocasião — 
Tratar con OTTO — ITAPAGIPE, 
188. — PHONE 32050; 

, (E 05068) 


Quanto pagou até hoje de aluguel? Veja se não se- 
ria proprietario? Comprando no Meyer uma casa 
A CIA. PREDIAL E HYPOTHECARIA FÍDUCIA S.A. x 


Vende a prestações 


e pelos preços do 41 a 38 contos com: jardim, quarto de banhos, 


Com ou sem 


de 2405 a 3365. 


entrada inicial, 


tendo banheira ecsmultada, 


aquecedor a gaz, chuveiro e W. C,, cozinha com fogão s gaz, tanque coberto e Quintal, sendo as 
menores: com À salao 2 quartos 0 as mualoros: 2 mulas o 2 quartos. 
Ide ver sem compromisso de compra, pois a quelquer hora e qualquer dia tem quem mostre 


a R. Magalhães Couto esq. da Rua Adrinno ou a KR. Uruguayana, 12%, loja, das 13:48 18, us) 


3-4800, — Bnr, Cruz, 





ANNO NOVO ! 


VIDA 


08) 





NOVA ! 


NOVA ORIENTAÇÃO 
Não pague mais aluguel de casa 
| A CIA, PREDIAL E HYPTHECARIA FIDUCIA S.A. 
Vende em prestações de 447$ proximo do Meyer 


Acabados. do - construir oom fino gesto-a optimo 'acabamento, em centro de terreno com en= 
trada o abrigo pará automovel, jardim, 2 sulan, 3 quartos, quarto de banhos tendo: banheira de 


lixo, aquecedor u gaz, btdet, Invatorlo, chuvelro a W. €., cozinha com fauão p 
berto e quintal, Preços! 300/40 contos. — Entrada inicial 6 e t contos, quem figo 


mas, tanque c0- 
rontrada maior, 


ficará menor a; prestação mensal, Podem ser vistos a qualquer hora e qualquer dia, es chaves es- 


tio na KR, Adriano n, 139 





OURO 


Joias velhas, 'prata compra-se e 


bs | paga-se bem na Joalheria. Ra- 


phac!. Rua São José 43, Tel, 
8-0704' 
, (B 04555). 


“= COPACABANA 


CASA | MOBILADA Aluga-se 
era familia de' tratymento a enplendi- 
ncasa À rua Bolivar mn, 105, proximo 
ao Posto 4, com S quartos. bula de juv: 
tar, saln de espera, hall, escriptorio, 
etc, . e garage. Aluguel 1::00$000, — 
Contrato de-3 n 6 mezes, Tratar com 
F. N. Sutherland, Avenito' Rio Bran- 
co, 22, 3º andar, Phone 4—6414 ou 
no local phone 7—1326 

(E 03480) 


CASA MOBILIADA 
Rua Paysandiú 


“aluga-se pelo tempo que se combinar, 
perto don banhos de mar. Trata-se mes 
ma rua 149 (E 04462) 


CONSULTÓRIO * 


Aluga-se um já (natallado, para me- 
dico ou dentista. Vêr de 3.bn, em dean 
to, Rua Ouvidor 57,39 andar, elevador. 

(E 04455) 


TE OLORIAS E 


Aluga-se à rapases salas e quartos 
patins og Dj estran- 
tra, Gloria «e -andar, 
ii y (E 04432) 


* COPACABANA 


Furnished  S bedroom cuuse to let 
with telephone and garage. Posto 3 — 
Ring 7.1000, (E. 03327) 


“DINHEIRO” 


Particular empresta a curto e a longo 
prazo qualquer quanta entre 5a 5 
contos sobre Prediog em atulquer bair- 
ro e suburblos, juros min'ros, adeanta 
dinheiro. Solução Rapida com Alexan: 
dre. Run Uruguavana 96 3º andar, 
das 9 às 6 (E 03337) 


APARTAMENTO * 


Em Laranjeiras, 328, aluga-se optimo 
apartamento. com conforto ra fami- 
la de tratamento; a pensão é á vontade 
do inquilino. Tel, 51371 

(E 03443) 


” COFRE PETZOLD 
Vende-se um. — S. PEDRO nu- 


mero 90, 1º andar — SILVA, 
E os0a) 


Machina de escrever 


e calxas registradoras concerta-se, Gfflr 
cina de primeira orem; attendese a 
chamados, Rua Dueos Aires n, 143, 
Phove )—5155, e vende-se. 

(E 03600) 








Diilves Sé tws3 4 


0] 2 salas, garage e demais 


esq. da R. Magalhitos Couto proximo dos nredios 
mostra ou a R, Urugtayúna, 132, loja, dus 13 ás 18 horas, phone: 3-4900 — Bnr, Cruz, 


ESMERALDA HOTEL 


Praça Josá Alencar, 8, uptima cozis 
nha, Junto bd banhos ge, mar do Fla 
m “ ——E FCÇOS TAZONVEIS. 

ro (E 03578) 


Toldos em lona e ferro 


Faztm-se por preços baratos. — Rum 
S, Carlos mn. 49. Telephine B—1897, 
| (E 04331) 


CASA NO LEME 


Aluga-se o bom echrado, na rua Sal- 
vudor Corrêa n, 42, casu VIII; chave 
no dd, (E 04411) 


CADILLAC SPORT 


Cinco logares, quasi nuvo,. vendesse, 
optima occasião, motivo de viagem, Gas 
rage Eugenia — Rua dos Arços. 

(E 08370) 


FABRICA: -- ARMAZEM 


Precisase de um predio ou loja com 
drea minima de 400 m2,'e de preferens 
cin perto do centro, para: industria lim 
mn. Tratar á rua do Senso n, 68 — 

elephone 2—4699. (E 04606) 


“ARMAZEM 


Traspassase O contrato dá armazem 
dn rum General, Camara no 118, com 
200 metros quadrados, junto à rua dos 
Ourives, em optimas coudições;  alus 
guel 7008000: (E 04607) 


Palacete mobilado 


Com luxo e conforto aluga seo da run 
Duarque Bairroad n. 64, Tratar: Cattes 


tem (E 03754) 
SÓCIO 


Com eopital 50:0004000 — para In 


dustria grande lucro, — Cartas neste 
jornal para Ss. Mi, (E 03703) 


Bungalow — Ipanema 


Vende-te «e lixo, com cinco quartos, 
dependencias, 
com pequeno quintal, & rum Prudente 
Moraes nm. 439. Preço 95 contos, facis 
Ntundose  pnete do paganento. Tratar 
com o dono À rua | pr n. 41, 
sobrado. Phones 20238 + 42626, 

(E 03699) 


PAPEL E PAPELÃO 


De todas as qualidades, por preços 
medicos, Rua Theophilo Ctonl, Reis 


(E 03715) 
ARMAZEM 


Aluga-se para deposito, À tus Sacca- 
dura Cabral, 49,— Praça Mauá, 
(E 09713) 


FABRICANTE DE 
PERFUMARIAS 


Offerece-se com pratica ein geral, tes 
do o ir der Ne da! Úicte pra 
qa E" favor telephonar - tom 
dra Otoriou (E 04731) 


onde tem quem 


(0307) 





CAIXOTEIROS 


Procisam-se dois hong' offl- 
cincs, á Run Bucnos Aires, 297, 
(E 045844) 


Aluga-se em Copacabana 


Cass mobitada para pequena familia 
de tratamonto, com tado 2 conforto mo- 
derno. Garage, ducha cireúlar, eta, 
Barata Ribeiro, 75. Tel, 13626, 

(E:.03728) 





BOCCA DO MATTO 


Aluga-se um predio 4 run Tablo da 
Luz ny, 10074; 
tuse com Roberto, Tel, bis É 

04622 


A dactylographia é os 
funccionarios: do 
Ministerio da Viação 


Todos os funceionarios Ja Viação têm 
o prazo de seis mezes E aprendecent 
dactylograghia, A. ESCOLA UNDER- 
WOOD, a' mais antiga no genero, en- 
sina com absoluta gerteichos em curto 
prazo, RUA CARIOCA, 11: 

(E 04635) 


CASA MOBILADA 


Aluga-se, ricamente mohilada, , preço 
modico, . Rua Voluntarios da Patria nu- 
mero 479. Tratar; Ruá fatia 15. 

E 03660) 


CASA EM BOTAFOGO 


Aluga-se uma casa sb ou sem 
mobília, no alto de uma collina, “com 
linda vista para n/ Guanubora, a dez 
minutos do centro; informações á rua 
Mareçhal ' Bento Manoel numero 50; 
trata-se na rua de 'S. Pedro numero 
14, com o;st, RODRIGUES... 

- (E 03651) 


GRANDE OCCASIÃO 


Copacabana 


Traspassase contralo de 14 mezes de 
ums lindo qalacéte, yendendu-se 0 luxno- 
so mobiliado que o guarm para: per 
proa familia, Ver e tratar. Rua Santo 

pedito n. 45. Tem garage, 

(E 04615) 


AGENTES 


Preciso em todas as Joralidades do 
Drasil; menos no E, qulo. 

Não é preeiso capital, nem fiança, nem 
habilitações especiaes, À 

Os que enviarem 34000 registados 
pelo Correio, receberão as instricções 
acompênhadas “de uma amostra e terão | 
a preferencia, 

screver a Manoel Plaarro, E, 8. 
Paulo, — PIRASSUNUNGA. 

(9409) 


— ALUCASE | 


uma sala de frente mobilada, 4 Avenida + 
Passos numere 61, sobrado - (E 04393) 





no 6, | 


(E 03470) |R 


pensão; & 
PSPLA: 


chaves no nm. 1004 tra” 
+ 















Don í TUM DR | us E PROJECTOS 
EMPRESA MAIA N h CONSTRUGÇÕES POR EM- 
Si ARANAA MM RAL o PREITADA E ADMI- 
CONSTRU CTORA: a PR IMEADÃO 
Engenhar ia, Architectura PRAÇA MAUA! 1- 7%) 
e Trabalhos Publicos." : “cutas 704 — 734 — 135 


+ Director Gerentos 
FLÁVIO 'T; RIBEIRO DE 
CASTRO (Eng. Clv;) 

Direutor: Architecto: 
EDVARDO ARMANDO DE 






















OLIVEIRA (Eng, Arch,) Dircétor Secretario: Rijo ; E 
- WALDYR BARROSO, Tel |8-5398 
Aos Srs, Directores e Administradores do estabelocimentos. indnstrines e rurnes, 
| A Empresa MAUA, 8. A,, constituida prev collaborvar “com todos, os que coustrycu 
! e produsent, vem pola presente dirigir-se nos productores do interlor do pala: - ] 
É fazendeiros, ' SA | 
Agricultores, ; por , =! 
Criadores, o AA ss 
Serradores o exportadoros do madeiras, À 
neto Eu ; BE R j 
to, j TINA a 


ts 2 od ,+ 
afim de communicarlhes a sun instalinção 4 praça Mauá mn. 7, salas 701 724, 725, ma Car 
pital da Republica, : ; VETAL 
: Frequentemento terão necessidado- do executar trabalhos. nos 'soua:estabolocimentos, 
como sejam: 4 , Es lares q vos 
Novos. predios, ou augmento dos existentes], 
Caininhos de serviço; OP NE sap ; lia eres 
y Muralhas de sustentação pari noellas acostar aterros; ': 

Pontes e; pontilhões; Paget PPT SSIpT 

Onixas d'agua, reservatortos ou açudes; 4 X 

Cannes. (on levadas) para irrigação qu outros Ting; 

Linias do tubos para conducção deagua (abastecimentos) ; 

Instáliução de bambas para elevação de ngun on esgotimentos, 

Droningem de puntanos; é PAN ida E SE 4 

Medições de terras, domarcações a desenho de plantas , 
3 Montagem de turbinas hydraulicas;; n5i0a 
Montagem de machinas'g motores, do! | ; 
Instalações eloctrjcas pira Juz'e forgar * mts - 
Estrumciras para curtimonto do ndubos do “curral; HA + 


Silos para forragens; . 

Pocligas; ti O 

Galpões (com grandes tesquras) ; E e SALA 

Serrarios; " : 

Forrarias | ? ram 
E Olarias; Vito Pi PRO TH 

Eto, q 





Hp B! provavel que em muitos desses censos) terão .necessando de Informações sobre a 
melho mancira — a muls segura, economica o pratica — do resolver cuses divosos pros 


blemus c encontrarcis difficuldado cm obtel-us abl no Interior, 'entre as pessons do suas 
dirija à Empresa MAVA; 5. A,, quer: se trate de 


relações, k 
Em tnes casos pedimos“que so 
uma simples conguita, pelo correio, quer desejem VV, 68,6 la de um de nossos enge- 
nhelros ató os sony estalclecimentos para proceder, » uma Ins &; melhor resolvor os 
“seus problemas, y PRUIC VENTO Tite 
Não somos .gontes ou vondedores de: machiuas, nem tomós. compromissos. commer- 
clines de especie alguma com-as firmas: importadora e fabricantos de tnes artigos a de ma- 
terines do construtção, Somos uma empresa fechnica o 'constructora, empenhada em SER+ 
VIR os que próduzem ce constroom — 08 quo, do: facto, impulsionam “o progresso “do 
nosso, pula, A: é dO) TiRRA ' 44 : y 
Os nossos pareceres sorito nssignados por profissionges responsaveis 'c documentados, 
Fazemos, tambem, contractos para excoução dos trabalhos, estndos'e obras, por em- 
preltada ou por administração. o , ) (to x 
Os preços dis nossos trabalhos são baseados no custo cffcotivo dos mesmos q, por 
conseguinte, os mais razonvol: o modicos, Assim: - ; 


















a) 


Projectos, com plantas, desenhos, espcolficações, custam de 4/9% 4/9% do va- 
Jor da obra orçada, confornio a sub natureza . os 


IR: Os contractos do empreitada ou ndministração: incluem 5% a 15% cnlculndos 
| sobra os respectivas orçamentos, para attendor ég despezas de administração e 
k oventunca. 








As Inspocções e vistorias são cobradas segundo o tempo” gasto pelo engenheiro, 
à rualio do 358, 758, ou 1003 por dia; conforme a Impartancia o a natureza dos 
serviços — mais ou menos especialiendos — e as despozas exactas do viagem, 
estadia "locomoção. : 


I 


| 


As consultas (pnrcocres), por correspondencia ou dircotas são gratultas até as 
cinco” primeiras o depols' custam de -58-n-50$; conforme n extensão e impor» 
tancia do assumpto, havndo pura os antigos clientes (com mais de 2 mnnos) ro» 
dneção do 50%, / t : 

: 


a) 





ra 


evo pri + 


€) DABÔA SORTE. Nº4 


à 





ra 


NO MYSTERIOSO THIBET. = 


O.Thibet a marca Swastika 
Y é considerada como um 
symbolo de felicidade. Os habi- 
tantes do paiz attribuem-lhe 
poder sobrenatural e, como se 
pode vêr pela gravura: acima, 
costumam pintal-a na porta: 
das casas para que afaste os | 
mãos espiritos do seu lar, ' 





v  Suaslika éa marca 
registrada e o nome 
do melhor lubrifix 

, cante para motores, 


N 


SOBRADO 


próprio pura “familia ot pensão, aluga 
seio 19tandarcdcrua da Alfandega, 18, 
(proximo “á: rua Uruguaygna) tratar 
ma loja. (E 03752) 


COPACABANA 


Aluga-se “casa mobiliada confortavel, 
& rua Santa Cinra n, 129 Cha 
armazem, defronte, Tel, 


Swastika é hoje a marca registrada da 
Gasolina Energina e Lubrificante desse no- 
me. isto é, ella representa g excellencia nesse 
genero de productos e a maxima satisfacção 
para aquelles que os usam, 


E GASOLINA. 
ENERGI 
— GERENTE 


ANGLO-M c 
PETROLEU L 

Senhor educado, preparado e traba 

lhasor, tendo estalo pose de Pb er 
ração, offerece seus serviços como ge 
tente de cinema (ou casa de “apartas 
mentos: Dão-se na melhores referencias, 
Cúrtas a GERENTE neste jornal, cai- 
xa n. (E 01683) 


COPACABANA 


Aluga-se a superior resldincin da ru 
Souza Lima nm: 47, com sete quartos 
e demais depondençias, — Informações 
no rum Copacabana mn. 986 

(E 03429) 


RUA ASSEMBLEA, 54 


— Predio — 


Aluga-se, — Telephone S-—1823. 
(E 05105) 


“ESCRIPTORIO 





EXxI 
M cos 





PHARMACIA 
Vende-se“ uma pela metade do custo, 
Tratar com sr, Madeira — RUA DA 
QUITANDA mn. 152; sobrado. ) 
) é E 04598) 


MOTOCYCLETAS 


Vende-se duas em perfeito. estado, 
uma” marca” Bianchi e uutoo Ingleza B, 
C, A. Ver e tratar Foto; Ducurelli — 
Fetrapolis. (E 03669 


PALACETE 


Vende-se um com dois outimos pavi- 
mentos e excelentes decumimodações, &, 
rua Licinio Cardoso nm. 30, prestes a 
vagarse,  Póde ser visto idas 8 em 
deante por favor.dorar. inquilino; — 
Trnta-se À rua Conselheiro Saralva nu 
mero 27, sobrado, (E: 03696) |: 


PETROPOLIS : 


* Aluga-se 0 optimo predio da qua 
Urmidyn,013, centro de terreno, qua- 
“o quartos, duas alma, garage, jar 
dim, ete, Proximo aos londes, Infor 
fmações; Rus Ramon Francu, 116, 

(E 03414) 


Preparado medicinal 


“ Jácconhecido e com saida, precisa-se 


A Vende um fera o, 570 dm, sa, qts caia pra mis ú 
Hga-se, a preço; modico, uma sala | quadrados, com casa “nova, bom  nqua ' “ q . e 
nodos fndao Vdo d predio AS Ta Diria corrente; 46 10. minutos Ja 'estação Alto) Trata-se na ria Cachamhy m; 21 — Dispensa purgacte, facil de «omar, de effeito seguro e 7a 
DP le po Trateite sente a Canta Meira da crua Sildanha Ma |Merer E OST) | 4 sem damno a saúde Preparação em tabletres do Grande ps 
ardar com a Companhia onça dajrinho;' preço contos. Trata:se «na |. y , '4 i ! ' RE 
Bahia, (E 03674) | mesmo ram. 581, com Pedro Kari, | FORD eo tada err e N Label Ps pe E 
VIAJANTE CO RI SNa A ATA |, Vendeme tim phaeton, typo 3930, emjj mero 127-A — Meyer — tio de Janeiro. x e 

PHARMACIA pf optimo estado de tecembliaços Hz a Lpanção (7524) 

te vamento, por pr e pesssião, tas a SA 
Eudes 1 Pira orador No Vende-se uma, Informaçõos ar, Sie |4e) por favor, ra Pinto Guedes Ro : seção assita neperndo À “AR 
nte, Fortis elas aT e fRelh Seeaviro fere mões. -—: Gonçalves Dias a, mero-146, — TIJUCA “a 


(E 0346) 


PETROPOLIS 


clas, Cartas a Alulzio, caixa np. 29 nes fE 01675) 


te Jornal, E. 0459]) 


CAMPO GRANDE | 


ss! 
Almgnse uma casa na qua” Theresa Alugamse ás mas Aleamadre Ferret: 1 Nan Senhoruscdo qualquer edade, nego soffrimentor, do colicas = : 
no 403, tendo 3 quartos, dsatas, ba ira ma, 166 e 168 Martins na 31 e utorinha, faltas de voprim fruquora, pallides, nervoxsimo, homor- » 
Vende-se uma casa com * comndos; | nheiro, ete., cont alguma mubilia, pelo [33 (esquina), com todos requisitos de rhamgias, ntuques, palnttuções, molentids da uLuro, dureipimntas, Dare E 
tem agua encanada e sstá prompta para | aluguel. mensal de 3508000, As chaves hyglene o conforto, e limita vista sobro tr O umo do SEDANTOL. npprovado pela Saúdo Pública como S 
receber luz, Terreno 40 x 078 — preço | ento por favor) com -d: Angelina, nata Lagõa Rodrigo de Freitas. Trata-se cospecífico dom Iucomimodas de Sonhorux, Depositos! Gual Huber, e: 
barato e em prestações, Rua VIÚVA | mesma ruas n, 412 — Trstase no Rio, com o sr, Sylvio, À tua Tiuenos Aires rum Soto de Setómbro.n. 61; Araújo Freitas, rum dos Ourives ls 
DANTAS, 79, Tratasei, Tel. 7--D616. !rua do Passeio, 90, com o sr. Resté, nm. 47, — Phone 3--2533. no 90, e Ribelto, Menezon & Ce rua Uruguayana-no 9), uv liro- o) 
ate (E 05016) (E Q4001) (E 04064) maria Pacheco, rua dos Andradas pn, 40, (E 03733) y |, 








































“PRAIA VERMELHA 


CASAS NOVAS 


Lista goral dog. premios. da 


370" extracção da 1990, renlizh» 
-da em 4 do dezembro de 1940, 
188º do plano mn. 38... » 


sortendos 
50:0008000 


Premios 


RAT) 


) 
74,021 





Belldo, os ei + 10:000$000 
148,41D a are h, B:000$090 
20,090 04 2 0» + 78:000500U 
PILATES À cs eo B:00NSODO 
DO.DG4 (isa o e + 250005000 
BALOGO e eo B:ONOS0OO 
WTOL2AD + 27a 07, TB; ODOSO0O 
15.000 1. wa = 8:000$000 


10 premios de-1:0008000 
8842 16901 17040 21885 26590 
J0T4Z 44040 62786 74004 75099 
28. premios: do 500800 
GT61L 7907 SB95 10785 17008 
21404 28750 22900 23236 265901 
32005 37046 40199 46308 47309 
47002 58904 6044] 69994 GO4BS 
71547 7407) 75319 
73 premios de 2008000 
808 093 1102 1387.1391 
- 2867 RAMO 6541 S4BD 
11930 11904 14802 13194 
14023 10296 17965 20265 
21396 22845: 24052 254654 
27112 97593 A77 47 27690 
28172 297Â4D 29841 34437 
ST020: 97683 38991 38097 
40740 41936 43011 49701 
40066 50600-50270 G1125 
64633: 64540 54685 GHEO8 
01789 0596560080 08258 
TO02T6 72317 7283] 72968 
76108 76645 77020 77187 
TT702 78931 79804 
Approxi 
79623 e 785245. ,., 
6ild e 65115 4 «+ 
48418 é 48420, 
10698 e 10700 
14709 e 14766 . 
50933 e 60935 4 


1:000$000 
5008000 
8003000 
200$000 
2008000 
2008000 
- 2003000 
2005000 
200$000 


1008000 
“ue - 805000 
703000 
405090 
405000 

- 408000 
-:+408000 
408000 
1 40$000 


61949 o 61951 
70244 0 70240 
74068 e T5070/. 

«Dezenas 
an T9630 
o BIZO sas 
a 48430, + 
a IWUT0O 
q 14770) 4 
60991 a 60040, 
61941 a 51960, 


......-.. 


73021 

6111 
48411 
10691 
14761 


70241 a 70250 
75061 0 75070 


NÓ udim 
90:0008000:. 


Inteiro, 48000 —: Quinto, 8800 


TERÇA-PE 


tação das barças,. l 


|RODA DA'' 
- “FORTUNA 


" Resultado de hontem: 
Jº Premio, .. 3624— 6 
JR o 4-4 
Dm rot 841925 
a : 069925 
|Moderno , . 
Salteado ..,.. 


Para Hoje: Ú 


io pa 


4734 — 7095 
3 Ê 
O ER 
3452 1289. 
Variando; 











A Garantia . , 504 
Fluminense :. , . 810 
Operaria . . 932 
Noite... .. 7367 
“Caridade . 1... 588 
Mineira. ... 201 


- Nictheroy, 4-12-30, 


(CB 04021) 












DESINFECTANTES OM: 









Is A 





E 


Pagnmos hons ordenados 


E 
E 
E 
E) 





Bons 





“|. LOTERIAS 
| TOAPITAL FEDERAL. 
















































476416] 7 
620— 51! Carantia 
513— 4 lilo 


“oo 24 Americana 


DOR DE GARGANTA-LARYNGITE:PHARY 


FRATAMENTO EFFICAZ BELA 


PASTILHAS GUITTURAES 


Ah.0A GARGANTA É DAS vias RESPIRA 
ENTRADA 003 mi CRDIDS 


uro E uIro 
Nero mM 


PORTA 
ANTISEDTICAS DE frararo E] 
AGRADAV oc 





7 


Terminuções 


Todos qs numeros terminados 
om 24 tôm 10$; em 4 tôm 68; 4 
terminados E 


excoptuando-se 
em 2d, 

U fisçal do governo, Fer 
tordeiro — O director & 


og 


te, Henrique Dunham, prosiden- 
te Interino, — O escrivão, Flr= 


mino de Cantuaria, 


Terminações do propaganda 

Todos 08 numeros terminados 
em 01, 15, 19,:9b, 40,.41, 48, 43, Va 
46,:60,,80, 09, 85, 99 e 00 tendo DUB 
9 carimbos do: baloão)! do Ago 
Miindo Loterico",.e não estando IM 
premiados tem direito a metas"! 


de da quantia de seu 
toquisitivo; em, bilhetes; 
tras loterias, 


Dats premios em cado bilhete Í 
O. numero contemplado goma 
sorte grande nos bilhetes das lo» 


terlas da Capital- Fede 


nós vendidos, Já direito a outra 


premio"conslstindo no au 
de (5%) cinco por cent 
o mesmo, 

— O “Ao Mundo Loto 
Rua do Ouvidor n. 


to à mesma:sor official. 


189, 'paga UM 
os premios pela-lista acima, via- HUM 















16 Mos= 
eulatens 













a! 











preço; 
de ou=' 














ral po 






gmento Jia 
o sobra JU 


ral 








riço”, 













JHOJE] 


38, Travessa do Onvid 









Apparecida 


Extracção do hontem: 
Esbe-so por telegramma 


450 contos 


8ó nó RIO LOTERICO 


- Loteria Nossa Senhora 















or 4 
(0698) 
7) 
ve 
E 

Ea 


X 





y 






8.890 .(Rlo) . . 20:0008000 UM 
10.320 (8. Paulo) + 3:0008000 
14,986. (Ria). 170008000) 400 


7.818 (Minas) . . 
18.776 (Rio) , q 
16.409 (M. Grosso) 


1:000800 
500800 





600300 














- Santa Catharina 


Snbe-so por telegramma 


- Extracção de hontem: 
10.739 (Rio)... . 1 
16:868 (Rio). 24, 
10,654 (Rlo) « «vs 
10,857 (B. Horizonte) 
13.010 (Rio) , + 4 « 


Loteria do Estado do Rio 


SYSTEMA DE URNAS BD ESCURAS 
Fiscalizada pelo; Gorerno do' Estado — Extrucções às 3 horag 


7 TO SEXTA-FEIRA md 


25:000$000 


Inteiro, 18000 — Melo, 


7 GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA 
PARA' O NATAL 
; 28 DE DEZEMBRO DE í990 


200:000$00 


INTEIRO, 169000 — VIGESIMO, $800 


- "Pagamento, ha Companhia Intestidado Fluminense — Rms 
Visconde do Rio Branco n, 499, Nicthoroy: — Em: fronte 





Victoria... 
Lealdade. ... 
Seductóra , ,. 
Oriente... 
“Americana... 


Rio, .4:12.930,.. 


;1 O. Losso, 
(MD: 04028) 


tea 





Paulista , 
Mascotte . . 
Auxiliadora, . 
Popular, ... 









Agave so. 
A DURA Dea rE 
“Peseta , .... 


Lis ss 
Ouvidor ; +... 
Matriz , ... 
Quitanda , ... 
BURMA: = 21700 
Em, 4-12-930. 


PIANO 


Vende-se 1 com cepo de metal, 3. pe! 
tnes 83 motas, pouco tuo, barato, por 


vingem R. 5. Fi 









[0 ————————————————e e eme 
do POIS RIAL DERRUBA SU LER RL FS A A 


Preisamos “Aventes Vendedores” 


que possum mfferecer referencina de primeira ordem, 


] 


SOCIETEFRANÇCO HRESILIENNE DU PATHE BABY 
RUA RODRIGO SILVA N, 39 


BRL LELEO DAE MET SU RLL ER 


( 





0 meilior remedio paraos VERMES ác 


VERIA | 








| Utero - Nervos - Asemias 





Nictheroy, 4.:12-930. . 


(MD 03772) 


(B 03705) 


CASA MOBILADA 


Aluga-se por quatro a seis mezes uma o 
gronde cosa, mobiliada, à rua Marques 
do Abrantes, Telephone E 


ranciaco Xavier, 449, 


No ROUQUIDÃO] 


00:0008. 


2:0008- 
3:0009' 







ss00. UM 




















Ú Í 
— es 


A eas 
(8078)] 


319 
594 
298 
2031 
208 


937 
051 
672 
280 
5( 

t19 
889 


' 










090 
491 
009 
156 
475 
169 
"3 
421 









04586) 


03767) 


(ess) OM 


EN 


Ent 


















z 























(ad CARRO somo Eis 
OMAN 2 VA | RCA Nanca É tarde Jara O amor 


Interpretaim pelos queridos astros 






ir 





| É | À AME: VENDO 
[Res abanaÕa — pa a Ear mande dE : Es Ft | IN 


" RAINHA VIRGEM — film colorido e sonóro, — — mm E | “SALP if ONEL UÚ L [ 


SDEONT 
2] 


—-—— 1 
As 3 — 4 — 0-— 86:10 horas == SESSÃO BER- 
+ id a 
H mi 
[N “N | ADRs a 





GILDA GRAY 







1 


TEMPORADA DE PASSATEMPO 


'Começa a 1 HORA. 
' 8.15 — 5,80 — 7.45 e 10.00 h 
ULNTIMOS DIAS — com q trabalho: de 


Richard Barthelmess fo 


e MOLLY O' DAY no 'romance 


de amor o de perigos, "da 


RADOR dns 6 ds '7 


e 4 
8 DIAS ainda para ver este gran= 
do nuccesso da Warner-First com “Ig | 


MARILYN MILER 


ALEXANDER: GREX e JOE G. "BROWN: — em 


PAULO, “PAQUITA e SAQUIRATS OA DITO | ma cantos e 
danças do Mexico. : 































Uma professora pudica herdeira de milhões — Vingem 
de nupcias o um pirata do alto bordo —— Um marinheiro 
que não conhecia 0 amor — Desembarque forqndo — Nolte 


FIRST NATIONAL FM, [2/4)8) A 4) Fi 
J, M, p 0) tempestuosm — Um testamento perigoso — A molução do 


COM LUVAS E| ENS VzRMaTãos FAN || ===": 
BAYONETAS oii GIÓDIA [+= FOX - JORNAL n. 34 


HHA MAY Yv/0N 






























Eegundn-felifs: —LOIS MORAN. em» “DO 80- 
KHO A! iram — (as: EO FILM: 









“Companhia Eaiganeneato S 


Cia BA4sil CINEMATOGRAPHICA 





No programma, — METROTONH NEWBn. 87. 
“a 4 
NO PALCO 


MORAR E O 7 IHEATRO REPUBLICA | ari | ás 4e9 horas 


EO S20-7:8400 HO 940 5, 2007- 2401000 [ESABBADO E DOMINGO] 2, TAMANHA E DEPOIS | Bessões “A Comp. de Comedias ? 


no NºZo 8 y Ator JORNAL Nº 24 k À Am Be meia n= ESPECTACULOS: COMPLETOS — Als 8 e meia a . MM e Sainetes apresenta 


E misnpoa EEN SINIRO |. HISTORIAS DA CAROUÇHINHA E NEN NOT à 
=) y hinos E CANTO) , 






































TRO ARTISTICO REGIONAL, nob a direcção de Freiró Junior o Armando Alvim. 


) NOITADAS VERDADEIRAMENTE BRASILEIRAS f E u: IN | ARIDOS N | 


MODINHAS, SHETTOH'S, SAMBAS, ANECDOTAS, CATERETÉS, EMBOLADAS, CONFEREN- 3 o 
CIAB CAIPIRAS, CANÇÕES, LUNDUNS TUDO NOSSO EI! R À é ( 
A VERDADEIRA MUSICA BRASILEIRA !!! | “6 PRESTAM... 
A graça dertenda E olutame Airel melhores fd ir e ion entre' os quaes alguns ab= Tom 


TINAS COMICAS — SCENAS TYPICAS 
| UM ESPEOTACULO FAMILIAR E NADO DR 3 HORAS DE LINDA MUSICA — UMA HARRY GREEN 
Alta E NOITE DE BOM HUMOR E ENCANTO POBTICO | Br 

erre Pisa do OBNTRO ARTIBTICO. REGIONAL, tomarão parto nas NOITES Mary man €' 
ee ada o THEATRO REPUBLICA: Francisco Alves, Carmen Miranda, Janunrio de Oli- N | H il 
Beni ipa Celestino, Esther de Souza, Nelson Vargns, Luis Cnalnsans, Modesto de Souza, ei ami tom 
as jo aves,'Candoca da Annuncinção, Octaviano Romero, J. E eárcal Benicio Barbosa, "“D. 

onio -Barbosa, Jacy, Perelrm, Zé Minhões, Evelnsio Marçal e ontr: P R E Ç 0s 

VEJAM 05 ANNUNOIOS DE AMANHX COMO PROGRAMMA DETALHADO : Matinée ( 15 


Bilhetes desde já 4 venda no preço de 79000 a poltrona 





















— . om -— 
Iracema de Alencat 
Maria Lina 
Manoelino Teixeira 
João Lino e outros 


RIR — RIK — RIR 


THEATRO REGREJO 


Empreza A, NEVES & CIA. 
Grande Companhia:Nacional de revista e feerle 





















As Be meia dá noite — HSPROTACULO COMPLETO — A's 8 e mein da noite Soirée ( 


CR % | | ps; 7 End) t — Primeira NOITE REGIONAL — [AMANHA | AMANHÃ | 


[UM o NICE 
PESA rom 


SA "ape BIG POND? Segunda-feira, 8, ás 21 horas 
Alm eanta Bilhetes á venda no theatro 
















































































gs e FE 'B , 
% EA , ; lad a itulos Rh. ; ; Poltronas. + «e o 30$ ; ni 
MR? soregostos em TON E ERLADAGOM Ela? 125] am [HOJE] As738e93 
7 om Ba Gt tas 18 = 


5 Va por tupuez 4 


UM NOTAVEL ACONTE- 
CIMENTO 'THEATRAL 






Camarotes de 2º, . . 60$ 
Galerias A e B.... 10$ 
Galerias outras filas, 8$ 
Plano “Steinway” da Casa 
Carlos Wehrs 






E TITULOS SOBREPOSTOS.. é 
| EMPORTUGUEZ:  ; 








PS 

7 E T qº dia de representações 
ME da inte te tistl 

MELODIA ressante e artistica 


revista de 
















No Caminho 












































DO CORAÇÃO | | doCéo oi 3 
o é Uma historia de amor decalcada eg ari o 
ind aper tntodeoção 4 pleno ] sobre o fundo animado de um aaa = 
" 'pisteitnição de em Head) pia dedinho Falada e synehronisada. pr 
WILLY FRIT É 
PA — PROGRAMMA URANIA ia RAN ARE: 2 3 feira: A Noite Fatal, Marianno 


Menina da Fazarca. 















= me 
RINA DE LIGUORO em 





A ultima;palavra no genero — Graça, fantasia, des- 
lumbramento. 


Tur) PAMÉ PALACE TRDE) 


o myútgrio da vida sumptuosa de um elegante cavalheiro de 
entered, Senominado, : 



















OS — GRANDIOSOS ESPECT 
oJe EM BENEFICIO TOTAL 


UNEOo RESGATE 
TEEN 


| Soro PaiBeciNio DE * 


Synchronisada. 


KEN MAYNARD em 
AUDAE CAVALLEIRO 


DA PLATAFORMA A” 
POSSE 


(A revelação), 
CAMONDOXNGO 'TOUREIRO 











“ Duas horas de riso, de bom humor e de encanto 
para 2 vista e para o-ouvido, 





EN Intervenção magnifica de ARACY CORTES, a Incom- 
O CuÃo do een, paravel nos seus sambas & nas suas canções, OLGA NA- 
VARRO, SARAH NOBRE, CIDALIA MATTOS, EDITE 

FALCÃO, GUI MARTINELLI, LELY MOREL, HENRI- 

PARIS - HOJE QUETA BRIEBA, TINA GONÇALVES, AFFONSO 
eee STUART, JOÃO MARTINS, NINO NELLO, J. FIGUEI- 
OLGA TSCHECHOWA “em REDO, SYLVIO VIEIRA, (OSCAR SOARES, DOMINGOS 

D ] A N A TERRAS, OSCAR CARDONA e À. COSTA. 

(A Revolução Francesa) 
Synchronisada. 
A NOITE FATAL 


(A noMe é monza) 
Cantada, falada e synchro- 

























PALCO As 3tºe 8% 


Avictoriosa peça comica: 


SANGUEGAUCHO!: 


ACTOS VARIADOS :com MARGARIDA 
MAX , DULCINA OE MORAES. |SMENIADôs SANTOS 
MESQUITÍNHA MANOEL DURÃES, OCTÁVIO MAT- 
tado E ODILON AZEVEDO E 


MAIO R ÓSAS. 
em ie Anée e rsgirée” 


Lindos bailados de 'LOU e JANOT, dansados por 
elles e pelas 30 RECREIO-GIRLS. 


Pronamabaf nor oa) ecoa já domo bios Se ÍUAS Sara CEO 
[DOMINGO | D | [DOMINGO| 


1º matinée 882%: BRASIL MATOR 
















A E si 
HOJE - AMANHA e SEMPRE:B RA SIL MAIOR 





di 


DIUVCDDCnAnCCaCaCACaNaAOaNAAaAAS 


NACIONAL. 


Elun Voluntários da Patria 
Tel, 6+0072 

















MAGNIFICOS SOBRADOS 


Alugam-se, par» escriptorio 
ou pequena industria, 1º o 2º am 
únres, (conjunctamente), acaba 
dos de construir, á run Senhor 
dos Passos n. 11 — (prolonga 
mento) proximo & rum Ur 


guayana. Chaves na loja. 
(E 03580) 


RD a ANiZ e 
' 


No PARISIENSE 


[rose | T HOJE | 
DOIS COLOSSOS 1 


MEU PRIMEIRO AMOR 


Um film macionnl, que com 
as nossas florestas, panora- 
mas encantadores é um en- 
redo puramente  mmoroao, 
agita oz mosson corações! 
GLORIA SANTOS — ERNA- 

NI AUGUSTO e CLAUDIO 

NAVARRO 
Prod, Rus Galvão 


RR 


4. 










VIBRANTE:EPOPEA dos DESBRAVADORES 
DO ESPAÇO, cam GUARLES ROGERS 


Preços communs: - 








>UPrPOPnrEZ PXOI ÉrAIAM 






















«JOHN 'HARRON - 


; w dynamismo de New York os “prazeres da vida nos 
ki oturna e à fascinante attracção de uma Unda -coquette, en- 
volvem um joven reporter numa aventura impresslonanta. 


Jornal Universal n. e 


pts A, 
O desenho cqmico synchronisado 


QUE BURACO!. PARISIENSE JORNAL 


RU PO TANTO DUO UH NOR OOENARN VOO ERdO RAR UVA RNA 00d Uno nana na anta nan aa AMO Adr nnadPna sanada 


RIO BRANCO | is|li AD A! 


Cilnemn Sonoro e Falado com 
os melhores. apparelhos da 
Western Electrico 





Comedia 









[ HOJE | 


( Amanhã e depois ) , 









THEATRO PHENIX 
LHOJE| [HOJE] 


em Matínée Às 2,80.— 3,45 6 5 horis e em 

















Divorcio no Uruguay 


Divorcio absoluto, 'conyrisão de de» 
Bia. novo casamento. Informações a) 

ieca. Avenida Rio Branco R 33, 
andar,.— Rio. E iai) 


CINTAS PARA SENHORAS 


Soutiengorges, cintas de elastico e to 










A First National apresenta a 
sun melhor producção 


tes 














GUOVONCCCONNCOLCRTEDORANAHANANÕO 
CINE MODELO 


Av, Mem dois 
;B6,.73 2-3 é 









2 gr. 34 do Múáio 287, Estação cldos, feitos e sob medida, esqecialida 

Rinchuclo PE DIMENTO De- hoje ntô domingo: Soiréo 65-7,90:— 8,45-0 10 horas. 2'g exhibi- de em cintas MODELADORES. Fi 

ões do- sensacional tim, genero ; cilita-se o pagamento. — Run Vizon 

HOJE, ATE! DOMINGO ARRE D | D / de Teuda o TAS: loja, — Telepho 

Desais King a Jennetio Mae- 4) 8º) Gont/doNa” PAO olores ve Rio. 80! PARA ADULTOS ne A S642. Pça Cia de Junho, — 
CTOR MC. LAGLEN. EDMUND CASA Mi 

“) REL VAGABUNDO” O Piloto 13 Ned ; Lona em DEPARA. qo. 


| MULHERES 
VICIOSAS 


Os caminhos tortuosos de vida. que levam 
a mocidade Irrefletida és casas ondo o Jogo'o 
alcool, os: vícios modernos e &3 mulheres fa-: 
cais destroe-lhes a saudo e perverto-lhes o ca- 
racter... Pequenas inconscientes e lindas, at- 
trahidas pelos cantes de sereia, são arrasta- 
das para & senda do vicio e de devassidão,. 


Buper-producção . synchroni-= te 
fado cantada, toda- colorida tda A 
te-falada com letreiros sobre- 

“postos em portuguez, — Doze 

artes da Paramount: 

2, 3º 0 4º-Foeira, Fox Mo- 
“wlótono, apresenta “Colhendo 
Amores", 


“film- Nacional, com Sara Davil “Ave de Ra- ' 
pina”",- só. em matinée o mais uma comedia. | «41 RiE 


Senaões de 1 hora em deante 





nos lindos Da Ddio de a francexinha Olidraiaino; No mesmo programma — 


EE 


see POLHINAAS 


E 03735)8] Nacionaes e extrangeiras. O 
QUOSNACOLODOCODEOAO CON CONCALOLONA Malor stock da America de 
A Iê Sul, Fabrica propria. M. 


Hoje, às 20'1/2 horas &| GONÇALVES & CIA., ma 


INSTITUTO NACIONAL & Mayrink Veiga n. 13 (antiga 


Municipal). Phone 3-4044. 
DE MUSICA 


(E 04514) 
ONCERTO -— Conferencia 


DOT OO PR 
io Barks, “DEUS VOO MEIA. NOLTID, capita JnRs,S satRentO Quint/o mais “uma é 
com Tom Tyler e “LOBO ERRANTE", drama nda: comedia, ê 
far-wost. Matinto ás 2horas, (9001) A 


CO QULANDPOODSCALULONDLNDONOOOOCADALCOOUSANDONNASAnanananÁ CONOUNOONANNIOOUNODIANAACNOOUUACNIVAS san ENaLO 
O O EETUIIUUN TENTASSE III TS VARA AAç 


PDELOLSPPEPLLOLPAI PAL DOADO b , tee 
“(INE FLUMINENSE 


Cine Grajahú 
R, Barão de Mesquita, D73 
“Campo 5, Clirintorão, '6. 
Phone: 8.1404 


De hoje a Domingo 
ie 
HOJE — Clúema/Sonore 


SANGUE POR GLORIA 


com DOLORES DEL RIO — 
tds: Rh tod e VICTOR 
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Adárey Ferris em 


MENINA DA FUZARÇA 


venham ver a nstucia de 
uma pequena moderna 1 
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O ss OCO 
THEATRO LYRICO 
Circo Irmãos Queirolo 

CHOIE) sotréo da moda 


Novas e senancionnes estréna. 







































Duster Henton, Nnaquel Tor- 
res, Don Alvarado “e Marie 
Culvo na Super Producção da 
Metro Goldwyn falinda e can= 

tado em Menpanhol 


JECA DE HOLLYWOOD 


















SEDAS 


Vende-se no varejo toda qroilucção 
da fabrica, à rum Morin n. 567. Petro 
pelis. Ormnibus Morin, 





VISÕES DELIRANTES.. 
SCENAS FORMIDAVEIS 
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POLTRONA — moderna, Tratar: Rua Machado de 


Assis nu 6, -— rara TA 
PRNERRRTOEEREASATs (E 04571) 
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Re Y8, OHIO. CHIC, MAURICIO, PERIQUITO EN 5 (E 2) 

N Succenso por HARILES, OLA. ' com George Lyons — Harpa Fox pais Ap ra Prohibido para menores Em beneficia extlustvo “as E| DDT 

ue pia TRES bd oro ed e senhoritas. DIVIDA NACIONAL E HOTEL A! VENDA 

a Amanhã e Domingo — Grandiosna vespernes infantin. 1º, 29000 — 2º, 18500, = » 

A sm Crennçan, 14000 Amanhã — O mesmo pros E| no Flamengo, 70 quartos Enstallação 
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